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A população
deiro dilúvio,
e não deram
muitas, quan

e Pânico Geral

carioca viveu horas dramáticas em conseqüência do violento temporal que se precipitou durante toda a noite e o dia de ontem, prolongando-se pela madrugada de hoje. As chuvas de uma abundância sem precedentes, produziram verda-
como as fotos mostram ocasionando desabamentos e mortes, além de inundar em vários bairros as ruas, os estabelecimentos comerciais e as residências, porque as galerias pluviais, além de antiquadas e insuficientes estão na maioria entupidasvaiao a imensa massa liquida que atingiu a medl.i de 11 centímetros em todo o perímetro da Capital. Trezentas crianças que se achavam na Escola Epitácio Pessoa (Avenida Paulo de Frontln) foram salvas de um desastre que seria fatal

do um repórter de ULTIMA HORA desligou a chave geral do estabelecimento para isolar um cabo elétrico desabado no local. Leia na 6." página detalhes sobre o temporal que, assumindo proporções de catástrofe, espalhou
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O Coronel-Aviador boliviano Carlos Soaree Buzman (foto e't direita), exilado no Brasil; negou
perante j Delegada Périclcs Machado qualquer ligação com a quadrilha dc traficantes de co-
laina. dizendo qiiesuus patrícias Josejina. (no centroij anontuita como chrle da "aawi". c
Canhèvi !à esquerda) tudo fizeram para envolvê-lo no escáiida!a, visando; !'•'•¦-- ••¦¦
,'.'n r.,»,,/,.,. m Caeè. n).,„ rnil,,L(áH «mIauUa ..n..; ,} ,"..„¦,. „ •',}.¦ lintifinii'! Hnu.%n(<inl) rlnn tfrttt... centro, a Sru. Ola.a Teixeira, em cuja rcsitlcnca o "dr. Marcos", "químico'' dos trafi-
cantes,'buscou re/úqio. quando confessava que. de (ato, quebrou o gurra/ho cun enao m,..,.„^s

cm cocuina, com medo dc comproinetcr-sc (Leia na tf." pagina, i
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Fttvfo de Carvalho i o grande,
ibotlno, que sr rinhrrnhou com

medievais nas *el\ as"tir.u.i*.
tmamnicas, para realliar entre
-flvatens .¦ mosquitos uma (Uma»
ft» "'autrntfra", 

voltou* apii* sr»
Irnla dia-., rtem história, sem saúde
* ameaçado tir priflo. Ksta última
P*'ir sr dr\r a um ato de rimne,
pol* Flávio; a melo caminha das
•flvat, ent linchei rou -sr dentro da
*"¦¦ barco da i\prdição r púvse a
•Mirar i|r rrtnlvrr, contra técntcôl c
Indtot. \lrcava "aoi hrrrns" para•« qur sr encon travara na outra
"nruri.it.ii. «que ,1,. híilio nio tf-
"*"' nada" r estavam querendotlrrlar. rm iilcna liaria anianini-
•». mm a «ua "ilrusa branra".

. ¦» Pilhei» il, são 1'aulo já r-iláinlnrinaila ela. "Imirura»" dn nio

Os cfrcutoi rubronejErok furam ontem profundamente abalado» oom 
*

a morte dr Alberto Borjtcrth. sócio fundador do Flamengo; rírl au
"slogan" dr sru rlubr. I.urcrrth sempre foi figura dr primeira linha
na vida dn Flamengo de-dr IBll (data dr sua runtlaçio), por rir
Interessado até mesmo durante o curso da irave moléstia que o aco*
meteu r rm comeqfiêhcla dá qual velo a falecer. Illanle ti» seu
corpo exposto rm cimara*ardentc na sede du clnbc >iu<a tanto amou.
desfilaram as mais destacada* personalidades du "Matiquerldo"

une foram prestai sua derradeira homenagem àquele que snnhr
srr. dr fato. "1 lamrncu atr nmrrrr" A bandeira rubroncgra lui

rsiniilitta sobre n esqulfe (fot«|.

O Governador Jânio
Quadros zangou-se com
ULTIMA HORA, atribuln-
do-nos o Intuito dc "des-

moralizar" a soa pessoa. E

quer processar este jornal
a propósito da história da
casa do Méier, de que os
nossos leitores loinarjm cn-
nhecimento anieontem. O
curioso é que a noticia foi

publicada em vários ior-
nais e a fotografia da casa
reproduzida, Inclusive, atra-
vós da TV. Mas é rontra
nós que se volta o Gover-
nador, cheio de ira, quan-
do ULTIMA HORA o que
fèz foi apenas cumprir com
o seu dever jornalístico,
indo ao local, descrevendo
e fotografando minuciosa-
mente o palacete e entre-
vistando a proprictárn —

que por sinal nos declarou
esperar que o Sr. Jânio
Quadros náo resistisse à
tentação de acrescentar
mais 2 milhões á sua ofer'a inicial de 18 milhões, para então fechar-se

góclo. E eis tudo. '
Com o seu senso de publicidade sempre alerta, o Governador, famoso J

pelos seus bllhetlnhos, inventou uma nova modalidade de propaganda poiiti- ;
ca: o golpe da casa. Desde que foi eleito deputado federal, o S-. Jânio Oi'- ¦.¦

dros fèz espalhar, cuidadosamente, que ia fixar residência no Méier. Depois, «
os seus porta-vozes na Câmara se incumbiiam dc anunciar que a caiu .1 ter .
adquirida era aquela que a nossa reportagem focalizou, já quando o fato ha- J
via sido noticiado. Tudo segundo os planos estratégicos. E agora, o desmen- J
tido espalhafatoso, a ameaça de processo contra ULTIMA HORA. Bilhetinho »
em escala nacional. >

Se o Sr. Jânio Quadros nos quer processar por causa daquela reporta- $
gem, que o faça. O ridículo recai sóbre êle próprio. É lamentável que um ;
homem que se apresenta (tão cedo) como candidato á Presidência da Repú- J
bllca lance mão de tais processos. Ele está como essas vedetas em crise que í
simulam suicídio ou se dizem roubadas para ganhar noticia no jornal. Xí
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Morreu o "Bico dt? Ouro"
dos Fuzileiros Navais, as-
sassinado num conflito
com uma dupla "Cosmo-

Damião" da Policia Militar,
em frente à Central do
Brasil,-rrn*'•WSdVugada de
hoje. No foto, o presumi,
vel assassino, policial Dil-
son Mendes dc Oliveira,
preso no local do crime.

(Leia nn Página 14.)
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Teve a nais triste repercussão no Rio a prisão cios escritores portugueses Jaime Cortczão.
Vieira dc Almeida. Antônio Sérgio c Mário Azevedo Gomes, todos com mais dc 70 anos
idade, ordenada pelo Governo do Sr. Oliveira Salazar, cn represália contra o apoio por eles
dado à visita do lider trabalhista britânico Ancurin Bevan a Portugal. Os escritores Pere-
arino Júnior. Gustavo Carçáo, Hermes Lima (fotos! Hadrígo de Melo Franco c Casais Mon-
teiro maniirstaram-sc a ésse respeito numa etiquete de ULTIMA HORA. (Leia na 2. pág)
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VANJA ORICO TEHÁ UM
ESPOSO i\Wm M ARTE

ESCOLAS DE SAMBA PREPARAM 0 CARIOCA ACHOU GRAÇA NA LEI
GRANDE DESFILE DA PRAÇA SETE (SEM FISCAL) CONTRA FUMANTES
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«I» lanricanlr» dr Cora-Cola r t ITIM» HORA r.mloraram »» l'.*rola» df Sam-
!• i t !>•»" i para riamínar r di«rulir «*s plinn* dn (trandr Orslilr da !*f.-», ,1

Se-Xt. em Vila Isabel. Dfsdr #» primrint tnntal». qur rnnl«u (M a prr*en»-a
dr rn»iado« r.prriai. da. Ewi.la* dr >amha. r«la. nrianiiarôr» popular». r»lão
Mttainixando. rm colaboração mm rrprrsrntantrs dr ( -tra-Cnla r dfstr jmnal.
nas pr»%rito*as rrani»»*s Já rtrtwada*. a* basr* dn (írandr Desltte q«r mn-»-

tilai * nrtalbH d« rarnaial nr-nrü. Ilrta nntuia drtalhada na >• pacina.l

Numa "prr.trin iipíra dr qurm iU n nr r rseondr a p«nla
niripat aprnt.on r o Prrfrilo Sa Fitítt Ni* mi *.anci»»nou. \rm
r por qurm «rra frita a tiscaliiaça». a Irt qur prmbr fumar
õnfhu«. l"i 11 •"'*•-. bnndrs - rlr*an*»rrs drsta Capital, sob prna t!
rrurrirns. < aríora rstã atr achando .* ,, , na cni«a: o jo»rm d
tambrm o sru cítarrinha drntro do ônibus qur o Irsara dr r

IREPORTAGEM n\ oit\\\ FAGtNA.)

a ('amara Mu-
precisar como

no inferior dr
multa dr \*%
lolo .aborrla
rr*.*n »n lar.

Ncíõi ins rtim tratam, »aninlHirs r 3t
da fáibrica traneesá "Renault" poderio í:
rir na r»rolba dn Iwal rm qeir Vanja Orttn r
seu noivo Andrr Kosrntttal (na l«t«. leita cm
tapríj. diret«r daquela crande rmprè>a. pá»<**
rio a «aa Ina-dr.mrl. I>»a Ini «ma da. intor-
maço?» dadas ontem pela altta a 1'I.THIA HORA
depnis de confirmar a noticia, dada rm primeira
mio por este jornal, dr seu casamento (por
prixarario r pria- Iri* tranrf%a«l «jur Irrã lmar
dentro «ir uma semana, no máximo. Bonita r
moita tTariu*ia. ?fia retelon qoe *eu n«U« (an-
trs um crande am*;»'» r um inrrn-ivadnr dc

.ua anr. llll\ N\ U» IMC.ISVI

ELOGIO IANQUE AO
DISCUHSO DE SCHMIDT

WASHINGTON, 2(i U!PI)
— A exposição feita niiU'ni
pelo delegado elo Brasil
ante a "Comissão dos 21",
Augusto Frederico Schmidt;
originou diversas reações
entre.' os delegados.

ei rçprcsenliinlò elos Es-
liidos Unielos, Tliomas C.
Mann, expressou se-us pa-
rabéns a Schmidt por seu
estudo, porém concordou
com os delegados que con-
sideram iiiii' o mesmo devo
ser estudado detidamente
nos próximos elias. ames elo
um julgamento definitivo;

TREM ROLOU RIBAN-
CEIRA: 5 MORTOS

E 32 FERIDOS
CURITIBA, 26 (ULTIMA

HORA) - - Cinco pessoas
morreram e 32 outras fica-
ram gravemente feridas cm
conseqüência do descarrl-
lamento elo trem prefixo
P-13, que procedia da ci-
dade dc Maringá! com eles-
tino a São Paulo. A com-
posição, na alUua do qul-
lòmctra 192, descarrilou,
rolando uma ribanceira u
causando a destruição tn-
tal elos vagões números l>72.
677 e 682. Os feridos fo-
ram imediatamente enca-
mtnliados aos hospitais das
cidades de llnporã c de
Londrina o fl restauração
do trecho ela via férrea
destruída foi executada. A
composição pertencia à RC-
de ele Viacão Paranã-Santa
Catarina.
MAl SÚBITO: MORREU

PREFEITO DE LA CORUNA
Até o momento não !•

conhece ainda a origem do
mal súbito que provocou a
morte do Prefeito dc La
Coruna (Espanha), na tar-

de de ontem, nesta Capi-
tal O Sr Alfonso dc Mo-
lina Brandão —• que se cn-
contrava no Pak para par-
ticisar do Vil Congresso
Interamericano de Muni*
cipios — rcaliiava uma
conferência na Casa de
Galicia, falando sobre
a hospitalidade brasileira,

quando sentiu*se mal: re*

movido para a Beneficên-
cia Espanhola, veio a fale-

cer, ao cair da noite, sem

que se soubesse qual o

mal que o acometia

m.A

Geicon Aprova Projetos Para a Construção de Grandes Estaleiro
«2H£a

1^.-NO. MtiNOO.
DOS NEGÓCIOS"
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Nio há vinho que embriague como a vardadt. — M. DE ASSIS ;
1) GUDIN E OS DÓLARES

"Quando se trata do caso de um indivíduo, de uma fa- '<',
milia ou de um pequeno grupo como uma fazenda, por ',',

ponte; há que escolher entre fazer uma coisa OU outra'. ',\
Gudin quer que o Juscelino, como chefe de Governo, ; .

tenha uma conduta semelhante. Proceda igual a um chefe < Caiei* Monteiro:

Condenação Geral à Violência
Salazarista Contra Escritores

ULTIMA HORA

Os meios intelectuais brasileiros repudiaram categórica-"! mente o ato arbitrário do governo de Salazar, recolhendo à
l; prisão quatro das mais notáveis expressões intelectuais de Por

Engênio Gudin, luminoso como sempre, vem em "O Glo- tu*a,«S ™ eSCrill?í2! '^Lti^rkJ^i tUOS?^ .*"*?bo" um tema atual: a economia de dólares. O presidente da í: nl° sél^° e JIwl? ,de Aaevedo Gomes. A violência prr».'-"'^
EBASCO não admite que o Governo gaste divisas-ouro com >' ?el° *&** falaxaristas repercutiu de maneira ainda mais des.
Brasília e com indústrias estatais e deixe as remessas de lu- !: favorável pelo fato£de« ESg^SÍ**^ Pi?I«Sr"^noJne
cros de empresas privadas esperando a vez. Tudo, menos isto!... da expressão de Jaime Cortez&ovelho> amlgc. do Brasil, onde de-

Diz o ex-Ministro da Fazenda, com aquele ár pedagógico «envolveu intensa atividade cultural durante mu tos anos, quer
que é o seu encanto principal- ministrando cursos no Itamarati, quer na organização de uma

exposição histórica para as solenidades comemorativas do IV
Centenário da cidade de São Paulo. Outra circunstância que

exemplo, O IMPERATIVO DAESCOLHA aparece eviden- i concorreu pam tenr- ' <•*•«•* p nolítlcn s^zarísta neste
te. Quem tem 1.000 cruzeiros e precisa de camisas, mas Ü episódio, deve-se à particularidade de serem todos os quatro
também precisa de livros, tem que optar, por uma coisa ',', intelectuais portugueses iicmcns de. idade avançada, sabido que
ou por outra; ninguém pode, dentro de uma fazenda, de | » ««»•¦ moco doél"T™5° „T ^1'*" dJ5.* 

„d* a7„ií!m>'« ,an08,uma vila ou de qualquer outra pequena comunidade, com >' E tudo Isso motivado, como anunciam as agencias notlolosas.
pessoal e recursos limitados, construir uma casa e uma \ P°' uma simples mfthlfestaçao dos.vMcrUores a favor de uma' visita a Portugal do lider trabalhista britânico Anuerin Bevan.

de família, ou ao proprietário de uma fazendola!.
Se há no Brasil, remessas de lucros da Bond and Share o ;

da Light que ainda, por escassez de dólares, não seguiram o '
seu maravilhoso destino, não deve nem pode o Governo des.
viar os dólares da Bond and Share e da Light para o rega-
Io de Brasília nem para as orgias das indústrias estatais!...

Está na cara que Eugênio Gudin não é, propriamente,
um professor de economia moderna, mas um simples public
relations das empresas estrangeiras de eletricidade!...

2) A REVOLUÇÃO ANDA NAS COISAS
De certo, Eugênio Gudin, quando defende semelhante te- i põro (ja ditadura Instalada em

se, conta com a inércia nacional, que no passado lhe fora, || punha pátria. Por isso é queinvariavelmente, benéfica. !; considerei normal o ato mons-
Acontece, entretanto, que vivemos um instante diferente. ,, trunso, precisamente por saber

A velha inércia sofre, já agora, o impacto da revolução, que ,; qUl. a fa\ta ^e escrúpulos daanda nas coisas... que é a alma do Brasil de hoje, em face j; ditadura salazarista poderia re-
do qual, Gudin se mostra tão inconformado e tão inquieto! >• suitar, como resultou, na pri-Revolução não é baderna, nem destruição, no caso pre- !; suò de quatro Intelectuais da
sente. Não! Revolução é o ato construtivo de uma vida no- |; nmjs aita expressão. O regime
va: é o espírito do tempo que anima, nesta hora, o povo bra- ;, dilutorial sempre considerou
sileiro a sustentar o Governo que promove Brasília e estimula ,, atrevimento a livre manifesta
as indústrias estatais! O Brasil não se salvaria, não cresce- |; cã0 d0 pensamento ~ "'
ria sem tal espírito, que anda por cima e por baixo de tudo; e nunca

.,.-.* admitiu a existência da opi-
que é mais forte que a vontade das pessoas Importantes e <, njão pública. Não é, portanto,
que vai formando ou modificando as consciências de algumas I; <je estranhar a sem-cerimônia
gerações e, particularmente, das gerações novas!..._ |; ccm que se recolheram ao cár-

Eugênio Gudin, homem de tradição e de ganância, nao ;, c ,re qUatro pessoas ilustres uni-
topa a revolução brasileira... Arma em "O Globo" o seu bi- ,; camr.nte por externarem uma
vaque e desencadeia a campanha contra a industrialização, |; coiniâo diferente da oficial,
que é a forma concreta cie tal revolução. Diz ele, enfática- ;> o consngrado critico faz uma
mente professora! c um tanto irônico: ;, pausa e lembra a oportunida-"Nossa política tem sido "nao importar" (fabricar aqui) 

não só para "nos emanciparmos" como para realizarmos ;> """
uma considerável "ECONOMIA DE DIVISAS". Tem-se fel- .!
to NO PAPEL E NOS DISCURSOS tanta economia de dl-
sas, que nio se percebe como é que não estamos abar-
rotados de dólares". '

E. se não fabricássemos tantas coisas aqui mesmo, oh! ,;
grandississimo Gudin, com o aumento da população e conse- |;
qüentemente do consumo, em que situação nos encontraria^

Estaria a Nação inteira no nível econômico das po-
puíações do Nordeste e do Norte, sem sobra de dúvida!

3) UM TÉCNICO NACIONAL
AO SERVIÇO DO "TRUST"

Não queremos mal ao Gudin, pessoalmente, por isto. Êle
está no seu papel de presidente da EBASCO. Mal queremos
aos que puxam as nossas sardinhas para as brasas do falso
professor de economia!...

Todos mais ou menos se lembram qual foi a política do
Brasil em relação ao café, quando Gudin foi Ministro da Fa-
7nnrla. file não se conforma :
que hoje, com discipulos seus ,,
8 frente dos negócios da |;
SUMOC, mantenha o Govêr- ];
no uma política diferente. Diz ;,
o homem flash-llght:"Não se diga que a culpa |;

é do café. Primeiro, por- ;,
que o "Programa de Me- ,|
tas" nunca se importou !;
com o café; segundo, por- ;;
que o café parece estar ;,saindo à razão de 13 mi- !;
ihões de sacas por ano, ];
o que, ao preço excclen- ;,te de 40 cents, eqüivale ,|

a uma copiosa exporta- !;
çào de 18 milhões de sa- ;•
cas, digamos, a preço ra- <l
zoável". !:

Estão vendo? |;
O nosso café não vale, na ;,sua cintilante opinião, o que ,;

o Brasil recebe por êle... mas, |;
nem assim, sobram, dólares ]>
para as remessas de lucros das .',
empresas estrangeiras de ele- ||
trlcidade de um modo torren- ]•
ciai, como reclamam os pobres i|
acionistas das poderosas com- !|
panliias!... ];

Gudin é, entretanto, um ho- ;,mem necessário para que os I;
brasileiros possam ter uma |;
idéia exata do monstro em quo
pode so transformar um técni-
co nacional ao serviço do
trusU

O. M.

Ato d* Desespero
—Era normal que se espe-

rasse um desfecho como esse
pnra um acontecimento tão
simples — dsclarcu à reporta-
gem de ULTIMA HORA o cri-
tico literário português Adolfo
Casaes Monteiro, que acres-
contou:

••-A prisão dos escritores re-
veia mais um ato de deses-

103 EMPREGADOS DE"A NOITF" VÀO AJUDAR
TRABALHO NO DIN

Como tarefeiros, e em cará-
ter excepcional, 103 funcionários

,, de "A Noite" — vespertino quese fechou há meses — serão
admitidos no Departamento de

J Imprensa Nacional para ajudar
J a aliviar o acúmulo de trabalho
i atualmente existente naquela re-

partição. A autorização para a
admissão cm caráter especial foi
ratificada, ontem, pelo Preslden-
te Juscelino Kubitschek, e sò-
mente serão beneficiados os em-
pregados que não foram ampa-
rados pelas Leis 2.193 e 2.904.

de de lançar um apelo aos ho-
incns de letra do Brasil:

Espero que os intelectuais
brasileiros compreendam o sig-
nifirado do lamentável atenta-
do sofrida pelos colegas de
Portugal e se manifestem, em
especial, contra o crime — que
assim pode ser classificado —
vli-undo a pessoa de Jaime
Cortesüo. O vandalismo pratl-
cado contra esta figura das
mais respeitáveis representa
uma verdadeira tentativa de li-r"'Ur'n'iSo de um escritor doen-
te, já aos 74 anos de idade.
-.. . _,: muitos desconheçam
umn particularidade, mas eu
posso adiantar que Jaime Cor-
tjisuò, vitima de bronquite crô-
nica, só não reside no Brasil
Pr.r determinação expressa de
snu médico. O clima desta ca-
pitai seria altamente prejudi-
ciai ã sua saúde.

Corcío: Uma
Monstruosidade

O escritor Gustavo Corçao
veríierou a atitude do governoe teve as seguintes palavras, ao
falar à reportagem:

Recebi com a maior in-
dignnção a noticia da prisTiodos quatro escritores portugue
ses. O governo atual do palaamigo é fascista e ruim, obe-
decendo aos mesmos moldes de
outros que já mereceram a
nossa total condenação, como
os de Hltler e Mussolini. Sem-
pre mantivemos completa re
pulsa a esses regimes totalitá-
rios e eu posso citar o meu no-
me como o de uma das pou-cas pessoas que se opuseram A
visita de Craveiro Lopes ao
Brasil. Nunca deixei de ter na
pior conta a política salnzu-
rista e não encontro outra
classificação para o episódio
mais recente da prisão dos in-
telectuais: foi uma autêntica
monstruosidade.

Repulsa Geral
Lamento muito o triste acon-

teolmento, sobretudo em rela-
ção àqueles escritores mais co-
nhecidos. Destaco, particular-
mente, Jaime Cortezão, de to-
dos o mais ligado à nossa cui
tura, uma vez que aqui orga-
nizou uma exposição histórica
para o IV Centenário de São
Paulo. E extremamente la-
mentável que eles sofram tais
restrições — declarou o acadè-
mico Peregrino Júnior, presi-
dente da União Brasileira de
Escritores.

::arbitrariedade do governo por-
tuguès partiu do diretor do
Serviço do Patrimônio Ilistó- .
rico do Ministério de Educa ¦ ;
ção, Rodrigo Melo Franco de !
Andrade, que assim se expres-';

— O que aconteceu aos es-
crltores portugueses foi uma
coisa simplesmente deplorável
£, sem dúvida, um péssimo siu-
toma. O fato de homens de tal
envergadura Intelectual serem
presos por manifestarem sua !
opinião só pode ser lnterpre

POR TRAZ DA CORTINA

Generalidades Nas Conversações
Oficiais Sobre o Comércio
Com os Países do Leste

MEDEIROS LIMA
: AS possibilidades de adoção de um* política de expansão
; n. marcial, per parte de Brasil, tendo como um dos ssus nt,

otimismo, dada a Inconsistência des dados do que rtlsnôem
respeito, a

A reunlio promovida recentemente pelo Presidente Kublhchek para discutir com oi teus colaboradores at questões rei!
tado como uma conseqüência ;' e,?"*d,t "m ° aumento das exportações mostrou como se cai
lamentável do estado de cot- ! mlnhou ultimamente multo pouco naquele sentido. Apesar daOutra condenação formal i, sas reinante em Portugal. ênfase que o Embaixador Huno Couthler costuma emprestar

a sua recente visita a Tcheco-Eslováqula, a verdade é que i\.
Chocada a Intelectualidade : nio trouxe nenhuma contribuição nova ao nrnblema. Tratai.

_ .. ... eomo " *1D»< d« um diplomata de fácil entusiasmo e de o'nnOuvido pela reportagem, o professor Hermes Lima teve o ; de Imacjlnação, o que no passado |i lhe custou amartu» d, 
'

riuncinmento que sa segue: ,; borM, E.perava-se, no entanto, que ao regressar Inesper."!".— Só pode merecer a mais completa repulsa de nossa parta ! mente ao Rio, depois de deixar o leu oòsto em Bruxelas paraa atitude do governo português recolhendo ao cárcere homens!! uma viagem a palsei da "Cortina de Ferro", oudesse apresen* tar didos novos e convincentes auanta it oonlbllldades Ha formneio de uma neva corrente de Intercâmbio comercial pro-veltnta ao Brasil. Mas Isto, ao que pareee, não ocorreu
Uma das personalidades presentes a reunião de L»raníeiras

qualiflcou-a de "Inócua", t que as conversações se limitaram
a Generalidades, sem que ao final se chegasse a resultados posltlvos. A Idéia d* criação de um grupo de trabalho para examinar mais detidamente o assunto, suaerlda durante a troca deImoressões, provavelmente nào Irá adiante. E Iste porque liexistem várias comissões desse gênero, criadas com a mesma
finalidade, uma das quais funciona na CACEX. O aue "nrpce
exato é um processo de verificação objetiva das possibilidades
reais de comnra e venda. Mas mesmo ênse oroc»ssn is >,.t-va
em andamento quando, há dois meses, ("U M " 17.0.™, „ ,,.
nlstro Lucas Lopes me declarou, em seu noblnote, estar sriria- imente aoreenslvo com a crise que vem afetando duramente ocomércio exterior do Brasil, o que o levava a ambicionar uma í
política de exoortação mais aqresslva. Nessa monm* ecailâo 

'
não se mostrava entusiasmado com as propostas de trocas 1comerciais relacionadas com o Leste, nrono*!»'- — -'- ¦ , :
qualificou de "pouco sérias", pois em sua maioria eram de inatureza triangular. Não é diversa a situarão po m«m«ritn !lá que não ocorreu nenhuma evolução sensível de ambos os 

'
lados. }

Situação de Impasse \

NA, 
verdade crlou-sc uma situação de impasse nas gositnçiins \das autoridades brasllfllrtis navn nbrlr ¦""•¦ ""'"  .>. *

tão eminentes e tão rspresentatlvos da cultura portuguesa. Pph !
so que tódu a intelectualidade brasileira há de estar chocada
com este acontecimento.

Procuramos conhecer também a opinião do pintor Cândido !
Portinari a respeito do episódio e èle nos respondeu simples-1
mente:

1.— Não se deve pôr na cadeia intelectuais por causa de po 1
litica

1—— •
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tlvoi Imediatos a conquista de marcados do Leste europeu" ít>ainda bastante exíguas. Embora as autoridades oficiais se mo.trem empenhadas no assunto, não o contemplam contudo

s

LYGIA FAGUNDES TELLES, AUTOGRAFOU "HISTÓRIAS
DO DESENCONTRO" - Apesar Ua chuva torrenciai, a Li-
vraria Sâo José esteve concorrida ontem, à tarde: era a tarde
üc autógra/os (com coquetel), para o lançamento do novolivro de contos de Lygia Fagundes Tclles. "Histórias do De-
seiicontro", uma edição José Olumpia. A escritora, que é, pau-lista de nascimento c vive cm São Paulo, vem tendo umacrescente projeção nacional c, inclusive, para além de nossas
fronteiras. Entre, os presentes, os acadêmicos J. C. de Macedo
Soares e Peregrino Júnior. Jorge Amado. Genollno Amado,
Eneida, a poetisa (também paulista), Lupe Cotrim Garaude,
Mauritânia Meira e Almeida Fisher — os três últimos na
totó. junto de Lygia Fagundes Tclles, quando autografava.

/""' ib\ ^ara ° me'h°r Natal

GENERAL MOTORS COM
0 MINISTRO DA

FAZENDA
Keuiiirnm-.ic ontem,

com o Aíini.vfro da Fazcn-
da. representantes da ad-
ministraçâo da General
Motors, em prolongada
conferência. Foram trata-
dos assuntos referentes à
indústria automohilistica
em geral t aos investi-
mentos dessa empresa
americana 710 Brasil. Não
foram, toduvia. esclareci-
dos reportagem de t/X-
TIMA HORA detalhes das
conversações.

-ÍÈj
ohâmk
ííÊe

iM£éCjüm/elil

EDITORA

Ultima Hora S/A
RUA SOTERO DOS REIS, 62
Tel.: 34-8080 (Rede Interna)

Fundador:
SAMUEL WAINER
Dirctor-Presidente:

SÉRGIO DE LIMA E SILVA
Diretor Superintendente:

L. F. BOCAYUVA CUNHA
Diretor-Tesoureiro:

NORIVAL LIMA

UlGtKathna
(«IO)

RCA SOTERO PÓS RFIS. 6J
tel.! .11 «Mi (Ride Inltrni)

Dir«tor Responsável.
MltO SILMIRA

rublirididr:
R«t >rn»,!,.f Umn,. TV i:-
Trl.: SM171 (Rede Intrrn»)

SUCURSAL DE NITERÓI
ft*a Vuc do Rio Branco. >J3

Tel : líSIS

Olümatoa
(S. PAULO)

Avrüin.» da liz. «1
Mrtii > .\\. Anhantjabau 1

Trl.: -••'-,! IRfdt Inttrn»!
Dirrtor-R««pon!Í»et:

JOSIMAR MOREIRA
SUCURSAL DE SANTOS

Kai \ »í.-í.n'/:'i Tavtrf», 11
Trl».: :-i:i — IttU

.-^'^^llVft^aVPaV^sssstflavH-^-B ¦ m II 9 I I 1 II 
~- 

I t ¦ F^ I

LsCJ^Jhw ^^B la^v^ti —•^ÉP^Í» *£í* "^£*?^í*íZ?2í£ j>sl •' cúres, com

^^•J I 
Hffigly^Ss / ^iáWJl^^^t^S^^ít^^SjÕ^ Í5s?:feB LsP^^ para sua assinatura.

exnnrtação os mercados dnruieles países fecluidos por motivos Ipolíticos e ideológicos. A única mahe'l-a "i . {imnasse estaria no reslabeleeimento oficiai de reb'.\. ,.  \ciais entre as duas partos Interessadas. Mas nstn Iv-irtt»'" es- iburra dianle de dificuldades políticas, tanto de ordem interna ¦!
como externa. Embora alguns funcionários do Itamarati a doFazenda reconheçam, na intimidade, que esto seria o caminhemais curto para facilitar as negociações, aceitam contudo ,1tese de que "o assunto não está maduro". Com isto reeonlie-cem que não só o ambiente ainda permanece envenenado comoas resistências são muito grandes à adoção de uma oojítlçncomercial ãs claras eoin aquelas nações situadas na c^arnidaárea do bloco socialista. As mesnms ri""'"'""'"'- m , —¦•-,, sà liimile.se de ser enviada uma delegação oficial brasileira jaqueles países, Esln Iniciativa é advon"dn insist«!H""v„'(, nnr |

Í 

certos seloivs. mesmo oficiais. A justificativa alegada é a de |que esta o a medida capaz de desfazer Impressões superficiais Io eomvocos produzidos por manifestações isoladas de Knmns <ou de nessoas que lém visitado ultimamente, cm caráter pri- ík vado, alguns países da "Cortina de Ferro", f, o caso. por evem-í Pio, das conversações extra-oficiais dos Embaixadores Assis> Chatcaubriand e Hugo Goutliler cm Praga o tios ontem' m s* que por iniciativa própria efetuou cm Pequim o re"'"'i-"'«k-i: Senador Dix-IIuit Rosado, responsável pela vinda ao Brasil de
J uma missão comercial chinesa, que esteve no Rio em dias doano passado,

Um Ponto de Partida

APESAR 
da pressão favorável « uma iniciativa dêsie tipo, jáagora reclamada por muitos homens dt negócios, oficial-

mente continua a ser considerada como "multo prematura", o
que é sem dúvida um Indicio douco animador para aqueles queacreditam na melhoria da difícil situação do comércio exteriordo Brasil através de um sólido Intercâmbio com os "*ii»s Ha

Cortina". Todavia, admite-se não ser de todo Impossível quiuma mudança radical ocorra de um momento nara oulir c ise verifiquem possibilidades concretas de acordo de troes. as
negociações que se realltàm com a Alemanha Oriental, atravésde alguns de seus representantes atualmente no Rio de Janeiro,sao apontadas geralmente como animadoras. Se o acordo entreos dois países der os resultados esperados, é provável que setransforme num ponto de partida para novas operações seme-lhantes com outros países socialistas. Mas, por enquanto, não .ha elementos seguros que permitam uma Impressão otimista Jcom relíçao aos planos do Governo brasileiro nesta esfera, |apesar de sua proclamada disposição de agir agressivamente |na conquista de novos mercados internacionais para oi teus i
produtos de exportação. |

J

<Ji-l-l-eí4e
Faça ainda mais enc.uuadora a festa
de Natal de 1958... Torne-se, assim,
diariamente lembrado, graças a este
inesquecível presente de real utilidade:
GILLETTE Mono-TECH - moderno
aparelho de barbear de uma só peça,

t«.-•¦3 A

sempre armado c pronto para servir.
O estôjo "Campeão", de matéria piás-
tíca azul e tampa transparente, contém
um aparelho GILLETTE Mono-TECH
e um MUXIDOR com seis inimitáveis
lâminas Gillette Azul.

GILLETTE SAPETY RAZOR CO. OF BRAZIL

PORTUGUÊS SEGUNDA-FEIRA M
PEDRO 1I-INTERNAT0: PROVA
A prova de Português paraos candidatos ao curso ginastaldo Colégio Pedro ll-lnternato

seri realizada segunda-feira, ãs• horas, mas somente para os
alunos com fichas de 1 a 500.
Os candidatos com fichas a par-

porta principal do prédio, no
Campo de São Cristóvão, 177.

SEXTA-FEIRA A POSSE DA
NOVA DIRETORIA DA CNC
Convidado, o Presidente Jui-

JÍ i. ii, lí 
'.. ° " m"mi pr0' ' ""no Kubitschek deverá com.va ás 13 horas

Dia 3, também ás 9 horas, os
candidatos portadores de fichas
numeradas de 1 a 500 farão a
prova de Matemática. As 13 lio.
ras os candidatos com talões de
501 em diante prestarão o exa-
me de Matemática. A entrada
dos candidatos, sorá feita pela I comparecer.

parecer á solenidade de pont
da nova diretoria da Confedera-
ção Nacional do Comércio, que
se realizará ás 10 horas de »o*
ta-felra préxlma. A cerlmõnli
estava marcada para ai 17 lu-
ras do dia 28, mas foi antecl-
pada (na hora), diante da dli-
posição do presidente de * «|s
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nos
concessionários
exclusivos

«ASTAL S. V.
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Av Brosll, 2298 - Tel 34-801*
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EMBAIXADA EM WASHINGTON:
NOVOS RUMORES

O Sr. Walther Moreira Sales surge ultimamente como
,im dos mais cotados candidatos para o posto de Embaixador
cm Washington, segundo soubemos de fonte geralmente bem
informada, no Palácio do Catete. Ao lado do conhecido ban-
diiciro, aparece uma lista mais ou menos longa dc preteri-
dentes ao posto, destacando-se nela os nomes do Embaixa-

J dor Freitas Valle e do atual representante do Brasil em? I-nris, Embaixador Alves de Sousa, que seria substituído na
\ Capital francesa pelo Embaixador Hugo Goiithicr. Um ma-
X lutino avançou ontem o nome do Sr. Augusto Frederico
i Sclimidt para a vaga provável do Embaixador Amaral Pci-
| xoto. Estamos informados, contudo, dc que a afirmação ca-X rece de qualquer fundamento.
i Entretanto, todas as cogitações c corridas de bastidores
| em torno da Embaixada na Capital norte-americana estão< sob o sério risco de ficarem sem objetivo, porque a peca5 principal da engrenagem ameaça falhar: o próprio pedido dei renúncia do Embaixador Amaral Peixoto. Por isso mesmo
l aumenta a curiosidade em torno da sua próxima viagem aó
\ Itio, quando êle deverá dar sua palavra definitiva sobre aí uuestão. Ate'agora, entretanto, o Itamarati não recebeu
i qualquer comunicação do Embaixador sobre o caráter dessai sua nova viagem, o que desautoriza, de certa forma os òue
X já a tem na conta de "regresso definitivo".

O "CHEFE DE POLÍCIA" DO SUPREMO
Completa hoje 15 unos dc mento ostensivo quando osserviço ininterrupto ha dl- Ministros du Alta Corte ne-

plomatica fun. io de chefe garam o mandado de seeu-do policiamento da sala cie rança com que o Sr Cafésessões do Supremo Tribunal Pilho tentou voltar á'PresiFederal o guarda-oivil Alei- déncia da Republica CoubeZ no Medronho. Com «12 anos
| de trabalho ativo na guarda-
| civil, sem uma falta e sem
í nunca ter se beneficiado das

ÍlkTiiças-prèmios 

a que já _ê_
jus, Medronho, desde que foi
transferido da vigilância do
transito para o recinto de

5 julgamento da mais Alta
\ Corte do Pais. conquistou a
j amizade de todos os Minis-
J tros que ali estiveram nestes

derradeiros 15 unos. notada-
mente a dos seus 4 últimos
presidentes, Ministros Bento
de Farias. Eduardo Esplnola,
José Linhares c Orozlmbo
Nonato.

Nos seus 15 anos dc bons
serviços, o guarda Medro-
nho presenciou julgamentos
verdad;Mrtiiiionte sensacionais
que, por terem polarizado a
opinião pública de todo o
Pais. levaram á sala de ses-

. sues do S.T.F. pequenas
\ multidões Foi êle quem che-
J fiou, po>- exemplo, o policia-

JO CASAMENTO DE VANJA
« A cantora e estrela dc ei-
! nema Vânia Orico vai casar-
' se, conforme noticiamos. O

casamento (por procuração)
será feito de acordo com as
leis francesas. Em nossa no>a
de ontem, uma falta dc aten-
(,io criou um equivoco quan-
lo a esse fato.

a êle, também, vigiar os cor-religionários e os adversários
cio Governador Muniz Falcão.
na célebre questão alagoana,
evitando que se reproduzis-
sem no recinto do S.T.F. oslamentáveis episódios da As-
senibléia Legislativa de Ma-
ceio.

REGULAMENTAÇÃO DE
DIREITOS AUTORAIS

Uma regulamentação atuali-
zada dos direitos autorais; se-
ria medida recomendável no
momento, uma vez que o quese acha configurado a respei-
lo no Código Civil Brasileiro,
está em muitos pontos supe-
rado. O mercado cie livros no
Brasil, aumenta a passos lar.
ros e, em decorrência de tal
regulamentação, encarece-se
nos meios intelectuais a neces-
siclade de ser criado um clepar-
lamento de registro autoral, a
funcionai' junto à Biblioteca
Nacional, ou ao Ministério da
Educação e Cultura, para k;i-
ranlir os direitos dos escrito-
res, tradutores, ãdapladòres de
peças de toairo, redatores de
televisão, rádio. etc. Leis nes-
se sentido, já tém sido feitas,
por exemplo, na Inglaterra,
que renovou sua legislação sô-
bre a matéria em 1057, visan-
do com isso, dar proteção cfo-
Uva ao autor intelectual.

ENQUANTO 
continua o "af-

faire" Alexinlo-Janary, en-
quanto se discutem e apuram
as denúncias do presidente do
Conselho Nacional do Petróleo
ao presidente da Petrobrás, as
forças entregulstas vão tentan-
do envolver a grande empresa
estatal, procurando enfraque-
cê-la e preparando o momento
para lançar-se contra ela e pro-
vocar a revisão da Lei 2.004
que a criou e que Institui o
monopólio estatal do petróleo no Brasil. No entanto, a Petro-
brás, multo antes de apresentar os extraordinários níveis de
produção e as numerosas e grandes realizações que apresenta
no momento, muito antes disso, iá estava acima de questões
pessoais ou de grupos, ainda que estas questões envolvam o
seu presidente e o responsável pela política petrolífera brasi-
leira.

De fato, se não fosse a sua formidável base ideológica e
política, se não simbolizasse a própria emancipação econômica
do Brasil, a Petrobrás já se teria firmado pelo que realizou de
objetivo prático e quantlflcável no setor petrolífero e na eco-
nomia brasileira em geral.

É preciso não esquecer que nos seus cinco anos de vida
a expansão da Petrobrás não foi igualada por nenhuma em-
presa industrial — pública ou particular — no Brasil. Nesse
período perfurou mais de 420 mil metros de poços pioneiros,
estratigráficos e de desenvolvimento, ou sejam, 88 mil metros
mais que nos 17 anos que precederam a criação da empresa, e
a produção de óleo cru, em conseqüência aumentou quase
800%.

AS 
cifras demonstrativas das realizações da Petrobrás são

quase inacreditáveis. Desde que começou a funcionar
quadruplicou o seu capital, que passou de 4 para 16 bilhões
de cruzeiros. A fábrica de asfalto, que lhe custou apenas um
milhão de dólares, abastece o mercado nacional substituindo
uma importação desse produto no valor de 6 milhões de dóia-
res anuais. O Brasil que não figurava nas estatísticas mun-
dlais de produção de óleo cru, aparece hoje acima de lugos-
lávla, Japão, índia, Paquistão, Bolívia, Peru, Áustria, França,
Holanda e outros. Em muitos desses países está o truste Inter-
nacional de petróleo, com diversos nomes, há muito mais tempo
que a Petrobrás.

I.FLPSPdolllOíTlEnTO¦ lilllfll HV ¦¦»¦•¦¦¦»¦¦ ¦ WP

Petrobrás - Símbolo de Emancipação
Econômica - Está Acima de
Questões Pessoais ou de Grupos

Em 1954, primeiro ano de
funcionamento industrial da
Petrobrás, o Brasil produziu
menos de três mil barris dlá-
rios de petróleo. Hoje produz
61 mil. A Petrobrás mantém
atualmente, no território na-
cional 39 equipes de pesquisa
de petróleo que operam 24 ho-
ras por dia. A produção mé-
dia de petróleo cru é hoje
de 292 barris diários, por poço,
contra 36 quando a empresacomeçou a funcionar. Convém lembrar aqui que a produçãomedia em muitos campos produtivos de diversos países, Inclu-sive nos Estados Unidos, é menor de 100 barris.

A reserva provada de petróleo no Brasil era calculada,
quando foi aprovada a Lei 2.004, em cerca de 100 milhões debarris. Hoje é de pouco menos de 500 milhões, segundo oscálculos mais pessimistas. Este fato é importantíssimo, poissignifica, a possibilidade de uma política intensiva de produ-çao. Impraticável anteriormente sob pena dessas reservas se-rem absorvidas em poucos anos. O valor atual das reservasbrasileiras é superior a 1 bilhão e 400 milhões de dólares.

Não são menos expressivas as cifras referentes aos au-mentos da produção de refinados de petróleo. Em 1954, o Bra-sil fabricava apenas 4% do seu consumo de derivados, hoje a
participação das suas refinarias, principalmente as da Petro-
bras, alcança acima de 60%.
IJM dos objetivos fundamentais da indústria de petróleo no«J Brasil é a substituição de importações desse produto e dosseus derivados que pesa no nosso balanço de pagamentos com
um valor negativo de cerca de 250 milhões de dólares anuais.
A contribuição da Petrobrás foi decisiva nesse particular. Aliberação de divisas (o que o País deixou de importar sem pre-juízo do consumo interno) acusa aumentos espetaculares desde
o funcionamento da empresa estatal. Assim, de 10 milhões de
dólares em 1954, passou a mais de 100 milhões em 1957, In-
clulndo nesse total a receita da sua frota de petroleiros, queé outra das grandes realizações da Petrobrás.

Mas, acima de tudo isso, dessa espetacular relação estatis-
tica está a significação política e ideológica da Petrobrás. Seja
qual fôr a sua administração, presente ou futura, o único cs-
sencial é que não se afaste dessas diretrizes e do seu papelde simbolo da emancipação econômica do Brasil.

&«d^^|

TCHECOS PRETENDEM COMPRAR FILMES BRASILEIROS
A Tchc-cc-Eslováquia está interessada em adquirir filmes bra-

siitiros e realizar co-produções com o cinema nacional.
Esta revelação foi feita, ontem, a ULTIMA HORA peladiretora do Departamento Latino-americano da Ceskoslovens-

PECHINCHA

GODÓI ILHA NO T. F.R.
O Deputado (derrotado).

OBRAS COMPLETAS DE PASQUALINI
O Governador Leonel Brizzola, que veio especialmente

cie Porto Alegre, e toda a bancada trabalhista na Câmara
e no Senado estarão presentes amanhã, quinta-feira, às 17.30
horas, na Livraria São José, para assistir ao lançamento do
primeiro volume das Obras Completas do ex-Senador Al-
berto Pasqualini. O titulo do livro é "BASES E SUGESTÕES
PARA UMA POLÍTICA SOCIAL".

O GRUPO RIBEIRO
JUNQUEIRA PERDEU

EM LEOPOLDINA
Depois de dominar a cidade

mineira de Lcopoldlna por
mais de setenta anos, o gru-
po político e econômico Rlbei-
ro Junqueira, que até agora
mandava e desmandava naque-
Ia cidade, perdeu as eleições
para prefeito municipal, sen-
do eleito para governar o mu-
nicipio o Sr. Jairo Salgado,
Irmão do Ministro CIóvis Sal-
gado, que foi candidato apoia-
do pelo PR, PTB, e pelo PSD
juscelinista. O grande derrota-
do, na verdade, foi o Deputado
Carlos Lui, que é casado com
uma filha do velho político mi-
neiro Ribeiro Junqueira, c que
c hoje, lider do grupo.

X

peln Rio Grande d,> Sul
Sr Godói Ilha, deverá ser
nomeado para a vaga do
Ministro Caetano Estàlltá,
no Tribunal Federal de
Recursos} Falou-se nn In-
dicaçõo do Sr. Godói Ilha
pnra a vaga no Tribunal
Superior do Trabalho, dr-
corrente do falecimentode seu irmão, mas o /»-
gnr não poderia, desta vez.
ser preenchido pela livre,
escolha do Presidente ria
Republica. O Sr. Godói'!ha é amigo particular ae
JK. c a mensagem no Se-
nndo Federai, indicando
sen nome, )á esta sendo
redigida.

BIAS FORTES É PELO
MINISTÉRIO DA DEFESA

O Governador Blas Fortes
lem manifestado a amigos in-
'üiins da "copa e cozinha" do
1'íllí.lo da Liberdade, que ó
Inteiramente favorável .i cria-
iáo do Ministério da Defesa
Nacional, controlando ns Ires
urinas: Exército, Marinha e
Aeronáutica. Acha, ainda, o
Sr. Hias Fortes que á Iren-
lo do referido Ministério de-
veria estar uni civil, lcmbrnn-
iio ov exemplos passados de
Pandlá Cnlóccras e Raul Soa-

#Ze#yt/r_^07z.

MISCELANEA
* ,Iã está em mãos do Pre- X
sidente u lista com nomes ;
dos candidatos (por prumo- }
ção) no excelente cartório cia s
li Vara da Fazenda Publi- l

(Ba.

maquina *
de escrever jbrasileira $

eu. v.iuo com morte de seu
titular Alberto Gomes Ferei-
va. Entre os candidatos for-
tes estão o Sr. Barreto Plu-
to (que está fazendo muita
forçai e o Sr. Tales da Ro-
cha Viana, diamuntiiiense.
:iini|_'o e parente de JK. *
Dentro di alguns dias esta-
ra a venda em todas ns 11-
vrnrlns do Brnsll o novo livro
de Dante Costa --Israel. Ter-
ra. Viva", editado pela CIvl- j
llznção Brasileira. * O edi- »
tor Knio Silveira foi honie 2
nngendo em São Paulo peln }
Cãiintiii Brasileira do Livro, j
com um banquete que se reu \
li/ou no Automóvel Clube. i
contando com o compareci- \
mento cie mnis de trezentas j
pessoas. Fuliiriiin. saudando „
o homenageado, os Srj>. Dlnti }
Ias Bledel. presidente dn Cã - *
mara do Livro, c Carlos Bl j
beiro, presidente da Associa • l
ção Brasileira do Livro. * {
A -Historia Econômica do *
Brasil" e o primeiro volume i
editado peln Con federação }
Nacional dn Indústria, dus \
obras -ie 1. iberto Sinionsoiii. *
o patrono da industria brasi- «
leira. ral obra será também \
iiu-luidn nu -Brasiliana". *
pr.mde iniciativa editorial da
Editora Nacional du sao}

exatamente
igual à
americana

*tr>m!nftmt Ilnnd. X
«* ..» #_-m

TIREMOS O CHAPÉU ;
Hoje. ao jovem setentão ?

Álvaro Morryra. associando- j
no-, á homenagem que lhe »
vai ser prestada. Uno mais ?
a noite, no auditório do Mi- $
nMt-riu da Educação, sob »
patrocínio de diversas publi- *
raeãrs culturais r sob a pre- *
-i.lc.ici» do Kmbaivador Os- ?
valdo Aranha. *

Confederação Espírita Umbandista
Recomenda sen UUHULATÔRIO E CONSULTÓRIO Mft-
nicO _ (hnica Geral — ADULTOS 8 CRIANÇAS — Ci-
roriia t'rral — UCDICOS ESPIRITAS ATENDEM A

Tonos QUE NECESSITAM 1>K CUIDADOS PARA
TRATAMENTO DE SAI DE

nirrção do IIR. MARQUES RIBEIRO
Diariamente, das 14 a* 18 horas — Informações á Urdr,

após ás II horas: tt-MK
RUA FREI CANECA. 163 — 1" ANDAR

(Esquina da Rua Riachuelo)
PEDIMOS DIVULGAR ESTA COMUNICAÇÃO

ky Filmexpõrs, Srta. Irene Bouzova, que ora se encontra no
Brasil para estudar o assunto em contato com nossos meios tcinematográficos, jj

A Srta. Irene Bouzota, que chegou luí poucos dias do Mé- i
xico onde foram apresentados í
três filmes Iclieco-cslovacos na 4Resenha Mundial dos Fesli- j

1L,,, .„. .....
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Cadeira de descanso do Papai

Oferta especial de Festas
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'ti r t.yy >W> -. JjiXi'

íf Jr V^ /'

A COMBINAÇÃO 00 SÉCULO

trona

Vulcaspuma <¦ molas NOSAG

Estilo moderno c/aimaco
cm tubo. Em 4 lindas co-
tes o padionagens Total-
mente estalada com molas
NOSAG-Vulcaspuma Foi-
mato analomiuo

Pmco da praça 7.200,

Pechincha do mês

3.99.

vais de Cinema, veio acom- i
panhada do Sr. Ladislau Ka- ?
chtik, diretor urrai da Ceskds- »
lovensky Filmcxport, eniprcsii X
estatal de exportações e im- X
porlacões dc filmes da Tclicco- í
Eslováquia. J

"O objetivo rio nossa via- ?
gem ao Brasil — declarou j
Srta, Bouzova — ê adquirir s
filmes brasileiros para exibi- i
ção em nosso pais c vender }
por outro lado, filmes nossos, >

Scçuirenms imediatamente pa- >
ra S. Paulo onde nos serão X
apresentadas, cm sessões espe- X
ciais, a.s melhores obras chie- X
matoenificas brasileiras. Por *
enquanto, reservamos apenas X
três películas, entre elas "A X
Grande Desconhecida". ij

A Srla, Bouzova acentuou X
que os dois filmes até hoje {
apresentados nà Tchcco-Esln- *
váqula — "O Cangaceiro" s
Sinhâ-Moça" — foram muilo X
apreciados pelo público. J.
Interessa o Assunto X

X"Sabemos que nem sempre }
os filmes brasileiros primam ?
pela técnica — acrescentou s
Srta. Irene Bouzova — mus i
isto á de ordem relativamente >
secundária. O que nós quere- *
mos são assuntos bons e nu- -t
titaticamente brasileiros cpie X
possam revelar ao público }
trhi'co-cslovnc'0 a verdadeira, J
íniaucin do Brasil de hoje. Es- s
tamos interessados inclusive i
— disse ainda — em realizar }
co-produções com o cinema \
brasileiro, Existem obstáculos *
mas acreditamos que existam X
possibilidades, especialmente {
no campo técnico. »

Filmes Tcheco-Eslovacos i

Av. Almirante Barroso,
esq. de Av 13 de Maio
Rua Luiz de Camões, 42
Rua da Conceição, U/17

Bemoreiro
VENDE POR MENOS

Cnm o exilo dc seus tres
filmes na Resenha Mundial
dos Festivais dc Cinema no
México i' a sua aquisição inir-
diatii pelos Estados Unidos, a
Tchccu-Esloviiquia descia co-
locar filmes dr sua pro d lição
nos países latino-americanos."No Brasil — declarou a Srta.
Bouzova — entramos em cn-
tcndiniciilos com alguns dislri-
luiidnri-s mas, por enquanto,
não checamos .' nenhum aeôr-
dn definitivo. Tudo depende-
rá dos nossos contratos em S.
Paulo".

Os Piores Exemplos Vêm de Cima
SEGURAMENTE 

as nossas autoridades governamentais não
lêem as páginas policiais da nossa imprensa. Se o files-sem, haveriam de constatar, temerosas, o número crescentede pais de família que matam os seus filhos e suicidam-so

tendo como raião para esse gesto extremo a fome. Isto estáacontecendo no Brasil, País novo e de imensas riquezas. Assai-tos em escala progressiva, prostituição aberta nas ruas dc to-
dos os bairros desta Cidade, também já não constituem no-tícias que marcam o início de um espantoso desequilíbrio
social. São acontecimentos vistos como insignificantes, dadaa sua multiplicação diária. Tudo isto c uma exata radiogra-
fia da ebulição em processo, mostrando o tenebroso desaius-
tamento social, não só nts camadas mais humildes, como na
classe da média burguesia. A cúpula dirigente ao comportar-
se com total irresponsabilidade, provoca nas massas, a ger-minaçâo da revolta, o relaxamento dos princípios morais e
o desencanto pela vida. Não há estímulo, não há justiça, não
há proteção às massas que, por sua natural condição, sáo
dependentes e tornam-se efeito do mau ou bom comporta-
mento das elites dirigentes. Não só a facção governista, co-
mo a Oposição, formam o que chamamos a cúpula do regi.
me e assim, ambas desviandose dos seus deveres, transfor-
mam-se em geradoras de inquietações dramáticas com possibi-lidades de deflagrarem uma convulsão no País. A Nação bra-
sileira está sendo saqueada pelos políticos, pelos administra-
dores e pelos mais altos responsáveis do organismo oficial.
Os piores exemplos de inconsciència patriótica, de suborno
pelo estrangeiro, de egoísmo tenebroso e de relaxamento mo-
ral, vêm de cima. A usurpação aos direitos elementares do nu-
milde, não tem limites. A exibição de luxos e esbaniamen-
tos afrontosos, oferecida pelas classes dirigentes, náo se coa-
duna com os cínicos apelos feitos ao povo para que se subme-
ta a maiores e mais pesados sacrifícios e restrições.

A 
alta do custo de vida está como uma guilhotina prepara-
da para exercer a sua função no derramamento de san-

gue fraticida e, entretanto, esse desespero social iá presen-te, náo preocupa a essa minoria irrefletida, pois à medida
que a miséria e a fome desabam sobre a quase totalidade dos
tetos brasileiros, mais crescem as fortunas c a irresponsabi-
lidade dos grupos ligados a empresas estrangeiras com a fl-
nalídade de esquartejarem o País e escravizarem os seus fi.
lhos. As classes dirigentes, sejam elas Governo ou Oposição,
trabalham incessantemente contra a dignidade do Brasil e con-
tra a vida do nosso povo. Há um limite para tudo, e sentir
a aproximação da linha que marca o trágico limite históri-
co é um dever dos homens que governam êste País. Nâo há
mais justiça nem valorização do homem e, em conseqüência
não pode haver segurança. O saque praticado na cúpula po-
lítica inevitavelmente produzirá o desespero das massas, for-
jará o desrespeito à Lei e aniquilará os princípios sagrados
da criatura humana; e nessa atmosfera as reações se ma*
nifestam na proliferação dos assaltos o na prostituição de-
senfreada. Os mais sofridos e irromediàvalmente desesperan-
çados, reagem com o silêncio da morte, transformando o sui-
cídio cm condenação a todas as culpas c erros da cúpula di-
rigente. Isto porque, organizada para proteger e conduzir,
renegou ela, os seus deveres e responsabilidades e abriu ca-
minho as degenerecèncias a que assistimos atualmente. Náo
é possível conter os impulsos naturais e humanos dc um pai
de familia que entra numa farmácia para adquirir medica-
mentos para o filho enfermo e sai dela, sem aquilo que bus-
cava, em face dos preços astronômicos dos produtos farma-
cêutlcos. Enquanto o homem humilde não pode socorrer u
filho doente, alguém, justamente na hora de clamores con.
tra a alta do custo de vida, inaugura com espetacular estar,
dalhaço, a sua residência particular construída numa área de
3 mil metros quadrados, com três piscinas, buates majestosas
e dezenas de quartos, que praticamente, ficarão sem utilida-
de, pois que, essa rica mansão, acolherá apenas, o casal
proprietário.

NINGUÉM 
é contra a riqueza, mas ninguém poderá achar

que certas formas dc ser rico, sáo permitidas ao indivíduo
quando o indivíduo, com a sua irresponsabilidade exibicio-
nista, fomenta ou agrava, o desespero de uma maioria mi-
serável, faminta e injustlçada socialmente. A maioria de bra-
sileiros, de vida modesta, náo pode hoje em dia, aspirar pa-
ra o seu filho, um lugar numa escola primária. Só a mino-
ria rica, está apta a fazê-lo. Entretanto, é um dever do Es-
tado c uma determinação da Constituicào, proporcionar meios
de instrução ao povo. Tudo virou comércio, tudo virou mer-
cadoria. O que não dá lucros em espécie, não merece a aten-
cão das elites dirigentes. Assim, vamos muitíssimo mal. Es-
tòmago vazio, preocupação de espirito, família enferma sem
assistência médica e sem recursos para debelar as doenças,
são razões que náo têm a menor ligação com doutrinas comu-
nistas. Mas tém muito mais força que todas as ideologiasl
O corpo é corpo c tem as suas necessidades vitais o o Ins-
tinto de conservação é um direito dado até aos animais irra-
cionais. Ninguém, nem os homens do Governo, nem os da
Oposição, querem olhar para a guilhotina que está sendo le-
vantada nas praças publicas. Para dar alimento a um filho,
uma mãe se prostitui, para dar remédio a um filho luber-
culoso, um pai assalta os transeuntes da cidade c quando o
desânimo chega ao auge, o suicídio é também uma forma de
revolta contra a sociedade. Estamos neste ponto mas, nln-
guém dá atenção. So quem está de olho aberto acompanhan-
do com alegria, a degringolada do Pais, sáo os grupos eco-
nômicos estrangeiros, que manipulam com perfeita c Infalível
técnica, os entregulstas montados em altos cargos do Govêr-
no e aqueles que trabalham para a mesma finalidade, sitUD-
dos na Oposição.
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BANCO REAL BRASILEIRO S. A.
Agência dc Brasília

Av. Central
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CHEVROLET
o caminhão

qve oferece econemia
por sua qualidade!

DAUTOP
o concessionário

que lhe garante:

entrega imediata

¦ focilidade de
pagamento
condições espectaii
para frolistot

garantia e assistência
técnica

/*\ Distribuidora Auto Peças DAUTOP S.A.
RIO - RUA RIACHUELO, 130 • FONE: 22-2188 * N. IGUAÇU RUA TREZE DE MARÇO. 48 72 • FONE: 272 * EM B .EVE - AV. SUBURBANA, 7590

CONCESSIONÁRIO DA GENERAL MOTORS DO BRASIL S/A
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CARDENAS EM MOSCOU
O General Lázaro Carde-

nas. que promoveu a nacio-
nalização do petróleo mexi-
cano eni 1!).'!S, encontra-se
atualmente em Moscou, a
convite da Comissão dos
Prêmios Internacionais Le
nin para a promoção tia paz ? d
entre as nações. Ontem, ° \Úítencral foi recebido pelo J 0Prefeito de Moscou, com } pquem manteve longa confe- » prêhcia sobre problemas muni- i 0cipais, visitando mais tarde o \ £metrô e a Exposição de Cons-
trucão Industrial.

RECHAÇAM CONTROLE
Os norte-americanos viaja-

ram ontem entre Berlim Oci-
dental e a Alemanha Oci-
dental com instruções de não
se submeterem a qualquer
controle por parte dos ale-
mães orientais nos postos
írinteiriços; porém de retor-
narem se os comunistas in-
sistirem em exercer a fisca-
lização.

TRABALHANDO E ORANDO
Os católicos do mundo in-

teiro cumprimentaram ontem
Sua Santidade, o Papa João
XXIII, ,por motivo cie seu
77." aniversário. O Sumo
Pontífice comemorou a data
trabalhando e rezando. Cen-
teuas de telegramas chega-
ram ao Vaticano, trazendo
mensagens de felicitações.
Também foram recebidas
muitas flores, as quais furam
encaminhadas às diversas
igrejas. O Papa, todavia, sn

DT AMEAÇA OS EUA: AMÉRICA LATINA COMERCIA
COM URSS E CHINA SE NÃO RECEBER AUXILIO

O 'Flash" da ULTIMA HORA I

I; á NIXON EM LONDRES — Discursando ontem, em Lon-
> ^ dres, durante um almoço de homenagem que lhe foi ofe- „
; g§ recido por uma associação anglo-americana, o Vice-Pre- g

WASHINGTON, 25 (UPI) — O Brasil advertiu ontem os Esta-
dos Unidos de que, a menos que Washington se decida a empre-
ender um programa de grande alcance e envergadura para ajudar
o> países latino-americanos, estes se verão obrigados a comerciar
mais Intensamente com a União Soviética, a China e os demais
paises do bloco socialista para salvar-se do desastre econômico. A
advertência foi feita pelo delegado brasileiro. Augusto Frederico
Schmidt, durante a sessão de ontem da Comissão dos 21, embora
admitisse que a "cooperação econômica" com os paises socialistas
será "perigosa" e Incluirá poucas "garantias político-sociais". To.
davia, disse que ela será Inevitável a menos que os Estados Uni-
dos se decidam a pôr em marcha um programa arrojado de assls-
tência como o que foi concebido pelo Presidente Kubitschek na"Operação Pan-Americana".
Prazo Teórico

Até agora, porém, os Estados Unidos se têm recusado a as-
sumir um compromisso de dar apoio irrestrito ao programa do
Presidente Kubitschek, enquanto não lhe forem apresentados pia-
nos mais específicos. O sr. Schmidt tem deliberadamente guar
dado silêncio sobre esses planos, baseando-se num ponto de vista
oposto ao dos norte-americanos — que os planos concretos sòmen-
te poderão ser formulados quando se souber até onde estão dis-
postos a chegar tdos os paises, sobretudo os Estados Unidos,
[.ara elevar o nível de vida dos povos do Hemisfério, e cm que
prazo.

Em linhas gerais, Schmidt propôs. um prazo teórico de 20

Qnos para alcançar esse objetivo — elevar a renda média per ca
Mta anual dos paises latino-americanos de 310 dólares, que é a
atual, para 480 dólares em 1980. A fim de exemplificar a map.nl-
(ude dessa tarefa, disse o delegado brasileiro que somente o seu
pais necessitaria de uns três bilhões de dólares em novos capi-
tais estrangeiros durante os próximos oito ou nove anos para
alcançar essa meta.

Insistiu o delegado brasileiro em que seria preciso traçar um
programa econômico preciso enquanto não ficar claro que as 21
Repúblicas do Hemisfério estüo dispostas a unir-se num esforço
a fundo para superar o atraso econômico.

Séria Àlrereação
Sabe-se que a Insistência de Schmidt em dar prioridade a

uma declaração ampla de propósitos e objetivos já provocou uma
seria altercação com a delegação dos Estados Unidos numa ses-
são secreta realizada na última sexta-telra. A persistência com
que continuou ontem a defender seu ponto de vista parece ser
indicio de que a Comissão ainda não superou esse ponto fundo-
mental — se os objetivos virão antes ou depois dos planos.

Os funcionários brasileiros repeliram energicamente a Insi-
nuação de que o Brasil estava apresentando aos Estados Unidos
Cm ultimato. Particularmente, no entanto, expressaram a espe-
lonça de que o governo norte-americano se veja agora obrigado
a pronunclar-se de uma vei por todas sobre o Plano Kubitschek.

IANQUE
SAU2AR: PROCESSO

CONTRA DELGADO
LISBOA, 26 (UPI) _ a

Secretaria Nacional cie 7»
formações anunciou on-em, à noite, oficialmente
a detenção, para averi-
guaçSo. de qua'ro diriini
tes da oposição e acrescentou que foi solicitado
ao Subsecretário da Avia-
ção que inicie um proces-so contra o General llum-berto Delgado, o comúni-
cado oficial dis quc as as-sinaturas do General Del-
gado e de outros qualrocidadãos — Jaime Corte.
são, Antônio Sérgio, Dr
Mário de Azevedo Gomes
e Dr. Francisco Vieira deAlmeida — tinham apare-
cido em manifestos "sub
rrrs<ras".
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; á siâente dos EUA. Richard Nixon reafirmou a firme inten- é'¦¦' ¦-- -r  "-•'- de permanecer cm Berlim, de acordo com p• ^ ção do seu Pai.
Ú seus aliados. A radiofoto da UPI, mostra Nixon e sua esposa é'*¦ "" 

chegarem a Londres. ¦"i?m
"Fórmula Frondizi" Caminha Para o Fracasso

IV! Al 3 FIRME! MAIS RÁPIDA!

licitou que não se fizesse ne- s
nlmnia comemoração espe- £
ciai. !>

FOMENTO DE RELAÇÕES
O Embaixador brasileiro na

Inglaterra, Assis Chateaubri-
and. deixou Praga ontem à
tarde, por via aérea, com
destino a Lunares, depois de {
lima visita de quatro dias à *
Capital tcheco-eslovaca. O ?
diplomata brasileiro, duran- 2
te sua visita à Tcheco-Eslo- i
váquia, tratou do fomé.lto \das relações comerciais e Z
culturais entre o seu País e l
a Tcheco-Eslováquia, tendo J
cpriferenciado com os princi- i
pais funcionários do Minis- i
terio do Exterior. i

TRÊS BOMBAS \
Um porta-voz milhar jor- l

dano disse ontem que um *
avião israelense lançou em ?
territúriu deste I'ais três í
bombas, as quais explodiram i
no ar. Explicou o porta-voz >
que o aparelho lançou a pri- '
meira bomba em cima de ai- \deia de Mazar, no norte da
Jordânia, a segunda n() mon- 2
te Hcrmon, perto de Nazaré,
c a terceira perto de .lenin,
200 km. ao norte de Jcrusa-
lém. Não houve vitimas. O
informante acrescentou que,
após o ataque, o aviãn desa-
pareceu rumo a Israel.

! CRISE NO MARROCOS
O "premler" marroquino

Ahmed Balafrej apresentou
sua demissão ao Rei Mohamed
V, cm meio a grande agita-
ção social. Em Casablanca, no-
tadamente, entraram em gre-
ve os empregados do depósito
central da "Shell", enquanto
no porto irrompia violento
conflito entre os estivadores.
Ainda na mesma cidade, os de-
sempregados, cujo número es*
tá aumentando, cobriram as
paredes da Nova Medina com
os diieres: "Queremos pãol"

FRONTEIRA FECHADA
A Tailândia fechou a sua

, fronteira com o Cambodga,
ontem, em conseqüência da
decisão desse país de romnor
ns relações diplomáticas cam-
bojano-tailandêsas,

BOMBARDEIO PROSSEGUE
"Depois de trinta horas de ?

silêncio, as baterias comunis- s
tas reiniciaram o bombardeio i
contra as ilhas costeiras", In. jformou ontem, o Ministério s"Nacionalista" da Defesa, sem J
esclarecer se os canhões "na- ?
rionalistas" responderam a jesse bombardeio. Noticia-se i
por outro lado aue deixou a 5
Ilha Formosa, ontem, depois ?
de uma visita de cinco dias, o s
Vico-Almirante Herbert Rüei ?
chefe do estado-maior do co- jmando norte-americano da io- i
na do Pacífico, que fora rece- }
bido, na véspera, oelo Presl- i
dente Chiang Kai Chek. %

1—Agoracom
m haste dupla!
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V. faz todo o trabalho em

menos tempo e sem esforço!

rendimento superior

tãdas as operaçSas — srm troca de

ccntrnlizado — faci.iia

pode ser ecjuisíoda com espalhador

cie cara elelro-automático.

BUENOS AIlíES. 36 (IÍPI) I radicais da velha Ruarda,
— 1'arcec iminente uma defi-
nieão nas negociações entre
"Yacimicntos Petrolíferos Fis-
cales" c o chamado grupo nor-
tc-americano, encabeçado pela
Atlas Corporation, sob a forma
de um contrato de trabalho no
valor de 801) milhões de dóla-
res. O teor da propaganda ofi-
ciai argentina parece tender
para preparar a opinião públi-
ca para o fracasso das negocia

pe-
ronistas. nacionaltstas, etc. Os
informantes de "La Razón" di-
zcm que o atual ministro da
Economia, Dr. Emílio Donati
dei Carril. irá para o Minlstc-
rio do Exterior. Recorda-se
que, ao tempo em que Carril
era Embaixador em Moscou,
seu nome foi apontado como
provável Ministro do Exterior.
Segundo os infoimnntes, o
Chanceler Carlos Florlt rece-

ções. Segundo as informações j beria uma das principais em
de que se dispõe, a Yaclmien
tos Petrolíferos Fiscalcs além-
se às condições básicas expres-
sas na carta de intenção as-
sitiaria cm julho último, en-
quanto o grupo Atlas quer fa-
zer algumas alterações no con-
trato.

Sabe-se que o grupo Atlas
solucionou ás dificuldades en-
contrarias para financiar a rea
lização do contrato, mudando
de bancos. Contudo, ao que se
informa, o novo grupo banca-
rio quer que se efetuem alte-
rações na parte financeira do
acordo.

Pagamento em Petróleo

Segundo os informantes, uma
das supostas divergências so
deve a que o grupu Atlas quer,
agora, pagamento cm petróleo
e não cm dólares, pois os ban ¦
queiros estão pessimistas a res-
peito das disponibilidades de
dólares da Argentina, nos pro- j
ximos anos. O Presidente Ar-
turo Frondizi, enquanto isso. jobservou, publicamente, que os
pagamentos não serão cm pe-
tróleo e a Yaeimicntus Petro- !
iiferos Fiscales —- assegura-se. !

mantêm firmemente a mes- ;
ma posição.

Também se diz que há dl- ;
vergências a respeico do custo
atual da perfuração dos
7.000.000 metros lineares
abrangidos pelo convênio.

Ao que parece, desde julho,
quando se assinou a carta de
intenção, aumentaram ns pre-
eos dos equipamentos de per- 

'
furacão.

Neste pais se estão propa- I
gando nolicias de que uni gru-
po de argentinos se encontra
disposto a inverter em obra»
petrolíferas '!00 milhões de do-
lares que, atualmente, têm ro-
locados 110 estrangeiro. Outra»
noticia» dizem que a Ferros-
tal. o grande consórcio sldc-
rúrgico alemão, que, atual-
mente, faz parte do grupo
Atlas, o abandonará para tra-
halhar por sua conta.
Reforma Iminente

BUENOS AIRES, 2G (U.P.I.l
Os rumores sobre a reorga-

nizaçãu ministerial, já des-
mentidos várias vézcs. voltarão,
ontem a circular, ao insistii
'•La Razón", jornal geralmen-
te bem Informado, que é iml
íicute uma troca de ministros.
O periódico diz que Rogclió
Frlfférlo, que foi Secretário rlc
Assuntos Econômicos e Sociais
da Presidência, será nomeadu
Ministro da Economia, em
cujo posto pudera dedicar-se A
sua especialização c afãstarrse
do agitado campo sindical c dn
fracassada tentativa rlc forjar
um movimento de integração
nacional opm intransigentes

baixadas ou a chefia de uma
importante missão no exterior.
A renúncia de Florit é uma
questão de dias, segundo "La
Razón".

POVOS AFRICANOS
AGIRÃO EM COMUM
AÍ0SC0Í7. 26 (FP) -

"A união entre a Guiné e
Ghana è importante passo
para a total libertação do
Continente Africano'' —
declarou ontem, o comen-
tarista da emissora desta
capital. "O comunicado de
Accra. prosseguiu o co-
mentarista. talvez consti-
tua um dos mais impor-
tantas acontecimentos
deste ano, reafirmando a
vontade dos povos africa-
nos de agirem cm comum,
para sua completa liber-
ação do colonialismo".

p "> ^<t?» * •» «*>» .jg, ¦

PRISÃO PERPÉTUA — Uma jovem de 15 anos. Caril Ann
Fugute. foi considerada culpada de assassinio premeditado, na
qualidade de cúmplice de Cliarlcs Starkweather, de 19 anos,
mnn dos onze crimes consecutivos que óste cometeu no co-
mèço do ano e condenada à pena de prisão perpétua. Stark-
weathcr matou a mãe c o padrasto de Caril, bem como uma
meio irmã desta, de 2 anos de idade, enquanto a jovem assis-
tia a um "slww" de TV. indiferente ao 7nassacre de sua fa-

milia. (Foto UPI).

ARGENTINA MARCHA PARA A
GUERRA CIVIL - DIZ PERÓN

CIUDAD TRUJILLO, 2G (FP)
— O General Juan Domingo Pe-
rón declarou ontem que a Ar-
Sentiria tinha de escolher entre
voltar ao caminho constitucional
ou marchar para a guerra civil."Só um Governo capaz de ga-
rantir a paz, a tranqüilidade
o a confiança pode restabelecer
a situação no país", prosseguiu
o ex-chefe do Governo argen-
tino.

Perón opinou que a agitação
operária, as tentativas de cons-
piraçào a a renúncia do vice-
presidente não passavam de sin-
lomas conenrdantes de uma si-

.ilação que cada dia se deterio-
n.va mais, em razão, disse cie,
Ia fraqueza e dos erros do Go-
vérno.

Mais uma vez Perón analisou
olíÜca econômica seguida há

três anos e criticou principal-•ente os projetos petrolíferos
lo aluai Governo, que na sua

união constituem uma conces-
ão desastrosa a uma compa-

nhia estrangeira em lugar de
uma simples locação de serviços'íue êle próprio encarava outro-

a para a exploração do subsolo
argentino. "Frondizi não pode
governar sem o apoio dos pero-

ULBRICHT: NINGUÉM COGITA DE
IMPOR NOVO BLOQUEIO A BERLIM
LONDRES, 26 iFPi — Em entrevista concedida a um

jornalista britânico, o Sr. Wnltcr Ulbrlcht, vlcè-prlmeiro
ministro da Alemanha Oriantal e primeiro secretário do
Partido Comunista, dcclorou que a União Soviética anun-
ciaria antes do fim da semana a sua partida de Berlim.
Essa retirada seria efetuada progressivamente. Salientou
ulbrlcht que. se o Ocidente quisesse conservar a sua posiçãoem Berlim, deveria chegar a um acordo com o governo de
Pankow, Declarou Walter Ulbrlcht, por outro lado. que. na
sua opinião, a retirada de tõdns as tropas estrangeiras de
Berlim facilitaria a reunificação da Alemanha, esclare-
cenòo que não se cogitava de impor um novo bloqueio a
Berlim.

¦ listas, continuou o ex-Presidcn-
te. — Ora, longe de manter os
compromissos que subscreveu

j antes das eleições para obter o
eu apoio. Frondizi os perseguo

: embora sabendo perfeitamente
| que eles são estranhos às recen-1 tes perturbações, f: mais fácil

rio que atacar o Exercita, que
poderá derrubá-lo em qualquer
momento."

Manifesto

BUENOS AIRES. 2(5 (FP) -
Em declaração ontem emitida.
02 associações peronistas de-
òláram-se hostis » política eco-
nômica do governo do Presl-
dente Arturo Frondizi. dizon-
do: 1) — manifestar o mais
franco e enérgico repudio a pu-
iitica econômica do governo ií.i
nação; 2) — repelir o contendo
dos contratos assinados, ou que
venham a ser firmados, e que
nfeteni a independência eco
hômica; 3) — declarar que o
movimento operário não se
opõe ao estabelecimento de
convênios, nem de contratej
com empresas estrangeirai,
desde que ns respectivas ciáu-
sulas n.io afetem as riquezas
nacionais. 4i — repudiar o con-
trato assinado entre o governo
e o grupo norté-amerlctum, p»-
rn construção do oleoduto «o
sul do pais

MÃO-DE-OBRA j
Foi aberto em Israel um em- •

préstimo de 20 milhões de li- !
hras israelenses para financiar \
n imieraeão de judeus origina- j
rios da Europa Oriental. ,
Primeiro-Ministrn David Ben |
Gurlon, que subscreveu pes- ;
soaimente êsse empréstimo j
com a soma de mil libras, sa- c
hentou a necessidade vital em !
eme se encontra Israel de au ;
men'ar a sua mão-de-obra,

0 PFRÍGO ATÔMICO
"As três potônc:as atômicas

dlkiõcm atualmnnte de um
número de bombis nucleares
capaies de destruir a esoéíis
humana". E' o aue afirma
uma declaração da Fcdcracío
dos Cientistas nsrte-america-
nes. A declaração pode aos
Estcdos Unidos que cheguem
e um acordo tóbre um» sus-
perisfo permanente ést erpe-
ricnclas com armas atfmlcas.

CHIPRE NA ONU
¦Va Comissão Política da

ONT foi iníc'sdo rmír-m. o He-
1 -.¦<. «Abre Chipre, trrdo fa-
i-irio. primeiro, o-chancefer cro-
ro Averoff. que defendeu a
letp da independência da ilha.
c. em «esuirla. o Ministro de
Estado britânico Alan Noble.
mie evpõs o piano Macmillan
de Mie ano*, destinado a asso-
c>ar erarfuaítnente. à adminls-
tracei da iihn. as rflrmraida-
tfes eioríoins <!e oriEcra sre-
ra r turca. ?5^m como o« in-
v<--r:n« de An';-ra e Atenas.
"Õiialquer outra so!"ejo" —
rr«e enfaticamente o Sr. No-
j,tP — "poderá conduzir *
Ctierra civil em Chipre >
eventualmente, a um ronfllbj
Internacional no Meditcrr»-
neo".
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ARGÉLIA: FRANCESES INTENSIFICA
GUERRA ÀS VÉSPERAS DAS ELEIÇÕES
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Apisérum não tem
contra intUcação c
pode ser tomado
por pessoas
de qualquer idade.
Exija o carimbo vermelho
que garante a legitimidade
do verdadeiro APISÉRUM.

Av. fi/o Bronco, 257 - Con,. 30Í

GELEIA REAL ESTABILIZADA
cm ampoias para uso oral

V. encontra APISÉRUM genuino francês
cm todas as farmácias c drogarias.

vf produto dos laboratórios Santa, de Poris

Represenfanfe Exc/usívo no Brasil

A r I O L K U M- Produtos Dielêlicos e de Toucador Uda.

Suo Barão cie irdpeíiningo, 255 - co»* 1/2 - Tel.: 35-8752 - São Poufo
Ar. N.* S.* Copocabono, 391 - con,'. 201 - Teí..- 57-8809 • Rio th Jantiro
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AROEL. 26 (UPI> — As tro-
pus francesas pussrom fora de
con.bate um total de 784 na-
clonallstas argelinos, na aclr-
rada luta da semana passada.
segundo revelaram, ont.m, ns
autoridades. Esse total de bai-
xr.s. que c:mprende mortos
prisioneiros e feridos, é um dos
maiores registrados nos quatro
anos de conflito na Argélia.

Representa a rulminaçã. de
uma atividade militar que vem
aumentando gradualmente nos
últimos meses. As tropas fran-

I ceeaf. empreearnm-se a findo.
recentemente, para eliminar a• resistência e facilitar ns v:ta-

. çõe.s. primeiro no referendo¦ constitucional de 28 de setenv
, bio último e, em seguida, nas

eleições gerais que vão efetuar-
se n 28 e 3(1 do corrente mês.
A maioria das baixas nacl-tia-
listas da semana passada ocor-
reu num choque entre os pára-

j r.uedistns e os legi-iiátios es-
[ trr.neeiros, de um lado. e. do' cutro. os nacionalistas chefia-
i dos pelo C:ronel Amlrourhe,
| um dos mais altos chefis das
! tropas nacionalistas. H c u v e
I um momento em que se acre-
] ditou q'«> Amirouche fora en-

cerrado num cerco armado pe-
| lo general d? pára-quedistus
j Ja- quês Masu, que dirigiu a
! batalha pessoalmente. Parece,
rntretanto. que o chefe r.bel-
de conseeuiu evapar. embora
suas forças sofressem sérias
baixas.
Alianças

1 AR1S. 26 (DPI) — Os vito
ri-sos partidos direitistas d
Trança cerram fileiras par;
toníumar a derrota dos romu
inatas nas eleições decisivas d
dimineo próximo em todo
pafs. Tudo faz crer no com
pieto domínio do Pariament
pelos partidários de De Gaulle
«oin apenas um n -.;-.. ' d<
cad iras nas más dos comu

i i i.is.tas. No domingo, serão reu

!i-adns eleições em 42S dos 4to
distritos de t.-do o país. o:«c
nenhum candidato obteve maio
ria absoluta de votos no d •
n-invo passado. No próximo do-
mingo, bastara a maioria sim-
pies para a vitória.

O resultado d, domingo V-*-
sadn revelou uma f"rtc guina-
d-, para a direita e unia per-
da de aproximadamente 30 porr;.ito da força dos comunistas.
e r-porn virtualmente toi'os os
partidos não comunista* tf"-
ei-in a formar alianças P»«
barrar cs candidntos ernu-
nislas.

RECHAÇADO
0 EMPRÉSTIMO

CARACAS. 26 (FP) -
O governo da Venezuela,
renunciou ao projeto nc
contrair um emprestim"
nos bancos norte-amen-
canos, cm virtude de èssf
bancos exigirem que o
crédito aberto fòisc utdi-
;ado na compra de ma c-
rial aos EUA t de pro;™
rem a Vcnrzuc'a ét ??"•
seguir outro empt*'¦'*£.
externo antes da eíítní*'
da d:'iit?o

Larrazabal Favorito
O Contra-Almirantc Wo«

gang Larrazabal. .«-*«***£
da Junta de Goveni:. w™^

.mdo o favorito nas e.ncoa
iresidenciaís do proxnno m-

l,a Venezuela ^^.^'aT»
K> acha pessoalmente «»«o
acnhum partido mas «""^a,
o apoio da UniSo RW""*^-
Demrerttlca. um P^^a».
querdista. Na **^JZ£afr

;e o apoio dos comunistas.
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Feio Atinge a Honorabilidade do BNDE Fingindo Ignorar Sua Miccãn
l„i dia da semana passada, o presidente da Rètle Ferrovia- '

., federal fez publicar na ínteura cm vespertino desta Capital !
„ .ienolmcnto que prestou no dia 18 p.p. perante a Comissão
.1, lamentar de Inquérito, j

fulgiímos oportuno tecer aqui algumas considerações sobre '
. .jrèlensás verdades ditas pelo Sr. Renato Feio, pois se o seu
v,íiiiit'nto prima pela extensão e impressionou alguns dos pre-
entes " reunião da Comissão pela atitude patética do depoente,
,.,,[o 6 que faltu a êle contendo para que se possa considerar" 
mie foi <!ito como a apregoada "verdade sobre a RFF",

Tantos o do tal ordem são os
Jumentos cnpciqsbs de que',„•! 

mão o Sr. Renato Feio, que'«¦ser* apenas em um artigo
•nn iuxlercmos enumerar todos

falsos argumentos de que
Uncá-nuta Deter-nos-emos, por-

i0 a analisar um dos aspec-'" 
mie julgamos da maior gra-

vldadc em suas declarações.

Alega o Sr. Renato Feio em
suas declarações que c o defen-
sor dos interesses das ferrovias
da União contra a ganância dos
íabricantes de vagões, que im-
punham às estradas de ferro os
oreços que desejavam, obrigam
do-as ainda a aceitarem a sua
exclusiva orientação técnica.

É incrível que um alto admi-
nistrador de estradas de ferro,
guindado ao mais alto cargo den-
ro do seu setor de .•>')«¦'••¦' -,'

qual seja o de presidente da
RFF, ignore inteiramente o quese passa dcnlro das compras
feitas pelo Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico. Não
sabe o Sr. Feio que o BNDE vem
liá anos comprando vagões aos
fabricantes nacionais, e que cada
compra tem sido precedida de
intensos estudos técnicos e eco-
nõmicos? Que os elementos do
BNDE, esses sim, lídimos defen-
sores dos interesses da União,

têm debatido prolongadamente
nn mesa-redonda com os fabri-

utes os problemas de preços,
de reajusLimcnlos e de especi-
iicações técnicas, só adjudicando•is encomendas quando é encon-•ntia solução harmônica para to-
dos? Que .; divisão das encomen-
das é feita, não como apregoa n
ir. Feio, mas levando em conta• capacidade de produção de ca-
da uma das fábricas, de forma
a obter a execução das encomen-
das em prazo curto? Das decla-
rações que faz o Sr. Feio só se'de concluir ou que êle ignora
tudo isso, e é lamentável que

desconheça os assuntos relativos
10 Brasil, quando conhece e tem

orita da língua para citar a
todo o momento os fatos quese passam nos Estados Unidos
relativos às estradas americanas;
iu, o que é mais grave, acha
que o Banco Nacional do Desen-
volvimente Econômico pactua
com os fabricantes na ganância
que diz existir, no sentido de im-
por às estradas da União os seus
ireços.

Onde estamos nós? Como se
iode permitir que um homem
iiie até hoje tem sido falho em
refutar as acusações que lhe são

feitas tente desviar a atenção
iessas mesmas acusações decla-•ando coisas que podem macular

a ombridade dos homens quetrabalham no BNDE, instituição
que, pela honradez e pela capa-
cidade de trabalho de seus mem-
inos. é digna dos aplausos dei.odos os brasileiros?

Melhor faria o presidente da
RFF em procurar esclarecer os
pontos cfublos de suas atuações
presentes e passadas nos cargos
de administrador que infortuna-
damente para a Nação já exer-
"eu do que levantar acusações

infundadas como as que levan-
ou.

Mas a dubiedade do Sr. Feio
não pára aí. Veja-se só a solu-
ção que arranjou: como os labrl-•antes nacionais constituem, no
seu dizer, um "cartel" que pre-cisa ser desfeito, então êle dá
de mão beijada à Mafersa a ex-
ploração de uma fábrica poitcn-
cento à Estrada de Ferro Santos
a Juhdiaí; e substitui, para o ca- l
so dos carros de passageiros; o '
pretenso ..rtel por um mono.
pólio. Quer dizer, para não li- |-ar sujeito aos preços que ai- j-uns fabricantes impõem ao Go- i

1'êrno, acha de ficar sujeito ao•onopólio de uma única firma.
Essa mesma firma não fazia par-é. do "cartel" que apregoa exis-
ir? Então, vamos acabar com o'cartel", que impõe preços e dei.•;ar que só uma firma imponha

preços?
A leviandade com que o Sr.

Renato Feio aborda problema»
de tal ordem e com que encon-

ia solução errada para um pro-'ema que nem sequer existe è
bem a demonstração dos recur-
sos de que lança mão para per-
manecer na presidência da Rede
Ferroviária Federal S/A.

„„***++++*
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GEICON: APROVADOS ONTEM
OS PRIMEIROS PROJETOS

Significativo acontecimento para o futuro da indústria na-
vai pesada brasileira foi a aprovação, ontem, pelo GEICON,
dos dois primeiros projetos que. dentre os 3fl que lhe foram
entregues, se propõem a participar da montagem de. grandes
estaleiros em nosso país. Tiveram aceitação unânime por parte
daquele órgão os projetos dos grupos Ishikawajima e Paulo
Ferraz, precisamente os que haviam sido entregues ao exame <
do Geícon em primeiro lugar. As circunstâncias do fato on- ;
tem ocorrido assumem particular importância em face de es- *
tarem representados no GEICON todos os órgãos que cóntro- *
Iara a execução da política exterior e financeira do pais. tais t
como a SUMOC, a CACEX e-a Carteira de Cambio. Sou pio- >
nuiíciamonto deve sei, portanto, interpretado como uma rali- ?
ficação da política adotada polo Ministro Lúcio Meira, cumulo
lançou os primeiros alicerces para instalação, no pais, de
grandes estaleiros navais.

Podemos adiantar pura os ao seguinte esquema: no 4?
nossos leitores elementos de- ,( us$ ACLYi)K0.O00.0O; no
imitivcs a respeito dos esque- fj, us$ ACL 675.50O00; no
mas fnmnceiros aprovados pe- 6 us$ ACL (575.500.00; e no
Io GEICON, em relação aque- 7 n| ug$ ACL a^.oóooo 0
les dois; projetosi on em acei- p 

montante
tos. Vejamos primeiro, o do (,(. uss acl 2.760.000,00. A
Consórcio Companhia Cr- p lm , pai.Ceia é exatamen-
njêrciov e Navegação «asso- & de tôdn , f
dado a Eletrovapo e a ,Q de haver cxi ido £ firmft
S, Lino). Seu investimento Vl.ncied0ra (Ios Iqvüpàmentos
global, nas duas etapas, uma pprce„tagem dê 25»n da
da ordem de Crs 800 milhões, m.- 0 ue sera f tua.
sendo que o Consórcio cobri- do m|diante 

'unl «swap» Mmradeste montante, o equiva- 0 Banco d Drasil
hlte-a Cr$ 500 mi Ihou; e,,- As „„ de arnplIaÇfto do
quanto os CrS_ 300 milhões «EstaieIro Lahmeyér, do gru-res tintes deverão ser com- d(J PmMo ta! serr ata.
l>.fctados^medIante^emprestt- cadas imedlataménte, tão lo-mo do BNDE on do Fundo sejam vencidos 

'os 
tra_de Marinha Mercante. Espe- mites burocráticos na CA-C1al .menção deve ser feita 0EX, Carteira de câmbio eu, fato de que o Grupo riIMOc. A produção sera ,IMulo Ferraz conseguiu um lnictada .lind'a nov proximo X

prazo de carência de 3 anos „. esperando^ que seja Xpara pagamento dos eqüina- possível entregar dois barcos ímentps que serão adquiridos tíe 1-50u ,dw em ,,„-,, no >na Alemanha, a renoinada ,0 qUe , Iiavio de 5500 
'ld i

empreso Stahlunion"., Esta devera estar terminado em iparte do seu raest mento ai- J9C3, Mais tarde, o grupo na- Jcançaríi a soma de USS nr,,qi rnirlinws h» -íotüiillt zn"f(imm nn ,1, ^..„. i */-i Litiiai cogitara cie labncar >2.760.000,00 da área do ACL, embarcações de 10.000 tone- lcuja amortização obedecerá lacias. i

Grupo Ishikawajima {
i

Como liaviamos antecipado, o outro projeto que seria inicial- Xmente examinado pelo GEICON pertencia ao grupo nlpo-brnst- \lriro da Ishikawaiima. Ontem, foi ele igualmente aprovado ?
por unanimidade, ao lado do projeto nacional do grupo Paulo XFerraz. Os elementos do sou esquema financeiro, finalmente Xestabelecido, são os seguintes: X

Constituição do capital em MOEDA NACIONAL {
Cr> X

Ishikawajima do Japão  1.084.000.000,00 6l.fi'-- X*¦ *¦ D.  õ(H).(M)0.000,00 28,4'^ {*•,£¦ R- .'  113.000.000,00 6A% lühikawajlma do Brasil  63.000.000,00 3,6ri í

TOTAL  1.760.000.000,00 lOCO-", ?Esquema Financeiro »
'~'.nVer,rS?0S: Em cr? 1000,00 Xa. P. H. ,r. (indenização pelas benfeitorias rea- Jlizadas no terreno de Inhaúma 1 243.000 JMaquinas e equipamentos importados sem co- *

berturn cambial, contabilizados à taxa de >conversão do Cri 120,00 US$ B14.000 íInversões em moeda nacional 935 127 >Eventuais 7.873?

, - , .TOTAL 2.000.000 i
?-Fontes de recursf/: Em Cr» 1.000,00 ía. I . 11. J. (subscrição de ações) 113.000 iishiknwajlma-Japão: X

í — .Máq. e equipamentos som cobertura X
cambial — USS 6.782.000,00 814.000 i2— Transferência de fundos pelo mercado i

R v nVí,° 
— l'S$ 1'820.000100 270.000 X

11 -i ' •• tcapltal de participação cm açõosi 500.000 X-Hikawajima do;Brasil 63.000 iHeeursos Internos 1 tomadores particulares, *reinvcrsão do lucros, etc.) 240 000 X' s
n,..« 1 roTA.u  2.000.000 \nuns obsci-vaçoes esclarece- Xnoras, devem ser feitas com o que corresponde a cerca de {ril.içan nos dados acima cita- 80'; do valor total da produ- J™*- O valor, finalmente a.ius- ção nesse período. A capaci- ««Ho do terreno da Adminis- dade do estaleiro será de i¦ração do Porto, cm Inhaúma, 60.000 tdw. por ano. a ser \e «o CrJ -43 milhões, ao con- atingida 0111 1963, à base da *

IMrin de Cr$ 00 milhões ini- produção de 3 navios de 10.00(1 }ciaimente esboçado. Entrotan- tdw e 3 de 5.000 tdw. A pri- iWi a participação da APU.l no meira embarcação a ser rn- *
PfJito não abrangerá todo tregue pronta, ocorrerá em X"lont.-inte da operação da von- 1960, enquanto o tempo total >a do terreno, ficando, apo- a sor empregado na cohstru- *
MS, om CrS 113 milhões, ção do estaleiro irá de 1059 i
Mse d,t tomada do ações dá a 1963. O governo fará ao os- {¦ulura empresa. A parcela taloiro uma encomenda inicial irestante da área comprada pa- do 3 navios de 5.000 tdw. por ?'a instalação do estalei- intermédio da Comissão de Ma- X™ será paga em dinheiro pe- rinha Mercante. i

undos pelo inoS ivre ncluslve porque certos proje- Í
'¦Ha inmária «VT-¦ 1.... „'.,'¦ tos de grande envergadura am- i
«lci,.ò°Tô '"aiPde 

Cr$Cl. o'.i *» «*>, ¦"'cossUantlo de esc.a- X
^ dõlar. Cortamento. a c- reçlmentos a serem prestados X
ír» do (>S 270 niihões so- l'0'? «rupos interessados. Do *
r«rá peoúeria alleraeSf? vis- ".ualquer modo. porem, a dis- i

f"> do ontrad / àò elos fun- «l,ir UJ™ de nnçao sobre o
*» no Pa,s, a t xá i re não ""••'I <l,,s Proietos Jté " í,m
WeJa on CiS íiimi Isto à" corrente ano. a fim de que
S n5o modif carTiubsVàn: « >»Wo de 59 marque a arran-
útlmcnte á^tawScio^Ml ca(la Para a implantação, no
botes tio rocurs, P«I«. «'•« vanas empresas que *

Algumas outras informações s<" dedicarão à construção na- »
fiemos oferecer 

' 
re o 1 ro- val ,,e crande ',or,p- r.uia ,n,c- X,?«' do gruío nip, I rasdo ro «»ssldade o importância. VL ?

»» clnci primei otos dê TIMA 1I0.KA i*,««ebtou P«**
•M .Mivid.rio ..Ts„i„r ,,m, tamonte dimensionadas em su-

^nomlâ"cambia^^is^â "ssivas 
reportagens, sobre o

'•acirt de USS 61.6 milhões, palpitante problema.

Inauguração Hoje às 16 Horas
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PÁGINA S :Rio de Janeiro. Quarta-Feircr, 26 de Novembro de 1958

LÍDERES TRABALHADORES EXIGEM DE JK
CONGELAMENTO NAS FONTES DE PRODUÇÃO

Nacionalização dos bancos estrangeiros, congelamento dos
preços de todos os gêneros de primeira necessidade da fonte de
produção ao varejista, nas bases vigorantes em 1 de outubro úl-
limo, bem como das tarifas de energia elétrica, transportes co-
letivos e de outros serviços, são algumas das mais importantes
reivindicações dos trablhadores, consubstanciadas em memorial
ontem, entregue em mão ao Presidente Juscetlno ¦Kubitschek, no
Palácio do Catete, pelos líderes sindicais.

O Chefe do Governo, que foi alvo, na oportunidade, de
uma manifestação de apoio e solidariedade por parte de todos
os presentes, considerou as sugestões apresentadas como de gran-
da valia, frisando: "Dêem-me cobertura e eu continuarei enfren-
tando os problemas nacionais, com firmeza e coragem". Destacou
o presidente o caso do reatamento de relações com todos os
países do mundo e observou que o assunto já estava sendo es-
rudado pelos órgãos competentes.
O Que Pediram os
Trabalhadores

Precisamente às 19 horas de
ontem, o Presidente da Repú-
blica recebia os líderes sindicais,
representando os trabalhadores
dos Estados de São Paulo, Kio
de Janeiro, Minas Gerais e Per-
nambuco e do Distrito Federal.

Compunha-se a delegação pau-
lista, chefiada pelo Sr. Dante Pe-
lacani, presidente da Federação
Nacional dos Gráficos, de repre-
Bentantes de 12 federações e 184
sindicatos. Trouxe ela ao Rio
um memorial contendo as se-
guintes reivindicações dos tra-
balhadores bandeirantes:

— Congelar os preços de to-
dos os gêneros de primeira ne-
cessidade, da fonte de produção
aô varejista, nas bases vigoran-
tes no dia 1.° de outubro de
1958;

— Participação no Plenário
da COFAP, da COAP, e das
COMAPs, dos dirigentes slndl-
cais indicados pelas respectivas
entidades, na proporção de um
para cada grupo profissional;

— Credenciação de todos os
dirigentes sindicais para fisca-
lizar e autuar infrações aos atos
legais de congelamento;

— Autuação e prisão dos in-
fratores, com processo sumário
pelas delegacias especializadas;

— Cassação da licença para
funcionamento dos estabeleci-

mentos ou firmas, que reincidi-
rem, pelo período mínimo de
um ano;

— Prioridade em transportes
de qualquer natureza aos gene--os de primeira necessidade;

— Ampliação da rede de ar-
mazéns e armazéns-silos para de-
pósito desses gêneros;

— Ampliação e utilização
dos depósitos e armazéns do
SAPS na distribuição de alimen-
tos;

— Autorização, aos sindica-
is que o requererem, de licen-

ça para estabelecer armazéns de
distribuição;

10 — Isenção de impostos fe-
derais que incidem sobre os gê-
neros de primeira necessidade.
Outras Sugestões

Outras sugestões dos trabalha-
dores paulistas são as sesguln-
tes:

11 — Congelar as tarifas de
energia elétrica aos níveis de
1.° de outubro de 1558;

12 — Revisão das últimas ins-
truções de números 166 e 167
da SUMOC, a fim de revogar o
aumento dos preços do trigo e
do petróleo, bem como impedir
a exportação de carne e outros
gêneros;

13 — Sustação do andamento
do Programa de Estabilização
Monetária, para permitir a apre-
sentação das sugestões dos tra-
balhadores sobre o mesmo;

14 — Congelar as tarifas de
transportes coletivos, bem como
de outros serviços públicos aos
níveis vigentes em 1.° de outu-
bro último;

15 — Concessão de crédito a
longo prazo e juros mínimos aos
médios e pequenos produtores
agro-pecuários, com fixação de
preço mínimo 30 dias antes da
época do plantio;

16 — Nacionalização dos Bali-
cos estrangeiros, limitação de re-
messa de lucros na proporção do
capital realmente originário do
exterior e regulamentação dos"royalties", a fim de proteger o
desenvolvimento econômico na-
clonal.

17 — Dotar a COFAP, as
COAPS e as COMAPS de recur-
sos econômicos e financeiros in-
dispensáveis ao seu aparelha-
mento;

18 — Estabelecimento de re-
lações comerciais com todos os
paises do mundo;

19 — Revogação do decreto
que anulou o monopólio da im-
portação de borracha pelo Ban-
co de Crédito da Amazônia e

20 — Diligenciar junto aos li-
deres da Maioria no Senado a
fim de garantir a prorrogação
da Lei do Inquillnato, já apro-
vada pela Câmara.

A entrega do memorial foi
feita pelo Sr. Luís Tenório de
Lima, em presença do miais-
tro do Trabalho, do presidente
da COFAP e do Deputado Fer-
nando Ferrari, fazendo ver o
Presidente Juscelino Kubits-
che!: ter sido eleito com o apoio
dos trabalhadores, a quem o
Presidente Vargas tinha pres-
tado assinalados serviços, so-
bretudo no terreno da assistên-
Cia social, e disse que o mes-
me propósito anima o atual
Gr.vèmo.

Talaram os Srs. Dante Pe
lacci.no e Lourival Portal da
Silva e a Sra. Celina Lopes,
dentre outros.
Tarifas Postais e Aéreas

A COFAP não tomou c-nhe-

cimento do aumento nas tari
fas da aviação, autorizada, na
base de 15'! b pelo DAC. Por
outro lado, a majoração nas
tarifas postais seria de 10 cen-
tavos, considerado insignifican-
te pelo Coronel Mindelo.

O diretor do DCT, Coronel
Simas Kelly, desmentiu, porém,
de. modo categórico, o anuncia-
do acréscimo.

Nova Tabela de Preços
Nova tabela de preços dos

gêneros reputados essenciais
deverá, ser baixada dentro da
48 horas.

A informação foi prestada peIo secretário geral do Sindi-
cato do Comércio Varejista do
R'o de Janeiro, que disse de-verem ser eliminados "os dis-
parates apresentados pela pri-meira", elaborada pelo Coronel
Mindelo.

Entregamos no Presidente
da República — disse o líder
c.liissista — a relação completa
dos preços dos gêneros no pro-
riutor, ou seja, na fonte. Des-
sa maneira, poderá o Governo
lixar o máximo de lucro que
pederemos ter, garantindo um
baixo preço ao consumidor e,
aos negociantes, um resultado
compensador.

Fiscalização Será
Reforçada

Todos os setores policiais
estão sendo empregados ua fis-
cabzação da tabela da COFAP,
ora em vigor — revelou a ÜL-
TIMA HORA o General Amau-
ry Kruel, acrescentando que o
efetivo da Delegacia de Eco-
nomia Popular foi reforçado
de vinte homens, que estão
adindo com todo o rigor, no
sentido de coibir a sonegação
ou a cobrança de preços abu-
sivos.

O Chefe de Policia esteve com
o Presidente Juscelino Kubits-
chek, dando-lhe conta das pro-

Tenta
Envolver um Coronel Ias Suas Atividades
Chefe Dos Gangsters da Cocaína

Prestando depoimento, ontem, na Delega-
cia de Costumes e Diversões, o coronel-aviador
boliviano (refugiado no Brasil) Carlos Soarez
Guzman afirmou que nada sabia sobre os an-
tecedentes da Sra. Carmen Molina nem sobre
as atividades dos demais membros da quadri-
lha de traficantes de cocaína, presos recente-
mente c que o seu conhecimento da se-
nhora em questão ocorreu por mero acidente,
quando Marcos Antônio Salcedo foi ã sua resi-
dência visitar um parente ali hospedado.
Mão Hospedou

Em seu depoimento, o oficial
wliviano negou a afirmação de
Waria Josefina Sorio Galvarro
apontada como a chefe da qua-
trilha) segundo a qual Carmen
Castelo Molina hospedou-se cm
ma residência, na Rua Senador
Vergueiro n. 147, apto. 603. Dis-
le o Coronel Gusman que não
ionheeia qualquer das duas se-
lhoras e que elas o procuraram,
possivelmente, em julho, buscan-
Jo aluga r um quarto no seu
ipartamento. Depois, afirmou
juc todas ns declarações de Jo-
icfina não passavam de uma

Afirmou o coronel-aviador, ainda, que só
soube que os elementos que conheceu por aci-
dente eram traficantes de cocaína através do
noticiário dos jornais, mesmo assim, para que
não fosse envolvido cm casos policiais, negou-
se a alugar um quarto em sua residência para
a Sra. Josefina, para Carmen e Antônio, de-
pois de saber que a Polícia da Bolívia havia
fechado diversas fábricas clandestinas de co-
caína e que os traficantes haviam fugido parao Brasil.

Salcedo, foi à casa do coronel,
¦ fim de visitar um parente de
tua esposa que estava ali hospe-
dado. Nesta ocasião o "dr. Mar-
cos" foi apresentado ao oficial
e á sua esposa. Sabendo que o
casal tinha um quarto para alu-
gar em seu apartamento, • dl-
rendo ser comerciante, sempre
viajando entre São Paulo e Rio,
Antônio Salcedo tudo fêz para
alugar o cômodo no que não foi
atendido e não mais retornou ao
apartamento do coronel.
Não Tinha Bagagem

jrande fantasia e que ela, habi-
:uada a viver em meio ao luxo,
queria comprometê-lo com tais
afirmações, uma vez que não se
submeteria a residir num quar-
to acanhado.
Foragido de Sua Pátria

O Coronel-aviador Gusman re-
(Ide no Brasil há seis anos, des-
de aqui chegou, foragido da Bo-
livla. Fazia parte do Estado-
Maior da Aeronáutica Boliviana
e, por ter participado de
uma revolução, fugiu para não
ser morto, asllando-se no Bra-
«II. Anteriormente, em 1947, o sr.
Gusman foi condecorado pelo
Governo Brasileiro com a Meda-
lha do Mérito Militar.

Interrogado pelo delegado Pé-
rlcles Machado se conhecia Ge-
raldo Galafange Galvão, Wsldo-
miro Pedro, Benito Rlzzl, Eugê-
nlo Rolcmberg, José Rosendo Al-
ves, Marcos Antônio Salcedo (o"dr. Marcos"), Carmen Molina e
Maria Josefina Sorlo Galvarro,
o coronel respondeu que apenas
conhecia os três últimos citados,
• que só soube do tráfico do"pó maldito", através dos jor-nals. Sobre sua esposa, a sra.
Consuélo Gusman, disse que es-
lava na cidade de Santa Cruz de
La Slerra, na Bolivla, desde o
dia 15 de outubro, quando para

A propósito das afirmativas
de Josefina, de que Carmem
Castelo Molina hospedou-se na
casa do Coronel Gusman, de-
clarou o militar que, certa ma-
nhã, apareceu em sua residôn-
cia a Sra. Carmem Castelo Mo-
Una, que se dizendo mandada
pelo "Dr. Marcos", queria alu-
gar o quarto que éle tinha em
seu apartamento. '

— Ela não trouxe nenhum
garrafõo — continuou o ofi-
ciai boliviano — e tinha nns
mãos uma bolsa. Sentou-s" v
sala e ficou alguns minutos lá cheguei ela me perguntou

ra alugar. Ela, então, revoltou-
se com a minha resposta e co-
meçou a falar alto. Minha es-
posa, que estava na cozinha,
veio para a sala c reconheceu
nela uma sua velha conhecida
r'e Santa Cruz de La Sierra.
Mesmo assim eu voltei a re-
cusar, tendo ela alegado a sua
condição de amiga da familin,
argumento que não aceitei e
ela retirou-se, zangada. Sou-
be, depois, que ela possuía uma
personalidade duvidosa.

— Quanto o, Carmem, nada
posso dizer em relação aos seus
antecedentes, pois apenas a co-
nheci no dia em que foi no
meu apartamento tentar alu-
gar o quarto. Sobre declarações
de Josefina, de que dois ho-
mens armados tinham ido ao
meu apartamento, à procura de
Antônio Salcedo, posso afir-
mar que nada disso ocorreu.
Foi Josefina quem me mandou
chamar, dizendo que queria ia-
lar comigo: que eu fosse a ca-
sa onde ela estava hospedada,
na Rua Senador~Vergueiro nu-
mero 55, 10.° andar. Quando

vidèncias adotadas contra o câm-
bio-negro que já se ensaia, in-
clusive quanto às ordens dadas
a todos os delegados distritais.
Importação de Bacalhau,
Azeite e Manteiga

Dizendo que o Governo pre-
tende, de fato, importar cereais,
revelou o Coronel Mindello que
os gêneros a ser importados se-
rão arroz, feijão e milho. Apu-
ramos que também bacalhau,

zeite e manteiga serão adquiri-
dos no exterior, o primeiro do
Canadá, o segundo de Portugal,
Espanha ou Itália, vindo a man-
teiga e o milho dos Estados Uni-
dos, pela Lei de Excedentes
Agrícolas.

Contestou o Coronel Mindello-<.ue a COFAP vá retirar do ta-
belamento o arroz, a banha e os
óleos vegetais, observando que,
ao contrário, o intuito é ampliar
a área de mercadorias essenciais
tabeladas.

Enquanto a Marinha punha à
disposição do órgão controlador
do abastecimento e dos preços
os navios "Soares Dutra" e "Ari

Parreiras", outros barcos, tais
orno o "Itanagé", o "Rio Pia-
banha", o "Inconfidente", o "Rio

Tocantins", o "Rio Doce", o "Loi-
le Guatemala" c outros tinham

o mesmo destino.
Portaria Republicada

Republicará, hoje, o "Diário
Oficial", por haver saído com in-
correções, a portaria da COFAP
tornando obrigatória a fórmula
CLD.
Colaboração do SAPS

A colaboração do SAPS no
abastecimento de várias regiões
do País foi o assunto ontem tra-
tado na conferência mantida pe-'o Ministro do Trabalho, Sr. Fer-
nando Nóbrega, com o diretor
daquela autarquia, Coronel Be-
nedito Gama.
Comerciantes Autuados

Proprietários de diversas pa-
:larias, bares, cafés, mercearias,
açougues, armazéns e farmácias'iram autuados, durante o dia
1e ontem, em cumprimento do
Mano de congelamento de pre-
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O cavalheirismo à, às vezes, também, um jeliz impulsa i>solidariedade humana. Mcstno de boina e crln"."'. Aí "- ';-mj»j
—! jazem "cadelrinha" c conduzem a dama agradecida.

Um Dilúvio Caiu Sobre a Cidade: Mortes,
Incêndios, Desabamentos e Pânico Geral!

conversando comigo
esposa. Como eu havia lido nos
jornais da minha terra e em
alguns do Brasil que inúmeras
fábricas de cocaína, na Bolf-

se os tais homens náo tinham
id0 ao meu apartamento, ten-
do eu negado tal fato.

Continuando, o Coronel-
Aviador Gusman disse: — "Ela

via haviam sid0 fechadas pe- : me pergUntou se por acaso !
lií..I!C-líSinJ,Àcnd0.:ieUs JcsP?n^ Carmem Molina, havia deixa-sáveis fugido para o Brasil e
para outros paises sul-america-
nos, resolvi só alugar o referi-
do quarto para um jovem es-
tudnnte, ou pessoa brasileira,

do em meu apartamento um
earrafáo rotulado como con-
tendo vinho. Respondi que não
ela confessou que o garrafáo
continha grande quantidadecom receio de que algum bolt- j de CQcnma. mterrogou-me só-viano implicado na manipula-i bre íls nUvidades de Antônioçao do po maldito' viesse a. sjnirorir, tonrin o„ rii,„ „,,„ „„.

hospedar-se em minha cnsa.
Novamente neguei alugar o
quarto e Carmem Molina re-
tirou-se.

Salcedo. tendo eu dito que na-
da sabia, após o que, afirmou :
que iria apontar Antônio Sal-
cedo ás autoridades policiais.
Isso ocorreu dois dias antes
de ter sido o "Dr. Marcos"- Dins depois, uma outra

¦II viajou para visitar seus pa j senhora foi a0 meu aparta- ; preso, fato que eu soube atrarentes que estão doentes. Só re- j mento c, dizendo-se, também, i ves dos jornais.
gressará nas vésperas do Natal, j amiga do "Dr. Marcos", iden- i Encerrando seu depoimento.

Certo dia, o boliviano Antõ- I tifienu-se como sendo Maria j o Sr. Gusman disse que nãonlo Saljcdo, como o conheceu, Josefina Sório Galvarro e < gostou de Carmem Molina, Jo-vindo a saber que éle chamava-1 quer'a alugar o quarto. Respon- ' sefina Galvarro e AntónínSal-se, realmente. Marcos Antônio ; di que o mesmo não estava pa- I cedo logo a primeira vista.

(NAVIO IUGOSLAVO) VEM AO
TROCAR CAFÉ POR MÁQUINAS

TOAR"
BRASIL

A bordo do •Drvar". navio.
de carga c passageiros que |
inaugura a nova linha martíi-
ma entre a Iugoslávia e o Bra- !
sll, foi oferecido pelo romnn- 1
dante Emanuel Droskl. ontem.!
um almoço ao Embaixador da-
cjuele pais. Sr. Danilo Leklc.

O diretor da linha. Sr. Ma.-!
rijam Pnjalir. que viaja a bor- j
do d.-> -Drvar" e ainda o adido i
comerrial da Embaixada no i

Rio. Sr. Gavro Popovic. estt I
veram presentes, bem assim
suas respectivas esposas. Fa- >
londo a reportagem de ULTt- :
MA HORA. declararam a sa-
tlsfação de ver realizada uma'
ligação marítima que dispõe d-' ;
navios modernos. Inteiramente •
construídos na Iugoslávia, res- !
ealtano) que o notável desen- ]
volvüncnto das trocas comer !
ciais entre aquele pais adriátl- j
co e o Brasil há muito recla- !
mava os MTtlços rezulares de
uma frota -O Drvar" è o pri- ;
meiro a aportar no Brasil —
disse o ifr. Pajulic e a linh»
regular será ronstituida por
cetros dois: o -Trcci Maj" c;
o -Vojvodina". Isto por en- I
quanto pois já estjo encomen- |ciados peta nosso companhia j(Jogolinija Jugcsiaviia. coai!
sede no Pórtj de RSjefca — [
Mar Adriatitoi Jiiaiã se» na .
tios mistos"'., i

Características do Barco ,
O comandante do "Drvar"

descreveu ns características do !
navio, todo éle equipado com at
condicionado e outros recursos
da moderna técnica: "Deslo
cando 10.000 TDW è mo-
vido a turbinas de oleo,
diesel que lhe dão a velo- ¦
cidade de 13 nos. Dispõe ;
de 033.000 pes cúbicos de ca- i
paridade de carga iii.040 to- jneladasi c foi construidj paratransi-ortar qualquer tipo de jcarga, desde máquinas indus
triais até produtos químicos e
alimentícios. Tem acomodações |
para 11 passageiros. Sua ipt»
será a travessia do Atlântico
Sul, com escalas no Rio. San- !
tos. Montevidéu e Buenos Ai- !
res. retornando pelo mesmo ca
minho. O -Treci Maj" deslocai
a mesma tonetagem. dlferen-
çando-se apenas na capacida- !
de de carga, um pouco maior I
c no menor munem de passa- •
geiros — oito. Quanto ao -Voj ',
vodinn" desloca ã 500 TDW. jdispõe de 3.ãõã toneladas de:
carga e transporta 12 passagcl- 

'
ros. A velocidade t a mesma*. ;
Carga : na Volta,
Vai o Café

O repórter indagou do et-'
inandar.!c Dr-ski o que trouxe
ra o seu navio nos porões, pa- j

ra o Brasil: "Descarregamos
aqui — respondeu — multou
toneladas de soda cáustica,
alho. cortlçn. Partimos de Ht
Jeka no dia 30 de outubro.
Amanhã ihojei. deveremos
zarpur para Santos, as 17 lio-
ras. quando si rá completado
o descarregamento. rieguire-
mos enojo para Montevidéu e
finalmente Buenos Aires. Na
volta, está prevista a escala
nos portos brasileiros de Pura-
:.-._.,:. Santos. Rio c amda Vi
toria, todes para o carrega-
mento de café. que levaremos
ao nosso pa:s~. Concluindo,
lembrou as palavras do Em-
baixador Lekic de que o -im
portante era a inauguração da
linha direta entre ambos os
paises". salientando ainda que
já estívera. anos passados no
Brasil, de onde sempre guar
dou gratas recordações. O di-
retor da linha. Sr. Pajalic
ínsou que a principal flnall-
dade de sua vinda a bordo do"Drvar" c a multiplicação des
contatos não só com as auton-
dades mas ainda com os im-
p:-rtadores. exportadores e pro-
dutores brasileiros, no sentido
de intensificar com maior vi-
gor o incremento das trocas
comerciais Já existentes entre
aa duas nações, comprando
máquinas e rendendo café.

'FUNCIONÁRIOS ANUNCIAM\"MARCHA AO CATETE" *

E COMERCIÁRIOS
REIVINDICAM ABONO

DE NATAL ;
Ao mesmo tempo cm que y

os comerciados reivindicam *
a concessão de um mês de i
ordenado, a titulo de abono i
de Natal, preparam-se os ?
funcionários públicos fede- *
rais e autárquicos para i
pleitear do Presidente da l
República um aumento de 2
emergência, em face da ai- {
Ia espantosa do custo de J
vida. }

Tal «ajustamento, no en- i
acordo com o que declarou j
o presidente da UNSP, Sr. *
Licio Hauer — cstnr ''°s. i
vinculado do Plano de Cias- »
sificação de Cargos.
"Marcha ao Catete"

Hoje ou amanhã, «nu "0- j
"lissão. representando a Co- s
ligação das Associações s
Pró-Classificação, irá avls- l
tar-se com o Chefe dn fio- >
vêrno. a otiem exporá sua J
rtopli-ãn de realizar a nnun-
ciada "Marcha ao Catete".
caso a classe não venha a
ser atendida na sua solici-
tacão. . .

Repudiam os funciona-
rios a manobra udenistn re-
presentada pelo substituti-
vo que manda concedei um
simules aumento de 30%, a
partir de janeiro. Mostram-
se todos desesperados por
saber que o Plano ainda se
acha sem relator nomeado
no Senado.

Diante do que se passa,
o Senador Prisco dos San-
tos, presidente da Comis-
são de Serviço Público, fi-
eou de apresentar parecer,
o que não fêz até agora.

Não estamos pleltean-
do nenhum absurdo — dis-
se o Sr. Licio Hauer. Va-
mos colocar nas mãos do
Presidente da República os
destinos da nossa classe,
pois não mais podemos en-
frentar os problemas de
sobrevivência de nossas fa-
milias. Dependendo Sr. Jus-
cellno Kubllschek a reali-
ração ou mio da passeata
de protesto. Confiando no
Chefe do Governo, busca-
mos unia solução pacifica.
Caso não seja esta encon-
trr.da. iremos fatalmente ã"Marcha ao Catete" — fi-
nalizou.

A decisão a respeito foi
tomada em reunião efetua-
da na sPde da Associação
dos Escreventes de Justiça,
quando ficou deliberado de-
signar para o contato com
o Presidente da República
os Srs. Carlos Taylor da
Cunha Melo. Edgard Leito
Ferreira. Purvnl Valadares
e José Torres Martins.
Abono Para os
Comerciários

Estou certo de que o
abono de Natal será conce
riido aos comerciários
declarou a ULTIMA HORA
o presidente do respectivo
sindicato de classe. Sr. Jai-
me Correia. Csse abono
consiste num més de sala-
rio, sendo a reivindicação
apresentada, há 4 anos. em
memorial, peto Sindicato.

O apelo aos comerciantes
já está redisido e será en-
viado por estes dias, pelo
sindicato, patronal, onde a
idéia encontrou, desde logo,
boa receptividade.

Acho a medida muito
Justa — disse o Sr. Reno
Levy. seu presidente. Já
constitui uma tradição no
comércio a concessão de
um més de ordenado a
mais. no fim do ano. Tem
a medi<la por fim estímu- «
lar os empregado* e propi- I j
ciar-lhes um Natal mais fe- j •
líi. i :

Mortos e feridos, incêndios e desabamentos, paralisação de
trens e inundações, trezentas crianças salvas por verdadeiro mi-
lagre na Escola Epltácio Peisoa, na Avenida Paulo de Fronfin
— tais foram as principais conseqüências do violento temporal
que ontem se abateu sobre a cidade, parallsando-a pràtlcamen-
te e levando o penico e o desespero a numerosos lares.

Para o dia de hoje, as perspectivas não são, também, nada
animadoras, de acordo com a previsão do diretor do Serviço de
Meteorologia, Coronel Maldonado, para quem tudo resulta do des-
locamento de uma grande massa de ar frio, que atingiu o Rio,
procedente do extremo sul do Pais. Assegura o técnico, entre-
tanto, que a tempestade cairá de Intensidade, nas próximas horas.

Os Pontos Mais Atingidos
Atingiram as chuvas, dufan-

te o dia de ontem, o nível mé-
dio de 11 centímetros, atingln-
do principalmente os bairros
da zona sul, em especial o Jar-
dim Botânico. Em compensa-
çáo, Jacarepaguá foi o lugar
onde menos chuveu.

Grande carga dágua caiu só-
bre o Rio, a partir das 11 ho-
ras da manhã, até as 20 ho-
ra», havendo casos de inunda-
çf,n de ruas e residências em
diversos bairros, alcançando os
"nos de lama" a praça da Ban-
tíeira e circunjacências.

Na Penha houve, igualmente,
inundações.
Aeroporto Fechado

Oom um vento de sessenta
Quilômetros, velocidade consl-
durada normal, foi fechado o
Aeroporto Santos Dumont, isso
em face do excesso de água
na pista.

O tráfego esteve, ali, por duas
vews Interrompido, a primeira
às 13,20, por espaço de 8 ml-
mitos e. a última, ás 14,47, por
32 minutos, sendo as aeronaves
obrigadas a retornar ás respec-
ttvfts bases. Durante o resto
Uo dia, o tráfego foi normal.

As comunicações telefônicas
e rudlotelefôntcas foram pre-
judicrdns pelas condições me-
teorológicas, registrando-se, ao
mesmo tempo, falta de luz em
diferentes pontos du Capital.

| Mortos no Temporal
Um muro desabou, nos fun-

dos da residência do Sr. Luiz
Pimento!, na Rua Vitor Mei-
relrs, 178, indo soterrar três
tu rações existentes na vizl-
rihODÇO. Ali residia Manuel Be-
nndito da Silva, de 60 anos,
funcionário da Cruzeiro do
Sul. Era éle o proprietário dos
rnsrbres e estava no aposento,
fts 16 horas, quando ocorreu o
Acidente, morrendo esmagadt
pcltis pedras.

Quando, por sua vez. olha-
va a chuva cair, mergulhou no
rio dos Macacos, na Rua Jar-
dim Botânico, o funcionário
público Fernando de Scuza OU-
vi ira. sclteiro, dp 35 anos, do-
miriliado na Rua P a c h r c o
Lcík.. 1111. Estava embriagado
c pereceu afogado.

O fato foi registrado pelo 1?
Distrito P licial.
Desabamento»
Com Feridos

A Sra. Maria da Penha Sou-
zo, solteira, de 40 anos, mora-
dora na Rua Senador Nabuco,
esquina da Rua Petrocochino,
em Vila Isabel, teve a perna
fraturada, além de contusões,
no ser atingido o barracão on-
de reside por bloco de trezen-
tns quilos, que se desprendeu
do morro, rolando cerca de cin-
qüenta metros.

O;-. Bombeiros estiveram no
local, tendo sido a vitima con-
duzida para o Hospital Pedra
Ernesto.

Outro desabamento ocorreu
na estrada da Gávea. 201. Uma
menor de 14 anos foi acometido
de uma crise nervosa, pelo que
teve de ficar em repouso no
Hospital Miguel Couto. Disse
chamar-se Nilza Araújo.

Sua casa ruiu por completo,
tei'do desabado, também, a re-
de elétrica. Diversos barracões
ficaram em perigo, temendo-
se novos desastres.

Foi, por isso, enviado parao local uma turma do 8;
GEMAC, conduzindo holofotes,
para auxiliar na retirada das
possíveis vitima»..

A concentração do Flamengo,
que fica nas Imediações, não foi,
entretanto, atingida.

Trêi outros desabamentos fo-
ram registrados no Morro da
Formiga, tendo uma das mora-
doras, Maria da Conceição, viú-
va, de 49 anos, ficado presa no
próprio barracão. Após algum
esforço, foi ela retirada pelosbombeiros da Tijuca.
Mais Acidentes

Um menor nâo identificado
caiu ao rio, na Estrada do Cam-
pinho, sendo retirado, pouco de-
pois, pelos bombeiros da loca-
lidado.

O fato se deu às 13,20.
As autoridades foram infor-

madas de que uma barreira
ameaçava ruir, na Rua Viscon-
de da Graça, 90, no Jardim Bo-
tànico. O perigo, foi. porém, lo-
go afastado pelo escoramento
do local.

Outra barreira ruiu, nos fun-

dos da residência do Dr. Ar-
mando Greck, advogado do Ban-
co Delamare. A muralha do
sustentação do Morro de Maria
Amália. ao desabar, conduziu
uma verdadeira enxurrada para
n casa, que se converteu numa
espécie de lagoa.

Ruindo, uma terceira barrei-
ra, na Rua Uruguai, 240, resi
dência do Sr. Pedro Alves
Abreu, foi atingir uma cerca,
que empurrou, por sua vez, um
bambual, indo este cair sobre o
telhado da casa, danificandoa,
seriamente.

Houve um princípio de incên
dio, na Avenida Presidente Var-
gas, esquina da Rua dos Andra-
das e na Rua COtinguiba, 108, no
Engenho da Rainha, um desa-
bamento, que atingiu o aposen-
to do Sr. Francisco José da Sil-
va, situado na parte dos fundos
O morador calcula o seu prejui-
zo cm 4 mil cruzeiros.

A viúva Angelina Teixeira, do-
mteiliada na Rua André Cavai-
canti, 127, apartamento 102, te-
vc sua casa invadida pelas águas,
tendo pedido, por isso, socorrj
aos bombeiros.

Salvas 300 Crianças
Trezentas crianças da Escola

Epltácio Pessoa, na Avenida Pau-
Io de Frontin, foram milagro-
samtnte salvas de morrer afoga-
das, pois foi o estabelecimento
Invadido por verdadeira torren-
te, convertendo-se, dentro em
pouco, num Imenso tanque. A
água penetrava, em bátegas, pe-
Io telhado, Inundando todas as
salas de aula.

As crianças, apavoradas, pe-
dlam que as professoras as re-
conduzissem para suas casas.

Disse uma das mestras que cs
reclamações que vinham fazen-
do de nada tinham valido.

— Agora — observou — é isto
que estão vendo. E inacreditá-
vel que isto aqui seja uma Es-
cola da Prefeitura. Não há ca-
lhas, não há telhado, não há
forro » não hil segurança. São
600 crianças que aqui vêm uus-
car ensino, mas que poderão,
um dia, encontrar a morte. Com
que cara ficará o Sr. Prefeito
no dio em que isto desabar sõ-
bre as crianças?

As águas chegaram a uma ai-
tura de 15 centímetros e, na
rlasso do terreiro ano. as me-
ninas aproveitam a oportunida-
de para fazer navegar seus bar-
quinhos de papel. Uma espé-
cie de "batalha naval" foi en-
tão ensaiada, pois não temiam
a suhi do castigo. Estava, tam-
bém, inundada.

Ocorreu, em dado momento,
um curto-circuito, ocasionado
pelos tios molhados, havendo

pânico no local. Foi quandorepórter de ULTIMA HOfU
então presente, correu para aescada e desligou, pròntamén-te, a chave geral, afastando,
desse modo, o perigo iminente!Isto aqui está uma Arcade Noé furada — observou um
guarda civil que foi prestespontaneamente, auxilio àicrianças.
Tráfego Interrompido

A Avenida Suburbana era wmar de águas barrentas, se»
do as casas invadidas pela en-
xurrada. Mulheres ç crianças
gritavam, em desespero, cuquan-
to dezenas c dezenas de »i
culos atravancavam as ruas
teiramente submersas.

Os bairros de Del Castilho,
Maria da Graça, Uonsiicesso,
Cascadura, Madurcira, Piedade.
Coelho Neto e outros eram to
mo que exóticas uovoaçõés li
castres, habitadas por criatura
onde o medo se estampava
cada fisionomia.

Lua-de-Mel na Enchente
À porta de um barracão, ua

casal em lua de mel se recu»
va a sair, embora se visse dian-
te do perigo.Nem a chuva nos tira di
qui. Sabemos nadar muito beai
— disseram os recéiu-cusado:

E voltaram para o ülterioi
do casebre.
Tumulto na Central
. .Verificou-se, cerca das 19 im
ras, um começo de tumulto
estação de Dom Pedro II.
que os trens estavam paralizi
dos, na estação do Maracan;
pois os Unhas se encontravair
inundadas. O nível das água:
chegou, ali, a 52 centímetros,

Para evitar distúrbios, tr*
Choques da Poliria Militar [(
ram enviados ao local. Pou;
depois, os ânimos estavam se
renados, não tendo havido pit
soes.

Os bombeiras foram chama
dos pjira diversos lugares,
houvera desabamentos, inund»
ções e princípios de incêndio,

Nonieado o Direior
de "A Equifativa

O Sr. Geraldo Rodrigues d*
Santos foi nomeado diretor *
"A Equitativa", por ato m
nado, ontem, na Pasta do Tra
bniho, pelo Presidente Jusce'
no Kubitschek; o expement
respectivo foi encaminhado >J
presidente de "A Equitativa

Sr. Carlos Melo.

Repercute o Discurso-Bomba de Schmidi:"Wdo Podemos Continuar Com Tributários

:

A alternativa colocada pelo delegado do Governo brasileiro noComitê dos 21", em Washington — segundo a qual ou os Es-tados Unidos realizariam um vasto programa de ajuda aos pai-ses latino-americanos, ou estes paises se voltariam para o co-mérclo com o Leste, a fim de escaparem ao desastre econômico— assinalou, ontem, um momento dramático para os destinos àaOperação Pan-Amerlcana.
Diversos aspectos do documento lido pelo Sr. Augusto Frede-rico Schmidt, do qual foi transmitido pelas agências telegráficas

um resumo que vai publicado em outro local deita edição, re-
percutiram Imediatamente nos círculos responsáveis do Pais. UL-TIMA HORA ouviu, em "enquete", algumas opiniões sabre os pro-blemas suscitados.
Negrão de Lima: "Não Sei"

Ouvido pela nossa reportagem, dísse o Chanceler Negrão doLima:
Ainda não tive conhecimento do discurso do Sr. Schmidt.

Interrogado sobre se daria opinião a respeito, depois de ir.-. leirar-.-e do texto completo do discurso do delegado brasileiro,
| declarou o Ministro do Exterior:Não sei.

Informando que "estamos estudando várias fórmulas" e quei "os estudos vão indo", o Embaixador Negrão de Lima. .Ministro
I do Exterior, disse a CI.TIMA HORA que o reatamento de re-
, lações comerciais c diplomáticas com a 1'niào Soviética está n.i• pauta dos estudos.

Hoje (ontem) não estive com o Presidente da República
! tratando do as>unto c creio que nem o Sr. Hugo Couthicr —
! acrescentou.
Newton Carneiro: "Schmidt Ettá Inovando"

i n, i° 
DePu»id° N««»on Carneiro, presidente da Comissão deDiplomacia da Çamara dos Deputados, considera qu, », política! tradicional do Brasil, jamais s« alicerçou em ameaças" e nu!; o nosso representante no Comitê dos Jl está Inovando, com odesafio que fei .
Entretanto, somente uma análise melhor permitirá qu*se julgue se terá agido convenlenttmente — acrescentou.Ainda é prematura uma opinião mais profunda a re-peito das afirmativas do Sr. Augusto F. Sehmld», mas não creioi que possa haver uma modificação substancial no tipo de rela-

çoes entre o Brasil e os Estados Unidos, porque não «noentra-ria apoio nos quadros politicos e no próprio povo brasileiro. Nóstemos relações comerciais e econômicas com paises comunistasmas na proporção em que e possível estabelecè-lat • mantê-lasNão se trata, ai. de uma questão d* vontade, mas do volume denossa capacidade de produzir, trocar e comprar, e o que taxemoshoje o e nas proporções em que a nossa economia permite. Nãose pode cogitar desse assunto baseado num sistema voluntário-
so, mas em dados concretos e positivos — acrescentou o Depj-tado Newton Carneiro, salientando não ter noticia "de uma ne-
gativa peremptória e de um pedido objetivo e claro do Brasil
e dos demais paises sul-americanos, aos Estados Unidos".
Lourival Fontes: "Não Podemos Continuar
Como Tributários Dos EE.UU."

O Senador Lourival Fontes declarou-nos:
A advertência é oportuna • prática. Nos nâo podemos con-

tinuar tem» tributários dos Estadot Unidos, quando já lhe demos
apoio militar e conensões de bas* no País. As relações com •
Rússia, China ou países satélites não devem depender de permls-

tão dos Estados Unidos, porque nós devemos readquirir a l*»r
dade de expansão. A Rússia tem ajudado a muitos paises sem ew
dições, e é essa assistência sem compromissos que nós deve"*
desejar para o Brasil

E acrescentou: r .
O Secretário de Estado americano já declarou, na coara

sõe, que os Estados Unidos fiieram, na America Latino, empr
limos no valor de 2 bilhões de dólares. Mas, ao mesmo l«mj"
esqueceu-se de diier que os Estados Unidos, no mesmo P"10-
doaram a várias nações mais de 70 bilhões de dólares.
frrença evidencia as preferências dos Estados Unidos e o",
tcòsse pela nossa sorte. Não creio que a pergunta do nosso
legado tenha algum efeito de mudança.

O Senador Lourival Fontes acentuou ainda: ,(
Não há nenhuma razão para não restabelecermos re '^

com a Rússia ou entrarmos em contato com os demais P»»",
l.toco socialista. Não faríamos mais do que copiar e imitar os
tados Unidos. Não podemos ter os nossos produtos de "" ,
çao sujeitos a um monopólio que tiranlza os preços. Pre .'j^
comerciar livremente com o mundo • para isso não pJ«"<a
de licença.

E, concluindo: , ;Em matéria Internacional, o Brasil só tem a olhar »• »u
I vanragens e os seus interesses. Não acredito em nenhuma forro.
! de ajuda da parte de um governo americano, que se pooe «
; derar pre-derrotada. Nunca tivemos ajuda anterior e nao f>
j mos ter a esperança de que os Estados Unidos mudem ou tro
. rem a sua política.

j Tosta Filho: é Assunto do Itamarati
O Sr. Ignáclo Tosta Filho, diretor da Carteira de c™f{V

Exttrior do Banco do Brasil, respondendo à reportagem ac i-
TIMA HOHA, diste que, sendo, ao seu ver. o assunto aa »'ç*
do Itamarati e da Presidência da República, não deseja"
nar a respeito.
Comércio Amplo c Uma Necessidade

Penso que há necessidade do Brasil comerciar (JV^1
dos os povos que conosco possam realizar transações e "fjJIJj

produtos de permuta — afirmou o Sr- Fernando de i"
Uamos. presidente do Conselho Nacional de Economia- ^Por outro lado, não acredito que possam ja sn
prognósticos sobre o resultado das conversações ac0™.n;c
tidas pelo "Comitê dos 21". A OPA, todavia, drve WjSS ,
no espírito cm que foi idealizada, para que nao _w~3o^
csLica zero das perspectivas referentes à estabilldaac
mica continental ^ t»

Assinalou ainda o Conselheiro Andrade Ramos jjgk, ec-"
encontrar-mos uma linhR que permita o descnvolvirnri'^.jr.j
iiômico nas bases cm que éle foi estruturado, nao t^Lggit a
outra soluçfio a nSo ser o comércio, com o Leste *¦"•
eventualmente, com os paises asiáticos, .„» ,jrrNossa situação — observou — é de sobrev.
déose processo de desenvolvimento econômico. j^j.»

Salientando que não está inteiramente a PÇLJ— fff-',onúuia política do problema, o presidente do c;^;f"fnccr.:
«fumando que sob o aspecto econômico, temos 1U*L,_
.sciuçSo para os nossos problemas de comércio e»**"^ c<-
porem, que o comércio com os países do Leste 5",' f-r;:*1ser iniciado dentro da área multllateral de PfgSJ™"?"
do-se, quanto possível, a compensação de produtos.
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Rio para Santos,
Montevidéu

Buenos Aires
BHETAGNi;

27 dr Novembro
TROVENCE

18 de Dezembro
BRETAGNK

5 de Fevereiro
PROVENCE

24j de Fe vê reiro
BRETAGNE

26 de Marco

Societé Générale
de Transports Maritimes

R o para Bahia,
Dakar, Barcelona,
Marselha e Gênova

BRETAGNE
9 de Dezembro

PROVENCE
30 de Dezembro

BRETAGNE
I* dc Fevereiro

PROVENCE
1» de Março
BRETAGNE
" de Ahril

etc.Passogen» de luxo, primeiro closse,
Vendemos passagens de chamada de todas as
classes, da França, Itália, Espanha, Israel e Siria.

Agentes Gerais:

COMPANHIA COMERCIAL E MARÍTIMA S.fl.
Av. Rio Branco n.MB-Tels.23-2930«23-2014

_*j*\\ i • ••/V^

IsI
Solução Gaúcha Para Evitar a
Destruição do Leme e Arpoador

PÁGINA 7
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PORTO ALEGRE 24 'ULTIMA HORA) — A intensificação
cias ondas de sudoeste dentro da baia, é a possível causa do des-
gaste das praias de Copacabana, Leme e Arpoador. Este é o re-
sultado dos estudos preliminares realizados pelo Instituto de
Pesquisas Hidráulicas, da Universidade do Rio Grande do Sul,
num pré-medêlo reduzido.

Fica assim coroadr; de êxito o primeiro passo dado pelo maç-
niíico estabelecimento universitário do Rio Grande do Sul no
sentido de estabelecer os pontos básicos para um grande tra-
balho de. pectiuiEa hidráulica nesse seu primeiro estudo de ve-
percussão nacional e que servirá para elevar o conceito da or-
ganuncão até mesmo nos grandes centros internacionais.

Conforme informações prestadas á reportagem pelo E113.
Arcy Cattani da Rosa, diretor do I.P.H.,.atendendo a pedidos
da Prefeitura do Distrito Federal, que vai contratar um estudo
completo sobre a erosão que se verifica nus praias cariocas,
foi o mais aléntador possível, aconselhando eme os estudos
completos sejam executados.

Causa • Solução
Dc acordo, ainda com as in-

formações do Eng. Arcy Cat-
tani ela Rosa, os técnicos pro-
curaram na observação do prei-
modelo reduzido elas praias
atacadas, submetido ao efeito
dc constantes ondas artificiais,
produzidas por 11111 jrerador de
ondas, constatar o que poderia
ter causado o "rompimento do
seu equilíbrio dinâmico". Ao
ser Intensificadas as ondas da
direção sudoeste, atendendo as
suspeitas dos técnicos provoca-
elas pela observação visual, foi
notado no niudêlo reduzido o
mesmo desequilíbrio dc nível
nas partes e'orrcspondentcs ao
local onde ficam situadas as
praias dc Copacabana, Leme e
Arpoador. A coleta dc dados
deverá prosseguir, agora já
oom base nestas primeiras pro-
vas. devendo o Instituto do

Pesquisas Hidráulicas concluir
seus estudos em um modelo
reduzido definitivo um ano c
melo após contar com todos os
dados necessários. Estes dados
estão sendo recolhidos com a
eficiente colaboração da Dire-

EVITE
OS ATROPELOS

Compre agora e compre melhor
na grande promoção de fim dé
ano que GAULLIER está ofere-
cendo — Rua da Alfândega, 331.

Agora sem escadas.

ONDE 0 SEU DINHEIRO
RENDE DE FATO

é na Rua da Alfândega, 331, no
GAULLIER. — Blusões, meias,
cuecas, gravatas, tudo a preço
de fim de ano. — Rua da Al-
fãndega, 331. Agora sem escadas.
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TOALHA DE BANHO - tecido fel-

pudo de grande poder absorvente e
resistência \Xm

TOALHA Dl ROSTO - tecido de
boa qualidade, muito absorvente.

TRAVESSEIRO - espuma de nylcn
Indispensável poro um perfeito re-

pouso
1699

SHORT E BLUSA - gracioso eonjun-
to para crianças de 2 o 8 anos Al-

godâo estampado cm belíssimas cò-
res.

BOLA PLÁSTICA - com gomos co-
loridos em alegres tonalidades. Óti-
mo divertimento poro praio.

toria de Hidrografia c Navega-
ção da Marinha; i|iic está ti- \
rando a orientação exatas das !
ondas, com o fim de aplicar ;estas observacéies no modelo í
definitivo.

Podemos informar — ainda :
dc aceirdo com as informações |do Engenheiro Cattani da itei-
sa — que confirmadas no final
dos estudos que as causas sao
realmente as apontadas nas
observacéies c experiências pre-
liminares, a solução será sim-
pies. A fim de evitar o deslo-
camento constante da areia do
litoral para dentro do mar. a
Prefeitura terá que construir
molhes, cujas dimensões, com-
priíncnlo e orientações serão
indicados em estudos no mo-
délo definitivo, para quebrar a
ação elas ondas.

Kstes estudos deverão ser
contratados entre a Prefeitura
carioca e a Universidade do Rio
Grande do Sul por quatro mi-
lhões dc cruzeiros.
Outros Estudos

Dentro em breve deverá

viajar ao Rio o reitor da Uni-
versidade do Rio Grande cio
Sul. Dr. Elyseti Pnglioli. opor-
Umidade em que vai ser assi-
nado o contrato para o estudo
clu erosão das praias cariocas.
Ao mesmo tempo, novos estu-
cios seii.io encomendados ao
Instituto de Pesquisas Hidráu-
licas pela municipalidade ca-
rioca. Será estudado o prete.i-
dido alargamento da Avenida
Atlântica do Forte de Copaca-
banu ató. o Leme.

Outro estudo que deverá ter
lugar no I.P.H. é o que c\\v.
respeito á localização das bei-
cas de esgotos, a íim de sur
evitado o triste espetáculo queoferece a praia mais bela dc
mundo atualmente, eom o des-
pejo sendo ou represado pelas
areias ou devolvido à praia,
onde milhares de cariocas e tu-
ristas nacionais e estrangei-
ros buscam refúgio para a alta
temperatura da Capital da Re
publica.

-f^iLiP^^^j. * " * ir* ^^Hl 
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Colocando um pó branco especial na água e esrasiando len-
lamente o tanque, os técnicos determinam "as curvas de ni-
vel", isto c. a direção c comprimento dus ondas geradas con-' ra o modelo.

FESTAS PARA COMEMORAR 0 28.°
ANIVERSÁRIO DO MIN. DO TRABALHO

tWÈÈÈÊÊÊ- ^<*CC :^y[f
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Para comemorar o -28; ani-
vorsário de criação do Minis-
tério do Trabalho, serão reali-
zaelas. hoje. trãs solenidades,
daí quais participarão, além
do Ministro Fernando Nobre-
tia. funcionários do MTIC.

As 10,30 horas, na Igreja de
Pauta Luzia, será rezada mis-
sa por alma dos ex-ministros
do Trabalho falecidos; ás l(i
horas; no salão nobre do Pa-
lácio do Trabalho, haverá uma
solenidade, presidida pelo Mi-
nistro Fernando Nóbreen: uma
hora depois, será inaugurada a
Galeria de Retratos dos Mi-
ntstros do Trabalho, na Sala
de Imprensa.

A Missa na Igreja Santa Lu-
zia será rezada pelo Padre
Wander Tavares. Capelão da
Polícia Militar.

I V ^ - XI \^> *
x<X AX

Praia de Copacabana (ao fundo), c do Arpoador (em primeiro
planoi, no modelo reduzido construído pelo Instituto dc Pes-

(/ii/seii Hidráulicas.

VEJA PELOS ANÚNCIOS

DESTA EDIÇÃO

AS MELHORES OFERTAS

TOXICÔMANOS SERÃO CURADOS:
NOVO MEDICAMENTO JÁ CHEGOU

Já existe um medlcãihéh-
to que ameniza os distúrbios
causados psla "sedrage" — dis-
se. ontem, a ULTIMA HORA.
o fc.". Décio Parreira, presicien-
te da Comissão Nacional de
Fiscalização de Entorpecentes.
"Sedrage" 6 a fase qu-.- o toxi-
còmano sofre durante o perio-
do de tratamento. Caracteriza-
se por uma série de distúrbios

I respiratórios, circulatórios e
nervosos que podem ocasionar
a morte do paciente.

O Sr. Décio Parreiras teve-
lou-lios ainda que truxe cer-
t,i quantidade da droga, e afir-
mon que vai entregá-la a um
g.upo de médicos para experi-
mentá-la no Rio de Janeiro b
que mais tarde revelará os re-
sultados.

Tenho também em meu
poder os mais reesentes traba-
lhos europeus sobre questéies de
tóxicos e "sedrage".

Tráfego Regulado
O Sr. Décio Parreiras é o re-

pivs;-ntante do Brasil no Co-
nv.té Central Permanente do
ópio, órgão da Organização das
Nações Unidas ÍONUl. Esta
seu trabalho ligado ao órgão
de Controle de Entorpecentes,

i no qual, o Sr. Déció Parreiras,
• pertence á comissão de trá-
i fcgn lícito de substâncias en-
| torpecentes.

tsse departamento da ONU ]tem por finalidade reerulnr a !
compra cie drogas de todos os |
países do mundo. Assim, por \
exemplo, caso o Brasil tenha
necessidade de adquirir este ou
aqnele entorpecente, recorre
àquele órgão que o fornece.

— Esse fornecimento é regu-
lado. No caso da morfina, por
exemplo, sua entrega é estipu-
lada pela média do rrrnsumo
dn qüinqüênio anterior. Sómen-

to em casos de epidemia é que
essa média é alterada.

O Sr. Dée'io Parreiras citou
er.ião o caso da gripe "asiáti-
ca" que determinou uma maior
procura de diomínia para de^
be'ar a tosse. Para adquirir a
droga o Brasil teve que rec.r-
rer ao Órgão de Controle de
Entorpecentes, que o forneceu.
Consumo Aceitável

— A média do consumo anua'
hospitalar de morfina e dioml-
nia ainda é bem aceitável no
Brasil — continuou -- E temi s
ainda um mérito: há mais de
10 anos que não importamos
heroína, Isto foi muito louva
do no comitê.

Para tratar desses problemas
é eme o Sr. Décio Parreiras vai
r. Europa (Genebra) duas vê-
zes por ano (maio e outubro l,
quando se realizam a.s sessões
do Órgão de Controle de En-
terpecentes da ONU. no Pa-
Sacio das Nações Unidas.

V0CE
SABIA?..

...que o tônico

CAPILAR
HELOSAN,
elimina a caspo em 24
horas, bastando para
isso uma só aplicação ?
E detém a queda do
cabelo instatâneamente,
perfumando-o, suave-
mente ?

A venda nas Formadas,
Drogarias e Perfumaria!.
Distribuidores: JamyrVas-
concellos & Cia. Ltdo. e
A. G.Morlins, que atendem
pelo reembòiso Postal,
ao preço de Cr$ 250,00
Itaxas incluidasl -- Cartas
para, Largo de S. Fran-
cisco, 26, Grupo 1015-Rio

• t.
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OGIVA S.A. lhe oferece um bom
negócio...

A conta de participação C. R. C.
pela qual você toma parle em um grande em-
preendimenro imobiliário já realizado, com as
obras em fase de conclusão.

RECREIO DAS CANOAS
Dentro de um prazo relativamente curto, V. terá
garantido o lucro mínimo de 81% sobre o capital
empregado e uma retirada mensal de 1% por
conta deste lucro. Cada quota de CrS 50.000,00
dá direito a uma retirada mensal de Cr$ 500,00.

Diretoria da Ogiva:
PRESIDENTE: JOÃO CAFÉ FilHO
DIRETORES : AMÉRICO PACHECO DE CARVAIHO. JOEl F.

DE OUVEIRA ROXO. HEITOR BASTO COR-
DEIRO E RAUl DO REGO MACEDO S.°

CONSElHO FlSCAl: RAIMUNDO DE MOURA BRITO. REGI-
NAIDO FERNANDES E ROBERTO BEBIANO
DA COSTA.

SUPLENTES: ORION IOBO. NELSON BOCARTE E BRIGA-
DEIRO JOSÉ EPAMINONDAS DE AQUINO
GRANJA.

GIVA S.A.
ORGANIZAÇÃO GERAL IMOBILIÁRIA VARGEM ALEGRE S.A.

Rua àt Assembie a, 61 - 12^ andar - Tel. 52-0904 ,
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LEI QUE PROÍBE O FUMO NOS COLETIVOS:
NÃO SE SABE AINDA QUEM VAI FISCALIZAR

Si

Câmara: Comissão Dos Internatos
da Prefeitura Vai Funcionar

"— A Comissão de Inquérito, da Câmara Municipal,
criada pelo requerlmeno número 1.314, e destinada "a fisca-
lizar os internatos controlados pelo Serviço de Internamen-
to de Menores, da Secretaria de Educação" vaixser revigo-
rada e passará a realizar uma série de visitas a esses ver-
dadeiros campos de concentração" — declarou, ontem, a
ULTIMA HORA o vereador Isaac Izeckson, depois de ter
mantido uma série de entendimentos com outros compo-
nentes daquele grupo de trabalho."— O que ocorreu no Instituto de Educação e Cultura
merece uma devassa completa, algo mais que a comissão de
inquérito instaurada pela Secretaria de Educação" — disse
o vereador Isaac Izeckson.

De outro lado, o Instituto de Criminalística prepara-se
para realizar novos exames no material colhido no Instituto
de Educação e Cultura a fim de fixar com exatidão as cau-
sas do envenenamento que levaram centenas de crianças ao
ílospital Carlos Chagas, algumas em esta do bem grave.

Conforme ULTIMA HORA pode antecipar, os diretores
do colégio, com a conivência talvez das autoridades, estão
sustentando que a causa da intoxicação está na água con-
sumida pelas crianças. Estranhamente, porém, os demais
moradores da Rua Albano, onde se encontra o Internato de
menores da Prefeitura, não sofreram nenhuma intoxicação,
muito embora sejam consumidores da mesma água servida
pelo colégio. Sem dúvida, bem estranha é essa água que pre-fere intoxicar as crianças, vitimas da péssima ou quase ne-
nhuma alimentação, deixando imunes os demais residentes
na rua de Jacarepaguá onde se encontra o Instituto de Edu-
cação e Cultura...

ORÇAMENTO: PRORROGAÇÃO
DECIDIDA

Parece definitivamente as-
sentada a revalidação do
atual Orçamento, com a con-
cordância, já manifestada, do
Prefeito Sá Freire Alvim.

Desse modo. o trabalho ela-
borado pela Comissão de Fi-
nanças nâo deverá ser leva-
do em consideração pelo pie-
nário, muito embora já tenha
sido aprovado em segunda
discussão.

A Maioria na Câmara Mu-
nicipal deixará correr o pra-

zo necessário à discussão do
Orçamento e no dia 30 de
novembro consentirá na vali-
cinde do atual orçamento para
o próximo exercício.

Segundo as denúncias nâo
contestadas, o Prefeito Sá
Freire Alvim disnorá de 500
milhões de cruzeiros para
manipular como bem enten-
da, o que faz com que o Exe-
cutivo fique satisfeito com os
recursos da atual lei orça-
mentária.

POR CULPA DA RREFEITURA
UNIVERSIDADE PODE PARAR

F.m pleno período de provas parciais, os estudantes da
Universidade do Rio dc Janeiro tém suas vistas voltadas
para a Câmara Municipal: caso o atual Orçamento seja
prorrogado ns faculdades de Filosofia. Direito. Medicina e
Economia deverão paralisar suas atividades por falta dc
recursos.

Em outros lermos: é qur a lei que deu novos recursos
A Universidade entraria em rigor a partir de 1959, mas como
novos créditos ¦¦- uma subvenção de 1/2% do Orçamento —
no Orçamento a ser nrorrogado não foram consignados os
as faculdades terão que parar por falta de recursos.

Os estudantes estranham que os diretores das escolas
prejudicadas, muito zelosos em impedir mani/estações poli-
ficas dos alunos, ainda vão se tenham movimentado no
sentido de chamnr a atenção dos vereadores para o que po-
derá ocorrer com a paralisação da URJ."— Quando .se trata de investir contra a autonomia
dos diretórios acadêmicos, como ocorreu nu Filosofia, aparece
sempre professores e diretores" — declarou c. ULTIMA HORA
um jovem líder universitário.

TRÍPLICE EPIDEMIA COMEÇA A CEDER
Ti.fá: Nenhum caso foi cons-

tatndo no Hospital São Sebas-
lião durante o dia de ontem.
Conforme informações colhi-
das pela reportagem, o surto
(locresce dia a dia, a medido
que baixa a temperatura. Dl-
versas altas têm sido dadas na-
quele isolamento e nas loca-
tldades mais afetadas mis úl-
timos tempos (Andarai c Pe-

— Até agora só tomei conhecimento da sanção do Prefeito
Sá Freire Alvim, à lei que proíbe o fumo nos coletivos e eleva-
dores, pelo noteiário dos jornais, e não recebi qualquer recomen-
dação no sentido de exercer a fiscalização para o seu cumpri-
mento, direito, que, aliás, não nos é autorizado pela Lei Mu-
nicipal.

Declarou-nos, ontem, o Sr. Thedlm Barreto, Secretário de In-
terior e Segurança da PDF acrescentando que espera tomar co-
nhecimento oficial da nova medida para situar melhor o proble-
ma da fiscalização: "Mas não vejo meios de que ela venha a ser
rigorosamente cumprida".

Afixação de Avisos

O projeto de lei da Câmara dos Vereadores, sancionado pelo
Prefeito Sá Freire Alvim, proibe o fumo no interior de ônibus,
bondes, lotações ou qualquer outro meio de transporte coletivo,
e ainda nos elevadores de edifícios.

Segundo a medida legal, ao infrator será aplicada a multa
de cem cruzeiros, e o pagamento, exigido no momento do fia-
grante, por representantes de autoridades, será recolhido aos co-
fres públicos.

Outra determinação fala da afixação obrigatória de avisos
proibitivos nos locais (coletivos c elevadores) com advertências
e referências à multa que poderá atingir até mil cruzeiros.

No caso de menores (infrator com menos de 18 anos), o Jui-
zado de Menores se incumbirá das represões necessárias, não
estando entretanto, obrigados à multa'.
Opinião do Público

. Numa rápida sondagem que realizamos, ontem, em diversos

coletivos da cidade, a fim de verificar a repercussão da lei na
população, a opinião mostra-se dividida, entre os motoristas, tro-
cadores e passageiros ouvidos.

A maioria acha que a lei dificilmente será cumprida, por
deficiência de meios de fiscalização. Os que não fumam, acha.
ram, naturalmente, razoável a medida, aplicada aos elevadores,
ônibus e bondes.

Mas a quase totalidade opinou por uma especificação em
certos trechos da lei. A maioria, embora ache absurda a me-
dida aplicada aos lotações (justificam-se dizendo que se trata de
veiculo pequeno, conduzindo porcos passageiros com boa ventl-
lação e todos sentados) sugeriu que, nesse caso, a lei deveria fa-
zer uma recomendação especial, limitando a proibição apenas ao
uso de cachimbos e charutos, mas permitindo que se fume cigarros.

O Secretário Não Sabe

Em conseqüência da idéia de que a atribuição de fiscaliza-
ção caberia aos órgãos da Secretaria de Segurança procuramos
ouvir, ontem, o Sr. Thedim Barreto. Disse-nos:

Não fui, até agora, procurado para tratar do assunto.
Só tomei conhecimento da lei o do sancionamunto dela, atra-

vés dos jornais. E' preciso, desde logo, saber-se que a Lei Mu-
nicipal náo nos autoriza o direito de fiscalizar.

E concluiu:
Aguardo os acontecimentos e, somente depois de procura-

do c de tomar oficialmente conhecimento da lei; poderei situar
o problema. Mas não vejo meios para que ela seja rigorosa-
mente cumprida.
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Passageiros e motoristas ouvidos, ontem, em rápida "enr/uêíe"
disseram que acham difícil a fiscalização, Ficaram com »opinião dividida, sabre a conveniência da lei. com referèncll
aos coletivos c elevadores. Mas foram unânimes cm achar

que a lei deveria permitir fumar (cigarros') em lotação

UM FATO NOVO NO COMÉRCIO EXTERIOR

Vinho Gaúcho Para o Mercado Americano
Garrafas Com Rótulos Nacionais Para o Consumidor Ianque — Magnífico Trabalho do Escritório Comercial do Brasil em Nova York

Fato auspicioso para a indústria brasileira, particularmente
para o Rio Grande do Sul, vem de ser conhecido: 50 mil caixas
de vinho gaúcho serão exportadas para os Estados Unidos. A no-
ticia foi conhecida através de oficio que recebeu o Governador
lido Meneghettl por intermédio do qual o Dr. Francisco Medaglia,
chefe do Escritório Comercial do Brasil, em Nova York, comunica
ao chefe do executivo Riograndense, a primeira venda regular de
vinhos do Rio Grande do Sul nos Estados Unidos, mediante con-
trato firmado entre as firmas Dreher S/A, de Bento Gonçalves, I
e a Foreign Vintages Co„ daquele país. 

e Champanhas. Na oportunida- j
de foram levados pelo Escrito- j

Comercial do Brasil, nos
Culminaram Com Êxito
as Conversações

.S primeiras negociações fo-
ram iniciadas em julho do cor-
lento ano. quando esteve em
Nova York um dos diretores
ria firma Dreher S. A., Vinhos

Estados Unidos, ao Laboratório
de Análises de Nova York. to-
dos os produtos da firma Dre- !

com sede em Bento j
, no Rio Grande do .h.rkS.A.,

Gcwhálves

Sul. Começou ai a primeira vi-
toria da indústria brasileira em
terras estrangeiras. Após acura-
dos exames, os produtos Dre-
her foram considerados em
condições de serem lançados no
mercado americano. Note-se
rqui, a tltlülo de ilustração,
que tais exames nos Estados
Unidos são de um rigor quase
que absoluto.
O Trabalho do Escritório
Comercial Nos EE.UU.

Não seria, justo que. se nos
referirmos a este grande aooii-
tewmento que assinalará um
novo marco nas transações co-

merciais do Brasil com o ex-
terlor, deixássemos de metício-
nar a posição correta do Es-
ciitõrio Comercial do Brasil em
Nova York. à frente do qual
se encontra o Dr. Francisco

LILIAN LEVOU SE
PIANISTA TOM SE

OCEU:
ilionArio

nhai não apresentaram casos.
Pólio: Embora sejam reduzi-

disslmos os casos registrados
de paralisia Infantil, as autor!-
dados médicas continuam ácon-
selhando a vacinação. Os pns-is sanitários da Secretaria de
Saúde e Assistênci;. da Prefel-
tura prossegue, em menor es-
rala. atendendo numerosas cri-
ancas, cujos pais estão se pre-cavendo dc um novo surto que
pudera surgir no próximo vo-
rão,

i. Ontem, constataram-se ou..
pro casos agudos de poliomlell-• e uma suspeita, somando

nm total de in rasos neste

DEFENDERÁ A P. D. F.
Em virtude de impedimento

generalizado da Procuradoria
Geral, o prefeilo designou oservidor Petrônio de CastroÍK1U7H. chefe do Serviço Legalda Secretaria de Administra-
cão. para. como advogado es-
peciai. defendera Fazenda Mu-
nicipal em 7 ações judiciaismovidas por vários grupos dcfuncionários, entre os quais.os procuradores, chefes cie se-
ção, auxiliares de procurado-ria, c-le.

Desidratação: Tendo o calor '
eomo uma das causas princi-
pais, os casos de desidratação
foram rarfsslmos no dia dc on-
"in. tanto no Hospital lnfan-
•I como no Infanto-Matei-nal

de Cascadura, em conseqiièn-
cia dn aguaceiro que se aba-
teu sobre a cidade. Nenhuma
morte se verificou, ontem. Os
médicos daqueles dois estabe-
lecimentos de saúde estão o'.i-
mistas em relação à incidência
le crianças desidratadas. En-

tretanto, fazem um apelo no
sentido de que logo se aore-
sentem OS sintomas de desidra-
leão, os nais devem còmunt-

ear-se Imediatamente com és-
.'s serviços especializados.

INSTITUTO DOS
ARQUITETOS DO BRASIL

Os membros da diretoria do
Instituto dos Arquitetos do
Brasil se avistaram ontem no
Palácio Guanabara rom o
Prefeito, a quem solicitaram
a cessão do terreno perteil-cerne a p.d f. localizado na
Rua do Passeio, para a cons-
trução de sua sede. O Go-
vérnador cia Cidade aten-
deu-os e marcou o próximodia io de dezembro paru n
assinatura do termo, desde
que nio surjam imprevistos
relacionados com a utiliza
ção daquele terreno pura n
passagem dos caminhões que
efetuam o transporte dn ma-
terial resultante do desmon-
te no morro de Santo An-

O INSTITUTO DE HEMATOLOGIA
Em comemoração ao IA." aniversário de fundação do Ins-litiiio de Hematologia, antigo Banco dc Sangue, rui levado :•efeito, ontem, um programa de festividades, destacando se aiii.ui. m-íi<-;,c» do Serviço de Clinica Homalológlca. no Hospitalredro Ernesto, à Avenida 28 dc Setembro, para tratamentode doenças- de sangue. A essa cerimônia compareceram o Co-mandante Maneio líamos e Silva, representante dc» prosiden-le da República; o Prefeito Sã Freire Alvim: I). llelder Cã-mara. arcebtspo-auxiliar do Hio de Janeiro; os secretários d.Saúde e Assistência e de Finanças. Srs. Guilherme Romano eNelson Mufarrej. além de outras autoridades.
Discursou o Dr, Anui- Siqueira Cavalcanti, diretor do ins.

tituto de Hematologia, fé.z um relato das atividades da insti-
tuiçâo que dirige, acrescentando que. em 14 anos foi procurj-da aproximadamente de 2UO.000 pessoas que. expontâneatnen-
te, ofereceram seu sangue para salvar vidas humanas, Obsor-
va-sc — assinalou — a existência de uma orientação, um pia-nejamento e unia determinação em atingir um objetivo, isto
é. dotar esta grande cidade ile um aparelha mento médico es-
pveiaitratlo, com os recursos técnicos que a ciência potl<;
proporcionar.

FEIRASLIVRES
Está proibida. a'é u"erior deliberação, as concessões de

novas matrículas c transferências de feiras bem como re*-
tahclecímcntns dr matrículas. Esta foi a drtrrminaç&i o do-
iodo peto Diretor do Departamento de. Abastecimento da
Municipalidade, tornanio sem efeito o Edital n. 44 SS. con-
siderando o necessidade de proceder ao levantamento das
lotações das feiras denominadas provisórias.

— Foi a "Canção dc Lilian" que me levou ao Céu — di$sc'
9 ULTIMA HORA, bar.tanre emocionado, na noite de ontem, o pia :
i.ista Orlano de Almeida, que, respondendo na TV-Tupi de São
Pculo, (programa "O Céu é o Limite") sobre a vida, obra e inter
,-uetação de Chopin, tornou-se milionário, recebendo como prêmio
à sua dinâmica memória, um milhão cento e cinqüenta mil cru- .
xoiros.

As seis horas da manhã de hoje. o pianista milionário em-
br.rcou de volta a São Paulo, onde vai receber o troféu dos "Me- i
lhorei da TV", devendo ser homenageado, também, no Conserva- ;
torio Dramático e, nessa mesma noite, receberá a condecoração ,
da "Ordem dos Cavalheiros da Concórdia", distinção antiquíssima,
criada em 1472, pelo Rei Fernando III, da Espanha.

Já passei por muitas eniü-. ~

ções, mas, esta foi a maior da como para tomar fôlego, c sem-
minha vida. — Estive em Var- pre com a voz, embargada, nos-
sóvia, no Congresso Internado so entrevistado prosseguiu: — 1
nal de Chopin. ; o público todo sentiu a emoção |

Fui classificado como fi- i causada pelas perguntas quu j
rialis.ta, entre setenta e oito mantiveram desde o primeiro

dia, num nível muito alto, o
programa. Os produtores sabiam
que estavam lidando com um
profissional, sobretudo, especia-
lista em Chopin.

— Durante o programa, nas-
ceu minha filha Lilian — prós-
segue o pianista. Emocionado
não pude mais responder as

>sta emoção financei- , perguntas, tendo os patrocina-
seria necessário dai ' dores compreendido o meu esta-

recitais seguidos durante três í do de ânimo e adiado a mqui
anos para acumular t.ssa quan- É rição.
)jiU | — Inspirado, compus uma can-

Após fazer uma breve pausa, I ção cheia de ternura e sudvldh-

candidatos de diversos países,
vendo meu nome incluído en-
tre os premiados. Fiz uma "tour-
née" há dois anos aos Fstado?
Unidos, rapidíssima, porquanto
em vinte e cinco dias realizei
vinte e três recitais. Mas tudo
isto — frisou — foram emoções
artísticas. Agora, estou às vul-
tas com
ra. pois

de. intitulada "A Canção de Li-
lian", canção essa. que esta ten-
do grande sucesso em São Pau-
lo, devendo ser lançada a gr.i-
vação na próxima sexta-feira.

Num suspiro:
— Foi a "Canção de Lilian",

que me levou ao Céu.
Irá a Buenos Aires

Finallsanilo o pianista üria-
mi de Almeida, que é casado
cum a senhora íris Itianclii.
também pianista, já tendo rea-
lizado cm sua companhia di-
\ersas "toiiriiées" pelo llrasil,
declarou que muito breve real!
zará no Teatro Municipal ' .
Sãn Paulo uma audição inte-
gral da Obra de Chopin, mas,
anles, irá u Buenos Aires, pa-
ra responder nu TV daquele
país, perguntas sõhrc o mesmo
assunto: vida, obra e interpre
lação de Chopin.

"£, I V I! O VERMELHO DA
IGREJA PERSEGUIDA'* —
Numa solenidade, que contou
com a presença do Cardeal
D. Jayme de Ilarros Câmara,
o Núncio Apostólico. D. Ar-
mando Lomburdi. o Deputado
Euripedes Cardoso de. Menc-
zes, o Ministro José Carlos dc
Macedo Soares c. outras per-
sonalldádes, a Editora Vozes
lançou, ontem, o "Livro Ver-
melho da lgreia Perseguida",
de Albert Galter. Na foto aci-
ma, o Núncio Apostólico (d
esquerda), palestra com Frei
Aurélio Slullzer (á direita),
após um discwso exaltando o

valor dn obra.

Medaglia; As gestões levadas a
eleito pelo nosso representante
comercial nos Estados Unidos
fórum de tal maneira dignas
e interessantes, que nos levam
a acreditai' que a função das
nossos escritórios internado-
nais, quando dirigidos com a
Abnegação e o patriotismo que
caracterizam o Dr. Francisco
Medaglia, são indispensáveis
auxiliares nas transações co-
merciais do nosso pais com o
exterior.
A Assinatura do Contrato

Tão logo foram removidos to-
des os obstáculos Impostos pe-
1?- rigorosa legislação norte-
tu íericanu, transportou-se para
Nova York o Sr. Carlos Dre-
her Neto, presidente da firma
Dreher S.A., a fim de ultimar
detalhes da importante ope-
ração.

Assim, na sexta-feira última,
dia 21. teve lugar no Escrito-
rio Comercial do Brasil sm
Nova York. a cerimônia de ns--
sinntura dos contratos que le-
vaiüo vinhos brasileiros puni
os Estados Unidos. A solcni-
onde estiveram presentes os Srs.
Dr. Francisco Medaglia, chefe
do Escritório Comercial do
Brasil naquela cidade. Otávio
Xavier Ferreira, Subdiretor do
mesmo Escritório, Carlos Dre-
her Neto. diretor-presidente dn
firma Dreher S'A., Vinhos
e Champanhas, de Bento Gon
çalves, no Rio Grande do Sul.
Marvin Cassei, diretor-presi-
ciente da Forsign Vintuge Inc.,
firma nomeada distribuidora
cios produtos Dreher nos Esta-
cios Unidos. Artliur L. Grim-
mes. vice-presidente da Me
Cann Erlckson lntemut ionui
de Nova York. Elieser Burin.
de MoCãrin Erlckon do Rio do
Janeiro. Stdncy N. Klein, di-
retor da Bayeiage Medin,
grande revista americana es-

pecializada. Hercuktno Slquoi-ira e Orlando Suero. corres-
pondentes estrangeiros da rc-vista. '-Cruzeiro*' do Rio de Ja.neiro. Huns Wissing, do Escri-tório Comercial do Brasil emNova York. além dos totógra-
fos e cinegrafistas da United
States York News Service. '
Rótulo Brasileiro

Um detalhe digno cie rcgls-tro é que pela primeira veaum vinho nacional -e apre-
sentado no merrado eslrim-
geiro com o rótulo brasileiro
envolto na embalagem orlgl-
nal. ao contrário cio que acon-
teceu com o vinho destinado aEuropa, que foi exportado embarris.
A Colaboração da VARIG

Outro aspecto que náo podjser esquecido está reincidindo
com a colaboração da VARIO,

I por intermédio de suas agéii-
! cias em Nova York e de Porto
i Alegre, cujos serviços prestl-', mosos foram utilíssimos paia' os exportadores.
: Câmbio-Livre e
Frete Barato

Cabe resultar que a fewiuij
portaria da SUMOC. colocando
o vinho no cambio livre, vellia
reivindicação que ha muito vi-
nha sendo pleiteada, foi fator
que concorreu de fôrma tam.
bém decisiva para a transação,
pois permitiu que os nossos pro-
dutos pudessem enfrentar em
igualdade de condições os' vi-

| nhos de outros países.
Finalmente — e ainda nqüi

merece louvores o Escritura
Comercial do Brasil em Nova
York — são dignas de registre
especinl as providências do Dr.
Francisco Mednglia, através
das quais conseguiu baratca-
mento do frete dc Porto Ale-
gre, pnra Nova York.

AS PRÓPRIAS ESCOLAS DE SAMBA ESTÃO
PRAÇA SETECRGANIZAND0 0 DESFILE DA

Reunião de Bancos Centrais Examina
Sistema de Pagamentos Multilaterais

Banco do Brasil, variem em função dos níveis
comércio dos países interes-Na sede d

rcallzou-se a 1 sessão ordiná-1
na da II Reunião de Bancos i
Ci ''.trais, sob os auspícios dr.
C I I AL. O plenário aprovou a j
agenda prop.sta, cujo objeti- |vn final consistia nj exame das ,
possibilidades de estabelecer |
um sistema de compensação
multllateral dos saldos resul-
tintes dos diversos acordos bl-
laterais.

Como base para este estudo.
eiicurarainsi-, inicialmente, as
Ci.idtções em que o eonvéní.-

| tipo vem sendo adotado bem

Ic-mio 

os resultados que está
1 roporclonado, O primeiro as-
pecio examinad • loi o dn aph-
cação do principio de panda-
de. Colhido o testemunho dos
oito países signatários de aror-
cos bilaterais, verlficou-se que
esse aspecto do sistema ihVj
apresentava maior problema.
Limites de Créditos

As. 15 horas rcallzou-se n '-
.••üão e continuando o exame
cl'1.-» rondições e resultados dos
convênios de pagamentos vi-
pentes, à base do c nvfinio-tipo
d" Montevidéu, debateu-se, im-
C-inimetlte, a existência de liini-

di
sndos,

Recsnhecida n função prati-
ia e útil d:s limites, conside-
lou-se que eles não constituem
o sistema ideal, permanente
senão, antes, uma fase de tran-
sa.lio necessária, no rumo de
solução mais ampla e mnis sa-
tisfatória.

Plissando a examinar n for-
nih. r a.s condições de transfe-

! ríincia ou liquidação d.:s sal-
i d',s eventuais, o plenário de-

bateu o assunto, concluindo pe-
lu conveniência em deixar-se
que os países interessados de-
cidain, entre si, a forma e a

: oporIunidade da transferencia,
| i.odendo haver unia parcela de

transferência automática c ou-' U. voluntária.
Encerrando o exame da si-

j t.nção atual dos convênio».' passou-se a estudar as bases
j pura o funcionamento de um

sistema de compensação mui-
tiiateral dos saldos resultantes' rios diversos acòrd s bilaterais.

Vi-rios foram os debates: n
. formação de circuitos automá-
| ttc< . para reduzir saldos, u
l r'i:i!ão de sistema de traiisli

As primeiras reportagens publicadas por ULTI. ,A HORA »
o' primeiros contatos realizados pela Comissão Organizadora do
III Grande Desfile de Escolas de Samba, iniciativa de ULTIMA
l-QRA e dos fabricantes de Coca-Cola — revelaram um clima de
c«lraordinárlo entusiasmo nos arraiais do samba, por essa festa
t ue, de um concurso que era, se transformou cm aulsntica "avant-

p.cmière" do Carnaval. Em todas as onze Escolas de Samba que
piriiciparam do Desfile da Praça Sete. cm 1958, o entusiasmo foi
o mesmo — e sambistas, passistas, compositores, diretores de har-
monta, pastóras, todos comungavam a mesma certeza dc "fazer

bonito" no desfile d© 1959 — em face do que ésse entusiasmo con-
t.ioiou os promotores do concurso c novas condições, mais am-
rias, foram criadas, novos prêmios foram estabelecidos, novos
tiofeus foram instituídos, tudo no esforço de fazer a festa do ano
próximo um espetáculo memorável de louvor ao samba.

! ¦ . de créditos bilaterais, suas i rências voluntárias, a unidade
vantagens e inconveniências. 1 de moeda nas contas. u.s tran-1

«o. con- 'Após ampla riiscui
cluiu-se que n idéia do limite
te.n apom geral, desde que êlcs

saçcHS compreendidas no sisle-
mu e u criação de uni oreão
r.oordeiiad r de sua execução.

Lucas 5-c-r.s Virará Aos Estados Unidos
Kmbarra domingo próximo,

dín 30. rom destino aos Ev
t-ulos Unidos, i. Ministro Ca
Fartnda. -cr. Lucas tapes.
«»;•. se fa:s acompanhar úo
r-rcsidsnte do Bzaró N: ional
th» Desenvolvimento £'." "i'>-
mico. Sr. Roberto d» OUvcí-
r.i Catr.p.-!?. A infonaacá f-*i-
ria! è tie <pse o Mínistí» Irã
f.üer wna conferência, na-
i.uel° país. a e r.vite da Vm-
\trsid:MJf d»- Sova Yotk.

Fademos _áia&t£r. pcrésft,
cur o Sr. Lucas Lopes ira.

t.-.n;bèm a Wa&hington, on-
d» manterá contatos rem
autoridades cambiais e finan-
«.iras d;* Es»ados Unidos e
dc Funil. Monetário Inter-
! : * iO!.".i.

IJ.rans* o afastamento do
Sr. Lucas Lopes, assumirá a
I*«ta da Famidao Sr. Se-
hasUàj Paes d. Almeida, pre--f.dfnte do Banco do Brasil,
qu? dará inicio ao prosrra-
nm tie d^Sfcntrahxação do
"->~uro Nacional.

Rio Grande Será Tema do Enco.itro
JK-Brizzola, Hoje, Nas Laranjeiras

O Sr. Leonel Bri2zola, prefeito de Porto Alegre c go-vérnador eleito do Rio Grande do Sul. esteve, ontem, cm
conferência com o Presidente Juscelino Kubitschek. no
Palácio das Laranjeiras.

— Foi. apenas, um encontro de cortesia e durante a
no.-sa conversa transmiti ao Presidente impressões quecolhi no Rio Orando do Sul. o que julguei convenieiiie di-
zer lhe — dhse o Sr. Brlzzola. após o encontro, frisando
que "convencionamos conversar mais demoradamente ama-
nlia «hojei sobre assuntos de interesses da minha cidade
e do meu Estado".

Fiistu qtie exporá ao Chefe do Governo os seus pia-nos admmistrativos e as aspirações do Rio Grande do Sul,"p espero iniciar o meu governo, a partir do dia 3i de ja-neiro próximo, com intenso trabalho".
Encontro Com Meneghetti

O governador gaúcho >e prefeito portoalegrensçi esteve,
eii.da ontem pela manhã, com o Ministro Mário Ment-
. :i -••:. da Agricultura, no Jardim Botânico. Varie- aspectos
d:i problema aerícola gaúcho — especialmente da triticul-
tura — foram tratados, díscutíndo-se o impasse criado para
os peqienos moinhos do interior do Rio Grande em iaec
da* determinações ministeriais fõbre o escoamento d. sa-
ira 19S7-58.

Segundo apurou a reportagem, esiuda-se uma fórmula
de ressartimento para as pequenas indústrias moageIras.
através da colocação garantida, com pagamento dos res-
perüvos fretes, de todo o excesso de farinha produzida.

A Palavra Das Escolas
Várias reuniões foram realiza,

das entre os elementos da dire-
cao de Coca-Cola e dc ULTIMA
HORA. no sentido de encontrar
as melhores fórmulas para rea-
lizaçao do certame. Entretanl..
ficara estabelecido que às esco-
Ias caberia, principalmente, dar
a palavra final c dizer como a
festa deveria ser feita. Isso cons-
tituto uma virtual promessa dos
fabricantes de Coca-Cola e de
ULTIMA HORA — ca promessa
foi cumpiida, com a convocação,
para uma reunião plena, na ta-
Ia Heitor Beltrão da Associação
Brasieiira de Imprensa, dos ie-
presentantes das onze escolas
participantes.

O sucesso da convocação foi
absoluto. Nao so todos com, >
receram — como três novos par-
ticipantes se apresentaram e to-
ram aceitos por aclamação: o
Grêmio Recreativo Escola He
Samba Aprendizes de Lucas, o
Grêmio Recreativo Escola .e
Samba Recreio de Inhaúma c o
Grêmio Recreativo Escola tia
Samba Unidos cie Bento Ribeiro.
Elevava-sc, ass-m, para 14 o nu-
mero de escolas p.rt'c'pantcs
— atestado da alta re-íercussào
e da crcfor.te expressão do des-
file das escolas de samba da P,..
ca Sete.

Aumentados os Prêmios

Os fabricantes de Coca-Cola ié
haviam decidido aumentar o <:.
lor dos prêmios a serem com--
ridos, cm 1959. ás escolas Je
samba vencedoras do Destile l.i
Praça Sete. Entretanto, comei na

; reunião o representante da ¥.<
cola de Samba Académinjs di

: . aleueiro. Casemiro -('alça I„r.
j ga", lembrasse que seria melher

fazer um rateio mais amplo dos
; prêmio*, de modo a premi.it ,' maior número de escolas — c»
i como a sua idéia tivesse mer---
| rido plena aprovação da- demais J

escolas — os fabricantes de Co-
ca-Cola resolveram aumentar j
verba e fazer uma distribuiçâ.t

j de prfmios ainda mais liberai
t Assim é que. além dos prém:r.s
; para os compositores <I5. 10 e
| S mil cniZ-iros, resp^tivamen-
l ie aos autores da composição' vencedora e das classificadas em

!." *¦ 3. lugares*, haverá os se-
« guínies prémk.:

I." lugar — CrS 40.000,00;
2.° lunar — CrS 30.000,00;
3." lugar — (>S 20.00(1,00;
4." Itlgar — CrS 15.000.00;
.->." lugar — CrS 10.000,00.
Um total, como se vè. de CrS

115.000,00 cm prêmios: Mas não
é tudo: haverá taças pura to-,
dos os concorrentes, a disputa,
pela primeira vez. do Tnrhbo- ,
nm de Ouro — e os concorreu- i
tes classificados do G." no 14." !
limar receberão, todos êlcs, 50 '.
caixas de Coca-Cola!

Troféu Noel Rosa

Era pensamento de ULTIMA
IIOKA e dos fabricantes de Co-
ca-Cola instituir um troféu espe-
ciai, para o III Desfile, que es-
tinnil.-issc a bõn apresentação das
Escolas —¦ isto o. o sentido de
festa popular do concurso. Y;i-
rias idéias foram apresentadas
na reunião — sendo vencedora
a sugestão apresentada pelo re-
pre-entaitte de Mangueira, Her-
nus no sentido de Ser dado um
troféu especial à Escola que apre-
renlar a melhor bateria. Tam-
bem por proposta do represen-
titnte de Mangueira — aprovada
por unanimidade — loi estabe-
lecidn que ésse tmlelt se cha-
mara "Noel Hosa", em hemena-
«em àquele que loi um vertia-
deiro príncipe do samba.

O MODELO DO TAMBORIM — Por sorteio, foi csctilhulat
Escola que forneceria UWI tamborim, como modelo paro C*»'
tr.cçâo do "Tamborim de Ouro", o troféu </uo. u partir Bi
19Í'J. será disputado pelas Escolas dc Samba concorrentes m>
desfile da Praça Sete: Aprendices de Lucas foi « ESCOia
sorteada, emo representante cumprimenta, entre sorrisos çr-

rais. a representante de Coca-Cola, Sr. Gerrit lierenas.

O Tema
Como no II Desfile, ficou cs-

tabeleeido que a Comissão Oi-
ganizadora do concurso apresen-
taria um tema a ser desenvolvi-
do pelos compositores das Esco-
Ias dc Samba — cara a m"-'cdla
a ser apresentada no desfile e,
se vitoriosa a Escola, a ser um
vada como "jinglc" de Coca-
Cola". O tema aprovado para o
Desfile de 1959 c o seguinte:

SAMBA, SAMBA — ISTO E'
QUE VALEI

isto

um

c queCOCACOLA
bom!...
Data e Hora

Ficou definitivamente resolvi-
du que o III Desfile das Esco-
Ias de Samba, unia promoção de
ULTIMA HORA sob o patrocíniotios fabricantes de Coca-Cola, se-

rá realizado, na Praça Bar»
e Diuniond. em Vila Isauj'1 "
a Praça Sete — no dia i i <"" •;,
neiro de 1939, a partir < a- •
horas. Estudos estão sendo «j
tos pela Comissão Organizam»'
no sentido de estabelecer
tal roteiro para o desfile «c l«
ma que o povo tenha acesso
mesmo — podendo apreciar, cm
liida a sua beleza, a «Pf**?™?
cão das grandes Escolai de »¦'"¦'
ba que iazem o orgulho do ue
n;.val Carioca!

Os representantes de ,<Kla',''
Escolas dc Samba. P"r OUlW "J
do. concordaram em Tt^''^
reuniões periódicas i
presentantes d
ULTIMA HORA. para »; .

rclatn0'

.-oc-a-Cola
tuila »e

todos os detalhes relativo»
grande festa popular da »™
Sete.

DECIDIU 0 SUPREMO TRIBUNAL: "NAO

ÉINDENÍZÁVEL 0 SOFRIMENTO MORAL"
— "O dano moral, o sofrimento moral pelamorte dc um ente querido não é e.stimávcl cmdinheiro e. portanto, não pode ser incluída emIndenização parcela a éle referente- — êste osentíoo da decisão de ontem do Supremo Tri-bunal Federal ao mandar excluir, da impor-tancia a ser pasa pela Lniã» Federal a dois

pais de alunos falecidos em acidente quandodo treinamento militar no Tiro de Gu«rra a
que pertenciam, a parcela pecuniária referen-tc ao dano moral por êle*. eenitorc*. sofrido.O ca?<» ontem decidido pela Alta Corte con-tiva a historia dc dois rapazes que morreramafogados quando, obedecendo a uma ordemsuperior, cruzavam equipados e armados, o RiaManhuaçu que atravessa a cidade mineira domesmo nome.

Perdendo seus (ilhos ânimos. ^*Í i*,»
susto dc Vasconcelos laerimcnsori e J.">0Tirti,
cisco Ferreira 'carroceiro» bateram f* ^ _,
da Justiça pleiteando dos cofres publico »
indenização pelos danos material c morai i
eles sotrido com a perda dos dois rapazi
não --•>¦.,m nadar. . -rri

Vencedores na primeira instância e w» _
bunal Federal dc Kecursos .2." '""KStíbi
nqrimensnr e o carroceiro mineiros »"? , \
causa levada ao Supremo Tribunal W"_ -.,
Cniáo inconformada cm pssar *. """"j^l «w
recorri u extraordinariamente ao ^P^rj^oir
ontem deu provimento cm parte sp *y\. -„"
so. confirmando sua obneacao de ";"._,_;.
os genitores dos Jovens acidenta<"* ¦{
no -quanlutn" referente ao dano matei
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vendemos

CONJUNTOS COMERCIAIS
por

Sem parcelas
Intermediárias de
espécie alguma
e sem juros

9wV»WV
PREÇO FIXO SEM REA3USTAMENTO!

OBRA ACELERADA, JA NA 1.° LAGE
CORRETORES NO LOCAL ATÉ ÀS 22 HORAS

Incorporação e Construção
IMOBILIÁRIA FARHI LTDA.

m
Verfdas Exclusivas:

IMOBILIÁRIA

NOVA X3RP
Av Rio Branco, 131 - 14.° andar - Tet.: 42-4669 - 32 2502 52-4903

Rio de Janeiro
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A Noiva de Vermelho
Conversa vai. conversa vem, e o amigo diz:Imagina tu que aconteceu comigo uma infernal!'

Conta i
E o amigo, apanhando um punhado das batatinhas fritas

qua acompanham o uísque, começou:Estive, ontem, num lugar assim, assim. Fui com unsamigos. E encontrei, lá. uma pequena que eu conhecia devista, boníssima, espetacular. Eu estava certo, jurava queera de família. Cai de cara no chão. Fiquei besta!E ela?
Um espetáculo. Hoje. não posso. Mas amanhã estouIa, rente que nem pão quente. E uma simpatia de pequenauma gostosura!

O Freitas falava com tal ênfase, um ar tão definitivo
que Juvenal, embora conhecesse os exageros do outro fi-cou, maugrado seu, impressionado. Houve um silêncio 

' 
Sú-bito teve a idéia. Trincando nos dentes as batatinhas fritas

perguntou: "Tens algum programa para hoje?" E o outro'Por que?"Tens ou não tens?Talvez vá ao cinema com minha noiva. Não é certoO outro inclinou-se. sugeriu:Queres um conselho? De mãe pra filho'Mete lá.
É o seguinte: vai ao cinema, com tua noiva. Depoisja sabe: passa no tal lugar e pergunta pela GeniGeni?
Exato. Toma o endereço: rua Fulano de Tal. Masvai mesmo, hein?

Tomando nota da rua e número, já com a imaginaçãosolta. Juvenal prometeu, cie pedra e cal:Vou. sim. Batata!

'ESQUADRÃO SUICIDA" NO ENCALÇO DOS"GANGSTERS" 
QUE ATACARAM ALMIRANTE

De uma caçada policial, realizada contra
um bando de assaltantes, resultou a sensacional
investida de que foi vítima o Almirante Flávio
Figueiredo Medeiros que teve, anteontem, em
plena tarde, roubado o seu carro — na sua
presença — por três audaciosos meliantes queo intimidaram com pistolas "45" bem como a
seu motorista, Otacílio Ferreira. Este, minutos
antes, deixara estacionado o veiculo, um "OI-
dsroobile", 53, em frente a uma loja de ferra-
gens' situada na esquina das Ruas Ipiranga e
Laranjeiras.
Identificados os
"Gangsters"

Estavam os investigadores Fausto, Justo,
Dcusdedith, Almeida e Fernando, da Roubos e
Furtos, à procura dos demais integrantes de
uma '"gang" parcialmente desfeita pela ma-
nhã. quando foram percebidos por aqueles a
quem caçavam, os quais, em louca correria, de-
ram inicio a verdadeiras cenas cinematográfi-
cas que se estenderiam por toda a tarde, noite
a dentro, resultando desse movimento uma das
maiores ','blitz" de que se tem notícia c paraa qual colaboraram todo o DFSP e forcas da
Marinha.

Valdemar Pena Dutra, vulgo"Dilinger", Oscar Ferreira Filho
e Marcelino Honorato, mais co-
nhecido como "Hipopótamo",

GENI
Quis. inclusive, evitar o cl-

fiema, sair mais cedo. A noi-
va. porém, foi Intransigente.
Levava um filme muito bom.
nuo ela queria ver e prótes-
tiu: "Deixa de ser espirito
de porco!" Teve que ir. em-
bora contra riadissinio, Mas
nc cinema, ao lado da pe-
quena, não via a fita direito.
Pousava na outra, na desço-
hhecidá Geni, imaginava seus
olhos, boca e corpo. Pouci
a pouco, fantasiava, para a
cutra, o queixo, a boca e o
nariz de Lana Tumor. De-
p<:-is do cinema levou a noi-
vs em cn.sa è apanhou o pri-moiro lotação. Durante a via-
gem, deliberou: "Se ela esti-ver ocupada, espero". Toca-
do pela propaganda do mm-
go, experimentava pela des-
conhecida Geni um interès-
SO agudo, unia verdadeira ob-sessão. Quando chegou lã efoi entrando, uma dúvida o
assaltou: e sé fosse um bu-cho horroroso? C o m umae- loção pueril, que èle pró-
prio achava injustificável,
disse:

Queria falar com Geni.
-•Geni. ó Geni!
Ele olhou em torno, esco-

lheu uma cadeira, sentou-se.
Kstavn nervoso, com a gar-
ganta seca e ns mãos frias.Dir-se-ia que era a primeiravez que tinha a experiência
dessas situações. De repeti-te. ergueu-se. Geni aparece:eflaca na portu. E. com umlencinho fino, assoa-se. V>(-
pois, coloca o lencinho entrers seios. F. vem ao seu eu-r.ontro, com a doce cordia-
lidade da profissão, Senta-se
no seu colo: diz:

—• Apnnhei unia eonstipa-
çao braba!

E èle, que se irritava coma cotiza da noiva, achou oreslriado da outra quase umcurativo a mais. Quis beija-Ia: e Geni. honestamente
advertiu: "Não me beija, não,meu filho, que você 

'pega 
a

gripe". Mas Juvenal, atormen-Tudo, segurou a cabeça portrás, imobilizou seu rosto etrincou as palavras: "Não doubola pni resfriadol" Beijou-a (cnio um esfomeado. Quan-do se separaram, ela adini-rou-se: -Você esta com ape-tite. hein?" Podiam ter con-versado e bebido um poucoMas foi sumário: "Estou ma-ÍUCO!

ROMANCE
No dia seguinte, pela ma-nlia. o Freitas passou no es-

çritóflo, Parecia interessa-dissuno no caso c envalde-rido dn sua descoberta Eu-trem. com a pergunta: "Qi!-
tal.' a. exclamação de ju-venal foi nuamente sintoma-tlca:

- Fabulosa'
E o outro, glorioso, insls-Cia: "Nao r o que eu te dis-se? nao parece menina detamiiia?" Ainda emocionadoJuvenal confirmava tudo-• Parece, parece. Vou fi-car freguês e, suspirando.

cvocatlvo, anunciou; — Hmcestou Ia outra vez.
O outro abriu a boca: Ho-

jc?" E como Juvenil! confir-ninsse. Freitas explodiu:
- Hoje. é o meu dia. Eu

te avisei. Não admito sujei-
ra comigo •

Então, sereno, mus decisl-
to. pondo u nljo tio ombro
dii amigo. Juvenal foi rhtris-
simo: -Tem paciência, Fula-
no. Mas eu c Geni combi-
namos um programa, .sabes
como »'•?" Freitas saiu do es-
Critório esbravojante: -Geni
i* minha do peito e vamos
ver a quem que ela prefe-re". Foram os dois tirar a
limpo a preferência da pe-
quena. E Geni, submetida ao
teste saiu. de br-.içi>, com Ju-
venal, o outro, atônito, de-
snbou numa cadeira: --E a
maior! r a maior! Assim, co-
meçou. entre os dois. um ro-
mance de uma grande doçu-
ra. Geni era tudo: meiga, in-
t^ligente. compreensiva e.
sobretudo, de uni gênio ma-
cio. que o encantava. Não
brigavam nunca: não tinham

discussões. De vez em quan-do. Juvenal cocava a cabe-
ça: Sabe o que é que me as-
sombra?

Nãò.
E êle:

E que você suporta essa
vida. agüenta esse negócio!
Será que você não percebo

e uma coisa

quer
Diga.-Acho

que isso aqui
asquerosa?

Percebo.
E então?

Encarava-o: -Você
que eu faça o que?
responda!'! Foi franco:
que seria mais negocio prati meter unia bala na cabe-
ça. Te juro que acho!" Ela,
grave e triste, admitiu."Quem sabe?"

EXCLUSIVIDADE
Ia vê-la duas. três ou qua-tro vezes, por semana, o

Freitas, que já se recupera,
va do despeito, advertia:¦•Cuidado!" E completava:-Acabas te apaixonando poressa gnja e é espeto!" Juve-
liai, porem, dava as garan-tias mais solenes: "Você e
maluco? Pensa que eu sou o
que? Actia que eu posso gos-tar de uma mulher dessa
laia? IsolaV o outro, cóptl-co. insinuou: "Quem avisa.
amigi é!" E. uni dia. Geni!
num dos seus iclilios com o
rapaz, confidencia:

-- Eu daria tudo. tudo. pa-ra te inspirar ciúmes!Ciúmes?
Repetiu: "Ciúmes, sim.

Mas você nem hgu". Achou
graça: -Como é que eu pos ¦
so ter ciúmes de ti? como?"
Imerpelou-o. com certa ver-
gonha: -Você não podia ;ui-
mltlr que eu pertencesse a
outro. Devia exigir minha
fidelidade". Êle riu: -Não
faz carnaval!" Mas na hora
de sair. a menina st: ngar-
rou. outra vez; fêz o apelo:Tu queres que eu seja
só tua? queres? E. de mais
ninguém?

Essa veemência o assüs-
tou: foi quase grosseiro:'¦Vou pensar! vou pensar!"Mais tarde, contou ao Frei-
tos o episódio. Este exultou:Nao te disse? Tu nciv-
bns arranjando um galhotremendo!

O DRAMA
Até então, êle evitara,

junto á pequena, qualquer re-
íerência à noiva. QuandoGeni perguntava: ~- -Tens
alguma: pequena? ¦> — era
sumario: "Não", E. assim, se
criara, na pequena, a con-
vicçfio profunda de que èle
era livre e só. Até que. um
dia. Juvenal apareceu, eilfó-
rico. nssovlnndo, Cortara oeabelo. fizera uma limpeza
de pele integral. Animado
como nunca, fez Geni sen-tar-se no seu colo. teve o de-
sabafo:

Vim me despedir de ml-
nha vida de solteiro.

¦ - Como?
tio cordial, expansivo, na

euforia de noivo em véspera
de casamento — deu u nott-
cia com nlegre naturalidn-
de: -Caso amanha" Geni se
desprendeu Atônita, per
guntou: -Casa amanha?" Co-
meçou a se espantar: "Ca-
so". e nao compreendia o
espanto ria outra. Ainda
brincou: -Que c que há
contigo?" Quis agarrá-la.
Ela. porém, se soltou, num
repelfio feroz De longe. c.\-
plodia:

Cínico' Cínico!
Foi no .seu encalço, espan-

tadlssimo: -Vem cá!" Acu
bou segurando a pequena e
a dominando. Ela. presa nos
seus braços, reagia nindfl:-Nunca, ouviste? Nunca!"
Com um principio de irrita-
ção, perguntou: -Por que?
Por que." E ela: "Vai pro-
curar tua noiva! Anda!"
Enfio, o rapaz não teve du-
vidas. Foi um movimento
rápido, que a surpreendeu:
com as castas da mão. o ra-
paz batia-lhe na boca. Caiu.
de joelhos, chorando. Juve-
nal saiu. furioso, batendo
com a porta.
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nham sendo procurados com in.
slstência por diversas delega-
cias, tanto assim que o detecti-
ve Cruz, da Roubos e Furtos do
4.° distrito, havia já solicitado
auxilio ao Delegado Fernando
Schwab, titular da DRF.

-Tinham como esconderijo uma
hospedaria situada na Praia do
Flamengo, 64 e vinham sendo
observados- já há uma semana.
Pela manhã de.^antéontem, o In-
vestigador Fausto e mais qua-
tro auxlliares, resolveram "es-
tourar" o antro, postando-se a
distância, em uma "campana"
que se estenderia por três ho-
ras.

Por volta do meio-dia, dois
Integrantes da quadrilha apare

bens Francisco Alves, o segun-
do quase uma criança, contan-
do apenas 17 anos. Estão eles
incomunicáveis na Delegacia dn
Vigilância e foi por seu inter.
médio que o Delegado Diógenes
Sarmento de Barros logrou idstv
tiflear os demais quadrilheiros.

Milton e Rubens, ao serem pre-
sos, apontaram aos policiais o
local em que escondiam o pro-
duto de inúmeros furtos come-
tidos nos últimos dias. Foram

delegacias como a"de Vigilância
e suas Sub-secções, 17;, 18; e 19-:
distritos, participam da sensa-
ciunal caçada, que prosseguia,
até hoje pela manhã, sem re-
sultados positivos.
"Desta Não Sou Culpado" ~"

João Souza da Luz, encon-
trádó bêbado, no interior de'
um táxi, em Areai, no Estado
do Rio, nada tem a ver com
os assaltantes que pôam em
pânico a cidade. Isto ficou
apurado ontem na D.V.C.,' pá-
ra onde o suspeito fora conriu-
ztdo. sendo submetido a tre-
mendo interrogatório.

Conforme foi amplamente dl-
vulgado, esse elemento seria
um dos três malfeitores que as-
si '.taram o almirante em cujo
carro perpetraram inúmeras ou-
tros atentados quando na Ti-
Jtita, Santa Teresa e Boca do
Mato. investiram contra esta-

apreendidos, então, uma maqul- ( i„ n t imentos comerciais, íur-
na de costura, 2 ' flashes ele- . tando seus proprietários e fe-
irônicos, 2 binóculos, um revol- , rjndo transeuntes antes de se
ver "45 , com o emblema da !
República, 1 lanterna elétrica, 1 |
rádio de pilha, 1 máquina de
escrever, 5 máquinas fotográfl- |

AS DUAS NOIVAS
Com o* lábios sangrando, levantou-se. tranrou-se no quartel!

Quando min bnttr. bern>va: "Vai amolar o boi!" No dia segui.;}
te. saiu de Ia para a casa de uns parentes, no subúrbio. Pa*
«ou uns dia* encerrada, romo um bicho. Depois, mais confor-
mada. andeti saindo foilieiidc infoimações daqui e dali. Av
sim. soube do dia do casamento, a ícreja e a caía de arrabalde
em que o> noivos deviam morar. Passou-se o tempo. No dia
estava entre r* tonv.dados. na cerimônia civil. De tarde, nar
foi à igreja. DlrigiU-se à rasa pequena vestida de branco. Olhou
num breve deslumbramento, o leito conjugai. Deitou-**1, vestida
Cniu os péf r então com a gilete, que tirara da boba. cortou
profundamente <_« puLmw.

De noite, quando o rosai cheeou. ela «oprou a sugestão:"Leva-me no colo". Êle c «arregou. transfigurado pela felicidado
próxima. Entra r.o quarto. levando o peso n:ai» dore do mundo.
E. súbito, tem uma esDécie de uivo. Com a* duas mãos cruza-
das sobre o peite os cllios abertos, lá estava Geni. quieta, na,
sua morte. O sangue se cfcoara e tingira o vertido. Era a noiv^
de vmiellio.

"NESTA NÃO ESTOU" —
Na foto acima aparece João
de. Sousa Luz. preso em Areai
e tido eomo participante do
bando que assaltou o almi-
ranlr. Ficou provado, porém,
que èle nada teve com a in-
vestida, estando em fiiga por

outro delito.

ceram, furtivos, e foram incon- i cas- sondo 4 de fole e ? S0!?1'
tinenti, apanhados. Tratava-se do ' flex, 2 relonios tipo carrilhao,
Milton Carneiro da Silva e Ru- ¦ 1 pe <*e cabra e 1 cofre |a

..  arrombado.
Fuga Desesperada

Após deixarem o material e os elementos detidos na dele \
gacia. os policiais voltaram á Praia, dispostos a capturar cs i
demais malfeitores. Como da vez anterior,, postaram-se em j"campana" e, em breve, viram surgir os "pássaros". Fausto cor-.
reü no encalço de um deles, elemento de cór clara, enquanto |
seus colegas cuidavam de dois outros um branco e um preto.
Imprensados, os delinqüentes, que se achavam armados de pe
sadus pistolas, tomaram um táxi, ameaçando com as armas o
motorista. No veiculo, seguiram até o largo rio Machado, onde
se apossaram do auto do Almirante Flávio Figueiredo, prosse-
guindo na fuga sensacional.

Enquanto isso, os agentes da Lei. em um turro de pequei,a
potência, tentavam utilizar uniu viatura policial, a de número
íMii-47, que es encontrava estacionada em frente ao número 88
ria Praia do Flamengo, :i poucos passos do covil dos malfeitores.
Fausto interpelou a um seu ocupante, recebendo resposta de que
o .veículo ali se encontrava á disposição do delegado Benedito
Lopes, chefe do _ Seior de Fiscalização da gabinete da chefia
de Policia e raie por esta razão não poderia participar da'mo-
vim- 'fida caçada. Sòeiuidos rteòois, era atacado o almirante.

porem definitivamente em fuga.
,lono Souza, ouvido pela re-

portrigem, revelou que fugia,
sim. mus por modo de se apre-
sentar ao juiz. devido a um
prot esso seu que se encontra
no 17.' distrito, por haver fui-
tado seus patrões, donís do"Picho da Seda", sitoado na
Piaça Saenz Pena, 15.

No ano passado — disse
êle — eu trabalhava naquela

I casa. quando fui tentado n rou-
: bar R mil cruzeiros. Fui desço-
¦ berto e tinha, agora, cie acer-
| t\tr contas com a Justiça.

1. acrescentou:
CJm medo da "cana", con-

i tratei o motorista Alberto Soil-
res de Figueiredo, dono rio táxi

: õ-K r-fi2, para qu« me levasse à1 cidade de Lages. A viagem
custaria 8 mil cruzeiros e. du-
rante o percurso, fui ingerindo
bebidas alcoólicas. Estava to-
talmènte bêbado, quando a Po-
iicia me apanhou em uni posta
d^, gasolina e foi por isso que

istel a dar o "serviço". Nada

ZZZZIZ === ULTIMA hor*

RONDADAS RUM
AÍDA GURI: SUMÁRIO DE CULPA

Grifo n V\nncírínnrtín *-T^* Tui,* ¦Sob a presidência do Juiz
Mário Fidalgo, teve prosse-
guimento ontem o sumário
de culpa do crime que víti-
mou a inditosa Aida Cúri.
Com a presença dos indicia-
dos, Ronaldo de Castro, Ma-
noel Antônio da Costa e An-
tõnio João de Souza (foto),
foram ouvidos Juarez Bonifá-
cio de Souza, Renato Pinto e
Osvaldo Oliveira. Os dois
primeiros afirmaram que es-
tavam conversando com o
porteiro Antônio João na oca-
sião em que o corpo de Aída
se estatelou ao chão, confir-
mando, assim, detalhe im-
portante da defesa do portei-
ro no sentido de exclui-lo do
homicídio. Juarez revelou ter
sido procurado por Luís Be-
(ovem. testemunha de acusa-
ção contra Ronaldo de Cas-
tro, que, por todos os meios,
tentou convencê-lo a confir-
mar o detalhe de seu depoi-
mento referente à hora em que
ambos teriam visto Ronaldo
em companhia de Aída se
dirigindo para o Edifício Rio-

SalBP- ¦¦'''¦¦.¦¦¦''¦'^ÊmÊÊSm-

Nobre. A testemunha afir.mou ter repelido a insinua-
çao, por ela não encenar averdade, acrescentando nâoter sido convidado a depor nninquérito policial, juntaníen.te por não concordar em hisear a verdade.

COSME E DAMIÃO (TRANSVIADOS)
DERAM "CURRA" NA RP FURTADA

em outra sairia, os investigadores apelaram para o motorista ( tenho a ver com os assaltantes

são os fnç.inhudos bandidos queintimidaram, de arma em pu-nho, o Almirante Flávio Figuei- Maconheiros e Assaltantes
redo, que reside na Rua Gene- d».!„„»:,,:„„,r»i Çin Mirt;.. i in L ¦¦U rerigos ss mosrai ban Martin, 1.136, roubando*
lhe o automóvel. São autores de ' ralando a reportagem deinúmeros assaltos, inlcgrantes da ULTIMA HORA. o Delegadochamada "arma pesada" e vi- ' Diógenes de Barros, da Vigi-

i-'" r iiinniio; quo passava na hora e somente ante a ameaça
da metíalhndura.que lhe encostaram nas costelas tornou-se possi-
vel atingir o ponte em que foram vistos pela última vez óitrês
assaltantes, isto ja no filial das Laranjeiras.

nmente vim a saber do caso
quando fui preso — finalizou.

Tsál^
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lànòia revelou que envidara
todos os esforços, lendo entra-!
do em entendimentos com o
General Kruel, para que a ca- j
caca não s'íra desfaleciinèntô,:
ist i porque, na sua opinião, I
são os três malfeitores foragi-
dos os mais perigpscs mclian- ¦
les já surgidos ultimamente no ¦
Kin. capazes dos ai s de maior
atrocidade, dispostos a atirar j
na própria Policia e assaltar ,
!M-ra!mente, sob os efeitos da i
iuacenha. Alias, no èscoiíderl-
jo dos malfeitores, as autori- !
dudes, além do material íur-
tudá, apreenderam 'JtXI gramas
da 'erva ri" diabo", preparada
em cigarros.
"Esquadrão Suicida"
em Cena

f detetive Malta e seu fa-
rioso "esquadrão suicida", res-
punsável pelo "sacrifício" de ai-
gutis inimigos da sociedade, eu-
contram-se desde as IR horas,
de ontem, vasculhando o mor- jro da Caehoeirinha, último ro- i
duto dos marginais, favela on- |rio possuem amigos de "fé". I
segundo seus comparsas Mlltcn
o Rubens, que se encontram
detidos. São seis investigadores i
ao todo, carregando mrtralha- !
doias em bolsas de feira e le-'
vaudo a determinação rio pren- jder os quadrilheiros de qual- '
puer maneira.

Numerosos cutros policiais de !

NOVOS HOR1ZONTKS IMtA
EXPORTA CAI i: stil.rVKI,
PRIMEIRO EMBARQUE DO
rnixiis que aparecem nesta fotografia, contêm "Ncscafi"
taíi-m imrtr iln primeira remessa reitUadR em toda a n

\ MISSA ECONOMIA: li BRASIL
REALIZADO PELA "NESTLE" O

RODUTO PAKA A EUROPA — As
brasileiro c
SSA hivtóriA

,econômica, Esse primeira embarque dt lati- solúvel para a Europa t"i
Imediatamente apontado pelos técnicos brasileiros em queslOcs iileeiras.
eomo um acontecimento ne Incalculável importância para a nossa eco.
nomia. A cranile nceltneão do café soliivel, cm todo o mundo, torna
ilimitadas as possibilidade* de sentia do produto, que tem entre suas
qualidades a ilr atrair consumidores que habitualmente não tomam
café de coador. Sendo uma seleção de cales finns o cale s„luvel "Nes.
cale" contribuirá para a ampliação do mercado consumidor, propor-
cionando, desta forma, mais divisas para o Brasil. O Sr. Oswaldd
Ballarin, dlrelar-seral da Companhia Industrial e Comercial Brasileira
de Produtos Alimentarei I Produtos Ncstle), declarou
se sente oritulhosa "de ser lambem a pioneira na
solúvel brasileiro como o loi na sua labriracão para

tiu>' riun emprcín
pxporinçAo de ca ré

consumei üa Pais**.

I f 0RMICJI
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CAIU NO RIO E MORREU
AFOGADO

Ellsicr Moreira da Silva,
branco, de 20 anos. solteiro,
morador na rua A, s n. no In-
gar denoniiiiailo Colunibande,
110 município de Sào Gonçalo,
quando atravessava tuna pon-
te existente sobre o rio de Al-
cantava, naquela localidade,
perdeu o equilíbrio e caiu no
mesmo. O jovem, por não sa-
ber nadar, pereceu afogado,
sentiu que seu corpo ate a lio-
ra em que redigíamos esta no-
ticia eslava sendo procurado
pelos componentes do Corpo
de lionibelros de Sãn (.'.onçalo.
O Investigador Josué registrou
.1 ocorrência,

CAFÉ AGORA
MAIS BARATO

Numa época em que tudo
sobe de preço, é quase um si-
nal de esperança que o café
— símbolo de nossa torra —
baixe de preço. Mas é verdade.
O quilo de café moído custa
agora CrS 62,00, Isto é, cerca
de quatro cruzeiros menos do
que no mês de setembro pas-
sado.

3.1S0.W
MESA De 60X60 COM'•4 CfiOÈfJ^/tS'

\A COMPRE NA FABRICA/
Mesa de ii0\ lio.. CrS 2,100,00" ÍOxIOO.. s.;ss,s!" "3x130.. 2,100,00
Mesa elásiica .. 1.800,00
Cd de Iras r partir

de 330,00'lliillil" a partir
de 8.000,00

Incrível como pareça, na
madrugada de ontem, os sol-
dados Antônio Ferreira Bento
e Manoel Barros Mesquita, da
Policia Militar, após lerem se
apossado de uma viatura da
Hadiopalrulha. que estava es-
lacionaria no Ponto Zero, ain-
tia dela se utilizaram para rap-
lar c violentar unia pobre mu-
llier. "Trata-se da doméstica
Maria Stela. que. quando pas-
sava pela Rua do Matoso, foi
detida pelos dois patrulheiros
motorizados, que lhe deram
voz de prisão. Intimidada, en-

t na camioneta, que par-
tiu célere, tomando rumo igno-
raclo. Daí para diante somente
se sabe que ela foi deixada,
por um popular não identili-
cado, na porta da Delegacia
do lá.° D. P., nnde penetrou
em estado do grande excita-
ção nervosa, afirmando sem
cessar e aos berros haver si-
.rio violentada pelos militares.
Como nada mais pudesse atli-
antar na exaltação psíquica
cm que se encontrava, foi en-

CONDENADO NO RIO
FOI PRESO EM MINAS

Foi capturado em Belo Ho-
rizontes, e recambiado paru a
Delegacia de Vigilância, de Ni-
tcról, o assaltante José Macha-
do de Brito. Í21 anos. pardo,
morador à Rua Teixeira Azo-
vedo. 43ã. Abolição, D. Fede-
rali condenado pela Ha. Vara
Criminal desta Capitai, a 4 me-
sos de reclusão. O marginal,
que foi autor de inúmeros rou-
lios nu Rio. já foi identifica-
rio no Instituto rie Policia Téc-
nica de Niterói e entregue ás
autoridades cariocas.

VETERANO DA GUERRA
DO PARAGUAI COLHIDO
E MORTO POR UM TREM

Apesar dos seus 119 anos
de idade, o veterano da
Guerra do Paraguai, Se-
rafim José Santouro. não
gostava de ficar em casa(Rua Mosoé, 22S). saindo
diariamente, qualquer quetosse, o tempo. Assim loi
que. sem respeitar a for-
te chuva que cuia. atra-
cessava, ontem, a passa-
gem de nivcl de São João
de Mcriti, quando foi co-
Ihido por um trem que o
atirou a mais de cinco
metros de distância. Po-
pulares que assistiram a
cena, solicitaram o com-
parecimento de uma am-
buldncla, que não chegou
a ser utilizada, porque o
proprietário do automóvel
chapa 13-40-61. Manoel
Veríssimo Lima. condu-
r.iu-o para o HQV. Tudo
inútil, porém, uma vez queo desafortunado ancião.
nõo resistindo ao trauma-
tlsmo enccfáUco que sn-
frera. veio a falecer antes
que fosse prestado qual-
quer socorro. Inglório /impara um herói...

caminhada ao USA. ande só amuito custo foi possível niiii.car-lhc uma injeção calmante
Enquanto isso. o Cosmo, e ])a]mião Irahsvindos eram delidos
por uma guarnição dn RP Bu,I nados no referido Distrito econduzidos presos para a Cor-
poraçáo. í: o cúmulo

APREENDIDO EM
S. PAULO AUTO DE
POLICIAL CARIOCA

Vinte e dois guinehn-mentos. mais de uma cen-tenp de carros vistoriado*.
cinqüenta infrações, dez
placas retiradas c uma
prisão por desacata, fni oresultado de uma "íi/ií;---
monstro, realizada pelaPolicia paulista contra ni
veículos c motoristas emsituações irregulares. Em
meio aos infratores, foiincluído José Francisco
Escunguio. que apesar t/c
?t«Utír apelado paru a sua
condição de inucstlqador
carioca em diligência po-licial em São Paulo, tere
guilichado o seu "Farei"
Ultimo tipo e teve que rol-
tar a pé para o hotel. Tu-
do porque não trazia ne-
nlltíltl documento compro-
vutivo de sua condição de
proprietário.

MORREU NO BANHEIRO
Desagradável surpresa, esla.

va reservada à proprietária tia
pensão existente na Av. Paulo
de Fronlin. :i72. na manhã do
ontem. Inerle, estendido no
chão do banheiro, jazia o seu
hóspede, Domingos Rosário
ui7 anos. solteiro, industriárlo!,
Supohdo-o ainda cora vida,
apelou a referida senhora pa-
ra os socorros do SAMIJU. cuja
médico, ali chegando, apenas
pôde constatar que o sexape-
nário estava morto, há algu,
mas horas, aconsolhnhdo-a,
portanto, a que se comunicas-
se com as autoridades poli-
ciais. Compareceu ao local, u
Comissário .loel. do 14." DP,
que, por sua vez. solicitou o
comparecimento tios peritos, os
quais, concluíram pela morte
natural. O cadáver foi rntáo
recolhido ao Instituto Anaiô-
mico.

CRIVADO DE BALAS
0 CORPO DO LAVRADOR

No lugar denominado Mini- ]
lha, no município de Itabõrai, i
populares que transitavam po-.
Ia Estrada principal tlaquila jlocalidade, encontraram o la-
vrndor José Rezende, tle "31
anos. solteiro, morador em lia-
liorai. com o corpo crivado ilc
balas. A vitima que se acha em
estatlo do coma no Hospital
Antônio Pedro, em Niterói,
caso sobreviva, será ouvida pe-
l.is autoridades ria Delegacia
onde se deu o crime, a fim df
apontar o seu agressor, ainda
desconhecido.

A ia{^ V- • \%}f Jfí l-

partilham do mesmo encantamento...

do mesmo querer bem..-, e, naturalmente,
k

Tw*JÊL. do mesmo qiaço de Hollywood.

"" Tis ^^.

umo tradição
de bom gõsfo
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ULTIMA HORA Rio de Janeiro, Quarta-Feira, 26 de Novembro de 1953==

ENCONTRO 61 AS FORT ES-ADHEMAR: NOVOS
RUMOS PARA A SUCESSÃO PRESIDENCIAL

PÁGINA 11

Jsstfio se processando as conversações preliminares visan¦d0 o encontro do Governador Bins Fortes SS5Adhcmar de Barros Este encontro que ainda não tem dal amarcada devera realizar-se numa das estações balneáras deMinas; Araxa ou Poços de Caldas. "tuneauas cie
No. capítulo principal da entrevista do governador minei-ro com seu velho amigo pessoal, Sr. Adhemar de Barros f -

EU1'a T?«êl'f """'T da sucesB!l° Presidencial. Conforme ULTi-MA HORA ja teve oportunidade de informar empSa
mão. o Sr. Bias Fortes na qualidade do único "grande" co-vr.rn.ador possedista, está encaminhando, de comum acordocom o Pies dente Juscelino Kubitschek, as demarchei do oar°tldc majoritário em torno da questão sucessória. Com babf-liaade, o chefe do governo de Minas Gerais vai fazendo asondagem do terreno, colhendo opiniões, deixando mesmo auecertos grupos pessedistas avancem nas suas tentatlvnstexem?
pio: Sr. Gullhermmo de Oliveira, lançando a "rede" de ín-ò-situação com a UDN), para que, ao fim dessas nesoiitsnV
po.„sa formar um juízo geral, justificando seu ponVdevisTâa ser levado ao Presidente da República.República.

Nessa ordem de idéias, è que figura o esquema do en-contro com o Sr. Adhcmar de Barros, o qual não node dei-
jenr de ser, considerará em especial, 0 ângulo paulista do
problema, da sucessão. Aqui, estará situado, logicamente, acandidatura Jânio Quadros, ou melhor, as disposições e dos-sibilidodes do Sr. Adhcmar de Barros, em relação ao seu an-tigo e tremendo inimingo político.
PEM Ameaça Orçamento

O Plano de Estabilização
Monetária, na área parlamen-

tar de aumentos de impostos,
continua provocando conse-
qüêcias que ameaçam degene-

NOTA PARLAMENTAR

Petróleo: Pressão Sobre a Câmara
Aguinaldo Freitas

ti' -JeM

Esta I

Forte pressão vai sendo exercida no sentido de que não se constitua a Comissão Parlamentar de Inquérito sobre o petróleo, de piniciativa do Deputado Selxas Dórla. Esta 0pressão que envolve o próprio nome do Pre- ésldente da República, eis que o Sr. Juscell- éno Kubitschek, segundo as mais seguras In- Úformações, fizera sentir aos líderes parlamen- É
|)ares a conveniência de que não se constituísse É¦ a referida Comissão, teria ecoado junto à Me- jfsa da Câmara. De fato, há quatro dias já que Éo requerimento Selxa.s Dórla, com o número Éindispensável de assinaturas, se encontra na i

Í a < - a 
Coml"ao Diretora e ainda não foi feita a Ú

p designação dos membros da Comissão. p
A fim de decidir o assunto, a Mesa convocou uma reu- Ú

| niao para hoie. Sabe-se que, nesta reunião, será tentada uma #
I formula de evitar a Comissão; esta fórmula estaria relacio- #
| nada com a circunstância de que existe outra Comissão na Ú
| Câmara, averiguando o problema do petróleo. Parece espe- $
| ciosa a dúvida, por Isso que, de acordo com os mandamen- i

Í| 
tos legais que dispõem sobre as comissões de inquérito, o $¦*- 'fato determinado" a ser apurado é que regula a formação %
de as. Portanto, toda a questão redui-se a uma simples ve- %

| rlficaçao dos termos que precederam a criação da existente, §
| para os que serviram à que se deseja criar. Nesse caso, te- #

mos: o objetivo expresso da comissão Seixas Dória é o de I
^. apreciar a procedência ou a Improcedêncla das acusações Ú
p formuladas pelo Sr. Alexinio Bltencourt contra a adminis- Í
| tração Janary Nunes; como seria possível, então
^ ta-se — que a outra comissão perseguisse

acusações *í"J-'-!- I
pergun- «

| ta-se — que a outra comissão perseguisse idênticos propó- K
^ sitos, se o choque entre os dois militares só surgiu agora' %
Í Aguardemos, pois, o pronunciamento da Mesa da Câmara.' É

Acentue-se, ainda, que, dentro da UDN, os mesmos "pa- #
I nos quentes" procuram amaciar a Iniciativa nacionalista. Sob ^
I a alegação de que o petróleo é matérja "explosiva", o líder Ú
p Carlos Lacerda convocou a bancada para uma deliberação Ú
| coletiva, inclusive sobre a indicação dos representantes do ^
p partido. Com extranheza, podemos adiantar que o Deputado %
| Lafayctte Coutlnho, que nunca tratou das questões pefroli- 0
% feras, na Câmara (ao que se saiba), pleiteia a sua tndl- 0para a Comissão. Assim também o Deputado João §fÚ cação
I Ursulo, da Paraíba. Entrementes, o Deputado Gabriel Pas- %
I sos, a voz mais autorizada na UDN para estes assuntos, en. Ú
0 tende que os candidatos naturais do partido são os depu- f-
| tados Seixas Dórla, autor do requerimento! e Ãdâhlí Barre- É" " -"- — j6 to, que numerosas vezes ocupou a tribuna para o esclare-
^ cimento de vários aspectos concernentes á política do
H petróleo.

Finalmente,
p vel, de deputados co

registre-se a resistência, pouco compreensi- Ú
mo o Sr. Abguar Bastos, que também f:

tem se oposto a que a Câmara aprecie, em profundidade, 4
o choque de opiniões que pode vir a comprometer a Petro- é-
brás, se fôr deixado ao léu das interpretações entregulstas. |fDe qualquer forma, no conjunto dessas informações, fica 0claro que, se a Comissão não se constituir, deixando, por- 0
tanto, de se verificar o debate em torno do acerto ou do /;

desacerto das atuais diretrizes da Petrobrás, não será por p
culpa dos nacionalistas, que não receiam a devassa na orien- ^

p taçào do monopólio estatal do petróleo.

rar-se numa crise de sérias
proporções- Pode-se mesmo
avançar que, se o governo não
recuar de seus propósitos, de
referencia aos impostos de
consumo e de selo, a União
ficará sem Orçamento no pró-ximo exercício de 1959.

Ontem, estiveram reunidos
os srs. Ranieri Mazzilli, presi-dente da Câmara, Armando
Falcão, líder da Maioria, e
Herbet Levy, substituindo o 11-
der da Oposição, Nesta reu-
nião, o representante udenista
comunicou ao lider do govèr-no que seu partido se manti-
nha intransigente no combate
á majoração das taxas tributa-
rias do "consumo e do selo".
Nessa firme disposição, a UDN
iria ao extremo de obstruir
até a votação do Orçamento.
Os srs. Mazzilli e Falcão con-
sideraram a gravidade da co-
municação, tendo em vista o
exíguo prazo de quatro dias
para que a Lei de Meios se-
ja aprovada; de acordo com
artigo expresso da Constitui-
ção, se até 30 de novembro,
o Congresso nao tiver aprova-
do o Orçamento, fica auto-
màticamente prorrogado para
o ^exercício seguinte o Orçar
mênto corrente, É fácil ima-
ginar o desastre que resultaria
para o pais, se, durante um
ano inteiro, todas as obras
públicas ficassem prejudica^
das, uma vez que as verbas
consignadas já teriam tido a
sua aplicação, através da exe-
cução dos serviços para os
quais foram consignadas.

O sr. Armando Falcão ho-
jo deverá entender-se com o
Ministro Lucas Lopes, a fim
de expor-lhe a situação de im-
passe a que foi conduzida a
Câmara, diante da obstrução
oposicionista, negando nume-
ro às votações do plenário,
a Oposição impede à Maioria
e obter o "quorum" indispensá-
vel à aprovação do Orçamen-

to.
"Entrevero" Jânio

Quadros-Carvalho
Pinto

S. PAULO, 25 (Sucursal) —
Cada vez se aprofundam, mais
as divergências entre os srs.
Jânio Quadros e Carvalho Pin-
to. A divergência que nasceu
da questão relativa ao atirnen-
to do imposto de vendas e con-
signações, cresce, agora, de
proporções, com a ameaça do
atual governador de renunciar
ao cargo, se a Assembléia I.e-
gislaiiya, por sua maioria, de-
cldlr majorar a taxa daquele
tributo.

O fato revelado por um
deputado intimamente ligado
ao sr. Jânio Quadros, complc-
tou-.se na indicação rie que o
governador, de maneira algu-
ma, "promulgaria a lei. se a
Assembléia viesse a aprová-la".
Esta declaração feita na pre-
sença do Deputado Franco
Monloro, foi acrescida de rlc-
talhes, como o de que o sr.
Jânio Quadros deixaria correr
o prazo, sem sancionar, nem
velar a lei. Islo transferiria a
obrigatoriedade ria promulga-
ção legal para a Assembléia:
neste momento, o sr. Jânio
Quadros abandonaria o cargo,
pelo que o sr. Porfirio da Paz
seria o novo governador pau-
lista durante alguns dias.

A atitude calculada do sr.
Jânio Quadros não consegue
tapar o sol com a peneira''.
Noutros termos, o que se pas-

CÂMARA FEDERAL

CONGELAMENTO: SOLUÇÃO PARA ASSALARIADOS
E PREJUÍZO PARA OS PRODUTORES AGRÍCOLAS

O congelamento dos preços dos gêneros de
Ia. necessidade, decretado pelo Presidente da
República, com seus reflexos nos diversos Es-
tados, foi tema abordado por diversos Depu-
líidns na sessão de ontem da Câmara. O sr.
Croacy de Oliveira féz severas criticas, acre-
ditando no completo fracasso da mediria; o
sr. Adilio Viana elogiou-a longamente e o sr.
Plácido Rocha comentou-n pedindo a inclusão
do sal entre as mercadorias tabeladas.

Disso o sr. Croacy do Oliveira que, chegou-
oo do Rio Grande rio Sul, onde manteve con-
tntos com os agricultores daquela região, pôdetestemunhar o descontentamento c insatisfarão<|i>c lá reina, em face rio ler sido o congela-
monto dirigido principalmente para os produ-tos agrícolas. Afirmou que a medida terá como
conseqüência Inevitável n maior desestfmulo«ns homens do campo c é tanto mais estranha-vol quanto se conhecem as proporções a que«tinge n êxodo rural. Frisou quo 0 campo jaesta asfixiado com uma série interminável de
Problemas c este ultimo golpe acabará por ir-var eo cãns a atividade agrícola,~ "O governo vem prendendo uma meia
dúzia de comerciantes, enquanto ns tubarõescontinuam se locupletando com a exploração
Jins trabalhadores" — concluiu o parlamentartrabalhista',

0 sr. Ailvlio Viana, por seu turno, enca-r"ii o problema por outro ângulo. Afirmou1"e a iniciativa encontra cabimento e só me-roce tplnusoa diante da situação atual das cias-ws assalariadas.
f. 

~~ "Os trablh.idorcs estão lutando com seris-¦ 'mas dificuldades e só o congelamento ame-aliaria sua situação" — disse.Salientou que o impacto do custo de vida
^bre a economia dos que vivem de saláriosmos ja eslava se tornando Insuportável. O
congelamento era inadiável. Agora, trata-se deoniar medidas complementarei, de amparo aosProdutores.
Viabilização: Solução Par*
Questões Econômicas e Sociais

Afirmando inicialmente que "a conjunturaeronomico-financeira do pais estava a exigir a
s»h °i ,,c wnn P0,',lra capaz dr eliminar o
n"no inflocionárlo crc<*«witr> c de estabilizarvalor da moeda, passo inicial para se conte-fem o> focos de dissenção social", o sr. Vai-«inro.os Costa discorreu ontem na Câmara so.
Un i° ° <Ic EstabiüA-ição Monetária, salien-
cril SeUS a!,Peclos positivos para eliminar asr- econômica "c também a social" por queP«*sa „ Brasil.
j^ 

' c,*!a,COU os enorme* benefícios que advirão
sír ,,K'a* os brasileiros caso se constitua em

~T«rí ",iciat'va. Por fim. disse \ecmente:
cuJT. *¦- possível que a paixão política de ai-
seio íompns possa negar ao Presidente o de-
emivi ,lansformar a República num vasto
Ih-, dc Produção, prosperidade e traba--«. bem cedo os frutos oriundos destaenorree ronjugação de esforços, mostrarão ao
ír»o, *i,ciro — ° único 

"ao 
qual »e deve" ar rontas — o alvorecer de uma nova f*SJdj.

M •nisterio da Previdência
Carlos Lacerda, lfdcr dfl UDN*. fez
do projeto que sou partido deverá

lí-r -Tn!ar dpn,ro de alguns dias. criando o
do""? T'0 da Previdência Social, modifican-
Js_a«im, Cf-mpietamente o atual sistema de
Ura »< nS'a apondo os pontos principais do™ declarou que a arrecadação da qt;o-

ta de previdência seria feita mediante selo
próprio, a fiscnliazção seria mais eficaz e
-seu custeio mais barato. Os selos seriam ad-
quiririos mediante guia de inscrição e o n-
íerente à contribuição do empregado seria
aposto em sua caderneta, Os institutos se-
riam unificados, com excessao do 1PASE c
dos Montepios, com estatutos próprios.

O projeto, conforme tem sido ampiomen;
te comentado, e a peça principal da luta da
UDN contra o PTB. Seu objetivo é, pois,sobretudo, político. A esse propósito, foi aiiun-
ciado um discurso nos próximos dias, do Sr.
Fernando Ferrari, provando que. além do ob-
jelivo politlco-partldário dos seus autores,
nada mais Justifica a apresentação do referi-
do projeto.
Cimento c Crise Das Construções

Ainda a respeito da crise que ameaça a
construção civil com a escassez de materiais
de construção — objeto de uma advertência
feita na semana passada pelo Deputado Car-
vi-.lho Neto — o Sr. Fernando Ferrari nfir-
rriOU que "grupos estão pressionando o Sr.
Ministro dn Fazenda, no sentido de que não
reconheça o ato do Conselho Nacional de
Política Aduaneira, que estabeleceu uma bal-
xa na alíquota sobre 0 cimento importado".
O lider do PTB advertiu o titular da Fazen-
da para a pravidade di situação.
Brasília, Promoções, CAPFESP
o Professores

O Sr. Fonseca e Silva apresentou projeto
de lei. atribuindo vantagens aos funcionários
públicos e servidores autárquicos que requere-
rcn. remoção para Brasília até 30 de junho
de 1959. O projeto prevê isenção de paça-
monto de imposto de renda, enquanto o ser-
vidor residir em Brasília, caso perceba vou-
clmentos inferiores n 15 mil cruzeiros. Prevê
ainda o pagamento de adicionais no valor de
30" sobre os vencimentos, aos servidores re-
movidos para a nova Capilal. $ O Sr. Cha-
pas Freitas apresentou á Mesa da Câmara
requerimento Indagando ao Sr. Ministro da
Agricultura nor que não foram efetuadas as
promoções dos funcionários daquela Secreta-
ria de EMado, referentes ao I.' semestre do
corrente ano. $ O Sr. Serei» Magalhães
apresentou requerimento dr informações dl-
ríeido ao Ministério do Trabalho, indagando
a raráo pela qual o Serviço Médico da CAP-
KESP deixa de atender a contribuintes enfer-
mos que ali se apresentam, sjc O Sr. Rogê
Ferreira apresentou projeto autorizando o
Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da
Educação o credito especial de 80 milhões de
cruzeiros destinadas à suplementaçáo salarial
dos professores do Fundo Nacional do Ensi-
no Médio, correspondente ao saldo devido do
exercício de 1957.
Senado Aprova Aumento de Subsídios

Em sessão noturna, ontem, que se prolonv-
gou até esta madrugada, o Senado Federal
aprovou o projeto de aumento dos subsidie»
dos deputados e senadores. O projeto esta-
belrce uma elevação para 70 mil cruzeiros c
que se baseia numa emenda apresentada pelo
Senador Lima Guimarães, líder do PTB.

Dever* ser votado hoje o aumento de im-
posto de renda, de vez. qtie na mesma seseáo
noturna de ontem foi aprovada a urgência
para esta matéria. Também foi aprovada uma
emenda que restabelece a representação do
vice-presidente do Senado.

sou foi o seguinte: depois de
tor perseguido, implacàvelmen-
to, o funcionalismo público, o
sr. Jânio Quadros, agora inte-
re.ssado na campanha presidem
ciai, deseja conceder um au-
menlo de vencimentos aos ser-
vidores do Estado, O sr. Car-
valho Pinto está de acordo
com o aumento, mas não po-
de dispensar os meios pelos
quais não deixe de pagar os
funcionários. Como a situação
financeira de São Paulo não
é tão folgada quanto apregoa-
va o mesmo Jânio Quadros, so-
bretudo depois da campanha
de sua própria sucessão, o fu-
turo governador não encontra
outra saída senão a da majo-
ração dos tributos. E é nesse"entrevero" que se encontram
as coisas, no momento, entre
os srs. Jânio Quadros e Car-
valho Pinto.
Outro Escândalo

Depois do escândalo dos lu-
cros imobiliários, a Câmara
propara-se para votar outra
medida imoral, consubsanciada
no projeto que suprime os re-
cursos "ex-officio" das senten-
ças de primeira instância, con-
trárias à Fazenda Pública, nos
processos de dívidas dos pe-
cuaristas do verdade e dos fal-
sos pecuaristas.

Os deputados Gabriel Pas-
sos e Sérgio Magalhães en-
frentaram, ontem, duros em-
bates na Comissão de Eco-
nomia, tentando impedir o"assalto" aos cofres públicos.
Em vão; por um voto apenas,
a Comissão decidiu aprovar o
substitutivo da Comissão de
Justiça, o qual consagra ar, as-
pirações dos interesses de. mui-
tos quo pleiteam o recebimen-
to de importâncias a que não
têm direito.

Se as pressões externas não
prevalecerem, o "escândalo"
vai estourar em plenário.
Mais Deputados

A Comissão de Justiça apro-
vou o projeto de autoria do
Deputado Castilho Cabral au-
montando o número de depu-
lados, que de 326 passarão a
381! Segundo os termos do
projeto, as bancadas serão au-
mentadas na proporção das es-
timativas populacionais, em re-
lação a cada Estudo; De igual
forma, o preenchimento dessas
vagas será feito através de
eleições que se realizarão trin-
ta dias após a promulgação da
lr-i.
Empresas Incorporadas

Há uma semana que o cone-
So Antônio de Paula Dutra
está depondo perante a Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito que. na Câmara dos Depu-
tados, investiga a situação das
Empresas Incorporadas ao Pa-
irimônio ria União. Os mem-
bros da Comissão mostram-se
impressionados com a riqueza
de informações do cônogo Du-
Ira sobre todos ns departa-
montos das referidas cniprô-
sas.
Aumento do
Funcionalismo

A bancada pelebista no Sc-
nado ficou aborrecida com a
atitude rio Sr. Prisco rios San-
tns om recusar a distribuição
rio Plano de Reclasslficação ao
Sr. Caiado de Caslro. Também
se mostra mal satisfeita pelo
fato de haver o representante
carioca renunciado à Comissão
de Serviço Público, quando o
quo deveria ter feito era es-
perar na própria Comissão
mio o parecer do senador urle-
nisla estivesse pronto, para
então pedir vista do projeto,
e apresentar como substitutivo
do PTB. o estudo já prática-
mente concluído em torno do
assunto, l^tão por isso insis-
tinrlo com o Sr. r,; i de
Castro para que èle retire o
pedido de renúncia. O Sr.
Caiado, todavia, so mostra obs-
tinadn. "De qualquer modo,
disse-nos o Sr. Vivaldo Lima,
vice-presidente da Comissão do
Finanças, votaremos contra o
substitutivo da UDN."

SENADO

A Luta do Imposto de Renda
1 — O Sr. Rui Carneiro

manifestou pesar pela morte
do jornalista paraibano An-
trtnlo Rocha Barreto, ex-dire-
tor do "O Norte" e fundador
da Associação Paraibana de
imprensa, 2 — o Sr. Ollber-
to Marinho requereu ao mi-
r.lstro da Agricultura mfor-
inações a respeito do atraso
lut assinatura das promoções
d" funcionários daquele Mi-
titstério. 3 — Na sessão ma-
lutlna, o Sr. Lino de Matos
erPicou a Câmara, dizendo
que esta continua a enviar
tom atraso para o Monroe
i»> anexos do orçamento, im-
pedindo assim que os sena-
dores interfiram, como é do
seu dever, na mais importar,-
te obra do Congresso. 4 —
Disse o Sr. Mem de Sá que
0 congelamento de preços
através de derreto ê um ato
simplório que ninguém pode
Ir var a serio. Ê uma opera-
ção tão complexa — salien-
tou — como se o desembar-
c.ue na Ncrmaudie em 1944
tivesse sido levado a efeito
sem o devido preparo míli-

.tor. O congelamento de pre-
çns deve ser precedido |x>r
medidas de análise da maior
envergadura. No SOU disrur-
se. o senador gaúcho elociou
n realização de algumas obras
dr, atual governo, citando"Três Maria*", 5 — A repre-
."•"utação do presidente do
íwr.ado, assim como a do pre-vdtnte da Câmara, foi au-
l.iditada de 15 para 25 mil
cruzeiros mensais. 6 — Os
l-eii-bistas continuam lutan-
eu para aumentar os suosi-
dxs. Ontem surpreendemos
numa roda da qual partir!-
pavam cs Srs. Lameira Bit-
t nrourt. Gaspar Veloso e
Oilberto Marinho, o Sr. Li-
ma Guimarães fazendo uma
demonstração de que õom"2 ml cruzeiros por mês os
.'< nacforrs não poderão viver.

3 — O diret.-r do Imposto de
Rtnda. Sr. Noé Winrkler. o
!.-* sidente do Sindicato da
Construçi-» Civil de São Pau-
I>» c assessores da Federação
V* Indústria de São Paulo.
«sMm corno alguns deputados
psiíveram ontem reunidos no
f*nad> discutindo pontos do
rapôsto sobre a renda.
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Bemoreira, pensando no Natal, fêz um ip\.

completo estoque de artigos de mh \
qualidade antes da alta de preços  /jpllfes. \

atual. Por isso só Bemoreira pode ^Ê^^h Jtr^i^ll )
oferecer, ainda, estes preços antigos! ^jtoj«JiP^^P^r2.r /

ENCERADEIRA BEMOR DE LUXO 3 ESCOVAS
Equipada com iogos do escovas pnjçj anli»o

fellros para polimento. « ******
7 anos de garantia. T DOfl
P.eço oiuol Cr$ 4.900, CrS L .ÜüU?

"' 
^>+*J llil LIQÜIDIFICADOR

ttll BEMOR DE LUXO
l I 

|lW 3 velocidades.
-q^ ^^ _^^B«B^5^^^' I 

'Ifl ^ase osma"a['a * fogo.
[qS. li i 1/ :!e ,ino acaDame,)to.

Vi MÁQUINA DE LAVAR JpSSeí p,e'° a,ual Cr$ 2'500'
^V LAVAREX ir 

" preço antito
w\ «Lava e soca'12 kg. ds roupa // ; \ j ad»a
\\ pothora! // \ | 

*) U íl
v\ • Ocupa menor espaço i'i. /£&, im I /ti tf
Wy • Dispensa instalações fixas IM &$ ™ 

l,fcWWfl
v\ • Intoitamente porcslaniíada! |( ^j I
w\ • Totalmente garantida por 2 anos! \s^_ ^A
VV Preço atual Cr$ 23.980, ^^^Z^* ,^ j

^ Preço anlijo CrS V^Êrín

V 19-500, -"««kjpjL^
/^«HhÍ^X MÁQUINA DE COSTURA BEMOR j r^^^ífT ^
illtü &\\ Costura pata frente e para trás. ) XrKl
i®ííHi^b«b»W \ Do'cd con Pe,'ei,:ao' Silencir I tlVWl
twll 1\Í Muvcl mot1e'n'1 con 5 gavetas I íli/r
\S^ Kv\ \ * melhor maquina de sua classe. 1 v A
^r^fa KW 20 anos de garantia ft ^ VvJ
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4.500, m I

NOVO
ASPIRADOR
DE PÓ REAL

Ult'3 leve. 8 iitilissimas
acessórios para varias
aplicações diferentes'

Garantia de 3 anos

Preço oroal Cr$ 7.150,

Preço antigo CiS

E tem mais estas vantagens:
Assistência técnica especializa-
do, e a única organizoção
com o mais completo Depor-
tomento de pecas e acessórios.

Nsr!91-r0»4

.*.-, 5 >x?f

Bemoreira
Av. Almirante Barroso, esq.. de Av. 13 de Maio
Rua Luiz de Camões, 42 - Rua da Conceição, 11-17

Aproroire, paro foier já — e com muito mais vantagens -
oi svos compro» de Natol!

NOSSO ESTOQUE É LIMITADO!
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VANJA ORICO CONFIRMA CASAMENTO «IAS PREVINE QUE NÃO DEIXARA OE CANTAR
Declarando que seu noivo, além de admirador de seus talen-i E concluiu: i feliz. Agora mesmo, durante |tos, é um permanente incrntivador de sua arte de cantar, a atriz j — Quanto a minha correi- j minha temporada, cm Hava iVanja Orica confirmou, ontem, a ULTIMA HORA a notícia (que; ra artística tenho sido muito I na. ganhei a medalha de ouro Iveiculamos em primeira mão) de que vai casar-se, por procura- ¦—- ¦¦—

ção e pelas leis francesas; com o engenheiros francês André Ro-
senthal; diretor da fábrica de automóveis "Renault", acresceu-
tando que a data do casamento será marcada ainda esta semana.

— Já esperamos demais — explicou, durante a entrevista.
Antes de iniciarmos o romance, já éramos amigos de longa
data. Depois do pedido de casamento, feito por telefone, paraNova York, voitei ao Brasil e a intenção inicial era realizá-lo
no consulado francês, solução impraticável pelo fato de eu ser
brasileira. Saimos, então, pelo alvitre da procuração, com a
qual enviei imediatamente os papéis. Agora, tudo depende da
burocracia, e das amizades de influências que meu noivo tem,
para que possamos consumar imediatamente o nosso amor.
O Pedido

como a melhor da televisão
Espero ter a mesma felicidade
no casamento.

Conta, em seguida, a atriz,
como ocorreu o pedido de casa-
mento que a unirá ao iridus-
trial francês André Rosenthal,
que se encontra em Roma on-
de realizou um acordo entra
a Fábrica Renault (que diri¦•
ge) e a empresa italiana A1£a
Romeu.

Eu estava em Nova York.
cantando. Vinha de uma "tour-
nêe" artística em Porto Rico.
onde cantara no Plninboyant.
e em Havana, onde me apre-
sentara no Riviera. Quando,
um dia. naquela cidade norte-
americana, recebi um teleto
rieiua internacional. Era An-
drc. Pedia-me em casamento.

Prosseguiu, repetindo as di
íiculdades colocadas á imedltV-
ta realização do enlace, ainda
que à distancia. Dai ter sido I
encontrada a fórmula da pró- jcuração. acelerada tramitação jcivil a retiraria do celibato pa \
ra levá-la diretamente à lua-
de-mel.

Já esperamos demais -- jdiz ela, e justifica: antes deJ
Iniciado o romance já oramos!
amigos há muito tempo.

E a lua-de-mel — incia-
gamos — onde será?

Ainda nlão pensamos em
local. Só alguns dias depois de
nosso casamento, e quando An-
dré chegar ao Brasil é que esse
detalhe será discutido.

Futura Residência
Indagada sobre o pais cm

aue tenetonam residir, aceii
tuou também ser este um lu-
gar dependente de algumas
providências futuras, dentro de
uma certa conveniência comer-
ciai do então marido.A nossa futura residência
depende do encaminhamento
dos negócios de André, no Bra-
sil, de vez que êle pretendemontar aqui uma fábrica de
tratores, automóveis e peças da
empresa que dirige. Caso isso
não venha a ser possível, êle
fará negócio em outro pais, e.
onde isto acontecer provável -
mente moraremos.
Vida Artística

Ã pergunta se o seu noivo
faria qualquer restrição ao
prosseguimento de sua carrei-
ra artística, disse Vanja ser
o diretor da fabrico Renault
além de incontrolável admira-
dor de seus talentos, am per-manente incentivador da sua
arte de cantar.

E. nesse caso, quanto seu
futuro programa 

"artístico?
No dia 21 de dezembro —

respondeu — filmarei, em Sal-
vaterra, a seqüência mais im-
portante do filme "Joana".
Além disto, tenho um contra-
to para cantar, em fevereiro,
no Hotel Hilton, de Nova
York.

PAPAI NOEL CHEGA SÁBADO: PRONTOS PARA
A COBERTURA NOSSOS REPÓRTERES-M1RINS

ULTIMA 1IOKA sofreu, ontem, uma pequena in-
vasiío: nada menos de 8 "repórteres-mirins" entraram
decididos no Departamento de Promoções, para reee*
ber instruções diretas quanto & "cobertura" da che-
gada dr 1'apai Noel que, conforme divulgamos, de.
verão lazer no próximo sábado. Chegaram de lápis
e papel na mão e queriam saber tudo, tudo tudo.

Eu sou o Alexandre...
F.u sou a Hedr...
K eu o Marco Aurélio...

Havia ainda o Mário, o Sérgio Mauro, o Eduardo.
As Instruções

Atenção, pois, "repórteres-mirini"
de ULTIMA HORA. Estas »*o M
instruções para a "cobertura" a (a-
zer:

a) — Papai Noel chegará sábado
próximo, às 18 horas, na Praça do
Congresso. Descerá de helicóptero,
receberá as chaves da cidade das
mãos do Prefeito do Distrito Fede.
ral, subirá ao seu carro especial,
que terá uma Guarda de Honra a
cavalo, e iniciará o desfile pela At.
Itio Branco.

h) — Esse desfile será monumen-
tal: duas Bandas de Música, do
Corpo de Fuzileiros Navais e do
Corpo de Bombeiros; números de
circo, palhaços, acrobatas, uma por-
ção de coisas; heróis de hintóriai
inrantís; halisas. A Avenida Rio
Branco estará toda iluminada —
não sri nas árvores, como por holo*
fnles do Exercito e, assim, todos
verão muito bem o espetáculo.

c) — Além do Desfile haverá uma
erande queima de fneos de arlifl-
cio, com foçuetões, rojões, lágrima*,
fogos especiais — um verdadeiro
deslumbramento.

d) — A tarefa dus repórteres e
ficar de olho vivo ein tudo, ano-
tando o que fõr preciso e çuardan*
do de memória o restante, pois os
maiores de 7 anos terão de escre*
ver um relato da festa — a repor-
taçem — e os menores de. 7 anot
de fazer um desenho a respeito.

e) — As reportagens ou os de-
senhos não precisarão ser feitas no
mesmo dia. Mas, um bom repor-'
ter não deixa o tempo fugir: o pra-
zo para entrega dos trabalhos será
encerrado no sábado, dia fi de De-

a Glória Maria e a Aríete. Eram todos alunos do
Jardim Oc Infância Pinóquio — um dos promotores
deste certame de ULTIMA HORA em combinação
com o Grupo de Colaboradores do Turismo — e vi-
iiliam acompanhados de sua Diretora, D. Vedda Gal-
vão Loock, e de sua professora, D. Neuza Santoio.
Cada ura se apresentou c começaram as perguntas:
Quando? Como'.' Onde? De que jeito? A que horas? ..

Para simplificar um pouco as coisas, pois há de-
zonas de milhares de outros "repórteres-mirins" na
cidade, vamos resumir as "instruções" dadas aos "jor-
nalistas" do. Jardim de Infância Pinóquio.
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D. Neuza Santoro procura controlar os i,repõrteres-mirins',
que. impacientes, remexem a mesa do Diretor de Promoções
de ULTIMA HORA, à procura das "instruções'' para a grandereportagem de sábado próximo, da chegada de Papai Noel.

A garotada está impaciente para "entrar em ação''...
zembro. O endereço para remessa
das reportagens ou dos desenhos e:
Departamento de Promoções de Vir
TIMA HOltA, Rua Senador D.m-
tas, 7-A, li." andar.
Os Prêmios

Conforme noticiamos, haverá prp.
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mios para os melhores trabalhos. A
melhor reportagem conferirá ao seu
autor o titulo e o cano de Repor.
ter-Mirlm Efetivo de ULTIMA HO-
RA, com carteira de identidade e
tudo — e fará jús ao prêmio de um
depósito bancário, no valor de Cii
.".000.00. oferecido pelo Grupo de
Colaboradores do Turismo. As re<
portagéris classificadas em 2? e ','.
lugares darão direito aos premiou
llr Crs 3.0110,00 e Cr» 2.000,00, rev
pectiyamcntc;
tos bancários.

também em depósi*

Quanto aos desenhos, concorrerão
a 10 bolsas dr estudo, por um ano,
no moderno Jardim de Infância Pi-
nóquio, situado à Rua Vruguai, 16K,
na Tijuea, em qualquer dos seus
cursos; Maternal, .Tardim de Infân-
cia. Pré-Prlmárlo, plano, "bailei" ou
bandlnha,
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Anúncios em
ULTIMA HORA

R. Senador Dantas 7-A
Tel.: 52-6179

PLANTÃO MÍLITÁk
V-..-.- .. ¦¦¦¦. -.. .. r. .. ... . . . -.Y'-.-^

beiro. No

BATISTA DB PAULA

CONVERSA COM 0 LEITOR
A partir de amanhã voltaremos a gozar as nossas fé-

rias, interrompidas que foram pelos últimos acontecimentos
na Aeronáutica.

Durante cinco anos trabalhamos sem parar. K nesse pc-
riodo, por força da profissão, perdemos muitas noites de sono
e quantas vezes fomos tomar a primeira refeição depois da
meia-noite!

E as emoções vividas? Bem, estas devem ter tido mpis
influência na nossa saúde do que a<: horas continuas diriiitè
da máquina de escrever ou nas caminhadas pelas fontes de
informação.

A verdade é que pela primeira.vez sentimos necessidade
de parar, pois o organismo humano também precisa cie re-
cuperação. E isso vamos tantar no interior de São Paulo,
durante 15 ou 20 dias, longe da máquina de escrever, da
agitação das ruas e dos boatos alarmistas que mantêm esta
cidade em permanente estado de alerta.

Na nossa ausência responderá pelo nosso "Plantão" um
redator-interino, dentro da mesma orientação traçada para
esta seção desde.o seu aparecimeno, há quase dois amos.

Quando regressarmos, descansados, com saudades dos
amigos, o "Plantão" voltará a ser aquela seção buliçosa, vi-
brante, informativa, porque só assim êle poderá satisfazer
os seus milhares de leitores.

Nestes últimos tempos essas características estavam de-
saparecendo por um motivo compreensível: um jornalista
cansado não vibra. E um jornalista que não vibra não se
identifica, com o espirito deste jornal.

Até a volta, se Deus quiser.
BATISTA DE PAULA

DESTAQUES

O as rugas da PREOCUPAÇÃO

i|e JK, por indicação do Ministro Teixeira Lotf, nomeou o Ge-
neral Floriano Peixoto Keller para comandar a 9a. Região

Militar e guarnição do Estado de Mato Grosso. O General Kel-
ler vinha exercendo ultimamente o cargo de subdireror de Re-
cruramento.
$ Com a presença do Ministro Teixeira Lott, Generais e

demais outras altas autoridades, especialmente convidadas,
realizou-se hoje, a inauguração das grandes obras realizadas
no tradicional e histórico Forte da Lage, uma das unidades
responsáveis pela segurança de nossa orla marítima' Tanto o
edifício como a aparelhagem bélica, passaram por grandes re-
formas que estiveram a cargo do Departamento de Produção
e Obras do Exército, chefiado pelo General Mendes de Mo-
rais.

A Associação dos Sargentos do 11.° RI inaugurou a 22 docorrente, às 21 horas, os melhoramentos introduzidos emsua sede social, o que constituiu um acontecimento destacadona cidade de São João dei Rei. Na oportunidade foi Inaugu-rado o retrato do Coronel José Carlos de Freitas, comandantedo Regimento, ocasião em que falou o Sgt Walcidloy Rodrigues.As comemorações, culminaram á tarde, com a realização deuma partida de futebol entre as equipes dos sargentos do 11.°RI e a Associação dos Sargentos da guarnição de Juiz deFora.
Ontem, a Escola de •Comunicações do Exército, recebeu
peln primeira vez a visita do Presidente da Republica,consignando sua visita cm uma placa de bronze colocada na

parte superior da entrada do edifício, com os nomes do chefeda Nação, Ministro Teixeira Lott. Marechal comandante -do IExército e do comandante da Escola. A placa foi inaugurada
pelo Presidente Juscelino Kubitschek, logo após i sua chega-
da, em companhia de todo o seu gabinete militar, tendo àfrente o respectivo chefe, General Nelson de Melo. Encerrados
os cumprimentos, o paraninfo, Presidente Kubitschek, em com-
panhia das autoridades e dos convidados presentes rumou parauma das salas da Escola, onde presidiu a cerimônia de encer-
ramento dos cursos de oficiais e graduados radiotelegralistas
e mecânica de radar. Aberta a sessão, procedeu-se à eiflrcga
de diplomas e prêmios aos oficiais e graduados. Finda a mes-ma, usou da palavra o comandante da Escola. Coronel Ar-naldo da Mata. que teceu considerações sobre a vida da Es-cola e o prestigio que vem recebendo do Governo e do Mi-mstro Teixeira Lott. Em seguida, o Presidente tlh Hepéblica eautoridades fizeram uma rápida visita às novas instalaçõesde Eletrônica daquele Estabelecimento de ensino, sendo porfim, servido um lanche aos presentes.

i,# ao semblante desanuviado da

TRANQÜILIDADE! JM^

ryW/ê^\ hJ^^^i ^^=^^

MISGELANEA

Nao 8« dehe envellieccr pelas preocupações..* Ê

Você gasta mesmo tudo o que ganha para manter a

alegria desse velho coração!

Para desassombrar-se do futuro, reúna seus

companheiros de trabalho c façam todos um

Seguro em Grupo Novo Mundo.

Depois, V. viverá de semblante

desanuviado, tendo adquirido sua

tranqüilidade de espírito pela forma

mais inteligente, moderna c barata.

Viva mais... vivendo melhor !

Os sargentos da PM e do
CB. como ultimo recurso,
vão apelar para o veto do
Presidente da República ao
dispositivo do projeto da Lei
de Iniitivklíide que exige o

v Curso de Comandante de Pe-
X lotão para o acesso ao posto
i de 2."-Tenente im reserva
* remunerada. Essa inovação e
X tida por eles como absurda.

pois a PM p o CB nem se-
quer têm organlzndo o curso
que a lei vai exigir dos sar-
gentos. * Tem trabalhadodurante várias horas chi noi-te, como presidente da Co-
missão nomeada por jk pa-ra apurar :is denúncias do
relatório Alexinio contra aadministração da Petrobras,
o General Jair Dantas Ri-

ANTÔNIO COPELLO
INDUSTRIA CAMA PATENTE-L. LISCIO S. A. e colegas
de trabalho convidam os amigos e parentes para a missa
de 90." dia que mandam rezar, pela alma de Antônio Cn-
pello na Igreja de São Francisco, às 10 horas do dia 28.

ri

Máquinas de escrever "Remingfon-Rand-Quief 
Riier"

a Cr$ 1.000,00 por mês
Rua México, 45-2.°andar — s/206 — Tel.: 420944

wmmr
AOS CORRETORES DE SEGUROS:

Curso de Extensão
Profissional

A> Organizações Novo Mundo —

Seguros, instituíram um curso de

extensão profissional, aberto a todo3 os

corretores que queiram aperfeiçoar

wa técnica C seus métodos de trabalho.

Todos os corretores estão convidados

a nêlc se incrcvcrcm. sem

assumir conosco quaisquer
compromisso?. Faça hoje

mc*mo sua inscrij,ão.

0/$egtm& entg,zupo> NOVO MUNDO
€. a jorma mau moderna de previdência: ttus valores tão reajuilártil
de acordo com ai rariaçõe» do dinheiro, na bate do talàrio mínimo legal.
C uma sólida aplicação de sen dinheiro, pela qual responde a tradição
das Organizações Aoro Mundo.
C tini rínrufo a mais entre empregados e empregadores, aprozimando-ot
do ideal da chejia — uni por todos e todos por um.

A

C uma pequena prestação a mais que, ajinal, anula as outras prestações,
permitindo tiver melhor e mais, porque V. viverá despreocupado.
*

C, na compra de imóreis a pra:o, o melhor processo para
legar a Jamilia um bem e não uma divida.

C barato porque, sendo em serie, ojerece trn Jorma Jacilitada
o múzimo de vantagens com o mínimo de dispindio.
e, ainda, o seguro em grupo, intransjerível sem seu constnlimenlo. A'õ»
responde por dívida, é isento de impostos e não entra em inventário.
6 a garardia do Futuro, sem sacrifício do Presente,

'Cts/ttàacõ&s

,. ., , - expediente, SiiiV.atividades se prendem S"nas. as suas funçõesi £comandante du ,,,,,, ?e
da Vila Miliuu- e D o ,?íi0bastante árduas," mas K™''Auxiliadas pelo Coroucl AlHno Silva, chefe do EM d', iDl. * Está cotado pa,-,, u„;nora lato o Coronel FlorimUMachado, comandante deSRI. Outro que muitos uno",;tam como certo é o ComnòiOrlando Ramagem; sub hdo gabinete militar de jk

Vem sendo aguardada ijonio maior interesse nos meo"militares a conferência subrna industria auteinóbilisticn
nacional que o Sr. sidiícLatlni pronunciará dh •)(<
sexta-feira, ás 21 horas, no ¦
Clube Militar, sob o pntroemo do Departamento Cultüral da prestigiosa entidade,

O Major Donato. do conselho de Segurança Nacionalentrou em férias recente'mente para melhor deserápe-nhar suas funções d'1 socretário do Clube Militar En"quanto descansava carregava pedra. Mas é por isso qur <o Clube Militar tem crescido \sempre. * Pouca gente sn- »be, inclusive no Exército \que o General Lott percebe \os vencimentos de seu posto \e nao os de Ministro, deixan- >do assim de receber, mensal \mente. 13 mil cruzeiros * \Foi classificado no 19." ri s
em São Leopoldo, Rio Grande Ido Sul o Coronel Cunha Me- tIo. que vinha servindo como \adido militar do Brasil n0 jUruguai. * JK visitará tio \dia 2 de dezembro, as grau- 5
des obras do novo Arsenal de \Guerra de Slío Paulo, que |está sendo construído na Pa- \zenda de Barueri. Também, *
terá ocasião de visitar as \obras dtt Fabrica de Connmi- >
cações. Essas realizações, cs- *
tão a cargo do DPO. che- \
liado pelo General Mendes {de Morais. * Acaba de ser jcomemorada nesta Capital a |Semana de Educação Cívica lcom várias cerimônias sole- )nes. Ontem, o Ministro Tel- »
xeirá Lott. foi dlstinguldo !
com uma medalha cie Ouro ;comemorativo daquela Serim- \na. que lhe foi entregue pelo l
Secretario Geral de Educa }
ção du Prefeitura do Distil- \
to Federal. * Ainda não cs \tá fixada 11 data da posse do jMa.jor-Brigadeiro Altayr Eu s
gênio Rcszariyl no comando \
da 5.a Zona Aérea, prêsu I
mlndo-se que sua investidura \será na próxima segunda |feira. * Anuncia-se que o !
Màjór-Brigadéiro Rclnaldo i
Joaquim Ribeiro de Carvalho |Filho, Chefe do Estado Maior jcia Aeronáutica, irá a Porto l
Alegre, representando o Mi |nistro. na posse do novo ro- J
mandante da B.J Zona Aí-
rea. * A comissão do In
quérito Policial-Militar. sob
ti presidência do Brigadeiro
Manuel Amarantc. já ouviu
ontem dezoito oficiais. *"Qual o jornal de sua piete- !
rêncla, ou ó jornal c|iié V, {mais lè?" Estu é uma das jperguntas que estão sendo lei - i
t.is aos oficiais que figuram |no IPM, na FAB. Dcsconlic *
eemos as respostas. * Foi }CXOlicratla da Comissão Aero- |náutica Brasileira, por neces- \sidade do serviço, o Coronel- »
Aviador O.swaldo Ndscinien- í
to Leal, e 11 •nieurio pura o\
mesmo cargo, o Tenente-d- \
roncl-Aviador Pedro Alberto {
de Freitas. }

+* + + + + + ++*++*****+++$

I MARACANÃ — Vendem-so
os 2 Oltimos apartamentos

; do Edifício Maria Georgina,
para entrega imediata, com
sala, 2 quartos, banheiro,

| cozinha, área com tanque e
| dependências de emprega-
I da. Com "play-ground" e $>•
, lão de festas no terraço pa-
\ norâmico. Preço CrS 
j 990.000,00 com 50"o finire' 

ciados em 5 anos. Tratar di-
i retamente com o proprietá-

rio e incorporador: AMÉRI-
: CO GOMES VEtOSO, à Rua
; São Francisco Xavier, 486,

ou pelo telefone 48-4935.

Rede Ferroviária Federal S. A.

Estrada de Ferro Leopoldina
DEPARTAMENTO DO TRÁFEGO COMERCIAL

MUDANÇA DE ENDEREÇO
Comunicámos aos nossos distintos clientes e ao

público em geval, que o Departamento de Tráfego
Comercial desta Estrada, passou a funcionar nos 2%
3* e 4" andares da Rua Senador Pompeu, ní 196.
Os telefones para servir ao público são os seguintes:

chefi*  43-7498
Seção Comercial e Reclamações 23-6215
Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1958

NÃO DEIXE PARA
A ÚLTIMA HORA

Evite os atropelos comprand»
no GAULLIER seus presentíl
para o Natal. — Rua da AlHn-
dega. 331 — Agora sem escada».

Dr. José de Albuquerque
Membro rlrtiv» cia Sm-irdadt

llr Srvilnci.1 ilr r.iri«

DOENÇAS SEXUAIS fl°
HOMEM >

— Rua Rosirto, 9» —

Du 13 á* IH hor.»

BGONIB DA flSMI
Ataque, de .sm« e ",ron,;"''rm"o
rulnom lua MÚde e rnfragurer".
coraçtto. M«ndoco ''nm,lnl..r„?' .
mente a% crf.e«. "-K"1"1"",?-!
r^.pirncSo c Karantmcl.i um ¦»¦
trunqullo dtsdc o prlmeBO »J
Compre Mendoco ainda hn)e. ¦>" •
caiaiilia e • sua .maior proteçi»

CASAS A PRESTAÇÕES DE CRS 3.330,00
Construímos em seu terreno, mesmo não estando totalmente

pago, com pequena entrada, material de primeira, fino acabamento, com
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área coberta com tanque,
teto de laje, instalações elétricas e hidráulicas embutidas etc. — RUA
DA QUITANDA. 163, 3.°, sala 302 — Tel.: 43-7660.

.IMVERSAl lKT€RNAT10IMl

a*
JlWM. *_j r

Novo Mundo — ItoT.oroiy — Miramar — Seguros
Bsnco Financial Novo //undo

Hua do CuUflio, 65/71 • TcL: 5.-201O • Iliu áe Joüííio

"•"""P^^. A VERDADE SOBRE A T€RRA-
>MIST€RlOSA QUE LANÇOU OS

LMETRACíM

ISTO €'A
RÚSSIA

VOCÊSABE...,

l«W.-rf€R SOVlETKAfl

i"«â5!* OBRIGAM
vewruoe russa ?.

hr^sepfíATKAALGui
|*« RfUGiAOMRüssií^

fflaÍ^Sef^'SK
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Tratado de Extradição: Brasil-lsrael Unidos em Luta Comum Contra o Crime
,,icr.nl e Brasil nenhum di. i>mui,,i.  ** '•»» ¦ B ¦ I ¦ «*#_ "Israel c Brasil acabam de concluir as negociações ore.....jnares de uin Tratado de Extradição", informou a ULTIMAKgJt « diretor-geral do Ministério de 

'justiça 
israelense, Dr

Josopii Kokln. 1ut. c?*a "°.?™siI 
.00"»» enviado de seu Governo

%ultimar o acordo. O diplomata vem aproximar ainda mais
CP Jdis países, tradicionalmente ligados por laços de culturaC3 uui;» i' --«¦  i'"« '»v"íj uc uuiiura te
!"% ilegoolações, no Brasil estão sendo encaminhadas pelo Sr,,,,.. Vieira Coelho. Aprovado o texln, o Congresso Nacional de-' 
ri ,n:inifestar-sc sobre o assunto, enquanto, o israelense fará o

Siiesiup. O documento esta redigido em português, hebraico e
[raiicÊs.
pais de Emigração

0 sr Kokia participou da j
íinboraçãc- cie semelhantes tra- i
i[0S com a França, Itália,

nílãlcn Holanda e Luxcmbur-

go. Brasil. Uruguai e Argen-

Direito Internacional
e Privado e. parado-

tina. I»1' seu turno estão con-

com o
Público
xàlrriente, no direito' constitü-cional. ,
Constituição

O jurista israelense esclarece
t\ue Israel busca cristalizar os11 "-Ó1 ,,.,,t.irlns IdAntiroí rüm ;l'uc JnIil™ ui/sca cristalizar OS

emitido tintados. íaennços com, g^ndes princípios concernentes
Israel

Disse depois:
S Israel abriu suas portaa

s dos países
tolerância e a malclapara receber judeus dos países

onde a In
„. dominam. Eis a razáo peib
„uil existe uma lei, a clmirm
da "lei dn v0,tíl"- m,e cleterm,-
m a integração automática doa
migrantes na comunidade ts
nelensc. Torna-se. desta for
\m difícil o controle perfeito
rtapericulosidacle dos indivl
Jjuos tomando-se necessários
j« Tratados de Extradição coin
Tarios paises. Tais Tratado.*,
Hado ao número de imigrantes
de várias procedências serve
tomo afirmação da Justiça pa-
ra muitos paises.

pfbssêgue o entrevistado:
_ Em certos casos surgem

íbices cie legislação que devem
m aparados na busca de
(úrnuilas ideais. O Brasil; por
fsemplo. não admite n extra
diaio seus cidadãos mas tia
sua legislação está previsto o
julgamento de indivíduos que
tenham cometido crimes em
outras nações. Israel, por seu
turno, não julga crimes comp-
lidos em territórios èstrarigei-
ios. admitindo, "ipso facto", a
extradição.
As Exceções

Paru nue o criminoso seja
recambiado — esclarece -
torna-se necessário que tenha
cometido crime passível de pu-
nlção superior n três anos e
que tal crime seja previsto ein
ambos os países; Os crimes pu
Micos não admitirão cxtrndl
tão.

Falando a seguir sobre o sls-
tema jurídico israelense, disse,
o Dr. Kokia que Israel não
possui ainda uma Constitui-
fio e sim diplomas básicos de
liberdade individual, forma de
Õoyêrno, eleições etc. Israel
destaca-se nas relacionadas

9, justiça no sentido de elabn
rar sua Constituição. Os direi-
tos individuais, a liberdade de
expressão, de imprensa, o direi-
to de ir e vir, o direito à hon-
ra à vida e à liberdade, são
gílruntldõs por diplomas bi-
sics.

O adido-cultural da Embai-
xade relembra palavras do"premiei Ben-Gurlon" sobre
a necessidade de uma lcViti r.'n-
bornção da carta ronstitucio-
nal tendo em vista sua impor-
tftncla fundamental.
Bigamia e Extradição

O pitoresco do Tratado relê-
re.-se ao problema da bigamia.
Em Israel garante-se as liber-
dades das minorias. Cerca de,50 000 mil árabes seguem a lei
cqrímlca (Crrão), para os nvais
nao constitui crime a bigamia.
Eis a razão pela qual a biga-
mia em certos casos, não seria
punida em Israel.

O Dr. Kokia revelou-se um
entusiasta da Constituição bra-
silcirn, reputada em todo o
mundo como uma das mais
completas, prevendo e garan-tindo os fundamentos da U-herdade e do respeito à pessoahumana.

Finalizando, declarou:— "Solucionados tão rápida-
mente os óbices existentes de-vj partir antes do tempo pre-visto desta terra tão hospita-
leira na certeza de que Israel
e Brasil estarão unidos na lu-ti contra o crime. A justiçaisraelense, baseada em algunscases nos códigos legados pe-los ingleses, ressalvadas as dis-mm inações contra quem querc,ue seja. e no milenar sensr, de
justiça bíblico alia-se à justiçabrasileira que. goza o mais ai-
to conceito em todo o mundo
pela perfeição de seus códigos
e pela sua elaboração perfeita,dentro dos altos princípios hu-
manos.

¦pj|||| ¦liil

CI.VCO NOVAS FIIOIA* INSTALARÃO POSTOS DE TROCA DACAMPANHA "SEU TALÃO VALE UM MILHÃO" — No (ialilnetr dovnlior sr, rcliulu-Gernl de Finanças da Prelriturn iln lilstrtlto Federal,Sr, \>K,,n Mutarrej, esliivum presentes ns representantes de oinrorrandM flrnias conieroiala drsta Capital, as quais assinaram convênioMm * Prefeitura para intitular posto» de troca do comprovante! drwmpr» |,„r ccrtlticados numerados para o sorteio tio dia :il de deicm-bre, ss„ as seguintes as firmas "iuc compareceram ao Qnbinle do se-nhiir Stcretárlo-Ocral de Flnançnsl .Meslila S. A., representada peloM.Jnâo ( .dominas; I.ojas Brasileira», pelo Sr. Artluir Ilashaun; CasasBiboia l r.-ltas. pela Sra. Ana Alonso; Casas Neno, pelo Sr. CláudioKsmoi e Sida Moderna, pilo Sr. Fernandes. O flagrante fita > reunião
havlüj por ocnslflo da assinatura iIun convÊníos.

CAIXINHAS COM |U:-/!s1H|3 GARRAFAS fâ* *qj

fico/ha
você
mesmo.'

BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS
ENTREGAMOS ONDE VOCÊ DETERMINAR

LEA RIBEIRO & CIA. LTDA.
A^ Rio Branco, 185 — Saio 1810 — Tel.: 52-9980
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Lava sem bater a roupa. O processo
"Turbowasher" consiste de um rotor de

borracha, com saliências em forma de

'íçs**«ssís;.;

0fe ¦K*A'¦*:¦ .vii*s\ "•'¦¦\

O
jjfÍ||HWva P\ 1111».a»»»»»»»»»»»»»»»»^!^^^ hélice, que trabalhando em rotação contínua O O ^g^jH

Ey íSZmCO bI»^^^^ IRUmwJ"*- ^az a rouPa circular suavemente na água, jM

WBtíUfafSmmKÊB mÊÊÊÈÊí lavando-a e poupando-a 3 vezes mais mÊ

ill!iWÍMwi b!»^» do que qualquer outro sistema. JBk

Sr^^^^^^^^^^^^^^^t
!*¦] Não perca tempo. Evi- - * t ^^^^^^ ¦
m te os atropelos de úiu- £j eJ^^ fácil W|comprar em ¦

1 '~:E:B S.ERW& aeIBEIROs.a. I
f Rua dos Andradas, 96-B • Rua da Constituição, 44 ¦
hÁ ' Rua Oliveira, 8 • em frente ao Cine Imperator ¦

• ••rastro com 70 anos de experiência!

th !t«

pneus econômicos e seguros
DUNLOP DO BRASIL S. A.

Fdbnca em Campinas-S.r.
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COLUNA 00 TRABALHADOR
Do ARIOSTO PINTO

de greve já está circulando
nesse setor da praia.
Reuniões Sucessivas

Tanto os diretores do sin-
dicato como os membros do
Conselho de Fundadores têm
se reunido quase cliáriamen-
te para examinar os efeitos
do atraso do pagamento da
divida. Todos são unânimes
em estranhar o nâo cumpri-
mento do prometido pelochefe du autarquia portuária.

AMEAÇAM NOVA GREVE OS
TRABALHADORES DO PORTO

Trinta milhões de cruzeiros é a quantia que a Adminis-
tração do Porto está devendo ao Sindicato dos Arrumadores.
Por causa dessa divida, os trabalhadores da resistência amea-
çam cruzar os braços. Isto porque a direção da autarquia por-
tuária não está cumprindo o acordo assentado, há algiim tem-
po, com a diretoria dos Arrumadores, que estabeleceu o paga-
mento diário de 1 milhão dc cruzeiros, 200 mil cruzeiros se-
ria o pagamento das diárias e 800 mil para a amortização dá
dívida. Os diretores do Sindicato dos Arrumadores são inter-
pelados quase diariamente pelos associados sobre as providêii-
cias que estão tomando para que seja resgatada a divida. _
o descontentamento dos arrumadores cresce dia a dia.
Esgota-se a Paciência

O presidente do sindicato,
Otacilio Barbai, o, num dc-
sabafo para o colunista, es-
tourou:

— Basta dc esperar. Nossa
paciência está se esgotando.
Não podemos agüentar mais
a pressão dos companheiros.
A Administração do Porto
não está dando a devida
atenção ao nosso caso. A
divida está subindo dia .
dia. Podemos decretar uma
greve geral e se formos leva
dos a usar mão desse re-
curso, somente voltaremos a
trabalhar depois do recebi •
mento integral dos 30 mi-
lhões.
Dinheiro de Benefícios

Esse dinheiro, segundo írl-
sou Otacilio Barbalho, per-
tence ao fundo de benefícios
do Sindicato. Por isso mes-
mo, os pagamentos dos bene-
íicios são às vezes prejurii-
cades. Essa vultosa quantia,
que deveria estar rendendo
juros, está nos cofes du Ad-
hiinistrnção do Porto cuu-
siindo mal-estar entre os us-
socindos — cerca de 2.U00 ho-
mens.
Dívida Antiga

Os 30 milhões devidos pe-
Ia Administração do Porto
no Sindicato dos Àrrumadu-
res constituem a soma de
parcelas oue estão se ucumu-
lando há cerca dc cinco
anos. Os diferentes admi-
nistrudores que passaram pe-
lo Porto neste qüinqüênio es-
tão desprezando a divida. O
Sindicato dos Arrumadores,
por seu turno, vêm dando
crédito de confiança a esses
dirigentes. Mas nestas ultimas
semanas a diretoria do Ar-
rum adores resolveu carregar
mão sobre o atual adminis-
trador e. a essa altura, con-
forme se verifica das dccla-
rações de Barbalho, a ameaça

ESCOLINHA DE VOCAÇÕES PARA
OS FILHOS DOS COMERCIÁMOS

PETRÓPOLIS
Aluga-se em prédio de 2 pavimentes, à Ave-

nida Barão do Rio Branco, 1.130 (ponto das Car me-
litas) o andar superior, mobiliado, entrada indepen-
dente, com "living", 3 quartos, banheiro completo,
terraço coberto, quarto e dependências para emprega-
das, cozinha, abrigo para automóvel — telefone —
Ultragás — Chaves com o proprietário, telefone:
25-5380 no Rio.

OS PREÇOS DO
JARDIM DE ALÁ

Os novos preços dos
apartamentos do Jardim
de Alá já foram fixados,
em principio, por uma co-
missão dc técnicos imobi-
liários do DNPS. Haverá
uma escala. Os mais ba-
ratos custarão 1 milhão r.
cento e. sessenta mil cru-
zeiros. Os mais caros fo-
ram tabelados cm 1 mi-
Ihão cento e. oitenta c cin-
co mil cruzeiros. A dife-
rença dr preços resulta ria
disposição das unidades
residenciais. Os que tem a
frente para a Lagoa eus-
Iam mais. Os situados nos
andares elevados estão
com os preços também
mais altos. O principal
técnico rias avaliações foi
o engenheiro Afonso Vis-
conti. um rios mais com-
potentes conhecedores da
política imobiliária dos
institutos dc previdência.
O seu -parecer foi aceito
e elogiado por alguns dos
seus colegas, que o exami-
naram. Ô Dr. Visconti cs-
tèvc no 3." bloco do Jur-
riim cie Alá e verificou pe-
ça por peça. Oportuna-
mente o Conselho Técni-
co do DNPS discutirá o
trabalho do engenheiro
Visconti.

Fogão completo com instalação

e 26 quilos de
L_ I4
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10 MIL BANCÁRIOS VÃO ÀS URNAS
Termina hoje o prazo pu-

ra o registro de chupas que
concorrerão às eleições que
se realizarão no Sindicato
dos Bancários, no dia 16 de
dezembro. O pleito promete
ser dos mais renhidos, ou.
per oulra, dos mais ronror-
ridos. A chapa apoiada pelos

i lementos que formam com n
Klual diretoria será encabe-
cada por Aluislo Palhuno.
Humberto Menezes, presiden-
lt da entidade. Irá disputar
tuna vaca no Conselho Pis-
cai. Esse órgão, aliás, conta-
\\ rom uma turma de i no-
rue: Pedro Paulo Araújo,

Humberto e Lauro Jurandlr
do Castro Leão. Antônio Pe-
rtlra, o Pereirinha, secreta-
i:;i repetirá o cargo. Outros
nomes estavam sendo eogi-

I iitíos para u composição fl-
nal, Quando estas notas
rrair redigidas nada estava
decidido. Vários acertos esta-
vam sendo articulados pelos
1 rincipais lideres da classe.
A oposição estava escondeu-
do o jòç.0. Foram enormes as
dificuldades encontradas pe-

l s oposicionistas para ar-
nu. uma legenda capaz cie
dar combate a chapa chefia-
da por Aluisio Palhano.

AUMENTO DOS GRÁFICOS DE OBRAS
O aumento dos gráficos

dr-.s casas de obras será dis-
cutido. hoje. à noite, etn as-
Sembléia geral convocada pe-
lu Sindicato dos Gráficos.
Os industriais ofereceram, re-
centemente, a majoração de
£30.'o com o teto de 2.400 cru-
zfciros. Houve resistência da
partp des operários por cau-
sa do teto. A diretoria cio

sindicato, de seu lado. acha
ene esse limite, se aceito,

c liaria descontentamento na
classe. Na assembléia de ho-
je será tomada uma decisão
sobre a proposta patronal e
leu a a comunicação imedia-
ta a:s empregadores. O ini-
Cio da reunião está mareado
pi .6 as 18.30 horas.

FLASHES
1> O Sindicato dos Meta-

lúrgicos possui uma caixa de
acidentes. E uma eompa-
nliia dc seguros em mima-
tura. Seu procurador e ho-
jnem forte ê José Américo
Mnia. também voga! da Co-
missão do Salári o-Minimo.
Cerca de 1.000 menlúrglcos
são segurados pela caixa.
Para a construção du nova
sede do Sindicato, a caixa
emprestou .') milhões de cru-
zeiros. _ pensamento dos
lideres da classe decretar o
'•perdão" da divida.

21 Os vogais dos empre-
gados na Comissão do Sa-
lário-Mlnlmo náo gostaram

da ausência não justificada
do companheiro Ítalo Pedro
Martins a penúltima reu-
nino. Este vogai também
não foi a ultima, que. aliás.

decretou a excepcionahcladc.
Foi substituído por um bun-
cario, seu suplente.

3i Acordo inexequlvcl: dos
Sindicatos d:s Jornalistas
Radialistas e Comerciados
para que os 120 upnrtamen-
tos do Jardim de Alá sejam
distribuídos apenas pe!as en-
tidades signatárias do con-
vénio...

•li Marceneiros em cam-
punha salarial. Querem um
aumento cie emergência. No-
vichule no setor dus reivin-
dica ções.

51 Nelson Schustof, dire-
tor do Departamento de As-
sisténciii Social do IAPI. cs-
tá preparando um vasto
programa de assistência tios
segurados. Sua execução de-
verá ter início nos primei-
ros dias de janeiro.
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PINTOS DE 1

DIA - OVOS DE

INCUBAÇAO
FRANGAS-MAR
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Fogão "LONG-LIFE"

Modelo TRADICIONAL, esmaltado cm bran-
co. 4 bocas, estufa fechada e forno com dis-
positivo para assar ou cozer Garantia c as-
sistcncia técnico qràtis

entrado ..!:{. 543

GRÁTIS
&W$iiÒiytí&^

Oespachamoi pira qualquer patle do Brasil
SCAl-RIO S. A. .i víiéí.

Andradas, 9Í-A-esq. Mol. Floriano - 45-4984'

EXIJA OS COMPROVANTES DE SUAS COMPRAS

. . . c ganhe um milhão, no dia 3 I dc Dcrembro,
concocrcndo oo sorteio do Prefeitura do Distrito
Fcderol.

St *•¦ oifõN
/ll»M»N»,uo\
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uma "Cesta" de Natal FLEX-A
Com 22 peças: balde c'alça de alumínio, garrafa ae

1 litro, mantegueira, caixinha p/geladeira, 6 protelo-
res p/copos e garrafas, 6 copmhos em cores, porto-
toalhas para cozinho e banheiro, escova p/cabelo, es-
cova p/unhas, pentes Flamengo inquebráveis para a
mamãe e papai e molheira p/mostarda

com a presença do Ministro do Trabalho e outras autori-
tladts, alem dc moradores do bairro, foi inaugurada, em Vila
Isabel, ã Avenida 28 dc Setembro o Centro Infantn-Juvciiil Pi-
loto para filhos dos comerciários, criado pelo Serviço Social do
Comercio do Distrito Federal. Aceitando matrícula para meni-
ninos de 8 i 16 anos, o Centro, que passou a ser conhecido co-
mo Escolinha de Vocações, ministrará ensino de modelagem, de-
senho, música, canto, dança, bem como corte e costura e a arte
do penteado, tudo gratuitamente, bastando para isso a apreseii-
luçje da carteira do comerciário, pai ou responsável pelo in-
teressado

No ato da inauguração, declarou o engenheiro Milton Frei-
tas de Souza, presidente do SESC Regional que a Escolinha
visa principalmente a descobrir e a encaminhar as vocações
dns filhos do- comerciários e que outras no gênero serão cria-
das era outros bairros do Distrito Federal.

pelos militares tia A__.-••. na «.ro da es,a-=?roi'ill*_i ação

ULTIMA 
Hqra

ASSALTOS NO TREM DE LüX
DURANTE A VIAGEM PARA S. PAUlfl*
SARGENTO PRÊS0 COMO SUSPEITA
O Roubo

"Fui roubado" — o grito ecoou no vagão "G , carro
rio do Santa Crui que, procedente do Rio de Janeiro sen i "*'"
São Paulo. Eram 4,30 horas da madrugada e a comomi - "'•
Uva de deixar a cidade de Cruzeiro, já no Estado de Ss _ *'Pr.ssageiros que dormiam naquele vagão saltaram de seu" i l(
apenas de pijama, para ver o que ocorria. Outro cldad- '
alem, sentindo a falta de seus pertences também rec__' ""'
sido roubado. Originou-se uma enorme confusão no trem ,e
Suspeitas

No interior do trem foram
iniciadas as primeiras investiga-
ções. Havia já cinco vitimas,
com dinheiro c objetos furtados.
O sargento Corrêa de Faria, sus-
peitou dc seu colega de farda,
Manoel Pedro, que viajava no
mesmo trem. e o deteve auxi-
liado por outros sargentos, seus
companheiros.
Polícia em Ação

As primeiras medidas tomadas
Sarqento Ladrão

Quatro sargentos da Aeronáutica depuzeram na peça D0r •
confirmando as declarações de seu companheiro Corrêa de F-

j Disse o militar que, no momento em que ouvia o primeiro ala""
| entrou em sua cabine o Sargento Manoel Pedro. Trazia num!'!.r-ãos vários objetos e na outra uma calça de homem de li V
I còr bege. Estava bastante nervoso e, antes que lhe fosse ner_ 

'
tido o que desejava, fechou-se no lavatório, carregando semI consigo a roupa e os objetos. Logo após, notando o rumor dI zes em todo vagão, levintou-se do leito e foi verificar o au 

"
p.issava. Neste momento, o Sargento Manoel Pedro voltava «-! hvafórlo, já sem a calça bege e os objetos que carregava ctido roubo na baaagem s roupa de vários passageiros, desco_i

I i-.iedlatamente de seu companheiro de farda, defendo

toniin no sentido do solich, B"
contingente da Policia Mllbfa_ presença do delegado d_!L'no no Departamento do wligações O sa,w„to Mano "
dro foi conduzido ao D. i jinterrogatório
nuinhns

Vitimas e u,,oniias seguiram com ,|0,;!". Delegacia dc Furtos ond ina instaurado o inquérito ^_

Suida.
As Vítimas

Todas as vitimas, em número
de cinco, prestaram declarações
,i Polícia, relacionando os obje-
tos roubados c o montante de
scu,s prejuízos. Artur Serpa
Araújo, residente na Estrada do
Retiro. 754, em Bangu. ficou sem
li mil cruzeiros que trazia num
dos bolsos da calça, além dc
seus óculos e um relógio de
-niro. O ocupante dn cabina nu-
mero 6, Jorge Vilaça Ra""is,
(Riia Jorge Queirós Aranha, 13. i,
foi roubado cm uma caneta"Parker" 51. llilton Gimcnez,
(Rua Marechal Mele, 23, no I?nn

°°-o em ii

ti-ctanto as autoridades que iser descoberto o roubo. ManáPedro invadiu o camarote dc<companheiro Corrêa dc Faria f,cliou-se no lavatório e, pela* i-nela, atirou fora o produto íroubo, para não ser incrimina*
Milhões ao Alcance
do Ladrão

A reportagem de t't.TH|
HORA. acompanhando os trabilhos polieiais, conseguiu apura
oue. enquanto aconteciam osiinuenos roubos, vários milho,
de cruzeiros cstnv .... v'im no úllim

gil), sofreu prejuízos de 2 mil ' va"l{0 íUx composição mio ora
cruzeiros além de vários do- | Sí^7° _a",:l . 

'". 
!'ai;Estrada i

cumentos. Ublrajara Rodolfo
Anini-in. iRua Armando dc Bar-
ros. 83 cm Botueatin, pòrdou vá-
rins pecas de roupa c uma ca-
nela. Finalmente, Eduardo C"e-
teza. Rua Artur Bernnrdes, 9'

Ferro Central dri Brasil, f
agão, quando o Santa Cru? iitntradn na estação Itoosc.
ãn estava mnis ligado ò comtiieão, supondo-se inio foi t-

do numa parada, entro Cr
em Niterói), ficou sem vários ob- \ 7e"° c S' ^auJ°:¦los de valor
Interrogatório do Sargento

Na Delegacia de Furtos, o sar-
nento Manoel Pedro ficou à dis-
noslção das autoridades, sendo
interrogado sobre o cnso. Ne-
=ou a autoria do roubo, nfir-
"'indo que em seu poder nada
fora encontrado. Presumem, en-

Inquérito Policial
As investigações sobre o ro

bo de que foram vitimas o* o-
sageiros do Santa Cruz,¦"alizadas pela Delegacia dc Fi'os. ficando o sargento í'j
Pedro entregue a iima n<i'c sua corporação e sendo t
cnmitih.ido no xadrez.

Morreu o 1.° Corneteiro Dos Fuzileiros
Navais: Assassinado na Central
Xas primeiras horas dc hoje,

depois de cerrado tiroteio entro
militares, um homem caiu vara-
do por três balaços, em frente
no Ministério da Guerra, mor-
rendo minutos depois. Era o 1.°-
corneteiro do Corpo de Fuzilei-
ros Navais, Manuel do Nasci-
mento Santos, habitual cometei-
ro dns cerimônias do Palácio do
Catete

Outro homem. Antônio Anti-
nes da Veiga, rcrido no local
do conflito, foi recolhido ao lios-
pitai Sousa Aguiar. Encohtra-su
no Rio a passeio, vindo dc Co-
latina, no Espirito Santo.

Preso na Hora
0 cabo do Exército • P. K. i

Eduardo de Sousa, de serviço no
Ministério da Guerra, ao ouvir
os disparos, acorreu ao local e
conseguiu prender o policia
militar. Aroldo Brás, servindo
no !." BI. que de revólver
em punho i"Taunis". calibre 32)
procurava fugir, A arma, segun-
do verificaram as autoridade.,
apresentava 4 cápsulas deflagra-
das c uma Intata, Posterior-
mente fòi detido outro p.m..
Dilson Mendes de Oliveira, Iam-
bem do 2." 11.1., a quem o cri-
minoso tentou entregar a arma
homicida,
Fala Uma Das Testemunhis

Perante o Comissário Silvia,
dc plantio no 10.° I' I\. o mi-
riiilieiro Giovatll Rodrigues, qne
se achava em companhia do
morto, declarou que o fato 3°
Originou no abrigo de bondes
situada na Praça da Repúblicc.
quando os dois p.m. acima ei-
tailus ali chegaram passando n
destratar todos que ali se acha-
vam esperando condução. -Nâo
estando ns dois militares de SOI'-
viço. (limam, epie se encontrava
em companhia de outros colc..''S
de farda, inclusive do nssassl-
nado. Manuel do Nascimento
Santos, resolveu pedir nos p.m.
que nâo procedessem daquela
forma. Todavia estes não aten.
deram e em atitude violenta
continuaram as arbitrariedades.

Foi então que os civis, allán.d
se aos marinheiros e navais,
solverani agir contra ns d'"cosmos". Estes, vendo ameaça
sua integridade física', achar:
melhor abandonar o local, |
rém o povo, n essa altura o!
acontecimentos, foi-lhes no
calco. Para melhor filiarem
fúria popular os dois p.m. ei
roram cada qual para um I
Dilson tomou o rumo da Com;
do Brasil, enquanto Aroldo c
ria em direção ao Ministério
Guerra, sendo perseguido p
corneteiro e quando este esta
prestes a agarrá-lo. Aroldo sac
de seu revólver e fez vários d
paros. tendo três tlèlcs atinn
o naval (peito, cabeça c a .
me), ma tando-o instantâneo.
tc.
Defende-se o Acusada

O policia militar declarou
Comissário que não (oi o
da morte <lo fuzileiro o nem i
disparos e que é-les haviam*
feitos pelo cabo que n prendi
lendo este Inclusive feito uso
arma que portava (uma auti
ticai e que depois Irocoii op
le. a fim de apresentá-la Intal

Quase um Conflito
Momentos após o liomlcli

chegaram no Posto Policial
Central do Brasil Ires escotl
'Fuzileiros Navais. Exército
Policia -Militar) e cada uma!
tava proteger o componente
corporação a que pertencia, si
Rindo dai um principio
flito e sòméhtç depois de om
gicas prin iiléncias tomada*
Ias autoridades civis (oram
ânimos serenados o todo- f
diizidiis ao in." D.P.

VEJA PELOS ANÚNCIOS
DESTA EDIÇÀO

AS MELHORES OFERTAS

i
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CONFIE A SAÚDE DOS SEUS
ANIMAIS A

| DROGARIA VETERINARN
SCAL- RIO
Andradas, 96-A-Tel.: *3-498*

Estoque permanente
' de vacinas o medi-

£í c .mentos

ASSISTÊNCIA VETERINÁRIA

I gratuito, diariamente, dai

16 òj 18 horas.
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Com uma (rota dt aviôci
carguairot ligando em pouca»

horas o pais d* Norte
a Sul, VARIG dispõe d* um

rápido • «dcient* serviço
especializado de cargas,

que está ao seu dispor
mediante um simples

telefonema. Solicite informações
ã Agência local.

voando ctsotnn nos ctus co HAsa cox í;
StIVIÇOS OE P .SSAGtltOS. COIItIOS C CAIGAS.
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CAMBISTAS VENDEM INGRESSOS VELHOS...
Cuidado, torcedor I Cuidado com a alta malandragem do„ t«cambistas" na porta do Maracanã. Como o policiamento con- 

'

tinua falhando para combatê-los, cabe ao público não ir na !
onda do pagar um pouco mais para não entrar na fila. Pre- ',' "^

fira sempre entrar na fila. Eis a razão: nos jogos Botafogo ''
x Fluminense o Vasco x América, ns camlistas venderam ar- 

'! ~~ "N*

quibanendas velhas. Estavam encalhadas, oram ele 23 de agós- !' "' 
"

to e procuraram confundir com a data do 23 ele novomhro '

Contusão de Fernando Poderá Determinar o Reaparecimento de Sinforiano Garcia
ADALBERTO PENSA NO "Bl":

CAMINHO É ESPINHOSO MAS
0 BOTAFOGO NÁO PODE PARAR"

j^^-»JJJ»'**^^=;== J jã^ãBaW^^ ^^—ÜS=3 !'

Mas a ADEM tem códico e barrou os que foram ludibriados
olho vivo, agora, para a próxima rodada...

ALARCON LAMENTA 0 FATO...
Craque de primeira catego- ;'

que não foi Indisciplinado. ,Havia motlvoi. Sentiu con- i
tusão no domingo. Treina l|
bem, mai depois sente dò- !'
res. Afirmou que não joga .
apena, pelo dinheiro, Hoje já ¦!
tem amor pela camisa rubra !
e sempre, mesmo como pro- !

... fsslonal, procurou manter o ?
espirito amadorlita cm busca de vitória, é um jogador de- X
cinte. X"SINDICATO" SÓ PARA INGRESSOS...

Ziálhho foi ver Fluminense x Botafogo. Pretendo ir
X

Não sei se vou continuar
no gol do primeiro time. Mas
ficando eu, entrando Amaury
ou voltando Ernani, o fato é que
se precisa empregar todos es-
forços e atenção para evitar
qualquer surpresa", comentou o

 „„. •flclente goleiro Adalberto,cam-
ria, jogador que foi elomen- !| Poio de s7 • 1ue reapareceu
to chave do time (tlraram-no !' mull° b«m na batalha contra o
de campo na decisão de 55- '• Fluminense.

Jnelr»» mIÍ? „?nvo!vido 
em Ü O firme arquelro, sonhando

?Want«» M? A,'°8ar T li com ° W«»mp»onato. adiantou:aspirantes Mas Alarcon diz í - "Claro 
que não podemos

rar a equipe. E' multo provável
manter o mesmo conjunto que
•nfrentou o Fluminense. Edison
continua com o tornozelo Incha-
do, Nilton Santos ainda perma-
nece acamado não deverá aln-
da comparecer hoje ao clube.
O caso Ernani também está em

estudos, sabendo-se que na pró-
xlma sexta-feira haverá missa
de sétimo dia pela morte de seu
pai.

Também adiantou João Salda-
nhe que está previsto para ho-
|e o primeiro ensaio de conjun-
to. Ontem, mesmo com a chuva,

houve bate-bola. Se persistir o
mau tempo, o progi- ia rl«
no será alterado. Não haverá
ansalo com chuva e c....... ,
de lama. Há perigo de contu-
soes, tornando-se mais sério o |§problema do que o ajuste em %exercícios.

que não podemos
garantir ei conquista do titulo.
Ainda falta muita coisa e tere-
mos paradas difíceis pela fren-
te. A comoçar domingo, contra
o forte time do América",

Depois, com o entusiasmo
que o caracteriza, cuja provacolocou em evidência no time
de aspirantes (Adalberto é cam-
peão de 5E também nos asplran-
tes), o goleiro alvinegro acres-
centa:

ri, r, também. Bo ,togo x América. Pergunto! se ia rio • pinhos , ma o Botoogónão PÕqulbançada ou se tinha Carteira para entrar nus estádios, do parar agora. O máximo de flRespondou-mei "A carteira que ou lenho é do Sindicato do bra, o dobro de entusí«mo d»Sio Paulo. Mas só valo para os cam,,,,* ri. i.c ,,' ...., que precisamos de todos òs'ooTrado quo os jogadores paulistas tivessem um Sindicato or. i
ganlzado. Mas o velho Ziza, sorrindo, iicentiiou: "o Sindica. Xto só sorve mesmo para que a gonto entro nos estádios com Xsua carteira. So isso..." '

SILVIO PACHECO CONTRA A AUSÊNCIA
Conversei com Silvio Pacheco sobre

l posição da CBD ante o próximo"Sul-Amerlcano" e sobre eventual
wiéncla do Brasil, O ex-presidente
desportista que nunca fugiu da com-
petição, disse-me: "Não aceito, nem
como pilhéria, essa história de au-
lència. Afinal de contas, ainda que
percamos o "Sul-Amerlcano", não
deixaremos de ser campeões do
inundo. Também, nio podemos es*
conder um titulo, que, afinal, não
foi conquistado Imerecidamente. O
Brasil deve ir, levando sua força má-
xlma e acreditando sempre na vi-

i tória. Perder faz parte do esporte'. Palavras de um despor-
J tlit» equilibrado.

TRÊS CLUBES QUEREM ARI...
Por enquanto, as coisas vém sondo trabalhadas por trás

das cortinas. Niiuniuii se "abriu" sobro interesses em lui.i-
no ou sicrano. Mas, aos penicos, vão surgindo noticiais. Ain-
da ontem, un porta do Clnoac, pessoas metidas nos bastido-
res elo esporte Informaram que Ini muita gente querendo

I Ari, o do Madurelra, O goleiro teria, inclusive, sido "conver-
! sado". Três clubes que, segundo dizem, teriam feito primei-
j ras sondagotis isínnente junto ao jogador; ao Maelurelra, nâoi
j para a transferencia. Flamantfo, Bangu e Vasee,!.,.

ERNANI CONVIDA PARA MISSA j
Na última semana, como já J

se teve conhecimento, faleceu o J
pai do goleiro Ernani. O dolo- X
roso acontecimento foi sentido {
por todot. Ontom, Ernani tele- \fonou-me avisando da missa de »

tos para que possamos allmen-
tar esperanças até conquistar o
bicampeonato".

Informou ainda João Salda-
nha, quando ontem estivemos
com éle, aue não pretende alte-
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— Cenii eu líorõa alterações tia áALM1K PODERÁ EKTKAR
vanguarda tricolor, o iavev e muito luturoso ponteiro Al- &

FÓRMULA PARA O "Br': Para Adalberto, o titulo, oapresenta a fórmula para a repetição de r,7
bl"- está nas mãos do Botafogo,entusiasmo e atenção.

APENAS UMA DÚVIDA NO FLAMENGO PARA SEXTA-FEIRA

remando, Contundido,
ara o Reaparecimento

Adre Campo
de Garcia

A unlca novidade, na Gávea, ;3n Copolilo será mantido nae, sem duvida, a contusão do asa-módla esquerda vists aje
Fernando, O arquelro, no treino correspondeu plenamentt à ex-

Assim sontio, o q.
matinal, em uma defesa mais peclailvo.
arrojada, contundiu-se no r-ta-
velo e costitui problema para a
direção técnica do clube, Em-
bora a pancada não ofereça as-
pecto de intensa gravidade, sa-
be-se que Garcia está de sobre-
aviso para o cotejo contra a re-

0 Flamengo aceitou
No que concerne ao caso Ou-•a-Flamengo-LaCr ,,,i. .

• nformar que o Clube de Rega-dro do Flamengo para o com-
?romisso da noite de sexta-fei- Ias do Flamengo aceitou a pTo-
ra alinhará com: Fernando (Gar-
cia); Joubert e Pavão; Jadlr,

Dequinha « Milton Copolilo;
Luís Carlos, Moacir, Henrique,

presentação do Bonsucesso, Mil- i Dida e Babá.

lente goleiro continua sofrendo X pancadas, o que chega par,a dor por uma perda Irrepará- f afastar a hipótese de sofrer a
vel. 7"SEU MIGUEL" PAGOU ALMOÇO..."Flórida", restaurante de Copacabana onde*' 

J*~ 
• -w ' ¦ •»-•'»»¦•.•«»••¦••- »-¦»-. vwfiiwiuuiin "mu- ua 4oranqulnhos de São Januário costumam almoçar, "seu" ?

«Igual, em regosijo pela sensacional viteirin sobre o Améri- *
ra e> como seu batismo de fogo num clássico carioca, pagou Xum .'ilmóe,',) para sua turma. Lá estiveram "seu" Eclo, "seu" 

\Delem, "seu" Orlando e "seu Almir". Como sempre, "seu" X
Miguel bateu o recorde, comendo o "fino". A sorte elos ou- Xtros foi que cabia a "seu" Miguel pagar a festança. Agora, Xum aviso aos ondelros: o almocei foi normal, numa segunda- Jie'irn. Náo houve crime nenhum... X

'*++0+000+++++é*ê

posta do grêmio espanhol em
que a oferta seja paga em pe-
satãs. No problema estrltamen-
te afeto a Duca devemos dizer
que o meia rubronegro já con-
cordou com o oferecimento do
La-Coruna, Só falta, para que as
negociações cheguem a bom
toimo, a vinda do emissário es-
panhol ao nosso Pais para que
tudo seja resolvido em defini-
tivo.

Jordan Está Treinando

Apesar de multado pela dire-
ção de sou clube, o "bali" Jor-

poupado de quase todo o treinamento Individual, como aconte- dan continua treinando. Ontem,
ceu, ainda ontem, no reinicio dos preparativos para o perigoso pela manhã, exercitou-se entre
compromisso contra o Olaria.

Ainda dliem que eu è que 
sou violento — afirma, com um vldêncla que sugeria a pergun-
sorriso Irônico. Minhas contu-1 'a ao próprio craque:
soes, em geral, são produto de I — Joga ou náo joga contra o

Olaria?
s; Duas Vezes Ausente

conseqüências da própria rlspl- j Bm cjne0 Anos
O médio parece espantado.

Logo responde, porém:
O jovem médio aponta a coxa i _ Sabe quantas veies deixei

esquerda e acrescenta: | de jogar m cinco anos? Duas
Desta vei acertaram-me em | vozes, apenas. Incluindo-se o i

cima do músculo. Um "tostão" , campeonato de luvenls, é claro, |violento. Passei toda a noite de j |á que sub á equipe titular, em |
domingo eom a bolsa de gelo { 55. Não seria agora, portanto, |
a fim de evitar o derrame. Mas 1 que me negaria a |ogar. Prln-!
ainda se pode notar uma pe- j cipalmente em se tratando de :
quena inchação. 1 um músculo apenas sentido. !

O médico havia decidido pou- Náo ficarei de fora, náo, podem •
par Orlando do individual. Pro- ler certeza.

QUANDO UMA CONTUSÃO NÃO CHEGA A PREOCUPAR

Orlando: «Em Cinco Anos Fiquei de
Fora Duas Vezes: Joço Domi/iíjo/»
Rara a semana em que Orlando não termina uma partida sem

sétimo dia pela alma dc seu i qualquer contusão. £ dos poucos jogadores de São Januário, aliás,
pai: Antenor Ribeiro Guima- - '- J-  •—'- - »--' *- '—"-,-'•¦-' «-
ráes. Será sexta-feira, ás 11 ho-
ras, no altar-mór da lgre|a de
São Francisco de Paula, no Lar-
go de São Francisco. Ernani
convida parentes t amigos pa-
ra aquele ato religioso. O oxce- »

os seus colegas, esperando so-
mente quo a punição chegue ao
fim.

MORREU ALBERTO
BORGERTH

Ceilsas liá que ficam em
mis eternamente. Pelo seu
passado. Pela sua vida. Pe-
ia sua luta. Alberto Dor-
Borlh garantiu em nossa
lembrança um lugai' que
nem mesmo a goleira elo
tempo poderá iipaiíar. Era
11 homem elos momentos
difíceis, Era a luciclez

1 quando n.s trovas omoldu-
ravam medonhamente as
mentes dos homens em
crise. Era a calma. Era a
figura marcante nos ins-
tantes que edificam as
grandes obras. Era, em
síntese, a próprio, essência
do esporte 110 que eile tem
rie mais nobre e ele mais
digno, Perde ,1 desporto
brasileiro o seu ramo ele
oliveira. Não mais será
possível ospornr Alberto
Borgerth nas horas da
tormenlq. Mas, é ai a
grandeza tia vida, òlo fica-
ni em nós como um exem-
pio do abnegação, ele man-
ele homem eln esporte. E
ficando em nós, éle estará
vivei.

gj mir parece, que terá, também, u sua vez. podendo inclusive.
reaparecer contra a Portuguesa.

Possível Agora Varias Modificações no Ataque Tricolor:

Almir e Escurinho Poderão
Reaparecer no Time Titular1

!

.Ia dolinilivomeiiío afastado do páreo, „ Khiininense pre'-para-se para enfrentar a Portuguesa disposto agora a lutar
por uma colocação honrosa neste campeonato.

(-'oiii toelos os compromissos contra "grandes" já salda- %dos, Ze/é Moreira deverá agora fazer várias experiências 1111 Ú
equipe. Nomes, por evemplo, eomo Eseuiinlio, Almir, l.êo, Ma- prio etc, serão testaelr.s, estando cotados, inclusive, para reu- Ü
parecer no quadro titular no "match" contra a Portuguesa,
Ataque Modificado

£ Embora a retaguarda clie-
|í gasse a falhar 110 "clássico"

contra o Botafogo, sabe-se
<iiie o técnico nau pretende
Alterar aquele sotet,
Todas as atenções, portan-

to, ficam desviadas paru o
gj ataque, onde Zezé pretende

introduzir outros nomes, vi-
saneie, evidentemente iiunien-
lar sua eficiência.

á; Almir e Escurinho seriam

"Fisicamente,

Todos Bem !"

então Os "ponteiros" paia a
próxima jornada, havendo
aiiulii ;, probalidade ela in-
clusão também da Léo (011
Mário) pela "meia".
Noste caso, sairiam H„-,
meu. tolison e> talvez Valilo,
sendo Tele deslocado para a
"meia", onde faria o tralia-
lho do ligação.

%

Num "halo papo" ei,111 o p]','. Paes isiiitcio. ,-, repor. 'Ú
lanem de- ULTIMA lltlHA K
foi infoiniiiela que não há
problema algum ele contu-
silo em toelo o plantei tri-color.
— Felizmente, disse o con-

sagrado nicelico. ostamos
agora em ipoca <le "calma-
ria" 110 que se refere ao Do- %

P

!

partamonto Medico. Tam-
bem, ní., era paia moitos,
depois ele tudo que llvotilOS
que pásaar, com aquelu sei-
lie ele contusões que 11 piau-tel foi envolvido,

E fazendo "blague":
- TanibiMil temos eliieilo

a um "elescaiiseizinlio". não?

dei com que dizem que eu jogo.
Um Músculo Sentido

O "SCRATCH" DA RODADA
Segundo os observadores ele ULTIMA IIOHA, espalhados '•'.

pelos diversos campos ela cidade, o "scratch" ela rodada po- i
ileria ser formado da SOguIlltc maneira:

Miguel (Vasco,; Paulinho (Vasco), Helini (Vasco) e Coro-nel (Vasco)i Dequinha (Flamengo) e Pnnipolini (Botafogo),Garrincha (Botafogo), Rubens (Vasco), Almir (Vasco). Qu,irentinlia (Botlifogo) .• Neivaldo (Botafogo);
O "CRACK" DA RODADA

Garrincha, mais uma vez, foi o grande nome da rodada. .Fazendo tudo ele modo sensacional, o ponteiro :1o Botafogo '
consagrado eomo o maior avante do mundo, voltou a dar"show" no Maracanã o, naturalmente, o alvinegro deve a éle
parcela muito grande em sua vitoria, por 2x0, sobre o Flumineiise, na noite ele sábado,

Ot + At . 00O++4

Numa reunião cie Elegância, Distinção e Qualidade,
V. ENCONTRA O NOVO

TRANSISTO

Ojeda Esclarece Vários "Casos" 
e Observa Confiante.

\ "Se Não Foi Possível Derrotar
\ o Vasco, Venceremos o Botafogo"

— Resolveram Invadir o América cpm essa "onda" de boatos
; so porque perdemos para o Vasco. Acho que foi por Isso, pois nãoincontro razoes para tantos noticiários a respeito de meu clube,, que, absolutamente não correspondem á verdade.

Fernando 0|eda parecia, de fato, multo surpreendido com tu.
| do o que se falou do América, de segunda-feira para cé. E resol.
1 »l«lV»Cly*e'."i W' 

°* '«"°»" «Provndo as nota. certas . cor-
; rlglndo os noticiários que para éle não expressam a verdade.
i "Nio 

hi Contusõei Séria»" r-
— Feliimente, disse Ojeda es- — Está ai um outro pontoclarecendo o primeiro ponto, que adiantaram multa coisa quonao há problemas de contusões não houve,,,

sérias por aqui. Romeiro, o únl- P„m„ „„,„,
i co que apresontava pequena dls- mo 

"slm?

; tensão muscular, esteve presen- — E' verdade que Alarcon
I te no treino di ho|» (ontem), nio 1UÍ!> *ntrar na equipe de

empenhando-se com afinco "aspirantes", dliendo-se do qua*
nada Indicando que sela. de fa. dro titula , mas nada mais do
to, problema para domingo. Ot 1ue 'sso, do positivo, aconteceu,
demais do plantei estão física- Apenas Yustrich pediu uma
mente bem, todos tendo se em- reunião da comissão técnica pa-
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Nos mais finos ambientes. V, estará
sempre acompanhado, com o seu
Transistor G-E. Em gabinete ilt* cou-
ro especial de primeiro qualidade, o
Transistor G-K reúne, além de Ele-
Jláncia e Distinção, os mais apura-
dos aperfeiçoamentos da eletrônica...

•.como
uma antena "loop" 

com núcleo de ferrite

um alto falante de 6x4" proporcionando
lom puro e de grande volume

Nus pniias, nos cluhes, nu> vuinens, em
casa, enfim onde t)ii!-r qut- V enteia, o
Transisioi G-E é realmente (lortatil. leve
e de refinado bom ^ôsto.

Imptrtentt:
A fonte de enar-

gia é de 4 pilhas I

nacionais de lan-

lerna (Eveready
n. 950 ou equi-

volente.)

/Vosso Mais Importante Produto e o Progresso

GENERALiüELECTRIC
GENERAL ELECTRIC S.A. -«RASIt

wouf/MtifÀm ^B

^^^ i,i,ii.(|i,i:'i 1 ^ÀU

penhedo no Individual.
F. depois de uma pausa, ob-

sorvou:
Naturalmente, não vou

«firmar que a equipe para en-
; frentar o Botafogo vai ser a

mesma que |ogou contra o Vas-
tn, pois este prohlcma sé ao
tjcnlco pertence-. Afirmo entre-
!"ite>, oue se o qeiadro fór mo-¦Jr'lca''o seié sòm*nte por quês-
toes de ordem técnica.

Oh:»tivo: Voncer
o Eo:?';po

E o fre!n*it*nfn H*»sta se-
m*na «ofreu altarjçóes?

Náo, de modo non'ium. A
drrft» de damlnn.i t.»mbém

| nio influiu neste ponto. E mes-
mo a chuva nio conseguiu mo-
riiflcir o proirima. Ho!e nela
¦nfiliã (onte-r.) houve individual
• dos bons. F»ra o resto da se-
m-n» o pmnrsma será o mesmo.

E f—«ndo nl*n-«. nara o fu-
turo, disse ainda Oioda:

Pf-a mim. se o América ti-

tra o "-'co, t»"'-"»-« ''- q'o. Vis a eouioe nunca che-•>ou a i-M-j»nt»r uma atuação
normal. Ainda desta vei faltou
calma na hora decisiva. Com
m»ls serenidade, feriamos ven-
'Ido o Vasco. De qualquer mo-
do, Mtamoi n*» rm»i-«>n»>.-«*» n%.-a dlsiutar seriamente todos os'-"os. p-wi •» — »-r^« f. - rta•a-eo. Nfn nos foi possível der.-tar o Vasco, entraremos en-*ão em crmei. dc-ln» o«r«
ve"C«r a .1-i»'p-c Bit» • -, na--ei de América e II* v«i diioos-'o a cumpri-lo tom dignidade.
Nada Decidido

Sobre Alarcon
E sobre Alarcon, o qu* fi-

:ou decidido?

ra cientificar o ocorrido. Não'louve, pertanto, "multa" ou"rescisão de contrato" do |oga-
dor ou ainda ",Mise ã w-nda",-ols nada foi ainda resolvido.

Quando será tomada uma
resolução?

Amanhã (hoje á tardei ou
mais tardar, depois de amanhã
amanhã). Por enquanto, tudo o"„c falam náo passam dt sim-"leis adivinhações...

Anúncios em
ULTIMA HORA

R. Senador Dantas 7-4
Tel.: 32-6179

São Pauio
x Coríntians, o

Clássico de Hoje
em S. Paulo

s. PAULO, Si ispurt Prsssl
>Ao Piiuln r Citrinliant r n

trla» rir hitjr prln cumpriu.:»
!¦ |i..i,,,.l.i dr tttlebol dr H,
l* [Tt Ir,.. Nn. «f fi (r \ fl.ie. A
feita mi rbtttdlii di» P«\faem>¦ti. kiib 4 tm do% ráflvloni,
FUIlIri clr um l.dii ,,. Irii»
iTtê dr Ir 11 rim riu a i« i.iin.in
.1 riu ri-rtumr, r tl*t nnlra d
•irinlUnt. |o(»tndo mu ullt-

mas >-i'»r si,. 1. no prr«.m(r
ritnpn.tiitii. ja qur. prrrifnri".

ftvará UisianrUdu M|| pdiilns.-"» lirirrro, wm inat» nrnhti-
niA rhanrr para ntntiuKlar ¦
lilulf». II jn».,,. !>""><><" wn
dl «uma fmpitiianrla para M
rinik quadril*

I «trhani Marínu. indlrad"
prl« 1. , 1 PaafJMa, «u,i
ircii-.iMv dn sâ„ p»„i„. dir||i-
a u rnnmtrn. r s- riuao r^ai-

?•**• d»*<'i lurmar a«*im:
K. tai mi - r„, | ii, ^„^i• Mauro: ii,,.- \M„r e Rih»r-

n; ManHnh» Jurari. (aln*.
!•:¦. ¦'- ¦»¦ e !;••!.tt-,
(OMINTISNn larxcia:

.Han» r tirtrti; Itm, ftniann
KnHrrln: Ralxiia. Paila.

índio. Ralarl r Tilr.

Port. de Desportos x
América, no Canindé,
à Tarde

\« t «ladíi d«* 1 anindr. ã
jr«Jr jnLéTàt* a* rrprrvrnlj
Ia da 1 ¦ ¦' . - ' dr !'• r

• * *'• Amrrira. »¦¦¦ prr -
)•* tta*»tanlr dilirtl para -• lv-
*«*. pHnrtpalmratt? str-rré^tt
:'.it* ** imrrii innt *ôm 4+ mm
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NO CAMINHO DO "BI". BOTAFOGO E GARRINCHA VÃO ENCONTRAR AMÉRICA E
ULTIMA HORA

Yustrich disse a ULTIMA HORA: "Há somente cinco meses que. estou no América... E acho que já obtivemos resultados satisfatórios... Evidentemente, esperava-se poder alcan- \\\\\\iI gar o titulo, e hoje este sonho está desfeito. Mas um segundo ou um terceiro lugar final jà seria excelente performance. Não vamos, portanto, esmorecer nem facilitar... Botafogo \
j! e Flamengo qu» ae cuidem..." 2
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JakJSSÉNeivaldo, Muito Bem
Esperei passar um pouco para poder felicitar o Neiva'

do. Rapaz inteligente, boa praça, simples e afinal de con-
tas um bom jogador. Chamado a substituir Edson; numa
hora não muito boa, correspondeu inteiramente, inelusivri
assinalando um grande tento. A verdade é que aliíalthcti-
te. mais do que nunca essa história de nome o camisa não
tem quase sentido. Os pequenos já não temem os grandes
os sem nome não temem os cobras. E assim se processa arenovação ideal para o nosso futebol. Parabéns, portanto
Neivaldo. Você, para mim foi o "cobrinha" do time. E já
ganhou um titulo: Aspirantes.

GTJIOMAR
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YUSTRICH, FRANCA E ESPORTIVAMENTE:"NAO VAMOS ESMORECER NEM "FACILITAR"...
BOTAFOGO E FLAMENGO, QUE SE CUIDEM..."

Perguntamos:"Jogador Deve Ser
Supersticioso?"

CORONEL (Vasco): '-Muito
poucos jogadores (brnsilei-
ros) não são crentes. Quase
todos acreditamos em algu-
ma religião. A minha é cato-
lica e creio mesmo que a fé
nas horas amargas ajuda
bastante. Ma« sou um pouco
supersticioso também".

ALTAIB: «Eu, por exem-
pio não gosto de brincar com
a religião de ninguém. Te-
nho a minha crença e nüo
entendo quem não tenha.
Não acredito em supertição:
passo debaixo de escuda, en-
fim faço tudo aquilo que cs-
panta alguns".

w

!

DESMENTINDO E CONFIRMANDO

0 
ambiente em Campos Sales estava calmo.
Choveu muito, ontem, pela manhã. Todos

os profissionais < Alarcon airíua não tinha
chegado) estavam reunidos nas arquibanca-
das sociais. Brincavam, contavam anedotas,
enquanto yustrich não chegava. Ia haver, co-
mo houve, uma preleção. A palestra rotineira,
de todas as terças-feiras, onde são abordados
detalhes do último jogo que passou.

"O Vasco Jogoo Muito"
Enquanto aguardava o fi-

Jial do tratamento de seus
.logadores. Yustrich conver-
sou conosco.

Equilibrado, tranqüilo e
comedido, o técnico rubro
falou detalhadamente sem
se desgovernar. Prova rvi-
dente de que não é lobo em
pele de cordeiro. £ normal,
é humano, è compreensivo.
A valentia ou brutalidade
falada, é só íama.

Yustrich grita, fala e da

Yustrich estava no Departamento Medi-
co, Alguns jogadores em tratamento ou em
revisão médica. Ivan, com o tornozelo atingi-
cio; Nelsinhp em repouso; Hélio em recupe-
ração; Romeiro ligeiramente resfriado. Yus-
t rich fiscalizava tudo, tendo ao lado o diretor
de futebol, Fernando Ojeda.

ordens porque è responsável
pela disciplina cio plantei.
Éle mesmo conta:

- - -Durante o jogo. tenho
que gritar. Cá de fera. não
se pode falar manso. Não se
é escutado. A repreensão no
vestário è necessária: mas
não bato em ninguém e
nunca fiz isso. Vamos tra-
balhando c p r o c u r ando
acertar da melhor maneira
possível. Faz-se o que é pos-
sivel".

Continuou na palestra.
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Hélio confessou modestamente a Geraldo Esnobar: "Gar-
rincha c o maior do jiiurtrfo... Se consegui um dia levar
vantagem- na marcação dr "seu Mane", /oi pura sorte

minha...".

Comentou a derrota de do-
mingo, o fim das possibili-
dades do América neste
campeonato:

— -Houve falhas cm se-
tores importantes de nossa
equipe. As coisas não cerre-
ram bem como deveriam,
mas. independente do Amé-
rica não ter jogado a altu-
ra do que se esperava, te-
mos de considerar também
a produção do Vasco. Foi a
melhor partida que o Vas-
co fez neste ano. Jogou
muito bem. Naturalmente
que os gols que sofremos
poderiam ter sido evitados
em lances anteriores da
conclusão da jogada. Mas
isso é do futebol. Perdemos
e o Vasco mereceu a vito-
ria. Cumpriu grande atua-
çâo. Não se pode contestar".
"Aspiramos Melhor
Posição"

Yustrich fala das preten-
soes do América agora. Nao
se ilude mais com a possi-
bilidade de conquistar o ti-
tulo máximo de 58. Diz. en-
tretunto.:

-O rampenato não aca-
bou ainda. Nos temos mui-
to o que fazer. Já estamos
literalmente alijados da
corrida polo titulo que será
decidido entre Vasco. Bota-
fogo e Flamengo. Mas ain-
da aspiramos melhor colo-
cação. Podemos atingir um
segundo ou terceiro lugar.
Até mesmo um quarto lu-
gar é honroso. Eis porque
não -facilitar"... Botafogo e
Flamengo que se cuidem..."

Prosseguindo em suas de-
claraçôes. quando o inter-
rogamos sobre o tretnnmen-
to que dizem ser puxado e
rigoroso no América (trei-
nos pela manhã e a tardei,
respondeu:

-Tudo é feito metôdi-
camente. Não esbanjamos
energia dos .logadorcs. Há
controle médico e super-
alimentação para todos.

Hélio Volta ao Time Rubro Para Marcar Garrincha — O Médio Americano Fala
Das Suas Atuações Diante do Ponta Alvinegro — "É o Maior Jogador do Mun-
do..." — "Foi Sorte Minha se Consegui Levar Vantagem Com "Seu" Mane" —
Yustrich Fala da Campanha do Seu Time — "Ainda Aspiramos Melhor Colocação"
—- O Caso Alarcon Está Com os Dirigentes — Preleção, Explicação e Entrevista
do Técnico Americano — (De GERALDO ESCOBAR - Fotos, DEMOCRITO BEZERRA)

'"¦¦¦¦¦'¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦nnHwnnMnMMMMii  «¦—in- .mm,»», umaiiiaijnmj

lp. S Com Exclusividade Pira ULTIMA HORA

Do Fim de Semana...
Sexta-feira o Dequinha entrou. A eente estava esperan-

da éle. ráo diso que Icicendo para a absolvição dele. porque
i-.-j-a. era mole- Afinal; o Dequirliu e primário (sem ofensa,
Dera, e como a lei chamai, e todo mundo sabe que ele não
é de bris?..

Por sliutl que ;l pzpul.são que o Eunãpio ordenou, na-
CiUfle jogo com a Portuguesa, não foi porque o Doca tivesse
brisado. Fo; iielo revide. Cá de cima. nòs julgamos o revide
iu-to. r a atitude do Eunápio. ideni. O Tião. muito a risco,
mas imito quente com o calor e a marcação, deu um pe. tia
Ignorância, na irritação. O Eunápio viu. E viu também que
o Dequinha «ar. deu para se controlar e tome lã também
minto ao natural, Tudc cetto.

Depois o Eunápio deu en-
t revista 'pra que. Euna-
pie. mais explicação qu*
de arrependimento. Acho
que o juiz queria era mos-
irar que o Dequinha i
sempre um rapaz direito. Já
sabíamos. Como também es-
peTBVamos o que no dia se-
guínte aconteceu, o Seassa e
o Fade! Fadei martelando o
Eunápi de incompetente e
que o Fiameugo vai pdr fim

•-esse jutz não serve mais"
Vã tudo na conta que o

bom Scassa e o bom Fadei
Fadei são uma porção de vê-
zes Flamengo e sempre Fia-
mengo. como o Sandrc é B>-
tafogo. iodos os RodrtsíUi-s
são Fluminense e o Fausto
de Almeida é Bangu. fOu c
Silveirinha?».

No fim de tudo. par aos
Iiomens de boa-vontade que

Eunápio apitou o vovó e o
Dequinha entrou na sexta-
feira jogando aquele futebol
fácil, todo bom que èle sabe.
O Deca não faz a coisa co-
mo quem joga, Faz como
quem singra.

Depois, era sábado e o Bo-
tafogo me surpreendeu. O
Fluminense também. Um
pnmpiro tempo razoável.
mais dia do Botafogo que do
Fluminense. Aconteceu mui-
to choro nas arquibancadas,
pelas oportunidades perdidas,
aquelas de Jair Francisco e
Vaido. Para. explicar. «tio
acho tanto azar. prefiro Ia!-
ta de sorte fnão e> a mesma
coisa) e prefiro mais a difl-
ctiidade que ambos mostram.

Treinamento necessário e
útil para ajustar o melhor
possível as pecas do con-
junto. Costumamos, inclüsi-
ve, treinar pela manhã, no
dia do jogo. Nem por isso
os jogadores estão "mortes".
Domingo todos correram
normalmente'1."Faltam Detalhes Que

Serão Corrigidos"
E o time do América? E a

campanha no campeonato? Por
que razão n quadro caiu quiin-
do parecia subir de produção?
Yustrich responde a todos os
ilcns, apontando á reportagem
as causas lógicas:"O time subiu muito rlc pro-
rluçáo antes do tempo. Atingiu
um iurlicc rlc rendimento mais
vedo do que se esperava. De-
pois, sentiu a elevarão brusca,
que surgiu em conseqüência rio
empenho c disposição cie todos
eles. Decaiu um pouco, sofreu-
do a transformação', Agora, em
ritmo dosado, vamos tentando
acertar melhor os pontos c os
planos. Para o ano. já devera
estar melhor'.

rerguniamos se continuaria
mesmo em Campos Sales para
ver o êxito deste trabalho q.ic
realiza. E Yustrich respondeu:"— Pelo menus até junho es-
larci aqui. Depois, como podemver, estou no América há ape-
nas cinco meses. Já olitivemns
mais rio que podíamos esuerar.
Também, há necessidade de co-
lirir determinados setores do
lime. Tudo isso será alcançado,
traballiando-se lentamente c
sem afobação",
"Conhecia Pouco
o Clube"

— Doutro do América, há
os elementos necessários paracobrir os tais setores?"llá bons valores. Palia me-
lhor entriisainciito que só o
tempo resolve. Alem do nuiis,
ainda não conhecia nem n clu-
lie. Seus homens, seus rlirigcn-
tes e a vida de caria profissio-nal. Não estava a par da incn-
lalidadc, temperamento e fei-

de encontrar o gòl. De -vêi"
o gol. Não digo sempre.

Também nã.i digo que não
sejam Úteis, ambos os Joga-dores. Jair Francisco tem boa
qualidade, trabalha bem a
bola. sabe jogar, mas lhe tal-
ta presença nos lances parao gòl. não os de passe, os de
conclusão, e nao os prcmedl
tados. parados, sim. os de lu-
tuição. os instintivos.

Vuldo tem. do artilheiro,
uma das qualidades: o peito.
Dal 6 que lhe vêm o op-iriu-
insmo. Mais de corajoso epie
de matreiro e também nele
se sente a tal dificuldade de
colocar o corpo para o gol a
para o passe que ainda min
chegou. Ê bani jogador por
que também o considero ulil
e se mais não laz. e porque
luta com as dificuldades
mesmas que todos lutaram,
na posição.

Já no Botafogo. Paulinho
é Valdo. mais ou menos, ma»
Didi. Garrincha e tjuarcntl-
nha sabem onde estão sem
levantar a cabeça c botam a
criança na ultima gaveta,
sem carecer de pensamento.
São mais instinto, c o que
quero dizer.

tio dos jogadores. Cinco meses,
e levar o time a um nivel bom
como atingimos, já c muita
coisa."

E acrescenta ainda:"— Podem ver, que, em ma-
teria de padrão de jogo, nosso
time não c rios piores Joga
bem. Tem planos estruturados
de defesa e de ataque. Peque-
nos detalhes estão faltando
para rendimento ideal. Dela-
lhes gerais, inclusive comodl-
rlarle de vestiário, departamen-
to médico e um bom campo pa-ra se treinar".
"Podemos Influir no
Campeonato"

Deve o America apresen-
tar-se melhor no próximo do-
mingo?

"Assim espero. Teremos
mais uma semana de trabalho.
Perdemos para o Vasco c não
podemos nos queixar tanto da
derrota. Agora teremos o Bo-
tafogo. depois pegaremos o
Flamengo. Podemos perfeita-mente influir na derisão; cs-
íamos lambem precisando de
uma ampla reabilitação. O Mo-
tafogo seria uma excelente
oportunidade para isso".
"Caso Alarcon c Com
Dirigentes"

E o caso Alarcon? Yus-
trieh disse apenas:

"Está entregue aos cVri-
genles. Foge a minha alçada.
Aqui não há privilegiados nem
protegidos, Iodos são iguais e
lerán que obedecer as mesmas
ordens".

Fernando Ojeda, diretor de
futebol, adiantou:

"fole se negou a aluar no
quadro de aspirantes. Não jus-
ti ficou seu ato. Questão de sus-
pensão do contrato ou passe
s venda, será decidido pela di-
retoria. fi passível de punição"."Dou Sorte
Contra Garrincha"

Hélio está para voltar. Deve
entrar no time contra o Bo-
tafogo. Todos os rubros afir-
inain que Hélio sempre mar-
cou o ponta Garrincha. Sem-
pre levou a melhor e o ata-
caule alvinegro nunca fòz"carnaval", fi a chance de pa-
rar o ponteiro botafoguense.
Hélio é a esperança. Mas o
médio rubro não chega a se
vangloriar com Isso. Diz:

".Sempre dei sorte contra
Garrincha. St o marquei, se o
venci em duelos, foi por quês-
tão de sorle. Mas Garrincha 6
um fenômeno. F. o maior Jo-
gador rio mundo que conheço.
Contra éle. é preciso muita
atenção"."Garrincha Joga na Bola"

"Gosto de jogar contra
Garrincha, porque éle só Joga
na bola. f: adversário leal, Eu
entro duro. jogo firme, mas
também só dou na bola. Gar-
rincha não merece que se atue
com deslealdade contra ôle.
Rapaz fino. craque de primei-
ra grandeza".

K Hélio acrescenta: "Espero
jogar bem domingo. Se entrar
no time devo dar ludo. Pre-
tendo continuar com a mesma
sorte sobre Garrincha".

Cj — Desde que Alarcon
entrou em litígio com o

América, falou-se em Flu.
Flu negou.
EJ — Além de pendurado

Jortlan foi multado, não
gostou. Discutiu, continua de
fora.
El — Amanhã saberemos

se volta Santos, mas Et'-
hani continua de fora.
Kl — Fluminense difícil-

mente aceitará jogar em
General Severiano.

Barbosa é outro que0

B

depende de tempo para
saber se volta: difícil.

[jl — Juiz na súmula disse
que Paulo Amaral "teu-

tou" invadir o gramado...
— O ataque rubro não
agradou a Yustrich. João
Carlos é volta certa.

fjl — Por sua vez a Porlu-
gttêsa tem pouca chance

de aceitar jogar nas Laran-
jeiras.
PI — Até agora nada ficou

resolvido sobre Duca, O
tal prefeito está passeando.
Jjn — Gradim não preten-

do fazer qualquer mo
dificação no Vasco. Gostou
da equipe.

1 — AFA respondeu sim
ao Brasil: 12 mil dóla-

res por jogo. Brasil de com-
promisso.
Ej — A situação criada por

Alarcon é realmente in-
sustentável. Flu c Vasco
(embora dizendo não) na pis-
ta.
El — Almir c Escurinho

poderão entrar contra a
Portuguesa. Léo c outro.
Kl — Bonsucesso tem boa

proposta para ir a San-
ta Catarina depois do cam-
peonato.
Ej — Ficou afinal decidi-

do: Cariocas e l'ni-
guaios dia 30 rle dezembro:
Maracanã:
f3 — Edson é oulro que

poderá voltar (Bolafo-
go>, mas Saldanha gostou ria
ultima formação,
Cl — Hoje chegará no Flu-

ininense uma resposta
sobre 1'acoty.
íjl — América, desde já,

ameaça uma reforma
completa no Dep. Profissio-
nal. Sairá muita gente.
El — O Vasco falou claro

com Zé da (lama: -1 mil
dólares por partida (pari
gente viajar).
JTjl — Gentil Cardoso pediu

que dessem bicho a trc.
elementos: Darci Faria, Es-
tevês e Hélcio.

Clieexu no domingo, isso tudo pareceu repetido. Alnur.
>*sn romantismo, mocinho de um revólver só, depois da
expulsão, mostrou as qualidades que tem e que vai aprovei-
tar cada vez mais. isptramos. Fez aquele gol pnmtiro rom
r.mpío discoitinio. como quem passeia no bondinho do Pão-
ce-Açúcar. O seeundo não. Pompéia esteve por íora como
Castilho iic véspera, nc gol de Quarentinha.

.";ão chiUc; de "íranèos*'. os dois gols. í?ão eols teios.
Valem, mus :úo co*iVfistcrTi. ti romo moircr d** ^ramw.

"Vou Conhecendo Melhor . . ."
Yustrich volta a falar com o redator. Prepara-se para a pa-lestra com seus jogadores. Acredita no êxito de seu trabalho,

ainda ésle ano e como disse acima, espera alcançar um segundoou terceiro lugar. Até mesmo o quarto lugar será colocação
honrosa, Concluiu:

— "Vou conhecendo melhor, aos poucos, o ambiente no clu-bo. Verei quais os "grupinhos". os vícios o "chàorlnhas" queexistem aqui dentro. Irei cortando esses males, melhorando oclima entre todo*, llá elementos aqui muito úteis. A grandemaioria. Vamos com calma que o tempo nos ajudará muito".E dali, encerrando a palestra com a reportagem. Yustrichseguiu para a palestra com seus pupilo*. Todos sentados, con-centrado-, nas arquibancadas sociais, ouviam a preleção rio técni-co. Estudos c análises sobre rendimento do quadro. Inicio dos
preparativo* para o jogo contra o Botafogo, no qual. preten-riem o* rubros, com uma vitória marcante, registrar a maiorreabilitação neste final de campeonato. E num ambiente tran-
quilo, normal e sem rigor e temor que tanto proclamam, Yus-ti ir li deu inicio a sua conversa, na presença rle Fernando Ojeda.0 America prepara-se para Influir na deci-ào do campeonato.
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Como fdtfoí os têrçns-ttlrus. Yttstrich fiz prrfrrSn co- rmentanio o tóço coti'ra o Vasto «• preparando pré)io'con-Ira o Botafogo: Sem tudo c&tà perdido, afirmou aos 'o-
gaâorcs. Vamot tentar conquistar, pelo menos, uma hoacolocação fiial nc*tc campeonato

: V falam Dos ^m
i \' yf JL ÜÊM

\ '¦ 
t(Mf^ Èm

nha no esplendor. |^' -aJÊtf^í^ !

Almir estava eufórico. Di- >llfc. \ 1 «zia para Aparicio Pires: "llá ^illf 
V* 5

quanto tempo não levo bron- \lfc W ica e não sinto distensão!" ^^> ^ !' O nosso outro colega w }
Geraldo Escobàr, companhei- ^- í/ »ro de praia cie Zlzinho vai ^; ^ {
ouvindo do atacante grandes Sm \
revelações. **• O Fluminen- M5;-.; ,.SÉ {
se já (próxima semana) vai »jí':'-' ^í 5
procurar Valdo para assinar {
novo contrato. *-V Lcônidas •
e Nilo são problemas no j
América. '* Telè deverá I ¦• \
ter umas (justas» férias. *** | 

|/ }

Fadei Fadei já começou a

conversar com Sohch pa™
ficar. ••« Dinamo de Two ¦

Luiz Carlos josa f»&
(areia) contra Arsenal.
Amaury poderá transfc"r;-
para o Flamengo na proxim-
temporada. •" KU°~Sfinta
Vasco ficou mais «JoUiW
no dia 24 de novembro.r*
rabéns. !" Alsrcon- 1»'^'
pràticamcnlc há tres a""
íèi exigências. ítalo «w*'

que vá para São Pa"'°

»***¦*****#*•*?****##?*#* r*r*+***
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AEROMOÇAS, ANJOS DO CEU E
DA TERRA, TERÃO MONUMENTO!

¦¦¦!¦¦

TABLOIDE
AmVlll-Kio. J6-11-58 -N. 2.578

Aeromoças são belas no céu e na
terra, como esta d» Pan Ameri-
can (Nila Lanier) que, por si só,
já é um monumento e nau pre-
visa ser imortalizada em bronze
paru perpetuar seus encantos. De
qualquer mntlo, que venha a ho-
nieiiageni'.

rcSESSESKSHÍHEE

f\S edis cariocas — ao que tu-
" do indica — vão homenagear
as aeromoças do mundo inteiro,
mandando erguer no Aeroporto
Santos Dumont ou no Galeão, um
monumento a que chamam de
"Anjos Sem Asas".

Elas receberam com sorrisos a
notícia que ULTIMA HORA lhes
foi dar em primeira mão. Embora
achando que "não merecemos tan-
to, doutor!", sentem-se honradas
com essa lembrança dos homens
da "Gaoioia de Ouro".

Quem se lembrou das acromo-
ças foi o Vereador Frederico Trota. Num momento de para inspl-
ração, demonstrou a gregos e troianos a sua inclinação para a
poesia (coisa de que pouca gente sabia), ao justificar o projeto: "Sere-

nas, tranqüilas — quando no ar — tornam-se leves como o ambiente
que as cerca. E, durante as horas de vôo, fazem lembrar nossas mães
cantando "berceuses" quando os relâmpagos e 03 trovões nos assustam".

Nessa hora, êle tinha ternura no olhar e doçura na voz que se tor-
nou macia. Dizem, as más línguas, que o Vereador Trota já passou
apertado num avião, quando a tempestade parecia rugir e "o avião não
tinha a mínima significação no espaço".

As aeromoças do Santos Dumont, a principio, não acreditavam no

que lhes contava o repórter. Foram acreditando aos poucos. E chove-
iam os agradecimentos — se bem que um pouco descrentes: "Quero-

mos e agradecemos a homenagem" — dizem umas; "será que esse pro-
jelo vai ser aprovado?" — indagam outras; "não merecemos tanto" —

exclamam, com certa lisonja, outras mais.
Elizabeth (Cruzeiro), Regina Lúcia (Real), Jeianna (Panair) e tan-

tas outras aeromoças cercavam o repórter. Sempre sorrindo. Com o
mesmo sorriso das horas difíceis que, por sinal, de algum modo, con-
tribui para firmar a aviação civil como "uma das formas mais agra-
dáveis e simpáticas de viajar".

Eiizabeth, pouco depois da palestra, partiria para o Norte do País.
Acha que "nada é melhor do que voar, pois, no ar, a gente fica mais
segura e está livre da balbúrdia e da maldade tão comuns na terra
firme".

Elas são assim. Convictas de si mesmas. Educadas, prendadas, sim-
páticas, sempre sorridentes e bonitas — o que faz um bem imenso
à vista.

No mais, não acreditam muito que a gente da "Gaiola de Ouro"
mande erguer um monumento aos "Anjos Sem Asas". Em todo caso,
esperam.
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Junto ao monumento a Santos Dumont, estas aeromoças agra-
decem a lembrança do vereador Trota, ao lançar na Câmara
a idéia de um monumento em sua homenagem. Até o Pai da
Aviação parece olhá-las, na sua imobilidade de bronze, como a
dizer: "Muito bem. elas merecem!''

¦m

Carmcni
agradecr
nii-iitr dirigi
recedoras de
com a belczi

recepcionista
homenagem,
da. ".\h aen»

um monuin
do sorriso

da Cruzeiro
como se a e

movas são m
ento", disse e
utit* Deus Htr

do Su], mas
:1a fosse igual»
aís do que me-
Ia ao repórter,

deu.

Elas nos levam através das
sua graça, sua beleza, sen
jos" sem asas, como díria
entre uma brisa e outra
Esta (di foto) ê Resina Lúcia,

rotas do infinito, com
encantamento de "nn-
aquele vereador lírico,

Câmara Municipal.

*

iti:.vi .

''carona" no jipe de ULTIMA HORA (com muita honra
nós) até o Aeroporto Santos Dumont. Elas são escravas

das horas e estão sempre, seja dia ou noite, num ponto qual-
quer entre o céu e a terra. "Boa viaaem. meninas!"

Uma
para
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Éfiasããisni

A 
bonita Lady Crane, viúva ||milionária de Sir Edmund pCrane, nega que tenha sedu- á|

zido o capitão do seu iate, Mr. ||Grimshaw, como alega a mu- plher dele. Lady Grane diz que g|esta disposta a lutar até o fim ^
para "provar que se trata de g|uma calúnia"

•01 devidamente comemorado, com um concurso e "cocktail"
anos de existência da Sociedade Hípica Brasileira.

os 25

DOM 
llclder Câmara, bispo-auxiliar do Rio de Janeiro, tem o costu-

me de almoçar alííuns dias da semana no "Recreio". 'Rua Marques
de Abrantcm. Ontem, por exemplo, lá estava, às 13 horas.• • •
ATK' 

boja ninila não foi encontrada a jóia que a Princesa Dona Fá-
tinia perdeu na semana passada.

HOJE 
acontecera o casamento

da Senhorita Lúcia Burla-
maqiii com o Senhor Harry Sto-
ne. Depois da cerimônia reli-
Kiosa, o Embaixador c a Se-
nhoru MriKtCü recebem para
uma pequena recepção.• •
ESTA 

sendo muito ei ciaria a
tradução <MUlor Pernandes)

-e a dlrcç&o (Geraldo Queiroz)
da pe.a UA Fábula de Bro-
olclyn". de IrwlnR Sliaw. O Se-
nhor Geraldo Queiroz foi, no
ano plissado,' considerado o
mrlh.r diretor teatral.• •
A 

Senhora J a y m c Bastlan
Tinto está multo satisfeita

com a nova costureira que ar-
ranjou. A'em da c:modldade
de tê-la em sua própria casa,
poderá usar um vestido por
dia. dada t. rapidez com que
COKà • •

ONTEM 
aconteceu, na Livra-

ria Sao José. o lançainen-
to do novo livro de Lyttla Fa-
Kiindrs Telles, "Historia do
Desencontro". • •

A 
senhorita Camila Amado,
filha de Gilson Amado e

pi .m.i. de Vera Clouzot. será en-
trevi.itiida hoje por Roninha Ser-
cedello Machado. Trata-se de
uma revelação do teatro naco-
nal e teve seu Inicio no 'Tea-
tio em Casa", de Carlos Perry.• •

A 
senhora Tony Mayrlnk Vel-
mi está multo preocupada

tom o problema de empreenda,
depois que seu filho voltou de
Sáo Paulo. • • •

0 
senhor Vicente Oalllcz cada
vez mais entusiasmado com

os seus "8i,per Mercado Disco".
I. uniu dns coisas mais popula-
m da cidade e breve será mau-
curado mais um, desta vez em
Laranjeiras. • •
DEPOIS 

que melhorou sua mu-
mi-ii. o bar "Mlchel", cm Soo

i'..iili>. tem andado sempre lo-
t do. Outrn noite a senhora
(ilen Wr,Iji-i diiiiçiiva um "char-
leston" animadíssimo e foi mui-
to aplaudida. • *
POSSO 

Informar a vocês que
o Embaixador Huko Gou-

th i i ii.in está encontrando o di-
tr.mi;.nio que espera encontrar
•qiiI no Rio, com o seu plano
«te expansão do comércio brnsl-
iruo para o Leste da Europa.

•J • •

0 
Embaixador e a senhora Fra-
Ita de Castro eslüo no Rio.

puni um período de férias da sua
mirsao na Suécia. Têm sido mui-
to tiomi-nuRcados nesses últimos
dias. • •
0 

General Charles de Gauiie
acaba de oferecer á Blbllo-

tem do Jockey Club Brasileiro,
o 1 vro de sua autoria, "Méinoi-
RI de fiiierre". tendo sido por-
twlnr o Sr. Trajano Contesco.
TiMiibéin 0 Sr. Nelson Rockelel-
ler Ofereceu àquela Biblioteca a
obra. em 4 volumes. "Álbum of
American nistory".
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jfc Marquei Delia Stu/J. cada
vez /azendo mais sucesso,
como decorador.

Potins Circulantes
(Adivinham es Nomes)

UM 
casal separado há mui-

tos anos e residente no
Rio. está novamente sendo vis-
to junto e em franco namoro.

UMA 
casa de modas recebeu

original encomenda de
uma senhora do "café-socie-
ty": Um vestido todo bordado
de árvores de Natal. A senho-
ra explica: "Não armarei uma
árvore de Natal em casa. Serei
a própria árvore de Natal dos
meus filhos".• • •
UMA 

senhora, sendo apresen-
tada a outra, por uma ter-

ceira: "Fulana, quero apresen-
tá ia a Sícrama. que todos di-
ser tão parecida com você".
Resposta da apresentada:".Muito prazer. Realmente eu
devo xnc parecer muito com a
senhora quando era moça".

Governador Processa Colunista

0 
Senhor Jânio Quadros está enfezadissimo c pretende mesmo
processar criminalmente o colunista Marcclino de Carvalho; do

"lliário de Sáo Paulo". A nota que provocou a ira do governador,
foi publicada ontem e os seus termos eram os seiíuintes: "Nunca
ninguém compreendeu porque a "Boite VaKalume" ficou sendo cx-

eeçio na en«rnçadissimn vassourada do «overnador. Situada num
bairro ultra residencial, o "Vagalume" proporciona todas as ma-
dragadas cenas de "farwest" aos apartamentos de cima e nas rc-
di mie/os. Mas o "Vanalume" deve ter um santo fortíssimo junto
¦es Campos Elisens. e como a policia é muito obediente ao gover-
nador, a "boite" continua Infernal. Braço é braço!"

f\S jogad-ros do Vasco estão
Vf preparando tinia brincadei-
ra para o campeão Belini. que
foi especialmente a São Paulo
para. de -smoking", entregar a
astros e estrelas os '•Saci".
Não contarei a surpresa pois
deixaria de sê-lo. Mas que 6
engraçado, ê. * •

0 
simpático casal Georne Mo-
roni pretende fixar definiu-

vãmente residência no Brasil.
Isto é. em São Paulo, onde
George está fazendo a base prin-
cipal de suas industrias.

• •
ATolored" 

norte-americana
Martesa Dawn. que é a

própria Eurtdice do "Oríeu do
Carnaval", desceu o Morro da
Babilônia, onde o filme está
sendo rodado, para um sorvete
no "Frcds". O calor estava In-
fernal e como ela tinha 10 mi-
riutos de intervalo entre uma
filmaçem e outra, resolveu to-
mar "Vlta-Shake" (vitamina
com 4 bolas de sorvete). Na
volta, nenhum táxi quis subir
a ladeira e ela teve que Ir a
pé, sentindo-se mal e náo po-
dendo trabalhar o resto do dia.
Diagnóstico do médico: dlges-
tão mal feita, gulodice. cansa-
ço e nvitamiir.se. A menina è
um amor!
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ONTEM, 
apesar da chuva, os se-

nhores Pepito San Giulian-
no e Gigl Armaninl almoçavam
esportlviunente numa churras -
caria. Quando entravam, alguém
comentou: "Por que os italianos
andam sempre Juntos e vesti-
dos dessa maneira?"• •
SAO 

Paulo Inteiro está preo-
cupado com a próxima cor-

rida de Interlagos. M tivo: a
participação dos senhores Jcau
Louls Lacerda e Fritz D"Orey.• •
A"show-glrl" 

Norma Tamar
está desfrutando de grande

interesse cm certos setores ca-
feelros de Sáo Paulo.

I

I
P f\ par constante de Anita Vanderuilt, este outono, é o belo Ri-
p 

" ctíard Kenl, que costumava ser o par constante de Dorothy
% Draper... . , -
^ 4 GORA que Cara William se separou de seu marido, John Dew
^ •*» Barrymore, do perfil júnior, o magnata da indústria têxtil,
^ Jim Kimberley, parece mais do que disposto a substitui-lo.

I LORD 
Farnham, um dos melhores partidos de Bayfair (durante ||muito tempo o admirado

casar-se com Diana Gunnis.
Mayfair mas que é uma beldade

da Princesa Alexandra) diz que vai
que não pertence aos círculos de áí

MO outro dia, no Fórum, â hora do almoço, a sala cintilava de
personalidades famosas: Dina Merríl!, Márlene Dietrich, Joan

p Crawford, Ester Williams. Mas que atraía mais atenção era Van
% Cliburn...

Con-p A vila mais luxuosa da Rivera pertence tèciucamente
^ A stíelo, Duquèsa de tffiiríborougli; Situada entre Monte Cario
Ú e Ez>', a maravUliosa residência está aluirada a Stephen Lynch,
Ú o milionário de 77 anos, cüe léz fortuna com terrenos na Flórida...
0
p IIOP£ Hdirpton pediu u um homem uniformizado, à porta do
0 H Catsby, que lhe arranjasse um taxi. O cavalheiro em questão |
0 respondeu geladamente: "A senhora está enganada. Sou um co- ¦"

0 manda ite da Marinha americana". Ao que Hope replicou: "Nes-
Ú te ca.so, chame um vaso di guerra..."

^ 4 Princ-sa Grace está mandando inalai s>-r»aradas para Holly- j
Ú A wo.)d, Las Vetas, Fimdellia e Nova York, a fim de estar bem j
Ú provida de roupas em t|Uj'.i;uer desses pontos estratégicos

I
p OTEVEN, fijlio de Nelson Rockefeller, parece disposto a chegar i
^ »J ati- o altar com a atriz Diane Kirby. que em geral vota nos
2| Democratas. .i
f? TOMMY Mamille (o moderno Barba-Aztü) encomendou ao jca- j
P I lhi'iro da Carlton Houm- uma piteira cravejada de diamaiv
% tes, pelo modesto preço de 2.400 dólares...
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Não faz mal... o bebê está sempre protegido
contra irritações produzidas por
fraldas molhadas. £le só usa o suavizante

I

iH óleo Hjf

óleo infantil
Sempre que trocar as fraldas do bebô, aplique O
Óleo Infantil York. Seu bebê nunca sofrerá assaduras
causadas pela umidade ou pelo calor.
O Óleo Infantil York é puríssimo óleo mineral...
tão delicado quanto a pele de seu bebê!

Nunca deixe faltar, na totfeff* do bebê, estes outros produtos
infanli» de quulidod» York: CREME - TALCO - SABONETE- FRALDAS

produtos infantis UOWÊm*
" quem conhece... confiai

. . . • . :. 'jhrY
. ,:/: ;¦....-.;¦¦"
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IURA OBSERVOU UM OLHO NEGRO NA CAMADA DE NEVE QUE COBRIA UMA DAS JANELAS

l SrBORIS PASTERNAK
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Resumo da Parte já Publicada
O menino iura Jivaso perdeu Mia mãe; u p:*i, um homem

riquíssimo, desapareceu misteriosamenIr; litr*. ficou na com-
panhía tir seu ti-» Nikolai Nikòlãcivítch, gue o entregou, em
Moscou, nos ciiídados da família (•nmi.U.i Mm plena re-
volttção dr 1!H)5. o. operários agitam-se, lutam, entram em
zrcjr; uma cr:»..de manifestação popular . afogada em san-
íirr. O jovem Tivcr/.in abriga em sua cisa o menino Facha
An tipo v, li lho de um trabalhador pre-. o. Iara, "a menina de
u in oiilro anitii. ntc", vem sendo assedia ti a pelo advogado Ko-
marovskí, amante de sua mãe; odeia-o, procura resistir-lhe,
ni»s aquele homem é o «eu çènio maii.no: ela acaba por ce-
der. An mesmo tcinpo, Tara obs**r.a a estranha fascinação
que ela própria exerce sobre Par ha Aniipiiv. Nos dias culmi-
n:»nt c s da Ín>iirreiç5o, ela convive tom Pau li a e Nika Dudo-
riiv, que estão -Io lado dos revolucionários. Iura Jivágo, já ra-
par.nla, vice rm c:i..a dus Gronieko, I ma noite, êle e seu
atniçQ Mi. ha Gordon acompanham o medico Alrxandre Ale- ;xandrovitch a uma visita profissional». A cliente é a mãe de
Lara. I.ã está •» advogado Kuniar .yí.e-Ii. Iura vê I.ara pela
primrira \c/. num ambiente estarircedor... (Gravemente en-
.erma, Ana Ivanovna, mãe de lonia. manifesta o seu desejo
de que Mia filha Re case com Iura .Tivago. Já estamos, a essa ialtura, em IÍMI. I.ara é induzida a uni passo perigoso, pelanreessíHatfr rir arranjar dinheiro para o irmão.
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VII

inte do Ural, onde

ura lhe arranjara c
um prédio novo cia

O 

TRABALHO era cosa dos Kologrivov não im-
pedira Lara dc terminar as aulas, inscrever-
sé no Curso Superior, continuar com sucesso
os estudos e preparar-se pnra o exame final,
que deveria realizar-se nn ano seguinte, 1912.

Na primavera de 1911 sua aluna Lipa dei-
xava o liceu. Ficara noiva do jovem enge-

nlieiro Fricsendank, que pertencia a hoa família, de re-
curso.. Os pais aprovavam a escolha, mas opunham-se a
que ela se casasse tão nova, aconselhnndo-lh. esperar. Isso
provocou dramas. A pequena Lipa. mocinha mimada e ca-
pricliosa, filha predileta da casa, zangava-se com o pai e a
mãe. choi. va e hatia o pé.

Na rica residência, em que I.ara era tratada como
membro da família, haviam esquecido a divida que ela con-
traíra cm favor Je Ródia e não se talara mais nisso.

Lara tc-la-ia saldado desde muito tempo, se nâo hou-
vesse tido despesas contínuas, cujo destino guardava em
segredo.

Sem que Pacha soubesse, enviava dinheiro ao pai dele,
o deportado Aritipov, que eslava com residência forçada na
Sibéria, e ajudava-lhe a mãe. mulher rabugenIa e por vezes
.sofredora. Além disso, fazia com que o próprio Pacha eco-
nomizasse. completando, sem que êle soubesse, as quantias
qm- pagava n.is seus hospedeiros pelo quarto e refeições.

racha, que era um pouco mais novo do quo Lara,
amava-a loucamente e obedecia-lhe em tudo. Fora por in-
si-.li-nc.ia dela oue. ao sair do ginásio, começara a estudar
latim e grego i título complementar, para entrar na Fa-
culdade de Letras. Lara sonhava casar-se com êle no ano
seguinte, quando tivessem obtido seus diplomas oficiais, e
partir com êle para uma cidade impo-
ambos dariam aulas num liceu.

facha morava num quarto que I.
alugara, cm casa de pacatos senhorios.
Ruas dos Camareiros, perto do Teatro de Arte.

Durante o verão de 1911, Lara fizera unia última lein-
pinada cm Duplianka, com os Kologitvo v. Gostava perdida-
nn-nle daquele lugar, mais ainda do que òs próprios do-
nos. Isso era bem sabido e, por ocasião de tais férias, ha-
via para ela uma convenção tácita. Quando o trem aque-
cido e lambusado de fuligem regressava e, em meio ao
silêncio estonteante e perfumado que se instaurava a su-
niir de vista, a emoção invadia I.ara e lhe fazia perder o
dmn da palavra, deixavam-na partir sozinha, a pé, para a
propriedade, enquanto se transportavam as bagagens para
colccá-las na carroça e o cocheiro de Duplianka, de camisa
vermelha por baixo do colete de postilhão, narrava aos
senhores e senhoras que se instalavam na carruagem as
novidades locais tia estação passada.

I.ara bordejava a estrada de urro. seguindo um ca-
¦ninho de urr_ batida por peregrinos e vagabundos e dc-
pois cortava os campos por uma vereda que levava à fio-
renia. Dctinha-se ali e, fechando os olhos, aspirava os odo-
res inextrítáveij- do espaço em torno. Aquilo era mais pró-
xinio do que pai c mãe, mais doce que em bem-a mado e de
melhor conselho que um livro. Por leve instante, o sen-
tido da existência tomava-se-lhe evidente. Estava ali. com
preendia, paia ver claro na beleza arrebatada da terra e

para dar nome a todas as coisas. li. se isso lhe ultrapas ¦ e
an forças-, para dar nascimento, por amor à vida. a suces-
sores que em seu lugar o fizessem.

Naquele verão, Lara chegara esgotada polo pxec-s^o de
trabalho que a ¦. mesma havia imposto. Seu gênio facilmen-
le se alterava. Dominava-a, agora, uma suseetibilidatk- som-
biia. até então estranha à sua natureza, fisse aspecto dava
algo de mesquinho ao caráter de Lara, que sempre se dis-
tínguira pela completa ausência de frioleiras.

Os Koiogrivov não queriam deixá-la partir. A afeição
tio que era cercada em casa deles não diminuirá. Mas. des-
d* que Lipa começara a voar com as próprias asas, Lara
sentia-se demais na casa. Recusava os ordenados. Forcavam-
na a aceitá-los. Aliás, tinha necessidade de dinheiro e, alémde indclicado para com seus anfitriões, era ao mesmo tem-
po praticamente lrrealizável procurar um ganha-pão fora.i.ara considerava falsa e insustentável sua situação Pa-recia-lhe ser um ônus para todos, que apenas procuravame»it«r qtw ela • sentisse. Encarava-se com horror. Tinha

'¦-.'-."' 'Ttadução dè: '.¦- .
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Ilustrações de AUGUSTO RODRIGUES

vontade dc fugir, sabo Deus para onde, para longe dos
Kologrivov • de si mesma, mas seus princípios náo lhe
permitiam fazê-lo sem devolver o dinheiro do empréstimo
e náo sabia onde consegui-lo na ocasião. Sentia-se reduzida
a um estado de refém, por culpa de Rodia e daquela soma
tolamente dilapidada, e sua indignação impotente não lhe
dava descanso.

Julgava ver em toda parte sinais de desconsideração
para com ela. Se amigos dos Kologrivov. de passagem, lhe
testemunhassem atenção especial, entendia que a tratavam
como humilde "pupila" e como presa fácil. E quando a
deixavam era paz, isso provava que era coisa sem jm_.oi--
tãhcia e que nem mesmo tomavam conhecimento de sua
presença.

Esses acessos de hipocondria não impediam Lara de
tomar parte nos divertimentos da numerosa sociedade que
se reunia em casa dos Kologrivov. Banhava-se e nadava,
passeava de barco, compartilhava dos piqueniques notur-
nos do outro lado do rio, dos fogos de artifício e dos bai-
les improvisados. Representava nos espetáculos de amado-
res e fazia especial empenho em concorrer ao tiro ao
alvo: aos pequenos fuzis Mauser, entretanto, preferia orevólver leve de Rodia. Conseguira adquirir grande preci-são cie tiro e às vezes dizia, pilheriando, que lastimava sermulher, o que lhe barrava a carreira de duelista. Quantomais se divertia, porém, menos feliz era. Ela mesma nãosabia o que queria.

Pior ainda foi quando voltaram a Moscou. Aos aborre-ciméntos de Lara juntaram-se então pequenas rusgas comPaclia Minha o cuidado de não se agaslar seriamente com
êle, pois via nele seu último recurso). Desde algum tempoPacha dava demonstrações de certa segurança. Os t"ns
pontificai, que surgiam em sua conversa pareciam ridículos
a Lara e a desgostavam.

Pacha. Lipa, os Kologrivov. o dinheiro, tudo isso lhe
turbi Ihdnava na cabeça. Lara já não suportava mais. En-

louqueçia. Sentia-se tentada a riscar uma cruz sobre tudo o
que ate então conhecera e experimentara e a reconstruiruma vida nova. Tal era o estado de espírito que, no Natal de1911. a levou a tomar uma resolução fatal. Decidiu rompei-imediatamente com os Kologrivov, ter vida independente esolitária, e pedir a Komarovski o dinheiro de que neces-sitava para isso. Parecia-lhe que. após tudo o qaf svia passado entre êlcs, após aqueles anos de liberdade-reconquistada. Komarovski tinha o dever de dar-lhe áiudadesinteressada, adequada e cavalheiresca; sem exi-ir ex-pheaçoes. <=-"»"

Tal era o seu ai vc quando, na noite de 27 de dezo-,.bro, tomou o rumo da Pelrovka; ao partir, carregou o 
"re-

volver de Rodia, desceu o fecho de segurança e coloeou aarma dentro da manga. Tinha a intenção de atirar , „Komarovski, se ele recusasse, se se enganasse com süásintenções ou se. de qualquer forma, a humilhasse
,-,„= „Ü. .°r,nadn P.°la ÇÍ"°ÇÜ0- seg*-,i;' sem nada ver. pelas
i"*s ,e0TaIf<:;,'a.V ° tlro Ja lhe repercutira dentro da alma,com total indiferença quanto a seu destinatário Esse .era a única coisa de que tinha consciência. Escutou-, du-rante todo o trajeto. Dirigia-se a Komarovsk.a c ml.*"ao seu próprio destino e ao carvalho que se .r» '.-nu'na
clareira de Duplianka, com o alvo gravado na cà'-.'.
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toque na manga! disse ela a Emestpvna. que soltava òbs!"e ahs' ;:-, ,,;'¦¦,der-lhe .as mãos para ajudá-la a tirar apehca. Komarovski não estava ei li i-i-sa. Emrna Einestovna continuava a p». «.dn- a Lara que entrasse e lhe deixasse
guardar o agasalho.— Nao posso. Estou com pressa. Onde está êle'"Emma Ernestovna Jlie disse que êle fora convidado pariuma arvore de Natal. De endereço na mão. Lara dcc-ii acorrer a escada escura eom enxertos coloridos. qu« Hic r.--cordava tudo, até os mínimos detalhes, e dirieiü-S" para aCidade dos Moageiros. para a casa dos SvcrititskiAgora, que saía pela segunda vez à rua. Lara 'le.-ceh-i

afinal o que se passava à sua volta. Era a cidade. Era in-verno. Era noite.
Gelava. As ruas estavam cobertas de um gelo heroespesso como fundo de garrafa de cerveja quebrada j{-s-pirar fazia mal. O ar estava enchumaçado de gelo ausentoe parecia alfinetar Lara e fazer-lhe cócegas com sua iam:-gem eriçada, exatamente como a pele cinzenta da goíã eò-regelada lhe irritava a epiderme e lhe entrava na bõea. D.coração palpitante, percorreu as ruas semi-desertas. No eit-minho, via fumegarem as portas dos cafés e das taberna-.Do nevoeiro emergiam rostos gelados, vermelhos como sal-

picão, cabeças de cavalos e focinhos de cães barbudos e co-bertos de pedaços de gelo. As janelas, recobertas de espés-sa camada de neve, pareciam besuntadas de gís e sobre suasuperfície opaca viam-se os moventes reflexos coloridos dasárvores de Natal iluminadas e as sombras dos convivas cmfesta, como se, sobre telas brancas estendidas diante deuma lanterna mágica, se projetassem sombrinhas chinesas
para gáudio dos transeuntes.

Ao chegar à Rua dos Camareiros. Lara deteve-se.— Não posso mais, não agüentarei — exclamou, quaseem voz alta. — Vou subir e contar-lhe tudo — pensou, vol-
tando a dominar-se. E abriu a pesada porta de um vesti-
bulo majestoso.

A
trando sem
completos.

IX
VERMELHADO pelo esforço, com a língua encos-

tada na bochecha, Pacha se desdobrava diante
do espelho para colocar o colarinho duro e pa-
ra enfiar um botão, que incessantemente re-
calcitrava, na casa engomada do peitilho. Pre-
parava-se para sair e era ainda tão puro e cân-
dido que ficou envergonhado quando Lara, en-

bater, o surpreendeu naqueles trajes ainda in-
Percebeu-lhe logo a agitação. Lara estava com

*
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as perna» tremulai. Entrou. S<?o« r"'« fendf«m-lh« as do-
brat da tala como se esta fosse a .isca de um r.'o que ela
atravessas» a vau.

Q.j» tens? Oue tr aconteceu? — perguntou êle, alar-
maúo, corrrrrdo lhe ao encontro.

¦— S.'nfa-to a meu lado. Scntjtc tal como estás. Sem
terminar ite ar.-ur.ur-re. Estou com pressa. Preciso de sair
Imediatamente. Não loques na manga. Espera. Vira-te por
um IniVnle.

fie obedeceu. Lara estava de costume. Tirou o casaco,
ptndurouo ao cabido e colocou-lhe no bolso o revólver de
Rodla, que retirara da manga. Depois, voltando a sentar-
se no diva. diste:

— Pedes olhir agora. Acenda a vela e apaga a luz
elétrica.

Lara (tostava de conversar na penumbra, á luz de uma
vrla. Pa .';.> sempre guardava para ela, de reserva, um ma-
ço fechado. Sulsrltuiu por uma vela nova a ponta que es-
tava no castiçal, c-lo-.oua no peitoril da ianela e accn-
deu-a i me ' :<!.i de esltarins, a chama esteve prestes a afo-
gar-sc, l.nct.j cm volta um rojão de estrelinhas e afiou-se
co..10 uma flecha. O rtuarfo se encheu de suave clarão. Na
gelo que cobria o vidro começou a fundir se um olho negro.

Escuta, meu caro Pacha — disse Lara. — Passo di-
fleuldades. Preciso que me ajudes a talr delas. Não te es-
|i..i-: . •¦ não ma Interrogues, mas deixa de pensar que so-
mas como Iode. os outros. Eu nunca tenho descanso. Estou
sempre < m perigo. Se tu me amas e se queres deter-me
a u' i . do a-1171 o, casemo-nos sem demora.

M.-.s isso f o que nunca deixei de desejar — Infer-
rompeu ele. — Marca depressa um dia, o que quiseres, es-
tou pronto, Mas díze-me simplesmente e claramente o quo
tem, t." •<*.> de atormentar-me.

Lara, porém, desviou a palestra e Impcrceptivelmenta
fu iu da pergunta. Falaram ainda por muito tempo de as-
sunlos que nenhuma relação tinham com a angústia dela.

iura

não
jsperc
veio.

o nascimento <le aIe.o confuso, informe ainda, e
u que u resto viesse por si £«, sem esforço. Mas

XI
ESOE fempos imemoriais, a árvore de Natal

dos Svcntitski era organizada da seguinte ma-
neira: às dez horas, quando a criançada se dis-
persava, acendia-se nova árvore para os jovens

.a. _a- -—*.:._ — Bai — filunrar-a

falar a Komarovski. Decidindo transferir a tenfativa par»
momento mais favorável, impòs-se calma e voltou ã sala.

A mesa de Komarovski havia ainda três pessoas. Um
dos parceiros, seu vizinho, era o pai do rapaz de jeito re-
buscado que convidara Lara para a valsa. Fora o que ela
deduzira de duas ou três palavras que trocara com seu ca-
valheiro, ao girarem pela sala. Quanto à mulher morena •
vestida de preto, de olhos alucinados e ardentes e pescoço
de víbora desagradãvelmente espichado, que a cada instant»

e os adultos, que se divertiam até o alvorecer, passava do salão para a sala em que seu filho exercia sua
- - ...... --•.«- -  u.--.. atividade, para a seguir voltar ao salão em que o marido jo-

gava, essa mulher era a mãe de Koka Kornakov. Por fim, La-
ra soube por acaso que a moça que despertara nela todo
aquele turbilhão era irmã de Koka e que suas considera-
ções não tinham fundamento.

— Kornakov — dissera Koka, logo no inicio, para sa
apresentar a Lara. Mas ela não ouvira bem. "Kornakov", re-
petiu êle, após haverem feito, deslizando, uma última vol-
ta, ao acompanhá-la até sua poltrona, inclinando-se à sua
frente. Desta vez Lara o compreendeu. "Kornakov, Kornakov,
repetiu, pensativa. — Isso me diz alguma coisa. Algo de de-
sagradável". Depois, lembrou-se. Kornakov era o vice-pro-
curador da câmara criminal de Moscou. Fora èle quem pro-
ferira o libelo contra o grupo de ferroviários com os quais
Tiversin havia sido julgado. Kologrlvov, a pedido de La-
ra, estlvera com êle para tentar abrandá-lo e refrear-lhe o
ardor no processo, mas não o conseguira dobrar. "Então é
i<so! Bem. bem. Curioso. Kornakov. Korn3kov". ,

X

N AQUELE inverno, [ura escrevia sua tese (obre
om elementos nervosos da retina, para concor-
ri r á medalha de uuro da Universidade. Km-
Imra tivesse estudado medicina geral, tinha
em \ista o conhecimento profundo necessário
a uni futuro ocutlsta.

O interesse que dedicava à fisiologia da
visão revelava o outra aspecto de sua natureza: seus dotes
criadores e suas rcplcxocs sobre a essência da imagem e a
estmturu da Idéia lúdica.

Tonla r imã haviam tomado um trenó de aluguel para
Comparecer á árvore de Natal dos Svcntitski. Haviam vivi-
du lado a lado, durante seis anos. o cuméço da adolcsccn-
ria o o fim da infância. Conheciam-se um au outro nos mi-
ni.nns detalhes, Tinham hábitos comuns e um modo pe-
eullar de trocar breves frases e de responder murmurando
larônlcameiite. Kra o que faziam nesse momento, com os
lábios cerrados pelo frio, entrecurtando longos silêncios com
curtas observações. K cada qual. p..i seu lado, acumpanha-
\a o' mi o doa próprios pensamentos.

fura lembrava que a data du concurso se aproximava
r que Ihr cm preciso ler prcs>;i em acabar sua lese, e no
tumulto de feita do ano fiiidautc <ju.- so sentia na rua, o
fio de suas ldé!us dcsvlava-se para outros assuntos.

Os estudantes da Faculdade de Letras publicavam uma
revista palieopiiida, de que Gordon era o redator. Desde
multa tempo lura lh'.'s prometera uni artigo sobre Blok.
1*1 Toda a juventude das duas capitais estava apaixonada
por ISIck. c Micha e êie mala do que os outros.

Mns us pensamentos de lura não se detiveram ai. Sc-
giliram da queixo enfiado nas guias de pele. esfregavam as
orelhas geladas e cada qual pensava numa euisa. Num
ponto, entretanto, seus pensamentos se encontravam.

A et .ia que recentemente se desenrolara no quarto de
Ana Ivariuvnn i.s havia transformado, a ambas, Dlr-se-la
que seus olhos haviam sido desvendados e já não se viam
mais dr» mesmo m >rin.

Tonla, aquela antiga eorananbelra, aquela evidência ela-
rlssiroa que dispensara explicações, era r.gora o que lura
pnili/i tma.íínar <te mais inacessível e complicado. Tonia era
uma mulher. À custa de certo esforço de imaginação. lura
poderia ter-se guindado ao rume do Arar.it. he.ói. profeta,
ronriiistírinr. n que se quisesse, mas não mulher.

Ora. rrn essa tarefa, a mais difícil e elevaria de fõ-
fías, qttf Toillsf, tomara lôfarfe os fra"e;*í ombros 'ela agora
lhe parecia Iragil e débil, embora fosse cheia de .saudei.
K éle se submergia na compaixão ardente e na estupefação
temerosa que sao •> cômico ria paixão.

Os sentimentos que Tr.nia tinha par lura haviam expe-
rimentario alteração paralela.

lura pensava que. de qualquer modo. haviam feito mal
rm sair de ia;a. Tomara que nada acontecesse durante sua
ausência. E veio lhe uma lembrança. Sabedores de que o
estado de Ana Ivanovnn havia piorado, tinham ido vê-la,
ti.ii mu . para a festa, propondo ficar. Ela de novo se in-
«urgira com violência e exigira que eles salivem. lura c
Tonia pussaram por trás du cortina, no nicho fundo da ja-
nela, para ver o tempo que fazia. Ao sairem. os dois pe-
daços da cortina de tule se haviam pri adulo ao pano novo
de suas roupas. O tecido leve c aderente acompanhara To-
nia diii-ontc alguns passos, como um véu de noiva. Todos
haviam rompido cm risadas, tanto a semelhança simuitâ-
neamente saltara aos olhos dos que se achavam no quarto,
antes que uma só palavra fosse pronunciada.

lura olhou em volta e viu o que. alguns instantes antes,
atraíra o olhar de Lara. O ruído que o trenó fazia, não era
natural, como não o era o eco prolongado que êle desper-
t.iva sob au árvores geladas dos Jardins e das avenidas. As
janelas, iluminadas por dentro e cobertas de gelo, assente-
lhavam-sc a cserinlos preciosos de topázin folheado e enfu-
maçado. Por trás delas docemente a vida da Moscou das
festas, flamejavam os plnheirlnhos-dc Natal, reuniam-se os
ronvidados, mascarados faziam piruclas, brincava-se de es-
conde esconde e pagador.

De súbito, lura pensou que Blok era o advento do Na-
tal em todos os domínios da vida russa, no mesmo tempo
na existência quotidiana da cidade setentrional e na litera-
fura moderna, sol» o céu estrelado da rua contemporânea
r no salão deste século, em torno du pinheiro iluminado.
Pensou que um artigo sobre Blok era inútil, que era mis-
ter escrever simplesmente uma "adoração dos Magos" rus-
sa. semelhante ás da escola holandesa, com neve, lobos e
urna esruro floresta de pinheiros.

Passaram pela Rua dos Camareiros. Iur.-t observou um
olho negro na camada de neve que cobria uma das jano-
lai. Através desse olho brilhava a chama de uma vela. que.
parecia lançar para a tua um olhar consciente, como se
observasse ós transeuntes, de emborcada para algum.

"Sobre a mesa foi colocado um círio..." murmurou

(?» \U saadn Dlotha porta slmheUala r.i»so.

Os mais idosos passavam a noite a jogar bara
lho no salão pompeano de três paredes que se

achava no prolongamento da grande sala, separado desta
por uma cortina espessa e pesada, pendurada em grandes
anéis de bronze. De madrugada, todos ceavam.

— Por que vieram tão tarde? — perguntou-lhes, de pas-
sagem, um sobrinho dos Sventitskl, Jorge, que atravessava
a entrada a correr para Ir ter com o tio e a tia, no fundo
do aposento, lura e Tonia decidiram ir também Ia çumpi 

i-
mentar os donos da casa e lançaram rápida olnadela para
a sala, enquanto tiravam os agasalhos.

Cingido de numerosas auréolas de luz a escorrer, o pi-
nheirlnho parecia exalar um sopro ardente. Diante dele,
formando movente muralha a caminhar, os que nao dança-
vam passeavam e tagarelavam, entre frufrus de vestidos.

No Interior do círculo, os dançarinos reglravam frene-
tlcamente. Era o filho do vice-prorurador, o lovem Koka

Kornakov. aluno do Liceu imperial, quem «fax» girar
agrupar.d<w>s aos pares ou em cadeias. Comandava a .dança
«gritava a plenos pulmões, de um lado a outro da sala:
"Grand rond! Chaine chinoise!" E todos lhe obedeciam.
"Une valse, s*il vous plait!", bradou éle ao pianista e, a
frente do primeiro par, conduziu sua parceira, em três
compasses, em dois compassos, amortecendo e re*"'"*0
sim cessar o impulso até marear passo no lugar, quase im-

perccpf.velmente. o que nada mais era do que o eco M-

plrante de uma valsa. Todos aplaudiram e vieram servir a
mulfdão movente. rumorosa e gritadora. sorvetes e bebi-
das refrigerantes. Os rapazes e moças, aquecidos. Paravam
por momentos de gritar e rir, sorviam com avlda presa os
iueos de frutas e as limonadas geladas e, mal tomando tem-

po para colocar a taça na bandeja, recomeçavam a gritar
«Ta rir com ardor dex vezes maior, como se houvessem ab-
solvido uma mistura hilariante.

Sem entrar na sala. Tonla e lura P»ss«rarn par» onde
te achavam os donos da casa. na parte de trás da resi-
dência. ' XII

S aposentos privados dos Sventitski estavam
atulhados de objetos que se haviam retirado
da sa!a grande e do salão, para abrir espaço.
Ali estava a câmara mágica dos donos da
casa, seu depósito de acessórios de Natal.
Predominava o cheiro de pintura e de cola,
rolos de papel colorido espalhavam-se em de-

sordem o caixas cheias de estréias, de brindes e velas de
reserva se amontoavam por todos os cantos.

Os velhos Sventitski rotulavam os presentes, enchiam
cartões para indicar os lugares á mesa e numeravam bilhe-
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setes para sorteio. Jorge os ajudava, mas muitas vezes
cn .inr.vi no r.úmcro e os Sventitski resmungava. Ficaram
iih.-iii- ido? ao verem chegar Tonia e lura. Conheciam-nos des-
de pepueninos, não tinham cerimônias com eles e, sem dis-
cuti--, os encarregaram daquele trabalho.

— Felitsata Seminovna i:ão comprende que era preciso
pensar n;-so mais cedo, em lus:ar de fazê-lo logo no meio
da festa, quando os convidados estão ai. Ai, ai, ai, rabisca-
dor, qnc belo trabalho estás fazendo com os números, meu

pobre Jorge! Tínhamos decidido colocar as bombonciras
cheias de balas em cima da mesa e as vazias em cima do
diva o já pnseste tudo de pernas para o ar!

 lj-U.u muito contente com as melhoras de Anita. Es-
távnmos tão preocupados eom ela. Pedro e eu.

 Sim, r.iirha cara. mas acontece que ela vai menos
bem, menus bem, entendes, mas contigo ú sempre de trás
para diante!

Iara c Tonia ficaram presos nos bastidores, junto de
Jorge c dos velhos, durante boa metade do sarau.

D
XIII

URANTE todo o tempo que eles passaram com os
Svcntitski, Lara esteve na grande sala. Não es-
tava com traje de baile e não conhecia nin-
g-jem. Ora, abandonada e sem vontade, girava
como num sonho nos braços de Koka Kornakov,
era, como insensibillzada, caminhava sem alvo
pela sala.

Ji por uma ou duas vezes se detlvera. Indecisa, a en-
trada do salão, na esperança de ser observada por Koma-
rovski, que estava de frente para a sala. Éle. porém, obser-
vava o jogo. que segurava na mão esquerda como um leque,
eu realmente não a via, ou fingia não ter dado por sua
presença. Lara sentiu o fôlego cortado pela afronta que
éle lhe fazia. Nesse Instante, uma moca que Lara não co-
nhecla entrou no salão. Komarovski lançou-lhe aquele olhar
que Lara tão bem conhecia. A moça, llsongeada, sorriu pa-
ra Komarovski, enrubesceu e llumlnou-se. Ao ver isso, Lara
quase soltou um grito. Seu rosto ficou rubro de vergonha,
a vermelhidão cobriu-lhe a fronte e o pescoço. "Uma nova
vitima", pensou. Como num espelho, viu-se a si mesma, com
toda a sua história. Mas ainda não renunciara à idéia de

EVIA ser uma hora da manhã, ou duas. lura ti-
nha os ouvidos a retinir. Após uma interrupção,
no decorrer da qual os convidados haviam pas-
sado paia a sala de jantar, a fim de tomar chá
com bolinhos, a dança recomeçara. Quando as
velas da árvore se consumiam, ninguém cuidava
de sub.-tiluí-las.

lura estava distraído no meio da sala c olhava Tonia,
que dançava com um desconhecido. Ao passar diante dele,
ela empurrava com um movimento da perna a cauda dema-
siado longa do vestido de cetim, fazendo-a eslialejai às tos-
tas, e depois desaparecia entre a multidão dos dançarinos.

Tonia sentia muito ealor. Durante a interrupção, quan-
do se haviam sentado "na sala de jantar, não tomara chá;
saciara a sede com tangerinas, cuja casca olorosa árcancava
sem cessar. Constantemente tirava da cintura, ou da man-
ga, um lenço de cambraia lão minúsculo quanto as lóihas
da árvore frutífera e eom êle enxugava as gotas de suor que
lhe perlavam os lábios e colavam os dedos. Sem parar de
rir e de conversar eom animação recolocava maquinalmen-
te o lenço por Irás do cinto ou nos folhos da blusa.

A','ora, enquanto dançava com um cavalheiro desconhe-
cido, Tonia procurava aproximar-se de lura, que se afastava
e franzia a testa. Travessa, apertava-lhe a mão e lhe dava.
ao passar, um sorriso eloqüente. De uma vez, o lenço qus
trazia na mão ficou na palma de lura, que o levou ao: lá-
bios e fechou os olhos. O lenço exalava o cheiro emhiiagan-
te da casca de tangerina e da mão quente de Tonia. Era
alfío de novo em sua vida, uma coisa que nunca ;'.té então
exoerimentara, uma eoi.sa aguda que o transpassava da
cabeça aos pés. Aquele cheiro possui uma ingenuidade in»
fanlíí e o razoaável tom de intimidade de uma palavra pro-
nunciada a meia voz, no escuro. lura ficou imóvel, com os
olhos e os lábios mergulhados no lenço, que respirava n»
CÔncavo da mão. De repente um tiro retumbou na casa.

Todos se voltaram para a cortina que separava o saiãa
da sala. Durante um instante, houve silêncio. Depois, come-
çou o pânico. Todos se agitavam e gritavam. t"ma parte
dos presentes se lançou, atrás de Koka Kornakov, para o
local de onde o disparo partira. Mas outro Krui"> vinha i!«
sa'ão a seu encontro. Ameaçava-se, chorava-se, discutia-se,
interrompiam-se as frases.

Que foi ela fazer, uue foi ela fazer! — repelia Ko-
marovski, desesperadamenle.

Boria. estás vivo'.' lioria, estás vivo? — grilava a S^
nhora Kornakova, eom voz histérica. — Acho que o Doutor
Drokov está entre os convidados. Sim, mas onde está êle,
onde está? Ah, deixe, por favor! Para o senhor é um arra-
nhão, mas, para mim, é a razão de ser de toda a minha
viria. Ah. meu pobre mártir! Tu desmascaravlc todos esses
criminosos. Lá está, a canalha. Vou arrancar-te os olhos, mi-
serável. Segurem-na bem! Que é que está dizendo, Senhor
Komarovski? O senhor? Foi no senhor que ela atirou? Não,
não suporto mais. Estou sofrendo uma grande infelicidade.
Senhor Komarovski, lèmbre-se, não estou com disposição
para brincadeiras agora. Koka, meu filhinho, que me di-
zcs? Contra teu pai... Sim... Mas a mão de Deus..; Koka,
Koka!

A multidão do salão refluiu para a sala. No meio. fal.in-
tio bem alto e assegurando a tedos que não sofrerá absoluta-
mente nada, marchava o vice procurador Kornakov; colo-
cara um guardanapo limpo sobre o arranhão sangrento que
linha na mão esquerda. Num outro grupo, levemente a re-
cuar, carregavam Lara. segura pelos braços.

lura ficou estupefato ao vê-la. "E* ela!". E, ile novo. e;n
que circunstâncias extraordinárias! E ainda uma vez aquele
homem grisalho. Agora, porém, lura o conhecia. Era o eml-
ne.nte advogado Komarovski, que estava mel ido na que--
tão da herança Jivago. Como não era preciso que se eum-
primentassem, lura c êle fingiam não se conhecer. E cia...
Fora ela, então, quem atirara? No procurador? Uma pciiti-
rn. sem dúvida. Coitada! Irá ver agora o que acontece! Co-
mo é linda, altivamente linda! E aquela gente? Os bandidos
a arrastam, torcendo-lhe os braços, como se íôsse uma la-
dra pilhada em flagrante...

Logo, porém, compreendeu que se enganava. As per-
nas de Lara tremiam. Seguravam-na pelos braços para im-
pedir que caisse, e com dificuldade a levaram ate a pol-
trona mais próxima, em que ela se afundou.

lura correu para ela, a fim de fazê-la voltar a si. Antes,
porém, em razão das conveniências, decidiu demonstrar
algum interesse pela suposta vitima do atentado. Aproxi-
mouse de Kornakov e disse:

— Estavam procurando um médico. Creio poder ser*
lhe útil. Deixe-me ver sua mão. Bem, bem, o senhor teve
sorte. Isso não é nada, não requer nem mesmo uma ata?
dura. Em todo caso, um pouco de tintura de iodo não pode
fazer-lhe mal. Ali vem Felitsata Semionovna, vou pedir-lhe...

A Senhora Svenitskaia e Tonia aproximaram-se de lura.
Estavam de rosto transtornado. Disseram-lhe que deixasse
tudo e se vestisse o mais depressa possível, haviam vindo
buscá-los, a Tonia e a êle, pois acontecera alguma coisa
em casa. lura estremeceu de receio, a imaginar o pior;
esquecendo tudo, correu a vestir o agasalho.

(CONTINUA AM:
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\0^CHUVA
ÁLVARO MOREYRA

E A APOSENTADORIA
PARECE 

qua h* um deeoR* para ver
m dtua v«t AIvov* Moreyra fica

ao mal cem ¦ vida. Ett* CM setenta
anos. Aposenta-se cem »o«ca mais d*
quatro mil crmeiros mensais, no me-
áeare cargo que lhe deu Osvaldo Ara-
na* no Ministério da Faienda. Seus
amltjoi encaram isso dramaticamente.
As notícias da imprenso também. Olho

para Álvaro Moreyra e nele não enton-
Ir o drcmati cidade. Continua com aqui-
!• ar tr aquilo, benevolente, amigo. Ar
de quem vivou mesmo a conhece a ao*
fureia humano, suas grandezas, suas
mesquinnartas, sua* inesperaaas beto»
ias • seus escura* abismos. Não, ala
não ficará d* mal com a vida, por***
possui riqwex** qa* nenhum outro apo-
sentado pada fer. Dia a dia, nos tato*-

1a anos qua m passaram, recolheu da vida
as coisas moie preciosas. So vivar mom
setenta, continuará assim. Quem canse-
fiiirã amarfVri-U? Alvar* não ficaré
amaro*. Os amargo* somos nós. Nós,
sevg amijoj, s**s leitores, seus ouvintes,
»«i diKipwtM, HW admirador*!. Nm,
qív * tKonpsdnwi há tontos anos.
Nós, quo líawe s*«i poemas, sua*
crônicas, suas paginat a* m?monej,
"»«• P«<af, e*m ovídoz a com delícia.
Nós, quo n*s bsailusonos * ver «m Ar-

varo Moreyra um mestre, um exemplo
d* trabalho a do amor às ferias. Nós,
aja* com orgulho o contamos entre os
fcomons mais cultos desta terra. Nós,
ajwo não vamos agüentar • choque. O
tjo*?l Então, Álvaro Moreyra, escritor
p*pulorissimo, fn livros, ' 

for teatro,
faz |Si*alismo, fax rádio *, ainda por
cima, precisa ter um emprego público,
para feeser a vida?

Calmas na realidade, tão melantÓ-
fica paro nós, t%tàm estamos na lisa, co-
*•• P«va aqueles qua virão. E, cama s*
r»ea «** bastasse, ficamos advertidos d*
aja* a emprego público que ajuda • os-
crffar a ganhar a vida Iam um limite.
f. ejaemdo chega • limito 4*s setenta
—e, pada acontocar isto. 5* • tampe
*• ¦*¥!¦¦ >—• a »•!(•, m m «mariu
f*í obtido tardiamente, * fwneionari*,
anta r*c**ia dos* cawtos, possa da ra-
p**4* a receber quatro contos • a****.

Sim, quatro contos a pouco, é ou não
é um horror? Alvará Moreyra, na enien-
to, continua imperturbável. Talvez ols
acho graça, descubra um jeito de rir
dessa brincadeira burocrática. Nós, não.
NÓ* ficamos é arrepiados. Não sei se
deva diiír aqui estos coisas, pois re-
c*ío que Alvará as leia, e tendo lido
chame as amigos, para dixer-lhe&: "Va-

loa a pena, gente. Valeu!" Mas nem
todos têm o seu temperamento.

Nós, os condenados às letras, aquê-
Ias qu* mergulharam nelas para sem-
pr*, ficamos com a impressão de qua
demos um mau passo a saremos severa-
mente punidos pala leviandade do os-
cravar livras • pecas. Podáramos diser,
caos* ele, ejae "ralo* a peno"? Talvez
não tnnnamas noas vos. Ou, então, ó
passível qa* a tenhamos fraquinha,
fraqainha, «en fmiinh* è tua, com a
v*c daquela cigarra qa* cantou no ve-

râo e teve que dançar no »nv;rnp. Esses
tristíssimos pensamentos só aowu-xto ser
espertados pelo próprio Álvaro iMsrey-
ra: "Fie amigos na mu.tidão. Alegrei
os tristes. Animei os dejcncaruadat.
Dei aos áridos uma visão nova da vi-
da. Aos anêmicas de inteligência! es;i-
mulei. No meu rastro seguem inúmeros
talentos novos, fecundados peta minha
inteligência. Sou coma um cometa \ em
cuja cauda luxissem novas ectrSIes".
Sím, Alvará. Mas são setenta anas\
quatro nul • poucas cruteiras. He
dará nas surpreender, respondei
"Não! São quatro mil a tantas
da lirismo a setenta contos de ap-
fadaria!" E, como a gente deva
ditar nos raeetres, acreditaremos. O can-\
traria ó qu* parece um absurdo, ama \
invenção, uma fantasia, am «atro d*
cófcato. Felix aaiversária. Alvar* M*-

OSWAtDO MIRANDA¦sft;

CARNAVAL
Há dias falei aqui do disco

único que a "Polydor'' faria
pura o carnaval, que no ano
que vem é cedo pra burro: dia
7 começa a folia. 7 de feve-
reiro. tã? O disco-exceção da
etiqueta alemã será justamente
o que reunirá dois bambas da
velha guarda, como sejam Joel
de Almeida, por sinal diretor
musical da gravadora e Araci
de Almeida. Ambos tem vários
carnavais no papo: Aurora.
Cai, cai. Maria acorda que 6
dia. Quem sabe, sabe. Madu-
reira chorou. A mulher do pa-
deiro. Dança do canguru e sei
lã quanta coisa mais — se não
me trai agora o bestunto. Pois
Joel e Anici esperam fazer fu-
ror. juntos, com suas duas me-
lodias pura a farra carnavales-
ca de 59. E evidente que muito
se pode esperar da gravação.
seja peles predicados incontes-
táveis dos intérpretes; seja pe-
Ia marca dos autores. Vejamos.
O lado A do disco carnavalesco
da 'íPolydórT apresenta '-Vai
ver que é". marcha de Carva-
lhiiiho c Patiló Gracindo. Não
será preciso acrescentar mais
nada. O iado B condessa -A
mulata e que mulher", de Mi-
guel Gustavo e Otolino Lop-s.
Chega! Carvalhlnho e Gracm-
do compuseram uma coisa que
se desenvolve assim: "Se ves-
te de baiana — Pra fingir que
é mulher — Vai ver que é.
vai ver que é — No baile do
Teatro - Êle diz que é Salomé

V a i ver que é. vai ver l
q-.-.e é - Cuidado minha gente };'

Com esse tipo de rapaz — jvDiz que e. gente bem — M-- ¦¦¦
ninguém sabe o que êle faz
He perde um lota;ão -- Ncr
vosinho bate o pé
que é. vai ver que é'
ra. o tema. a musa. a inspira-
ção é clara. Todos jã muraram
no tipo satirizado por Carva-
Ihinho e Gracindo e a moçada
vai gostar de berrar nos bailes
e nas ruas n "Vai ver que é"

uni refrão que pode acabar
em bofetão e Polícia até... A
outra marcha ja. está na boca
do povo. Saiu de um "jiiigíe"
desse endiabrado Miguel Gus-
tavo com um campeão da fo-
lia. chamado Otolino Lopes.
Vamos cantar pelo menos o e.i-
tribilho que Jrel c Araci gra-
varam com sucesso: "Palma,
palma, palma — Pé. pé. pé —
A mulata 6 que é gostosa —
A mulata 6 que é mulher —
Vem mulata, vem — Vem pra
cá. meu bem — Nesse negócio
h> amor — O papai nãoselm-
porta com a còr". Ai está. Ago-
ra é só ouvir o disco, aprender
as bolas com Joel e Araci e
sair em frente. A passagem do
ano nevo na Avenida será a
primeira grande pedida para
as duas grandes marchas car-
navalescas. E no ano que vem /,
os alemães da '-Polydor" csío- i'i
i-5o anunciando: — Nós vamos m
gravam- uma suplementa i;i-
terra parra a carniaval. Momo
ubber alies!

í*j — xiv i - li
— Vai ver i(
ê". A figu-
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li
i(
"I —Ti'.. .-^'-J.

^ fl amai

JAWJ SEM 

DEMORA:
_^BÊmr Você chega, escolha o seu roteiro

Imm I 9 'eva o sua passagem (de Convair) na

Éfgf mesma hora. Tudo é fácil. Para a Cruzeiro

w a' do Sul o seu nome é uma garantia.
eeeeeee~eeseee»eeeeeO crédito é Você.

SERVIQOS AÉREOS

CRUZEIRO DO SUL
AGÊNCIAS:

;! Avenida Rio Branco, 123 - Tel. 42-6060 Rua Santa Luzia, 799-B - Tel. 52-3008
Avenida Nilo Peçanha, 26-A - Tel. 32-7000 Avenida Rio Branco, 277-B - Tel. 22-5244

;¦;.; Avenida Rio Branco, 19 - Tel. 43-1171 Rua Bolívar, 8-A - Tel. 47-6161 (Copac.)
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"ESTIGMA DA CRUELDADE" f

(THE BRAVADOS)

DK 
todos os gêneros da cinematografia, nenhum lu-

crcm mais do que o westerti com o advento da te-
ia panorâmica c a utilização dos sistemas mnis
aperfeiçoados de cores. A beleza dos cenários natu-
ra.s. as cavalgadas c perseguições movimentadas
prestuvum-se maravilhosumintc para o novo siste-
ma. £ Isso trouxe como conseqüência um maior
CtUdadO na produção dos «reatem*, inclusive quanto p
ao rcitelui. Asalm, o "mocinho" atingiu a maioridade g
e, aos poucos, foi abandonando loucuras de sua ju- g
ventude, como correr atrás de diligencias, salvar g
donzelas desgrenhadas, saltar para dentro c para g
íora de trens em movimento. Passou a ser um adul- 0
to, chegando mesmo a dar-se ao luxo de problemas 0
de consciência. Ú

£ o caso de "Estigma da Crueldade", dirigido p
por Hcnry Klng, cm que Gregory Pcck interpreta, g
com relativa maestria, um sujeito cuja mulher foi g
violada c assassinada c que passa a ter como único g
ílto na vida a vlngançti do ultraje. Para suavizar g
a desdita do viúvo e fornecer o Indo romântico do 0
filme, há Josefa, uma personagem representada por ^i Joan Colllns, atriz de multa beleza e pouco talento, p

O resto c a história da perseguição aos quatro p
• bBOdoeJroa e a vingança cobrada por etapas, cada g
i um por sua vez, até que, com o último bandoleiro, p
í o heró; tem a revelação Inesperada. gf

O filme, ainda que não possa ser colocado na pl categoria dos grandes «restem*, mais pela lnsufl- p
I ciência do roteiro (que mistura violência com tiradas p
í rellgloMis) do que pela realização de King e inter- p
5 prctnrfio de Peck, o filme pode ser visto com agra- g
í do pelos que gostam do gênero "cow-boy". p

CotaçAo: RAZOÁVEL. Pi
DIVÓRCIO DE GINGER ROGERS

* atriz Gingcr Itogers obteve dos tribunais a sentença' A definitiva do divórcio de seu marido, o quarto, o ad-
vogado parisiense Jacques Bcrgcrac. Ginger Rogcrs tem
47 anos o Jiicqucs Bergcrac 31; haviam-se casado em fe-
vi-relro de 195-1. A atriz acusara o marido de nio lhe ter
dirigido a palavra, uma vez, por três ou quatro semanas.

One í roteiro
"LOLA MONTEZ"

I.OI.A MONTKZ. C o última filme
d. rratir.ilur llphul., dmaparteido ai-
«am Ifmpii »ira», E basti» ¦ amiinatu-
ra <lr lipliul. para tornar o filme,
atrarnlr. Lola Mnalr/ è inlrrprrtada
por Martin*- Carol, qur tem, a**im,
iipt.rlunirt .dr dr aparecer aa plenitude
de Mia forma fítica, poU a famona
atrl* I.ola Monte* era daa lais que rov
fumavam aparrrrr com pouca roupa.
1'rlrr I stinnv e Anlon Walnrook «ao
us prjnrlpalfl interprete* ma-scutinos

r ',:vftP%^ dente filme *jae nU nendo eilhido no»
.¦%:1ÍÇ*i rlnein»* Odn»n, At*«ka. Miramar. Amé-

rira. Sanla Alice. Horário»: 2, 4, S, S
M (.'prol r 10 harav."AGÜENTA O ROJÃO"

III.MK NACIONAL, 7.i Trindade rala na muda. Não há
filme, n*u ha |irutír nii.i dr radio ou TV, nio ha "jinr.li"
ilr put.lM iti.Mlr hunioriMtica que o Xr não enleja rélr. Nesta
nota •miuilIm i Inenuliuráíjea de WaUon Mareuo, o Trin-
li.nlr r quem tutnaiiJ.* um riem ¦• qur con Ia com Arary
i:..- .1-, Aniiahrll.*, Iteglnaldo r'aria«, Aurélio Teiieira, V|-
r-ntr Miirrhelli r /llca Kalabrrry. No* tincmati Pia/a, As-
lorla, Olinda. A/lera, San Jotè, Colonial, Ma»cole, Kio
Hrancn, Nacional, Kicamar, Art-Palário. Knyal, Cariifco.
Mélcr, Kunllrn, K.klr MHfr.Kn jrnho dr Dentro, Itnfn-i.i.
(¦uararv, llorãrioft: dr 3 rm diantr. No cinema Ha/w a pri-
mrira ifwSa Irm Inicio a<* 10 hora»."ESCRAVOS DO AMOR DAS AMAZONAS"

I.OVK SI.AVIvS Dl' THE AMAXÒNS. Illnie de «venta.
.!•» tiiirle-anierlcano mil.•<)., nu Hrasil iim.is rxterlnrrs ia-

lOgrsfadM n» Vatàí, iiiisiiir.iiKiu rm seu rlcm-o atorr** arar.
rir anos, lia tia uns e brasileiros, linn Tiivlor (amrrlcano) r
Grsnm Sritalí* fitaliana) são o "moclobo" r a "mocinhu".
i •hi.irtlu (iaiirlll, afur liaJIano *itir durante muitos anui
tralt:ilhnu rm Ilttll> wimil, l«m cara dr bandido. O* brasilri-
rnH 1 ii'.11111 Ctrlof, HÜMin Viana, Ann» Maria Niihur», John
llrrhrt r o dirrtfir du cínrina tirasílriro Tom Pa\nr rstão
t Miihrtn nu eleneoi Sn% eincmu Krt, Rio i.*tis, Kian, 1.1 -
blon, Carlnea, l'tortano, Collieu, Central. Ilorirloi: 2; 3,10;
SJHi '¦: *.i'i e lii.in hora*."ARROZ MALDITO

I \ ttISAI i- Hr.ini.i paiisiunal dr*>rn-
niliitlit nus .irfn/,i'i íi.tli.itiMs. 1 um rs-
prclr tlc "Arru/! Amarso", com dllrrrn-
'm qttfl ' ItKu Amaro" rra rrali/ado por
nlttMppfl I»r Saiirll»! r rstr **l.a Kisaia**
foi itin nii. por Kaffarllo Mataraz/n,

*iirrt.ilisla rm ilraniitlhõc<t prnini>nla*
rrs, N» rh-nco rslã» II-a M artínrllt,
*ii*r r uma hrlf/a dr moça, r Mi. hei
\hi l.tlr r o i-.itiinir I i.l< ii !.ulll, \n<i

i .ih inas Tatlii , Pre tidrntr, Kivirra, Ra-
l.ii'-'l'i jtiv.t, ParatmloH r Mauá, llttra-
tia»! 3, I, ií. ¦• • I» horaa, r M"O ESTIGMA DA CRUELDADE

rm: BRAVAIIOS. "Wentern" violenta, que narra a vln-
(tanÇH úr um hiimrm (haviam Ihr matado a rspó*»). Dom
(.fiçorv Prek. Olrrcâu dr llrnry Kiui;. Nos cinrmas Pala-
tio, Itoifi Madriil, linprrator, Pirajá, tldron (Nit.). Hora-
rios; '£, 4, ti, H r 10 horas. No cinema Palácio a primeira
•rsi.íu trm illtcio ao me in-ih.t,"GLORIA FEITA DE SANGUE"

PATIM OI' iíi.kkv. No cariai, oolra ve», a viaíento
filme de Stanlry Kubriik. 1 m dos1 mus vi tu noto* filmes
tio .im, Kirk II'iul,'Ihs, Italph Mrrkrr r Adolphr >lrnjou
nüo mi primipaii Inlrrprrlr*. No cinema Imprrin. Ilorárlol!
1, i. k. h r iii haraa."O IRRESISTÍVEL FORASTEIRO"

'IIIK slll.KrM»N. "Wrnlcrn". rum r.lrnn 1'nrd e Shilry
Mnef.aínr. i» diretor é • vrtrraao (irnrKe iMar.hall. Noa ei-
ricmiii Mrlni r.i..riu. (.'opacaliaaa r Tijuca, e no Pai, Pa-

.. iii.llieieniipiilln e Süo lienl» INIl.l. Ilorárioii: Z, I, S, I r
) horas, No Mrlro-Paasrlu a primeira srssão tem início ao

nrloilia. Ilorárioi do Paládo-Hlglenópoll»: 1, I, 1 I I horaa.
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NOTAS E COMENTARIOS.de

í - I"
0

Luiz alipio oe barros • tati de moraes-

0 Falecimento de André Bazin
conhecido crítico cinematográfico francês André Bn-
zin. Considerado uma dOS maiores autoridades da cri-

ttea mundial, faleceu no dia 10 cm Paris, apus uma loima
enfermidade, com í-úmente 40 anos cie idade.

Crítico do "Parisitn Libere", de "Franco Obscrca-
liur". cie "Uadio-Cincma-Tckvision", redator cliefc de"Caliic-rs clu Cinema", colaborara lambem no "Ecran Iian-
c/ais", cm "Ksprit" c a muitas outras publicações france-
sas c ostraniiciras. Autor de inúmeras obras sobre o c:nc-
ma. Ilcnc Bazin trabalhou ate o último dia de sua vida, de-
dicanrlo-sc sobretudo a uma obra sobre Jean líenolr i|uc
não conseguiu terminar. No momento de sua morte, já c"-a
iminente, todavia, a publicação dos seus principais ai ti-
Kos. colecionados em vários volumes, sob o titulo geral
de "O que é o cinema?".

Itenê Bazin deixa a esposa c um filho de nove anos.

PRÊMIOS DO FESTIVAL CINEMATOGRÁFICO
DE SAN FRANCISCO

H
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Elizabeth Taylor Vai Trabalhar Para
Mike Todd Ir.

fiil.l.VWOOD — Mike Todd Jr. es-
collieu uma atriz aroericana desço-

nhecida, Bevcrly Bentlry. para a pri-
meira produção que vai empreender
iOzinho, "Smcll of Danuer ", um filme
em rjvic será empre.iado d novo .siste-
ma "Smellovision" com os odores ade-
quados acompanhando cada scquçn-
eia. Em scyuida, seu próximo iilme
vai ser, propàvelmente, 

"Imperial Wo-
raan", estrelado pela glaniorosa ma-
drasta de -Mike, Elizabcüi Taylor.

E. Taylor

0 .JurI do Festival Cine-
mátográlico de San-

Francisco da Ciilifomiit
distribuiu os prêmios as
produções que tomaram
parte na manifestação:

Melhor fita: -A casa de-
baixo rias rochas", de Ka-
roliy Makk "iliinuna <.

Melhor direção: Satyajlt
Kay para a fita -Apara-
jit-j" (índia).

Melhor atriz: Ruth Leu-
werick pela sim inter-
prrtação na fita alemã
^Tftiga" (Alemanha).

Mr-lhor ator: Mivsslmo
Girotti. pela sua inter-
pretaçiío na fita iugoslava
'•O caminho longo um
ano" rltália).

rréiiiio para a melhor
curbúnetragem: a -Dois
homens e um armário"'
(Polônia).

Melhor desenho anima-
do: "Phebus"' (Estados
Unidos).

Melhor curtametragera
de propaganda: -Eneo?'—
tically yours"' (Estados
Unidos).

Melhor documentário:
"O Sena encontra Paris"
(França).

Melhor curtametraRem
de argumento: -A liha
dos Pássaros'' (França >.

Melhor fita sobre Arte:"Rembrandt, pintor de
homens" (Holanda).

Formavam o júri do
Festival, ao qual partir-i-
param 16 fitas de 11 pai-
ses, e que este ano foi re-
conhecido pela FIAPF. o
exibidor norte-americano
Irvinn Ackermann, o cri-
tico inglês Albert .lolm-
son e o escritor e critico
cinematográfico Artliiir
Knlfjht.

Hollywood, como se sa-
be. não prestigiou o Fes-
tlval da esplêndida cidade
americana.

JIT.1E Andrews t seu noivo. TOny
J Walton, vão casar-se cm agosto,

quando ela deixar o elenco de "My Fair Lady" em
Londres. Desde 155(5; Julie vem interprctandii o papel
de Eliza Doolittle.

¦ • •

A 
atriz Theodora Lynch Gaston batizou sua filha com
o nome de Theodora Christina. Antes de se casar

com William Gastou, há um ano, Theodora foi casada
com Paul Coi:>. o homem mais rico do mundo.

D',ANNY
Little

Hid".I
I
|UMI

Kayc iii
Pcniiies

ao Japão depois de terminar '.Tive
'. a fim de estrelar "Tlic Bamboo

/"VUTRO "Otrlo" está -endo planejado — desta vez na
Inglaterra

ro ciumento e
im Sidney Poitier no papel do mou-

Eli Wallach no de lago.
* 4 •

ROMANCE DE WERFEL TRANSPOSTO PARA A TELA

A 
Dino De Laurentiis Cinematográfica distribuirá a fita
alemã "Um lugar no Paraíso", extraído do romance

de Franz Werfel, o aulor cie "A canção de Bernadette".
Os interpretes dessa produção são Teta Linek, Ilans Hnll c
Viclor de Kowa. Algumas cenas dessa fita foram rodadas
no Vaticano, durante uma audiência de Pio XII. A fita',
em CÔreS, foi produzida pela HIIOMBUS-LTA.

0

GEORGE 
Sanders descreve seu papel em Salomão e

a Rainha de Sabá" como "o maior patife de
Jerusalém". No ti-mpo de Salomão, naturalmente.

O • •

conselho a I.arly Bcatty (ou qualquer oulra) se
pretende iv.-ar-se com Frank Slnatra: não faca

declarações à imprensa dizendo que "estamos noivos".
E' sempre nesse ponto que Frank Sinatra desaparece..;« •

escritor Bill Bowers estava almo
çando no restaurante da Metro e

parecia muito contento. Pudera! Bing
Crosby e Alce Giiinness são os dois
atores escolhidos pela Metro para es-
trelarem na versão cinematográfica
feita por Bill de "The Traveis oi Ja-
mie Mcpheelers". • •

SARAH 
Churchill, agora com 44

anos, vai interpretar, no teatro
londrino. "Petor I'an". Julie Lock-
wood, filha da e.-tiêla inglesa. Mar-
garet Lockwood, terá o papel de
Wendy.

ay. '««mm %

S. Churchill §I
;*S!c8ií^^
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R
va.

EAIiKIU o João Caetano. Sexla-fci-
ra última. Produtor: Vicente Pai-

Cie mesmo afirma: "Vamos jogar
; I nessa empreitada todo o nosso nome

0 patrimônio artístico", etc. De com-
positor c regente de orquestra popu-
lar. Já se sabe. Foi feliz? Não acredi-
íamos. Lutou contra um texto médio-
cre. Sem graça* Som situações hila-
dantes. Firmado em decalques "Ur.-r-
sil rle Pedro a Pedro" c "No País dos
Cadillacs" (Silveira Sampaio), a hase
do prólogo: e da seqüência dos nume-
roa de músicas regionais, ;tlóm du
episódio (esquete) do tipo do casa-
monto constante cm "itumo a Brasí-
lia" (Bolteux Sobrinho-Saint-Clair Sc-
na c Silva Filho). Explorado por ou-
tro ângulo. E' claro. Autor: Mário
Meira Guimarães. Acrescente-se a is-
lo um elenco feminino fiaquissimo —
Joana I)'Arc, Conchita Mascarcnhas,
Jussara Ney; a primeira, ainda has-
lantc bisonha e sem qualidades pari
o põstò de "estréia"; a secunda, inex-
pcrlcnte, sem malícia, desprovida das
mínimas condições paia o palco, cx-
reto naturalmente beleza tísica que
nern sempre se torna atraente de en-
canto o sedução; repetimos: é apenas'; hr-la e jovem, precisava ao menos evi-

i !ar os exageros deselegantes c esta-
pafurdios; a terceira, sempre em mo-
Wmcntos â Moreira tia Silva, não dei-

4 \a, porém, de evidenciar alguns do-
<! tes aproveitáveis. Melhor sem nenhu-

ma dúvida, o naipe masculino que
conta com atores experimentados —
Cole, Pedro Dias. Manuel Vieira,
Adolfo Machado, Modesto de Souza,
llricfnnso Norat, alguns — é verdade
— sobrando pelas "coxias" ou nos ca-
maiins por falta de aproveitamento.
Todos, porém, se empregando a fun-
do sern resultado positivo, pois duas
ou três gargalhadas espontâneas não
constituem rendimento suficiente
num espetáculo da modalidade. Com
gente sem voz e cm disposição de
marcas distantes nada se aproveitou
da parlo cantada, pcrclendosc talvez
momentos mais agradáveis da pro-
dução que mais por um propósito de
ordem econômica c menos por ins-
piração de ideal artístico teve o cui-
dado de reunir apenas músicas bra-

^porÃldo calvet]
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"Boa é Apelido",
no João Caetano

silciias — lendas, motivos folclóri-
cos, canções o modinhas regionais,
marchas, batucadas, sambas, rcsüí-
Ir.ndo islo não um fato inédito em
musicados, mas algo digno de encô-
mios, pois <|iie comprova senão a
preferência pelo menos o agrado do
publico pelo populário do Brasil —
lendas, crenças, costumes, tradições
do povo e da raça. Bilinha debutou
como atriz típica. E' possível quechegue a um desenvolvimento m.és
positivo. I" çedo para julgar dos seus
métodos da nova posição. J\:os bailes
expande-sc Vera Jamaina, deixando
sempre uma sugestão de seu invulgac
esforço.' A arte Ca dança é-lhe uma
obsessão que merece incentivos. Por
falta de programa não estamos habí-
litados a citar os nomes dos seus com-
panhciròs. Revelaram, no entanto,
pendores apreciáveis. Chianca de
Garcia não disciplinou artisticamen-
te a atuação do elenco que nos pa-receii hesitante o muitas vezes cs-
cravizado ao "Ponto" tão afrontosa-
mente quebrando a plena visão no
palco. "Ponto" não se usa mais, c é
estranho que na revista que permite
muito de improvização lã estivesse o
soprador debaixo da cúpula... Chi-
anca rle Garcia, ainda por economia,
tenta resolver o problema da mon-
tagem por meio de uma armação r!c
praticáveis c rlivi.,ão de planos s.u-
perposlo.s. lendo ao centro u:n pe-
queno palco móvel e nas laterais es-
cadas móveis igualmente. Mas c- a
maquinaria é completamente rie<ü-
gada ria peca, porque não reflete em
sentido evocaiivo qualquer estado da
ação em transposição. As mutações
assinaladas por avanços e recuos de

escadas e do palco móvel não alie-
iam o aspecto estático rla^ cenas, lo-
go se tornam inúteis; ainda as mula-
eôcs por meio de comodins falharam
pela imprecisão de simetria. Melhor
leria sido tais mutações por efeito
de luz, evitando-se assim o paneja-
inento, cm cortas circunstâncias pou-
i-o estético. O sistema projetado teria
resultado eficiente se aplicado por
um técnico atualizado. "Boa é Apçli-
rio" precisa de cortes substanciais,
necessita de ritno e dinamismo, tor-
nando tudo mais breve, menos can-
salivo e enfadonho.
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EUGÊNIO LYRA FILHO -Apresenta

Fora do ar mfséy+++++++++4f^+1
As notícias sobre Cauby Peixoto — as boas e as más — cor

rem céleres e disso não se pode queixar o cantor, que tanto es- ,!
forço dispendeu em fazer com que os assuntos em que estives- |;
se envolvido atingissem as colunas dos jornais e revistas, para ;
chegar rapidamente ao conhecimento do público. Daí a onda que; <
logo se formou, quando alguém levantou a denúncia de que Cau *
by, supostamente nos Estados Unidos.; estaria tranqüilamente no
Estado do Rio, descansando das faixas e dos gritos de "K* o
maior!". A denúncia pode ser falsa — mas que tôeia gente se
ocupe dela é coisa mais do que compreensível: Cauby fêz tanta
força para ser "asBunto" — que acabou sendo, mesmo.

O nosso Othon Russo, entretanto, parece não aceitar essa
premissa — e, há dias, mostrava-se muito revoltado com as acusa-
ções levantadas contra Cauby, afirmando ao repórter que o lio-
mem está. mesmo, nos Estados Unidos e, o que é mais importante,
fazendo sucesso. Ou. pelo menos, conseguindo alguma coisa: se-
gundo carta (e fotos) enviadas ao Othon por Cauby, teria êle gra-
vado "Maracangalha", em inglês, e estava conseguindo fazer o
disco "rodar" nas estações de rádio e programas especializados de ,
televisão. O ativo divulgador da Colúmbia adiantou mais coisas ,:
sobre Cauby: o cantor pediu à gravadora exemplares de todos os ;
seus discos — pois tem possibilidades de regravar a maior parte
deles nos Estados Unidos, com boas orquestras e grandes arraii-
jos, e de fazer a indispensável "caitetuagem" dessas gravações. Os
discos já foram enviados e tudo indica que Cauby, conseguinelo
boa aceitação para suas gravações, abrirá, finalmente, a porta elo
êxito artístico nos "States".

^++++^+^+>0**+++4O4t++*+é+4P,4OÊ+++,**++++i+*á*á

BOITE RESTAURANTE"AU BON GOURMET"
Apresenta todas as noites

SEUS PASSISTAS
Conjuntos: MOACIR PEIXOTO

CARLINHOS
JOSÉ MARIA

Almoços dançantes: Aos Sábados e Domingos

i ti 37-7557 eReservas de mesa pelos Tels. 3*5350
AR REFRIGERADO

;*jc Chefiam noticias de Yone Urba-
no. pianista brasileira jã há vã-
rias semanas na Argentina, in-
formando que ela acaba dc seguir
para Montevidéu, para cumprir,
na SAI-.TA-TV da Capital uru-
guia, um contrato de três senia*
nas. Yone, embora seja uma pia-
nisto clássica e famosa còncertis*
ta — obteve notoriedade em Bue-
nos Aires, inclusive por suas in-
trrprelações de melodias popula-
res. tanto do cancioneiro porte-
iiiiu. rt.ii)¦> da musica brasileira.
£ maís uni êxito da arte brasilei-
na no Exterior.

BOA ESCOLHA
.Parece-nos excelente a escolha da

peça qur o "í.r.-inrte Teatro Ornlex"
encenará, amanhã, pela TV-Rio, com o
elenco da KátltO Nacional, dirigido
por Flori ano Faissal: "Do Mundo
Nada se I.eva". de Mcss Hart e Geor-
ge S. Kaufman, em tradução de Ma-
na de Araújo I.inia e adaptação dc
Dias Gomes.' Vamos esperar e ver *»r
a realização se mostra à altura da
boa escolha. Os papéis de "Du Mun-
do Nada se Leva** estarão assim di«-
trlbuídos: AH aro Aguiar (Vovô), El/a
Gomes (Penny). José Américo (Paul ,
Domfcío Costa (Kd>, Ilaydée Fernan.
ae* (Ulie-ba). Neida Rodrigues (Esslel,
riulrr Martins (Alice). Roberto Kais-
¦ai (Tony). Ciihiiê Filho (Hendersnnj,
Castro Gonzaga (Kolenkhov), Saniir
de Mon temor lllr. Kirby). Seizan-i
Nrsri (Mrs. Kirby). Costa Filho (lio-
mem), IValter Alves (Jim), Henrique»
Ia llrirlia (Gay) e Tina Vila (Olial.
Cenários dr Pernambuco de Oliveira.

EMOÇÕES NO "CÉU"

Movimentado e lnteressan-
te o programa "O Céu 6 o
Limite'"', nu apresentaçíeo dei
última segunda-feira. J. Sil
vestre, cem a classe de sem-
pre. logrou conduzir o pro-
grama dentro do horário e
sem aquele ''sofrimento" que
causa "tn outros animadores
a marcha do tempo —
achando, inclusive, espaço pa-
ra eiue a candidata que res-
ponde sobre Humberto de Cam
pos declamasse um soneto do
famoso runancista. Dona Ma-
ria Dutra Fistier estreou,
nervosa, mas com sucesso,
respondendo sobre a revolu-
çfio dos Farrapos — e o can-
didato gaúcho. Jorbe Bomi.
que 6. mesmo, uma grande
figura. simpático e desem-
barae-aelo. alcançou a meta
dos sou mil cruzeiros e, se
resolver continuar, vai con-
correr, semana próxima, fl
ninharia de um milhão de
cruzeiros!

VIAJE CONFQRTÀVELMENTE PELOS
NOVOS E VELOZES TRSHSATLâNTICOS DA

MOOREMcÇORMACK
/ma -4—U

S/S Brasil — S/S Argentina

Aproveite melhor sua viogem... que pode ser agora um agrada-
ve! período de repouso e inestimáveis contateis sociais. Estes novos
navios lhe oferecem maior rapidez, requintada tratamento c a opor-
tunidade para umas ferias curtas c proveitosas.
O seu conforto a bordo lhe é garantido por 20 anos de experiência
da Moorc-McGormack nas rotas do Atlântico Sul. Fala-se português
e espanhol. Serviços religiosos para católicos e protestantes. Piscina
especial e áreas de recreio para crianças. Cozinha internacional,
incluindo os saborosos pratos do cardápio latino-americano . . . até a
típica feijoada brasileira.
Camarotes espaçosos, confortáveis e artisticamente decorados, teideis
externos, dispondo de banheiro privativo e ar condicionado de con-
trôle pessoal, podenelo-se, no entanto, abrir as escotilhas para a
entrada dc ar marinho.
A maior velocidade permite-lhe uma viagem de ida-e-voltà em
três semanas, durante as quais você fará uma saudável "estação de
ar iodado" e disporá dé 4 dias livres cm Nova York. Para que você
se sinta de fato num luxuoso balneário, esses novos navios são
dotados dc estabilizadores que eliminam o balanço.
Para suas compras a bordo, a loja dispõe das últimas novidades
de Paris e Nova York. E fácil escolher os mais belos e originais

souvenirs".

Escala»: RUMO NORTE - Buenoi Airoí, Santos, Rio ds Janeiro, Salvador, Trinidad, Nova York.
RUMO SUL - Nova York, Barbado», Rio de Janeiro, Santos, Montevidéu, Buenos Aires»

Agora, pr«çot reduiido» para pastagens da ido ou ida e vol-
TARIFA (a, para Naw York, nessas novos transatlânticos. Também

ECONÔMICA cruzeiro marítimo a Montevidéu a Buenos Alras, com 25% da
redução a astodia a bordo.

Procure hoje mesmo seu AGENTE DE VIAGEM

MOOREMcÇORMACK
(NAVEGAÇÃO) S. A.

Ag«rtfe Geral no Brasil

Rio de Janeiro, Belém, Recife*. Bahia, Santos, São Paulei.
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0 Nosso •
Pequeno Mundo

Uai Crime Emociona
a França: Mãe

Massacrou a Füta
Que Chorava

Acusada de ter martiriz?do
sua filha Laura, de 2 anos de
idade, a sra. Jacqueline Le Gail,
esposa do Barão Regls Le Gail,
foi recolhida à prisão de Lille.
A pequena Laura, apresentan-
do graves ferimentos na cabeça,
havia sido levada para o Hosrri-
tal de Saint-Antoíne, da mss-
ma cidade, onde morreu na
quinta-feira passada. O atesti-
do de óbito foi recusado e a po-
licia abriu inquérito.

A sra. Le Gail confessou ter
batido na garotinha por que es-
ta chorava. "Agarrei-a pelo cer--
po e atlrel-a contra a porta do"buffet" — disse ela.

Os dois filhos do casal Le
Gail, Bertrand, de 3 anos e Lau-
ra, eram muito bem tratados e
nada lhes faltava, mas, de vez
em quando, a mãe se enervava e
batia-lhes. "Eu estava esgota-
da. Bati-lhe, mas não queria
matá-la" — disse, ainda, a sra.
Le Gail, que continua prostrada,
mas sem remorso aparente.

Acusada de agressão e feri-
mentos voluntários numa crian-
ça de menos de 15 anos, que pra-
vocaram a morte sem intenção,
a sra. Le Gail será, no entanto,
objeto de um exame psiquidtr:-
co, que decidirá do prossegui-
mento do caso.

Coisas
A Cidade "Sputnik"

Será fundada a algumas
dezenas de quilômetros efe
Moscou, uma cidade denomi-
nada "Cidade Sputnik". Os
respectivos trabalhos foram
Iniciados na semana finda e
serão realizados de acordo
com os mais modernos meto-
dos. A futura cidade, que
abrangerá uma superfície de
2 mil hectares, estará con-
cluída em 1963 e poderá abri-
gar uma população de (3
mil habitantes.

GEMTE
O Xeque Yussef Nabulsi, pre-

gador da mesquita de Omm »v-
des, em Damasco, sofrendo de
uma doença do coração, foi ao
Cairo para se tratar. Numa rua
da capital árabe, quando pales-
trava com um amigo, foi aco-
metido de mal súbito e cendu-
zido a um hospital, onde faie-
ceu. O amigo apressou-se a co-
municar a infausta nova à fa-
milia do xeque. Este, porém, que
simplesmente caíra num est.ido
de letargia, voltou à vida e, ao
saber da sua "morte", regres-
sou imediatamente a Damasco,
sem prevenir a familia. Quando
entrou em casa. a mulher e os
três filhos recebiam condoien-
cias dos amigos. E fácil é de
adivinhar o estupor de toefes,
ao verem entrar portas a den-
tro, surpreendentemente vivo,
aquele que estavam chorando.

Um bem informado jornal do
Cairo diz que o Xá do Irã vol-
tara a casar-se com Soraya se
a filha do soberano, a Princesa
Shannez, tiver um filho v.>.rão
no mês próximo. Se o Xá tiver
um neto, poderá proclamã-Io
herdeiro do trono iraniano, pa-
ra o que já se preparem as
emendas constitucionais neces-
sárias..
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MODAS

Como Ingrediente de embeleza-
mrnlii clii olhar r par* I «ande
da »i»ta. lui clrsri.lirctii um nir-
preebdente r r m édio: láçrimas.
Sempre M acreditou cpir c-la» rm-
bancassem o olhar e, nu entanto,
o ^ue fa/rm é embelezi-Io, p*»*-»
¦Zo ei tônico natural dos olhoi.
Iiurantr uma crise cum acesso dc
thõro, ela* o banham de alto a
baixo . rm lodo o sentido. Quem
nau liver ucaiiãn dc- chorar, faça
rompreuai dr acua _ai cada "lso-
tüniia" dr láfrimas, ou antr<: II
¦ rui» dr sal paia rada litro de
Axiia. Esta r a composição das lá-5
t rimas.

O ôlliii trm sua pnipria cullii-g
ra ffslea, que recomenda n.n\imrn-f
tos tais ciiiim " balancear da ea-l
hcça. o piscar dus ulhiis r a apli-S
cação das palmas das maus sõlirc-jT
eis olhos, cum rsclusãu das mas-|
si;rn«, que s.io perlçofras. Os mm-g
pes devem praticar a çinástiraj
iirutar, puis, rsla brnrlic ia u ladoS
eerebral da v!s3o, c pode aumcn-l
tar a visibilidade na proporção de.

Os Colírios

Malaoxx de Franco: Comédia 
' 
Í9Sél-tíã.

Azevedo e Machado fnlcleni
Temporada do Teatro Nacional
TEVE 

início, ontem, a temporada do Teatro Nacional de
Comédia, com apresentação de duas pecas em 1 ato —

"A .Jóia", de Artur Azevedo, e -'Antes da .Missa", (le Ma-
chado de Assis, em espetáculo comemorativo do centenário
e cinqüentenário dos autores. Ambas as pecas foram di-
rígidas por José Maria .Monteiro e terão cenários e figuri-
nos de Bela Paes Leme. Como na inauguração de suas ati-
\ idades, em 1956, o elenco rio Serviço Nacional de Teatro
ocupará êste ano o Teatro dn Maison de France, onde cs-
pera permanecer alguns meses para levar à cena a seguir
"A Beata Maria do Egito", de Rachel de Queiroz. "O Jo-
carior", de August Strí ridberg, e '-Além do Horizonte", de
Eugene 0'Neill. O corpo de intérpretes do TNC conta com
os seguintes elementos: Dália Palma. Helena Xavier, óea.nz
Veiga, Magalhães Graça, Ivan Cândido, Ezequias Marques,
Raimundo Furtado e Paulo Serrado.

Música e "Baliet
SULA JAFFE

tits .. hj^.e «r va&ocoiu-a
ranqueam o branco dofl
Mia funrão é piiramrn-™

¦iA^iv^^iMQj^

;}; Um modelo clássico para formatura, usado hã m
anos. embora a'nda etn moda. Em orqundi branco

uitos
com

0_ colírios à h..«.e dr vasocona^
trftòres bra
õlhn. mas
le estélira. Antigamente, as espa
nhnlus dilatavam as pupilas insli-"
lando sob as pálprbra., alçumasfi
CÕtas de beJadona, de onde um ;
o nome da planta MbeIa-dona**J
¦vi.f», nenlium dê«.(es preparados!
pode eurar uma afecçSã ocolar uu
melhorar a visão.

CARTA:
"Recorro ii sua nbcdofla, para que me

orienta sobre um assunto feminino, que tenbo
a impressão que servirá, de um modo geral,
as outras: o uso de luva».

As perguntas são:
Pode-se aplaudir paranlnfo*. runiprimcn-

tar professores ma ocasião da entrega do dl-
ptoma) com a mão enluvada?

Qual a luva adequada para esta cerimú-
nla? irurla ou compridai?

Pode so usar luva curta 'sem cano) com
vestido dfl baile? Caso sim, responda-me o tip-j
de vestido adequado.

Dançando, tira-se a luva? Lembro lhe quo
Será iTii pliTio verão o as luvas >-ãti quentis-
Minas.

Pode-se tomar champanha com a mão en-
Invada?

Cumprimentar professores ao ser apresen-
tada? E se f6r o diretor?

Peço, também que di::a quando deve ser
dc pellca, surde, cetim, etc.

Ksla última obriga que o sapato seja do
mesmo tecido?

As luvas de "nylon" são elegantes?
E" feio Ir á missa de formatura com trajo

Ciporte? Com luvas de linha dc "crochet" ou
fustio?"

RESPOSTA:
Cuia pergunta terá a aua resposta:
Aplaudir com as mãos criltiv.-ulas não é

falha de etiqueta, Já para cumprimentar se-
ra melhor ter a mão direita sem luva.

A luva adequada depende do vestido que
se está usando, de toda maneira, não acon-
¦clho a luva comprida, poderá ser curta ou
meio cano.

Estilo até em moda as luvas cúrias com
vestido de baile, mas para um vestido vapo-
roso c rodado, .lá para um vestido justo será
melhor » luva ile cano longo,

Não precisaria ser

aconselha-se a tirar as luvas. Certas senhoras¦
usam luvas compridas e abertas no punho. !í-8
rando somente a parte da mão. Isto também ü|
está certo. No seu caso acho melhor tirar asfj
luvas.

Resolva todos os seus problemas de ficarl
ou tirar as luvas, tirandoas de uma vez por!
Iodas, para tomar champanha oü eumprimen-ç
tar pessoas. Será mais fácil e certo assim. po-|
de, também, tirar só a luva da mão direita.f

As luvas devem combinar com o vestido,-
é difícil aconselhar sem conhecer o que st-rár
usado. As luvas de suede c cetim são par.ijj
os modelos mais "habillés" as de peliea paral
os modelos esportes, não é obrigatório a luva
de cetim combinar com o sapato, mas se oi
conjunto nfio tiver qualquer outro detalhe rio
cetim, seria melhor usar uma luva de suede.

A.s luvas de "nylon" não são nada elegán-
tos, principalmente as transparentes.

Muito pelo contrário, acho certo ir à Missa
de formatura com um vestido esporte, mtiitoi
embora (e não sei por quê) a maioria ache que?
deve ir com vestidos rebuscados. Naturalmen-J
tc não aconselho a saia e blusa, mas um ves-
tido "chemlsfer", ou um "tallleur" ficam mu
to bem. Quanto as luvas, as de "crochet" ou
fustáj não ficariam mal, mas se quiser dar
um loque mais fino ao seu vestido, use luvas
cie pellca.

CARTA:
'•.Minha filha mais velha vai casar-se

8 de dezembro, seu vestido já está inteira
mente resolvido, tenho uma dúvida quanto"loillele" da minha filha mais moça, que tem
12 anos. Seu vestido será de tafetá azul claro!
C usará complementos brancos, nâo .ei se (Je-!
verá também usar chapéu".

RESPOSTA:
Sendo uma menina, não vejo a necessida

de do chapéu, acho mesmo melhor que c-laj

FAÇAM SUAS COMPBAS

artl
Já tive a oportunidade de falar de outros

a venda nn AGAOfi, hoje chamo aten-
çâo para os "swealers" dc linha de algodão.
Cores muito bonitas, feitios modernos com de-
ente cm V. ótima qualidade. Até esta tempo-
nula. só exitlam no gênero artigos estran-
geiros. . •

A Casa .clly, de Petrópolis. já está ven-
denrio aparelho, de aquecimento (elétricos),
pata quartos, por preço Inferior a 5 mil cru-
reiroH. Os qne compraram estão satisfeitos Com
o» resultados obtidos.

• •

Também na Galeria Menoscal, uma boa
tapatarla. Infelizmente parece que o com.t-
rio nesta Galeria não tem muito sucesso, são
multas ns casas ali c algumas multo boas) que
devido ã falia du compradores, tiveram que

Se já recomendei alguns artig
na Mesbla (especialmente "maillot-

Para a leitora que me pede endereços d
casas que vendam roupas para gestantes, aqui
lão três: "Futur Maman". ao lado rio Copaca
bana. edifício, é a mais completa e de melho
«esto. Na Caleria Meiiescal. bem no centro,
existe outra, e também "A Exposição" possui
uma seção especializada..... ;

ã venda
não pos-

so fazer o mesmo quanto aos vestidos de algo-
dão. Os preços são muito altos em relação ã
qualidade e á confecção dos vestidos.• * •

As chuvas' torrenciais de ontem. oon-.T
ram ao uso de capas c guarda-chuvas o «ju
me féz lembrar onde estes artigos podem sei
adquiridos: "A Imperial" ate há 2 meses atri
possuía uma excelente coleção de capas, ele>
cantes e modernas. Quanto aos guarda-chm
'i ".Slomi" c;'a com uma boa vaiicriack

obric

^jn^ui
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^r ABERTA I

^TDIÀRIAMENTÍ I

^T EM DEZEMBRO M

ATÉ ÀS ^Ê

^^2 2 HORAS l^ÁW^Ê

Uma atitude e uma sombrinha (já existia na época?)
é. a cena que vemos de "Antes da Missa", de Macha-
do de Assis. Intérpretes: Helena Xavier e Dália
Palma.

0} Últimos lançamentos
em livros nacionais
• estrangeiros

• Artísticos cartões da
Natal • novidades
para presentes

Procure conhe:er o
s'stema "Cred;-Che-

que", exclusivo óa
Livraria LEU, que lhe
proporciona 20% de
desconto !

PRESTE HOMENAGEM À IHTfLI-
GÊMCU DE SEU. AMIGOS, PRE-
IENTEAMD0-0S COM LIVROS.

LIVRARIA rmmm^

1 W ^tók- /'A^W£%^ 'Â A*- -Jr i
W ^tr'^s ______ M

i >, Êle, ela e o ou'ro? Talvez, pois a trama é de Artur H. ^k. ^Wia^MA 
" 

Azeredo, em "A Jóia". A expressão de desconfiança ** ^8BHÍ_^a»
- de Magalhães Graça bem revela o descuido do par , ^_ %

\ 7io segundo plano, /ormado por Paulo Serrado e Deu- | §!§s£Z£~^L? M

>. -. y.---^^MJMWM»^ãsL^^^y^^^^^0^m^^^

1111 1 %£&é^4±9^
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CONCERTO NA CERA
-MESTRES DA MÚSIÇÍ-

SOVIÉTICA" — Em cilii/i»
da -Festa', aí desviada dc- si-ii
rumo normal dc clivulRaçãn ila
niúvica e dos intérpretes bra-
sileiros, P a v c I Serebríako*
aprcsrntu-sc no seu rlrini-nl«*
a modrrna música russa, per-
feitamente identificada nu ti-,
lulo. Avulta Fnikiifieff comJ_
kcu "Romeu e Julíetá", na*"
veio exprimir musicalmente
brnt mais que cts prrilecrssnrrs,
os de Tehaikowsky e de Bcr*
Huz. S a r rústica, rcsi*alfttid i
ücnipre (mesmo quando busca
o dramatismo) para os inter-
valos de humor antes descon-
certantes, "Ròmèü ** Julíèta**
traz naturalmrnte o espírito
da orquestra para n teclado —
original para conjunto sinfôrii-
eo, foi transcrita para o plano
pelo próprio autor. Para sua
boa expressão ao plano, uma
pra mie cama de recursos lêe-
nicos se faz necessária não só
para a fiel exposição das no-
tas, mas para a obtenção dos
efeitos de que vive a obra.
Como, de resto, a marcada-Ilanca das Bonecas" de Slios.
Ukovitcll, a lirilliantc "Suites-
tües Diabólicas" e a incisiva
marcha do "Amor das Trí-s
Laranjas" do mesmo Prol. o*
fieff. Completou o l.l", crava-
do com boa sonoridade, **Kvo-
caeão e Dança" de I.nbkinski.
"Prelúdio? de Simonlam, r
"Gaivola" ainda dc 1'rol.iifiell.
Execuções de Serebriakov per-
feitamente no espírito reqiiç-
rido, evidenciando a cxcèlcn-
te formação instrumental do
artista*

BACH AO PIANO — Sem i
ineisividade do espirito clave-
• inilta, lui/. Batlle-Ilianez
gravou em disco TelefuiiUeii
fno Brasil, representada t
prenkaila pela Continental) a
Fantasia Cromática e lima e
três Prelúdios e Fusa dó "('ra-
to Bem Temperado" de Bacli.
A eiecuc/ão da obra cravistlca
de Bach ao piano suscita pru-
blema» discutíveis pelas ten-
déncias atuais: por um lado.
es que sustentam a necessida*
de de manter as caracterisli-
c»« oritiuais do cravo ao pia-
no, por outro aqueles que in-
»fo(era na tese de que, se se
toca piano, deve-se tocar ab-
kolutamente piano. Temos em
mente que as características
própria* das obras são melhor
•xpostaH dentro da técnica
•ravíMit-a, se bem que os re-
cursos do piano possam fazer
pr-M-ntcs efeitos adequados.
Baltle-lhanez, limpo em sua
títiiita, toca de acordo com \
veganda corrente — é plano
«em-piic-eento, e vez por ou-
Ira usa Ireatos pnuco aconse-
Ibireis. Pedálização boa dc-
nota intuição estilística con-
venienle. XI.MV-2.iHI, prensa.
çrm boa.

m O H U II PERMANENTE
DOS MAIS FINOS E ElEGANTES CAtÇ .DOS

-fc PARA HOMENS E SENHORAS!

||«í___^_íS_2áSÈ__íKíKí8aí®ígg^@^S^

Escolhe o modelo do sou sapeto...
e nós o executaremos

SOB MEDIDA

O NOSSO TELEFONE É:

57-7043
SEMPRE AS S'JAS ORDENS!

BOITE#
A BOITE DOS CALÇADOS

' Siqueira Campo!, 65- t .• And. - COPACAEANATO

Dália Palma, depois de seu grande sucesso como"Ana Franit". reaparece ao público carioca como prin-
ripai intérprete de "Antes da Missa", de Machado
¦ie. Alsis.

DECORAÇÕES
CRISTAL

SOFA-CAMA

3.500
Vários padrões e cores. Com mala.

Garantia da Fábrica

CENTRO:
RUA CATETE, 131 — TEL. 25-5964

IPANEMA:
RUA VISCONDE P1RAJÁ, 217

JOANITA M itcrdl J ít
dihscí, aqui. mais tlt? uma. vese;
q\ie o critério seletivo mu>
existe em amor, A mulher
nâc Rosta de quem deve
gostar, uma. geralmente, quem
so lhe poderá fazer infeliz.
quem não merece o seu
amor. E. convenhamos, ai
reside o caráter heróico do
amor. Não há nenhuma van-
lagem em se amar o que è
belo. o que 6 bom, o que é
puro. É claro que não es-
tou aconselhando a leitora
a escolher, de preferência.

qv p)
Nt> inicio de .mi romn.i.i
quando ainda está em con
diçÕes de. separar o bom do 1
mau pretendente, a nmlhci"
deve procurar selecionar
que reúne um maior nume-
ro de predicados. Isto, é cia-
ro. desde que o homem te-
nha a sua simpatia. Depois,
porém, quando o amor to-
ma conta da alma da mu-
lher. não há possibilidade de
escolha. É possível. sim.
amar um homem que não
merece o seu amor.

entimenta
GATINHA — Grajaú —

Se você, como muitas ou-
trás. pensa que chegar cedo
é prova de fidelidade, está
muito enganada. O fato do
marido chegar mais tarde,
vez por outro, não quer di-

seja. Lntiel. Ilã homens q\_e
gostam de vim "bate-papo"
com os amigos, de uma ro-
dada de uísque. Por outro
lado. conheço cidadãos que
chegam em casa às 16 ho-
ras, que jamais sairam sòzi-
nhos e traem a esposa até
com a empregada. Acho que
você deve não deixar que seu
marido comece a sentir o seu
policiamento. É um péssimo
negócio, -Gatinha".

WANA Rio — Qv.fiv.

.ratou. tit>stc assunto úcV.a.av_ora. emprestar lágrimas a
você. í: sempre assim: todosdão palpites e, mais tarde,
ficam assistindo de camaro-
te. Creia: a maioria gosta de
aplaudir a Qor alheia.

(Qualquer correspondência
deve ser remetida para Car-
los Renato — "Correio Sen-
timental" - ULTIMA HORA
— Rua Sotero dos Reis. 62 —
Praça da Bandeira — Dis-
trito Federal).

I_____________________Í^^ v .*^" ' -r^f^mm mWt
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O detallie que a ocê
nâo vê, mas percebe...

naturalmente!
Sua melhor amiga poderá lhe dizer... é nos

detalhes que a mulher mais demonstra sua
elegância, seu bom-gôsto, sua distinção.

Sobretudo num íntimo detalhe que ninguém
vê... mas percebe: De Millus, naturalmente !

Conheça a completa coleção De Millus...
um modelo para cada traje, e cada modelo

criado especialmente para Você !

* 
.v

Modelo com o exclusivo cós
ruberizado que jamais en-
ruga, proporcionando ajuste
beijcito.

Tricoline CrS 117,00

^\lt^d-J J
A amenla conjidencialmente
o busto, graças ao seu Jorro
de espuma de látex. Bojo
pespontado em espiral.

Tricoline CrS 198,00

\_ J—¦¦•>_^â5- 
V,ÍS y^ fi ^

ChoosGüíiyfle
Bojo em duas seccões. pes-
pontado em círculo. Modela
e realça com elegância.

Tricoline CS 99.00

glo
Bojo com pesponlo circular.
Dá ao busto mais firmeza,
modelando melhor.

Tricoline CrS 90,00

ferture longo
Embeleza o busto, adelga-
ça a cintura, dispensan-
do o uso de combinação.

Tricoline CrS 174.00

Exija a etiqueta de De Millus !

Y_jj
\^%y De

Ronsonnsfts longo
Modela a cintura acentu-
ando o busto com natura-
li dade e discreção.

Tricoline CrS 174,00

Ml

Millus
ergue.., prende... realça !

Procure o seu De Millus na loja de sua preferência!

•í&fè&te ¦¦'—-;--- ;.'v^„;;.' .^;y^rk:'-.i^y :-..¦'-:.. -, . - «*»_»,. -
s*is5i_i£B3aí „:;-.* QH___I



PA.CIN/1 1U Rio cia Jan<?~ro. Qucrrfcr.Feircr. 26 de Novembro de lSbt. ULTIMA

r "*¦"¦"¦*'''*'***¦*******'****+**,*+,,

Fala o Povo no
Utti/mattffia

i
j

Bafo or Recalque

j A Vi
^ZÜ>

Falando a ULTIMA HORA,
o Minittro do Trabalho acaba
dt afirmar qu?. tt* o dia 10
da deiembro, tmpretertvel*
mente, o Serviço de Estatis-
tlca da Previdência Social
(qoe trabalha 1S ra, i; por
dia) devará ter concluído os
levantamentos e estudos dei-
finados a fixação dos novos
níveis de salánoi rnin.mos.

E acrescentou: 'Podem os
trabalhadores estar seguros
do qut, até o Matai (ou. no
máximo, ato o Ano Som), es-
tarão em vigor M novos sa-

lírios mínimos, oo.s iodos os
esforços do governo estão sendo desenvolvidos, «esta sentido".

Pois, por causa disso, logo de manhã, leitor telefonou paracã, batendo com a gente este papo:Por que tanta presta quando ao trata do obrigar patrão a
aumentar salário do teus amprogado*?...

Isto é farolagtm, amigol Não sabá qut o hom-m e o rei
do bafo? Barretada com chapou alheio é com ele .Mas por qut. quando chega a vez do servidor público cl-
vil, não tem prtssa? Por que está sempre contra o eU%ie'> Olhe,
vou lhe contar mais uma, que serve para mostrar a rsiv* tuc tem
dos funcionários civis: há 10 anos nâo sou promovido. Hj mesc»
meu nome foi, numa lista, para o Catefe, contemplado com pro-moção por antigüidade. E' um direito liquido que temos. No entan-
to. o Presidente |á declarou: "este ano, não sal promoção nenhu-
mal , Somente ódio á classe justifica tamanha rmldjde. Por
que etta raiva, hcln?

Olhe, amigo: esse ódio do Presidente é devido o recalque
que tem: como funcionário público, que foi, jarrvait eon".eauiu fa-
ter carreira. Jamais passou de telegrafista de quinta classe...

Nessa altura, o coitado qut eslava do outro lado da linha
fèi a última pergunta:

E por que o Presidente não tem penlmba com os servido-
rtt militares, hein?

Ah, lelfor amigo, neste penfo, o que podemos dite
o Presidente não é bobo nem nada!. .. (Sé bestai)

Eh. rh. ehl ..

e que

VAftft,

CÉU
Abençoado pe-

Ios Funcionários
Públicos (civis >,
sobe, Gloriosa-
mente, ao céu.
nesta data. o
grande Deputada
Chagas Freitii>\
por ter. na se-
gunda-feira, In-

terpetado o Governo sobre ai ra-
lAea nelas quais esta prendendo
promoções na Agricultura, rela-
Uvas ao primeiro trimestre deste
mio!

Sassarica!

x\^m

INFERNO
Com sorriso

m o ii golizado e
montado numa
lata de marmela-
da motorizada,
desce, hoje, nova-
mente, as |>rofun-
da-s o Presidente

J. K. frei do bafo), por e*tar Se
revelando inimigo cada vez mais
ferrenho do funcionalismo piYbli-
CO civil! (Uuuuuhí ..)

Amizade de Mamãeiinha!
íenta toda a humanidade

prti ouvir mais uma de vi
garlce bcsuntnda com anil-
gade de comover bode' I.«
ral »la: tm Rua Almirante
Oocnuie. lia 23 dias semi:
dlnhos (um atrás do outro
e o outro na frente do uni
nao vai uma pinta da mo-
Hindu1 E. na travessa Ma
neta (Catumbii. também
há 'J3 dias kl nnda' (Ao
Prefeito, pra ciliar no es-
lieilio e exclamar: "Esta
.iinitade de màe pra filho
ki tenho por esse diretosi-
nbo de Águas turva» esta
me deixando mal'...i A gen
te também ncha!

Claro!
Do n»p. de Relações Publicas

(In I.íkIi'. "Nu seção Fala o Po-
vo de 7-XI. diz-se que "conti-
nua sem luz o conjunto (rua i>
do IAPC. em Irajá". E. aten-
Cioso como sempre. informa:••ilio consta, porém, em nossos
registros interrupção alguma—"'
E acrescenta: -Ê possível tratar-
se de queima de lâmpadas..."
Cloro ki é Isso! Claro kl o ne-
gôcto não c rom a Ltght e sim
com os bagunceiros do ronjun-
to! <E obrigado, tá bem?)

Saive a "Goiana"!
Minha gente, a "Revista Goia-

na. muito bem feita e mteres-
sante publicação i.Hua Evaristo
da Veiga 6>, em seu número
deste més. dedica página inteira
a esta coluna, fazendo referén-
cias gostosas ao "Fala o Povo"!
A gente agradece e manda a
diablnha pró céu, em viagem
especial: (Salve a danadinha!
Salve seu diretor, Jorge Bruce!
Saive o Major Leopoldo Freire,
presidente da Associação Goia-
na. editora da revista! E viva o
Eduardo Corrêa, kl foi quem es-
creveu os confetis pra gente!).
Ki Antro!

Humanidade, lá vai bomba: o
restaurante da Av. Rio Branco
185 isobreloja» é ki nem caver-
na de alibabá! Alguns dos "qua-
renta" trabalham ali! Nao vè ki
os rapadores aramondongados
cobram p:>r uma bola de sorve-
te 22 cruzeiros! E. por uma sa-
ladinha de batatas com um pou-
qu:nho de presunto. 70 cruzei-
ros! (Cruzes! Ki do-ré-mi! Sai
pra lá!)
Alia & Baixa

Onde esta gozado ki nem
gaio cocoraquento é lá na csira-
da do Barro Vermelho, em Ko-
cha Miranda, numa espelunca
chamada "bar campista". Nao vé
kl um raio de vitrola toca. nas
urradelas. ate alta e baixa ma-
dragada! fi, na vizinhança, inn-
gunm acorda' (Porque nao pode
dormir, sabem) General Kruei
então mandando lembranças pra
lei dos silêncios calmos, ouviu?
Uh. ih. ih!...i.
Koisas De!a!

Olhem mais uma da Linha
Auxiliar da Central íerroveiho-
venta: os ventiladores de seus
galinheiros não funcionam!
Quando o trem anda. eles an-
dam (porque csíUo dentro déiei
mas não rodam pra ventar!
(Com êst» calor!) E olha passa-
gciros com cheirinho de bode!
Passa fora!

Humanos e 10 humanos,
olhem esta: motoristas da linha
podre Quintmo-M iuá, andam
de sassarlea no ponto, lá em
Quintino! Chegam com a tabu-
leta virada pra garr^em. De-
pois. ó: toca a apanhar passa-
eelros adiante! No d:a 24, das
s 50 às 6.25, passageiros espera-
rum por t>n do» caçumbas. Kl
nnda! Durante e:,se tempo,
muitos chegaram íentre eles os
números de desordem 111 e 7341
e viraram pra garagem! Ca-
becas de tomate de uma figa!

Irmãos! Ki Diabo!
Dias e horirlo pra» s"rr)r>t"><!

serem atendidas na Ordem 3*
da Penitencia, na Tiju .. ..; «s,
quintas c sábados, das 10 ás 12.
Mas acontece ki somente aten-
ciem a sete, por dia! E acontece
também ki começam a distribuir
ficha às 6 da manhã! Quem
mora nos subúrbios ou zona Sul
ki se dane! Vai d.il. fazem um
apelo nos irmãos: ki d'Atribuam
a ficha mais taril?, pelo amor
de Deus! Kl diabo!

Ki Luz!
Pessoal, lá vai uma! Na rua

dona Cantilda. em Bon.succsso.
a luz du LIght kí nem galinhadangola! (Ta fraca. sabem?)
Três quatro vezes por no:te.
a diaba é cortada! E olha mo-
radores dizendo koisas de ca-
lão de pouca altura!... (Isola
quem tiver mãe!...) Lá dele:
Cruzes!...

Correspondência
Joia Efe (Meter) — Va-

mos fazer força para con-
seguir. Chamaremos, epor-
tunnmente. nesta "corres-
pondénciii".

Comerciaria - (Eng No-
vo) — Claro r.ue sim. Pode
requerer que tem direito.

Pequenina — Oh! Ki boi-
iiha' Mas acontece ki a
gente já tem uma pequeni-
na*, sabe?

Reclamações: 34-8030. ra-
mal 40. das 13 ás '.8 horas.

K. de C

Perambulanles!
Minha gente, as vigarice* an

dam perambulanles nesta teria
de presidente BTUilOSkOpel La
vai uma: nossa leitora M Lui-

/.» (Avenida Copacabana 905.
comprou, em setembro, um toldo
em tUM fábrica da Ri» Ma tipo

i Tomem n-* ¦>! E o dono da rs-
pelunca: "Ah! Vamc* mandar
colocar hoje mesmo! E coloca-
rum-' Kl nada! Ate hoje, o tol-
do tii IA, atirado a um canto!
IRapadore* de uma figa!)

KOISAS DO MAX!
A "Real Moda", da Rua Dias da Rocha (Copacabana) não dá

ntm pra saidal (Marca barbante, sabem?) Mas, na arte de jogar
freguesia pra trás, i vlvinha kl nem ela só! Veiam ¦••ta- há dias,
foi li distinta dama de notsa sociedade. Viu um vestido. Gostou.
E o Mjx, dono da espelunca, fazendo rapapés: "Oli, leve, mada-
mal E' artigo garantido! 

" Pagou 1 900 cruzeiros. Levou o ves-
tido. Quando, porem, mandou lavar, olha a linha do vestido des-
botando • manchando tudo) Levou Ia. E o Max, revirando os
olhos ki nem cabra morta: "O, madama tem razão! Vou falar com
o representante e lhe direi outro vestido! . Volte amanhã!" Vcl-
tou. C o Ma«, not rapapés e tremelicando: "Oh, madama! Sinto
muito, mas o representante não quer trocar! Nada feito!"

Depois acrescentou com olhar de boi manso: "Mas vou falar
novamente com êle. Volte amanhai ." Pra encurtar história de
ratazana): até hoje nada feito • sua auxillarzlnha, cabeça de bagre,
ainda se mete a valentel (Fome braba, sabem?) Como é? Nada prõ
Max converta fl»d» e tua auxiliar brablnha? Uuuuuh! Purgan-
te brabo prós nhanhaminhotl...

Alfa & Baixa
Não é nada di-.-o ki estão pen-

sando! A gente não vai falar
de nenhuma "ela", nem alta.
nem baixa. A koisa é outra.
(Fiauli Lá vai: há 4 anos, foi
instalada alta tensão na Rua An-
tônío Aarão. em Sepetibn. Mas a
baixa ki nada! Vereadores foram
lá e juraram: "vamos dar a
luz!" (Credo!) E nâo deram!
(Parece ki ficaram nas encabu-
ladezas, sabem? Compreendem:
dar a luz assim n.i rua fica feio,
ne?» Vòot!

Fume ^V,

cigarros >

Kin
com

filtro
\. \

• sinta
a diferença

Filtro tipo europeu, usado
no França Itálio • Suíço

Filtro matt puro-100%
celulose

Filtro sem alterar o sabor
do cigarro

Go. lopei Sá - Bons Produtos desde 1142

Fogões "TITÃ"

para

HOTÉISj
FÁBRICAS.
HOSPITAIS,
RESTAURANTES etc.mm^mm

R. Bittencourt Sampaio. 10 Boajuesso
Tel. 43-4230

TARIA
SUPER GLOBO

LITROS —

Rio,
Niterói,
Juiz de

Fora,
Belo
Horizonte
» cidades
vizinhas

Cri 10.50 e
demais cidades

Cr* 12^0
(sem casco)
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BANCO

PROLAR
Juros de 3 a 7 %
Aberto Ininterruolamente

Até às 17 Horas

RUA SETE, 99

COLUNA DOS

Amigos da Cidade

Atentado em Bento
Ribeiro

Ê incrível o abandono a que
a Prefeitura está relegando oe
bairros da cidade. principal-
mente da Zona Norte. Em mui-<
tos casos, esse abandono cst'i
se constituindo num verdadei-
ro atentado, não só à sande.
como também a vida dos mo-
radores.

Ainda ontem. dirigentes da
Sociedade Amigos de Bento Ri-
beiro chamavam por nosso in-
terniêdio. a atenção do Pre-
feito paia este fato: na rua
Divisória. próximo ao 92. na-
quuie bairro, há esgoto entu-
pido. Com isso. fica tudo inun-
dado de imundície! Quando
passa automóvel, burrifa sujeira
em cima de pedestres!

Em seguida, os diretores da
conceituada agremiação lem-
braram: amanhã, quarta-feira.
é dia de ít ira nessa rua Divi-
sór:al

E contaram mais: na rua
Iviema, funciona a Escola Con-
de Afonso Celso. Para chega--
até o educandário. os akmos
são obrigados a passar sobra
uma velha ponte, de madeira,
com 7 metros de comprimento
e tão estreita que taio passa oe
autêntica •pinguela"! Em bai-
xo. corre o rio. com 10 metros
de profundidade!

O perigo e grande, como se
vê. Quando chove. aumenta,
porque a velha madeira da
pinguela fica escorregadia,
ameaçando a vida das crian-
ças. E. por isso. ninguém vai
á aula!

Finalizando, os diretores da
Sociedade Amigos de Bento Ri-
beiro fizeram veemente ap"lo
ao Prefeito, a fim de que de-
termine providências urgen-
tisslmas para que cesse de vei
esse verdadeiro atentado con-
tra a saúde e a vida das crnui-
cinlias de Bento Ribeiro.

Gente Dos Bairros
Dr. J';á'i Martins de Almel-

da. de tradicional família ti-
jucana e figura conceituada no
aristocrático recanto da Zona
Oeste. Ê conselheiro da Socie-
dade Amigos da Tijura. ondo
vem prestando a mais precio-
sa das colaborações <*ni favor
do progresso desse bairro.

Policiamento
Para Vila Isabel

A Sociedade Amigos de Vila
Isabel s::lioita ao Comandante
da Policia Militar, por nosso in-
termédio. policiamento para a
rua Teodoro da Silva, entre as
ruas Mendes Tavares e Barão
de São Francisco Filho, onde h
comum assalto a qualquer hora
do dia ou da noite.

AVI.SO — Toda a corres-
pondência deverá ser dirigi-
da para -ULTIMA HORA.
coluna -Amigos da Cidade"
Rua Sotíro dos Reis. fi2
Nesta". Os interessados po-
derão. também, usar o tele-
fone: 34-8080. ramal 40. das
12 as 18 horas.
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Crônicas

s

SlHàdo: 20 Mfeânàs Estarão^^W^do no t^a^l^ C

Rubem Braga aparece no-
vãmente nas vitrinas cias li-
vrarias, enquanto continua,
cotidiunaiucnte, a sua tare-
ia de engendrar lirismo paradiversão do público. Sã;, ano-
ra, -100 Crônicas Escolhidas",
mima edição de José Oüm-
pio. antologia que reúne pá-
ginas espalhadas em sete ii-
vros anteriores. inclusive o
de reportagens de guerra. O- critério, ao que parece, foi
do autor, e dificilmente po-deria ser .substituído por ou-tro critério. Aqui temos eoi
sas desde 1933 ate 1955. Rn-
bem Braga mudou muito. As
crônicas mudaram muito.
Há. nas antigas; menos arte.
talvez. -- provavelmente. E
um lirismo mais seco. se isso
e possível, mais comedido,
um pouco medroso de se
mostrar inteiro. Nas últimas.-- lirismo só. e 6 pouco. Um
virtuose, entretanto. 6 sem-
pre um virtuose. E ê pena
quando se chega a ser só isso.
Mas muita gente vai gostare ate pode ser que o João-
sinlio leia, e a mamãe leia
E digam, lá com os seus bo-
toes: -E bom o velho Braga,
foi uma idéia feliz pô-lo na-
qnele canto. Como 6 gozado
quando dá as suas alfineta-
das no Lott". Aí. começam a
estrebuchar. Acabou-se —
provavelmente, — o lirls-
mo. Começa a coisinha dura,
essa coisinha dura a que o
lirismo não resiste, como o
ferro a ferrugem.

Paisagem
Mauro Mota é Jornalista e

poeta pernambucano cujos
môritos o sindicato vem pon-do em evidência constante-
mente, eom o esmero que ca •
rácteriza as suas operações. !
Dirige, atualmente, o Institu- \to Joaquim Nãbuco, organl-
zar-ão nova de velhos moldes,
cujos quadros foram recru-
tados cuidadosamente parafechar os olhos à realidade
ou abri-los apenas para os
seus lados pitorescos. Foi a
essa porta que bateu a Esco
Ia Superior de Guerra, em
uma viagem de seus esta-
giários. pedindo uma infor-
inação sobre a seca, assunto
de interesse, evidentemente.
Mauro Mola tomou a si a ta-
refa de dizer o que era a sê-
ca. E o Instituto Joaquim
Nabuco lança, agora, o tra-
balho em livro, aliás com
boa apresentação gráfica, e
com o título -Paisagem das
Secas-', a que nao falta poe-
sia e pitoresco. A capa de
Lula Cardoso Avies e súges-
Uva: retirantes, marido, mu-
lher e filho carregam far-
dos com os trens, descalços.
pé na estrada. Marido e fi-
II10 com á cabeça baixa, mu-
lher com o olhar á frente
Mauro Mota conta em de-
zesels capítulos a sua nisto-
ria, apresentando o bandi-
tismo. as clientelas eleitorais.

¦ as migrações, o fanatismo, os
! cantadores e alé Paulo Afon-
; so. Tem um gosto especial
; pelos aspectos pitorescos, ro'• mo e da eseoia. O índice de
1 um dos capítulos esclarece
; bem: -Cheia Nordestina. O
• arrepio verde da terra. Roa-
I ção sensual da natureza. Os
I bodes comem uma ração de
; côr. Viola-se o cárcere das

águas. Momento das ressur-
! reiçõés vingativas. Apetite
I carnívoro do rio". Bonito,
; sem duvida. Poético, real-

mente. Em outro capítulo,
í intitulado -Riqueza sob os' 

pés". Mauro Mota acha que
são '-os custos inflaeionários''
que '-barram o caminho da
xclitft do Rio Cirande do
Norte". Diagnóstico interes-
santo. Será que o Instituto
Joaquim Nabuco íxio tom um
economista? Mas um eco-
nomista de verdade, e não
um Gudin amigo do pitores-
co? O cangaço tem já inspi-
rado romances e aíé peças do
teatro, em quo a verdade so
csíuma, sorrateira, na pena
dos desinteressados.
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•fe A BELA MARY DEPS aparece neste curioso flagrante. A foto
- ->->a gentileza da dupla Aslan & Prellwiiz.

LUZES 
da Cidade esteve pre-

sente à Festa das Debutan-
tes do clube Húngaro. Bastante
movimentada a reunião que con-
tou com Waldo Meireles na par-
te musical. Presentes, entre ou-
tros, os casais: André Bozoky,
Ladislas Burjan, Alcino Guedes,
Enilton Vieira, Alberto Jacso,
Sra. Glória Tomas, os Srs. Ale-
sandre Esso, presidente do Co-
mitê Húngaro (organização de
socorro aos refugiados) de Cruz
Vermelha Brasileira. A sorte
apontou a bonita Srta. Judith
Hidasy e a menina recebeu o
•'maillot" de espuma de "ny-
lon" oferecido por este colunista
e de fabricação de "La Danse".* * •

LAMENTAMOS 
registrar o fa-

lecimento, ocorrido anteon-
tem, do Sr. Vital Ramas de Cas-
tro, um dos grandes nomes da
indústria cinematográfica bra-
sileira. Luizinha e Anibal Ma-
ehado, amigos da turma de Lu-
zes, respectivamente filha e gen-
ro do falecido, os nossos pesa-
mes. « • •

NADA 
menos de vinte meninas

estarão debutando, sábado
próximo, na Festa das Debutan-
tes do Grajaú Tênis Clube. Ao
som da música de Waldir Cal-

ATÉ 
amanhã, à tarde, no Gra-

jaú T. C. estarão abertas as
inscrições para a Aula de Ali-
mèntáção. As associadas deve-
rão entrar em contato com a
Sra. Izabel Picaluga.

* *
VANA 

Rocha, simpática more-
ninha do Jequiá, recebeu o

quadro que foi lira presente des-
ta coluna. Ladislas Burjan, au-
tor do retrato, foi representado
pelo amigo Alcino Guedes. Por
outro lado, a bonita Vana ofere-
ceu ao conhecido pintor uma ar-
tística "coruellie". Lá, na Ilha
do Governador, foi a Srta. Eli-
zabeth Martins Baldeia a favo-
rita da sorte. Elizabeth recebeu
o "maillot" de espuma de "ny-
lon" fabricado pela firma 'La
Danse". * •

SERA 
escolhida, até fins de

dezembro, a Rainha do Mag-
natas. Muitas meninas inseri-
tas no* concurso. O simpático
Antônio Soares é o secretário da
comissão encarregada da esco-
lha.

Luzes da Cidade
iM- ... 

'. 
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Consta Que
... serão eleitas, este ano, ;
as mais elegantes da Zona '
Norte. E mais: as meninas !
escolhidas recebeiüo prêmios :
dos mais valiosos. ;

i *

... duelo bom, mesmo, não ;
é realizado em palco e. sim,
no "rins" Uma sugestão: um
pisaria a lona armado de
pau: o outro trataria de se
defender apenas com as
mãos. » *
... dois clubes foram força-
dos a suspender o concurso
de eleição da Rainha da Prl-
mavora. Motivo: falta de
candidatas. » * *
... o simpático Horácio, do
Maekenzie. estaria disposto
gravar para o carnaval um
samba de autoria do não me-
nos simpático Arthur de Sou-
sa Filho, do mesmo clube.

* *
... o Bnr Gouvêa está viran-
do ponto de concentração
de diretores dos clubes ca
riocas. * *
... certo diretor do Minerva,
dos mais simpáticos, ganhou
nada menos de 80 mil cruzei-

: ros no Jockey. E que, ape-
sar disto, não pagou uísque
prá ninguém.

* *
... umas das .mais bonitas
-misses'' dos clubes cariocas

I e da cidade, está enamora-

mon teremos, na passarela, as
Srtas: Ana Maria Simões Alba
Castilho Carneiro, Selma Alei-
mar Tarcitano, Inara Moraes,
Andreza Motta, Vera Lúcia Cas-
tro Pinto, Angela Maria Santos
Moreira, Suely Galvão, Elsa Ma-
ria Braga Carvalho, Maria Lú-
cia Jantsen, Lia Maria Tereza
Pinto, Ana Maria C. M. Cordo-
vil. Vera Lúcia Celidoneo, Regi-
na Maria Dutra Nunes, Vera
Maria Drumount Lopes, Suely
Alves Pereira, Nilcéa Sodré, Tílis
Oiticica e Izabel Maria Montei-
ro. Este colunista e toda a equi-
pe de LUZES estarão presen-
tes à festa organizada pelo dina-
mico Ari Picaluga. E, como sem-
pre, serão sorteados entre asso-
ciados os prêmios oferecidos por
esta coluna. * •

SEGUNDO 
informam amigos

de LUZES, há muito o Mi-
nerva não realizava uma reunião
-tão movimentada. Com o salão
superlotado, a turma da Rua
Itapiru dançou até a madruga-
da de domingo. Waldir Calmon
féz um sucessão.* »

REGISTRAMOS 
o aniversário,

hoje, do Marechal Pedro de
Alcântara Cavalcanti de Albu-
querque, que foi o organizador
do ensino do exército, Jornalis-
ta desde os tempos de tenente
quando pertenceu à casa mili-
tar do Presidente Wenceslau
Braz. Ao simpático Marechal,
que é papai do talentoso Coro-
nel Armando Cavalcanti, o
abraço desta coluna.* * #
".STE colunista e o amigo Ar-

«-¦ mindo Ferreira recepciona-
fam, ontem, no Bar Gouveia,
os simpáticos Pedro Antônio
Moraes, diretor-presidente da
Casa Fachada <São Paulo) e
Mõaòyr Cerrone. O movimentado
Pedro A. Marques viajará logo
mais para São Paulo.

SOMENTE 
até o próximo do-

mingo estarei, no Palco do
Carlos Gomes, vivendo o papel
de "Bibelot" na peça "Os Sete
Gatinhos", de Nelson Rodrigues.
Quanto ao comentadissimo"duelo artístico" com o galã Eu-
gênio Carlos, tenho a dlser o
seguinte: o desafio não partiu
deste cronista.* • •

DOMINGOS, 
diretor social do

Clube de Sfto Cristóvão, es-
ti cuidando de todos os deta-
lhes para que nada, íalte à íes-
ta de 75.o aniversário de funda-
ção do clube. Focalizaremos a
vida do simpático São Cristo-
vão através de uma reportagem
neste Tablóide.« • •

SEREMOS 
homenageados, no

próximo sábado, na resldên-
cia do casal Solange e Marino
Gardalhone, na Tijuca. Do ai-
moço participarão, entre outros,
os amigos Léa e Alfredo Valen-
tine, Cristina e Renato Galmon
e a bonita e elegante Patrícia de
Castro. * •

NELY 
Peres de Almeida, Rai-

nha da Primavera da Asso-
ciação Atlética Vila Isabel re-
cepcionará, sábado próximo,
Rainhas e Princesas dos diver-
sos clubes da cidade. Steve Ber-
nard como fundo musical.

» »

0SWALDO 
Athaide, diretor

social do Riachuelo, preten-
de homenagear a Rainha dos
Clubes Carioca e do Riachuelo,
Srta. Zuleika Dias Marques, com
uni' baile «ue seria realizado no
próximo mês de dezembro.

* •
ESTAREMOS, 

sábado próximo,
na TV-Rio, às 14 horas,

concedendo uma entrevista ao
amigo e companheiro Wilson
Nascimento.

dissima
rádio e

... ha
menina-miss",
-.show

de famoso cantor
da tolevisCio.

do

dias. numa buatê,
loura, simpática e

deu um pequenino
atirando, no nisto de

uma possível rival, um pra-
to de salgadinhos. Não é en-
graeado? .

BARBARA
V#sr^r**

ÚLTIMAS
Algumas meninas dos clubes cariocas andam exagerando: o vesti-

do "saco" ou é comprido ou curto demais. Muitas, até, passam o tem-
po todo com a anágua à mostra. '¦¦'' Eleições presidenciais^ no Ma-
ckenzie, no próximo mes de dezembro. O presidente Quinte|a é can-
clidato à reeleição. **" Também a A. A. Vila Isabel está cuidando da
eleição do seu presidente. *** E por falar em eleições: os associados,
no momento de decidir o destino do clube, devem pensar duas vê-
zes e contai' até dez... ''* A revistinha do Brás de Pina "Coimtry"
Clube tem de tudo. inclusive horóscopo. •** Mr. Kar, do lUácliúclo,
informa: "O baby-lènis, de grande esperança, está se transformando
em logo de paliai. Parece que a corda acabou..." Não é pena? ' •
"Os Três Amigos" convidam para a festa que será realizada, em de-
/.ombro, no Confiança Atlética Clube. -'* instalado, na sede do Mu-
hicipàl, de Paquétã, um põsto-volante de profilaxia contra a raiva. ' '
Infelizmente, uma vez que deixará esta Capital por alguns dias. a sim-
pática Suely Baamonte não disputará o titulo tio Bainha da Associação
Atlética Floronça. *** O Caseadura T. Clube anuncia, para amanhã,
mais uma "boile-mirim". *** Aguardem a partir da próxima semana,
a nova fase de LUZES DA CIDADE. Novas seções, entrevistas, cornou-
tários e reportagens. "" O Esporte Clube rlcnfica está realizando, às
quintas e domingos, reuniões na base de [li-Kl. "-, A eleição da Rainha
da Primavera do Circulo dos Subtenentcs e Sargentos do Exército
está programada para o próximo dia 0 do dezembro. "* • As inscrições
para o Festival "Do Koek ao .Samba" devem ser feitas na redação do
TABLÓIDE-Social, è Rua México, 3, sala 1.710, telefone: 52-3388, com
o Sr. Sérgio Marques. *•• O Centro Cívico Leopoldinénse não estará,
esta semana, funcionando socialmente. Unia sessão cinematográfica foi
programada. •** Até «manhã, eom as últimas.
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O Que Vai Pelos Jornais

Por que os jornais não
mantêm com regularidade
as suas colunas do arte é
uma pergunta quo muita
gente faz. O critico Jo.é Ro-
beno Teixeira Leite deixou o••Diário de Noticias", onde
mantinha uma seção diária.
e Mario Barata, que dispu-
nha no mesmo jornal, no su-
piemento do domingo, de
uma página inteira está ago-
ra apertadinho em três co-
limas curtas. O -Jornal do
Brasil3 perdeu Ferreira Gui-
lar. que provocava inúmeros
debates e polêmicas com seus
artigos e entrevistas.

Sua seção era o arauto do
concretismo, mas despertava
sempre o interesse de todos
os artistas. Para contrába-
lançar a falta que Ferreira
Gullar está fazendo, entre-
tanto, o "Jornal do Brasil"
deu início a uma série de
artigos de Júlio Braga, que
promete ser interessante: Ar-
tes Gráficas, Aprendizado x
Improvisação. Por su3 vez a
seção de -O Globo", que era
muito deficiente, melhorou
nesses últimos dias. Dizem
que ò crítico José Mário está
se encarregando dela. E Flà-
vio de Aquino está agora as-
sinando uma coluna no "Jor-
nal do Comércio". Mas essas
seções todas surgem e desa-
parecem sem explicações. Ou
há desinteresse por parte dos
críticos em mantê-las vivas,
ou os jornais não lhes dão a
importância necessária, des-
conhecendo um publico bas
tante grande: os intelectuais.
Seria ótimo que essa situa-
çfio mudasse, sobretudo ago-
ra a arte está fazendo sua
incursão pelas escolas, in-
tíústrias, e propaganda.

Reunião do Circulo
de Amigos da Arte

Hoje. às 21 horas, terá
lugar a reunião mensal do
Circulo de Amigos da Arte,
quando será realizada uma
palestra do critico Pedro Ma-
núél sobre o primitivismo na
pintura, e sorteados óleos de
Ambrózio Aniorim, Rosina
Beckèr do valle e Sylvla
Chalréo. Endereço: Grêmio
Villa-Lobos, rua Sebastião
Lacerda, 70, em Laranjeiras.

Mostras em São Paulo

Ronina Katz, na Galeria
Ambiente, está expondo uma
serie de desenhos, já eonlie
ciõos do público do Rio.
quando de sua apresentação i
na GEA — Na Galeria Ita *
inaugurou-se a primeira ox í
posição de pinturas do critico *

de Arte Ser- *
,io Milllet X
i Galeria cias {••Folhas", em j

substituição »
•olctiva do J
irtistas do J
lio. a presen *

ia uma mos- X
ra do pintu- J•as. desenhos »

esculturas »
e Iòlanda í
Dhalv i. Lisa J

i.ckcr Ilof- »
mann, Mousr X,

sia Pinto Alves. Antônio José í
cia Silva. Ráymundo de Oli- J
veira e Fernando Odrinx.ola. >
11 rosa D"Amico. que vem t
C" expor, em Salvador, de £
senhos inspirados em ex- J
pressões brasileiras do arte *
primitiva, ex.be agora seus X
trabalhos no Museu de Arte }
Moderna de São Paulo. >

Bienal de Veneza }
A seçfto de vendos' cia J

XXIX Bienal de Venera in- v
forma que foram adquiridas I
diversas obras dos gravado- i
res integrantes da represou- ?'ação brasileira: Livlo Abra X
mo, Osw Goeidi, Marcelo Z
Grassmann e Fayga Ostro- ?
wer.

It. Kai*.
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POR FRANK GODWIN

Ceu NO AfJfèZ líVrí) JcnMO Contaj

''7/ão ACPctxro Que sejaJ.
ALGUMA COISA: 'OU ALGUÉM Que*
NOS ASSUCTMQ . DEVE «AVE»
L/*VIA POOTA ^ECBETA,'

mwr /mW B^PÇ»^^*^ i

i m ** » -•''f j

Coração de Juliera

MM! WCÍ/g« M«WOW*«W. f -<=/*- TVfJun '
ESTA' CCBTO QUE O Y TSf^íí/** >

POR STAN DRAKE
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MANOEL Freire da Silva é um ho-
*"* mem compenetrado nas suas fun-
ções de bem servir o público. Velho co-
merciante do ramo de restaurantes, foi
o primeiro a reconhecer que a sua an-
tiga casa (bar, restaurante e café), a"Orleans", estava carecida de uma boa
reforma. As reformas foram feitas, fa-
zendo com que o traelicional café da
Rua do Rosário desse uma melhor im-
pressão ao freguês. Mas os sonhos do
Freire eram bem mais altos, e passan-
do do sonho à realidade foi que surgiu
o restaurante "Verde Mar", vizinho do'"Orleans" na Rua do Rosário. Passa-
mos por lá no começo da semana, e
vimos, uma vez mais, o cuidado com
que o Freire cuida do seu magnífi-
co restaurante. Na verdade, é o "Ver-
de Mar" uma das mais luxuosas casas
elo Centro da cidade, com um serviço
e instalações perfeitos. E com uma
grande cozinha internacional. Uma ca-
sa que merece loelo o apoio, não só
desta coluna como do público.* * :•:

A "Cantina La Fiorcutina", do Mecco-
rt ci o do Hoffmann, transformou-se
numa elas casas preferidas pelo pessoal

POR JOSÉ LUIS SALINAS e RÓD REEO

^1. ^> 1 
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nWr!
elo teatro, ela TV, etc. Lá. todas a.s noi-
tes, vamos encontrar nomes famosos
da cena nacional. E o Meccoci, então,
institui que toelos os sins fregueses
conhecielos deixassem, nas colunas da í~
casa, o seu nome escrito a lápis. En- }quanto isso, uma das boas pedidas do >
restaurante é a Iazanha de camarão. *

rjE vez em quando passamos pela Io- »" 
jinha elo "Le Petit Club" para as *

empadas de camarão. Como as empa- *
das (deliciosas) não são servidas no X
restaurante, o jeito que o freguês tem X
é de ir à lojinha da casa. O negócio.*

.é comprar umas lautas, levá-las para X
casa e enfrentar as mesmas munido *
ele uma cervejota. X

y.M sair, brevemente, o "Bem" de 1" 
Copacabana (Avenida Viveiros de Z

Castro). I)ize.'m mesmo que a casa fun- »
eiiiiiará como "boile". Esperemos. %

ITMA boa poeliela ê um prato na base*^ de vitela (uma elas melhores vite-
Ias ela cielaelc)) na "Cantina Sorriento".

P por falar em comiela italiana, sou-"-* hemeis que o "macarrão au gratin"
do "La Koneline-lla" está era forma.

í * *

ENQUANTO isso o Mathias e o Jovi-*-* no fazem reformas no "Havaí".
.Mas a casa continua a funcionar, com
uma fritada ele camarão como a maior
atração culinária.* * *
pOfí hoje é só. Mas amanhã lem
* mais.

L. A. B.
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DAS HISTÓRIAS
"A TRAGÉDIA DO "MEDUSA"

: j Enciclopédia Pastel
< * 

^. HELENA TAVARES, Lebliin,
DF: Tor que motivo as pa-

lavras seguintes (substantivos)
não devem receber acento circun-
ílexo? — aparelho, espelho, des-
fecho, ensejo"".

RESPOSTA — Simplesmente,
porque as formas verbais asseme-
lhadas ou homórtraías (aparelho,
espelho, etc.) também são pronun-
ciadas com "e" fechado.

% MAKINO NÓBREGA, Anda-
raí. DF: "Pleito e preito são

vocábulos de uso facultativo como
flecha c írerhn?"

RESPOSTA — Não. Existem as
duas palavras com o sentido dife-
rente: pleito, sinônimo de quês-
tün em juízo, eleição — e preito
pacto, vassalagem, honras, home-
ríagern.
51- FERNANDO COSTA, Botafn-

co, DF: "Quantas vfzcs .lua-.
eleito Presidente do Mé-

\,^,,_ :~r. '. .'..."—.".,~" ~ """" 3?l ,-¦

(fjpojgn»*-v ^*mm'iMmjm^3KmmmmwmmmaKT'*'  ^^^ i,

CANTiNHO DOS SfêmwoEs;

_ *

Respostas do N.° Anterior

"17 eu' c minha família?" grita, subitamente,
SL o escrivão-nolário Picard, surgindo co-

mo um verdadeiro diabo em meio à confusão
geral. As listas são consultadas: "O Sr. irá
na jangada!" Picard berra: "Nunca!" Agarra-
se ao empavezamento, cercado pelos seus fi-
Mios em lágrimas. Cansados, os oficiais per-
mitem que êie embarque, juntamente com a
família, na chalupa-major. Com alegria, a
família Picard se precipita. O 2.° Tenente
Lapcyrere, que comanda esta embarcação,
faz uma careta: "Mais nove pessoas, assim,
de repente!"

AS 
embarcações, inclusive o iole, repletas

de passageiros, afastam-se da fragata...
Permanece ao lado da ".Medusa" apenas a
jangada... a jangada pouco acolhedora...
Os militares hesitam em embarcar nela...
Nesse momento, Praviel, com duas pistolas
nas mãos, obriga os homens a descerem ro
longo das escadas do corda. Pretextando não
sobrecarregar a jangada, Praviel retira as
armas dos soldados... Isso porque, o motim
que acaba de ocorrer, faz com que o oficial
seja prudente... Não pode, no entanto, im-
pedir que alguns soldados escondam sob suas
vestes, sabres e carabinas... Dentro em pou-
co, a jangada está cheia de uma multidão
do náufragos que afundam até os joelhos,
dentro dágua, tanto a "máquina" flutua mal...
O oficial de Marinha Cuudein que comanda a
jangada, por ordem de Chaumareys, fèriu-se
na perna. Sentado num barril, observa o em-
barque. A água salgada que banha sua per-
na aviva seus sofrimentos. Mas, nao se quei-
xa. Seu rosto, contudo, reflete uma profun-
da angústia: o que acontecerá com esta jau-
gada e seus 147 passageiros, com esta jau-
gada que mal flutua e. onclu ninguém nem

I pode ficar deitado''

rez fiú
xtio'.'"

RESPOSTA — Três vezes —
1858 1867 e 1871.
;fc N1LTO.V LEMGKUBEK, Jaca-

rruaeuã, DF: "A que se des-
tinava o prêmio Nordhofi-Junp,
conferido a Alexis C.-.rrel em 1931?''

RESPOSTA — Para pcsquisa-s
sobre o câncer.
* JUREMA DE MACEDO BRA-

CA, Niterói, RJ: "Era per-
gouaeem de eiistência real a Da-
haé que inspirou us célebres «na-
dros de Corrigiu, Tieiano e Van
Diik?"

RESPOSTA — Danaé era uma
lisura da mitologia antiga. Filha
de Acrisio (Rei de Argos) e mae
de Perseu, nascido do seu casa-
mento com Júpiter.
jje ABÍLIO ALVES DE SOUSA,

Caseadura, DF: "Quem, jun-
taraente com o Barão do Rio
Brant-u, assinou o Tratado de Pe*
trôpnlis, representando o nosso
País?"

RESPOSTA — Assis Brasil.

^ LÚCIO DE ANDRADE MA-' RINS, Grajaú, DF: "Existe a
palavra quite no singular?"

RESPOSTA — Ate mesmo pes-
soas cultas incorrem no erro de
s,i empregar o plural quites, su-
pondo que esta palavra seja in-
variável como lápis e pires. Mas
não o é. Há o singular quite e o
plural quites: estou quite com vo-
ce; estamos quites.
sj; SAMUEL LE1CHMÂNN, Gã-

vi-a, DF: "Quantas óperas e
ijiianlas sinfonias di'Íxou Mozart?"

RESPOSTA — Vinte operas e
49 sinfonias. Aliás durante os 35
anos que viveu, o genial musicls-
ta de Salsburgo chegou a compor
62C peças, número que ascende a
654, se incluirmos as que nunca
terminou.
;T; A cnrr^spondénrla da Enrí-' 

clopédia Postal deve ser re-
metida para João Evangelista —
ULTIMA HOHA — Rua Sotero
dos Reis, «2, Praça da Bandeira.

A 
jangada se afasla, lentamente, da fragata.
A grande chalupa comandada pelo Te-

nenle Reynaud, lança-lhe um cabo de rebo-
que- "prenda-o na proa!" A chalup^-major
também é presa a reboque. Já está sendo pu-
xada pela chalupa "Senegal". E, à frente, pu-
xando a chalupa "Senegal", encontra-se a
chalupa de Chaumareys. E um verdadeiro
comboio de chalupas que puxam a jangada...
Ao lado, o iole, leve demais para se juntar
ao comboio, faz o papel de eslafeta. A chaiu-
pa avança, penosamente, por sua vez, carie-
gada com 42 homens, dos quais somente 6
remam... E, os outros? Estão jogando fora
a água que se acumula no seu interior, da
melhor maneira possível usando os mais di-
versos recipiente» .. Enquanto isso, na fra-
gata "Medusa", cerca de 60 homens que a
jangada não pôde receber, olham, atemori-
zados, as embarcações se afastarem. Dentro
cm pouco, ouvem-se os berros de desespero.
Somente o Tenente Espiaux, no comando da
chalupa, parece ter ouvido esses gritos. Ber-
ra, por sua vez, dirigindo-se a Chaumareys:
"Comandante! Não pudemos deixá-los na fra-
gaüi'" Mas Chaumareys prefere nada ouvir.
Então. Espiaux, furioso, comanda: " para a
fragata!"
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HOR.: fala — senado —
mola — Eva — sal — íamo-
so — ui — titã — ir —
balela — ala — SOS —
uno — tardio — roer.
VERT.: íel — anaíil —
lá — ademã — sol — ovo

maias — asilo — sub
ataúde — ora — tesar

Lot — aro — rir — rõ.
Cruzadínha — HOR-:
chispe — ara — aero —
selo — lar — tudo — ide

atar — mira — açá —
zeloso. VERT.: crê — nal-
.tere — Sá — Pelotas —
era — assim — orará —
ou — dá — diz — aço—ai.

$

PALAVRAS CRUZADAS N.° 2.199
HORIZONTAIS:
1 — Que tem caráter sa-

grado, sendo interdito
a qualquer contato.

5 — Vaia.
9 — Em posição inferior.

11 — Dez vezes cem.
12 — Planta hortense e co-

mestível.
13 — Qualquer sujeito.
14 — Vento.
15 — Perder de memória.

17 — A 17.» letra grega.
19 — Caminhava.
20 — Fisionomia (fie-).
23 — Enche muito (o esto-

mago, a barriga).
24 — Sufixo: profissão.
26 — Descanso, repouso.
27 — Maluco, idiota.

29 — Nome p. feminino.
30 — Vento brando.
31 — Grão alimentício.
32 — Que tem pequena pro-

fundidade.

VERTICAIS:
— Correia, o mesmo que

manguà.
— Causiu- aborrecimen-

to a.
— Caixa de folha, ou de

madeira, revestida de
couro cru, e com tam-
pa convexa.
Voz do lobo e de ou-
trás feras.
Contração de a e o.
Levemente molhada.
Pancada que se dá com
a cabeça do dedo mé-
dio ou do index,

apoiando-o no polegar
e soltando-o com força.

- Cheiro agradável (poé-
tico).

• Moeda inglesa, de pra-
ta, de cujo valor é a
vigésima parte da li-
bra esterlina.
Forma do pronome tu,
quando precedido de
preposição.
Trem, comboio.
Preparar com ópio.
Ave semelhante ã pom-
ba, mas de pequeno
porte.
Filha do rei Ináco, fmi-
tologia).

23 — Lavrar a terra.
25 — Peça comprida de ma-

deira, achatada num
dos lados, que serve
para fazer avançar na
água embarcações pe-
quenas.

28 — Nome da letra "H".

30 — Esquadrão.

8

10

13

16
.18
21

22

CR UZADINHA .
HORIZONTAIS: 1 — í

10 11

Rebordo de chapéu.
4 — O mais impor-
tante elemento quí-
mico dos halogcnios.
6 — Nação, pátria. 7

Estudei. 9 — Gri-
to de dor. 10 — De- -
seja. 12 — Uno de ?
novo. 14 — Tenho {
conhecimento. i
VERTICAIS: 1 — Na- *
quele lugar. 2 — i
Grande arvoredo. 3 '

Atmosfera. 4 — Ir
ao chão. 5 — Líquido
gorduroso. 6 — Ins-
trumento agrícola. 8

Caminhar. 11 —
Juntei, aproxim e i.
13 — Do verbo SER.

Morélco^o;
PARA AMANHÃ

DIA 27 DE NOVEMBRO DE 1958 — 5.c-Fe.ro

ARIES (21 de março a 1» de abril) — Há muito o que
fazer. Não permita que um temor secreto destrua o rumo de
sua vida. Tenha cuidado com veículos, neste período.

TOURO (20 de abril a 20 de maio) — Alguém em sua casa
esiá agindo muilo independentemente e islo será ruim se sur-
gir um estranho. Será bom que eles não se encontrem.

GÊMEOS (21 de maio a 21 de junho) — Uma situação mes-
perada pode causar-lhe uma tensão nervosa. Seja esperto e
pense por você mesmo. Depois caminhe para nova situação
que lhe dê maior independência.

CÂNCER (22 de junho a 21 de julho) — Esqueça as preo-
cupaeões de dinheiro. Faça compras e coisas parecidas. Saia
com pessoas de quem você possa aprender assuntos de crédito
mais satisfatoriamente. Comece um novo negócio.

LEÃO (22 de julho a 21 de agosto) — Você estará muito
aborrecido pela manhã, pois será atacado sem motivo. Lem-
bre-se de que êle ou cia está muito preocupado e não »ee
sensatamente.

VIRGEM (22 de agosto a 22 de setembro) — Uma carta
pela manhã ou o adiamento de uma excursão poderá fazer sen-
tir-se frustrado. Reconheça que esta é uma oportunidade para
estar melhor preparado.

LIBRA (23 de setembro a 22 de outubro) — Você desço-
brirà quem tem grandes possibilidades mas poucos meios de
realizá-las. Economizando e tendo maior base, você terá uma
reserva que logo dará lucros e tudo correrá bem.

ESCORPIÃO (23 de outubro a 21 de novembro) — O tra-
ballio a que se dedica não resolverá o que lhe interessa. Apli-
que-se em ocupações e pesquisas que completarão suas ne-
cessidades.

SAGITÁRIA (22 de novembro a 21 de dezembro) — Se vo-
cê não fôr muito diplomata, cairá numa discussão com um
sócio ou com um superior. Ocupe-se com assuntos cívicos. Ln-
contre-se com pessoas de boas maneiras.

CAPRICÓRNIO (22 de dezembro a 20 de janeiro) — O di-
nheiro que você está esperando receber talvez demore a clie-
gar. Procure ligar-se com pessoas de conhecimentos e saberá
melhor usá-lo quando o receber.

..AQUÁRIO (21 de janeiro a 1? de fevereiro) — Mantenha
uma atitude alegre, apesar do medo de outra pessoa de quem
você gosta, mas cuja visão difere da sua. Será excelente psiçolò-
gia para grandes coisas.

PEIXES (20 de fevereiro a 20 de março) — Aborrecimen
tos secretos não serão aliviados por expressões tristes. Vrc.
cure uma solução inteligente. Aproveite o que a vida lhe pro- t
porciona de agradável.

SE SEU FILHO NASCEU HOJE. . .
Será uma criança delicada que exigirá repouso para deseu-

volver um sistema de vida. Então se voltará para toda sorte
de estudos científicos e culturais, o que será ótimo se você lhe
der boa base espiritual e ética que lhe orientará a mcr.tc in-
quititiva. O horóscopo é muito interessante e o escritor de
ficção está aí.

De CARROL RIGHTER, Diretamente'Dos
Estados Unidos Para ULTIMA HORA —

Copyright RECORD ..,.?.:
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BARBADA
DO DIA:
ANFORTAS

Tralsdoree ütt. performance i üist. Tempo Pista
l.« Pareô: 1 200 mts. R-c L Arnir.l 73" 1/5 - Prêmios: Cr$ 50 000,00; Cr» 15.000,00; Cr» 10 000.00 - Largada: às 14,10 horas

EMPREGADOS DO HIPÕDROMO DA GÁVEA
FELICITAM 0 "HOMEM DO ÍURFE"

2 Ucsrr
¦ j f tf Tu*>;

4 Hs4í*t>h*
•—* aríete ,

?- 7 Maruei
, a Canto t.

.. Sn c SUrurel
... «o 40 W Silva
... |, Souza
... «o 1 Sillitu»
.. So 3* J Santa»
,..60 J RV;,.
..53 N. •> erre
... «O -. }{i„ (.,,„,.
..56 :i ai \ n winient,

I \>m de exri-!er.t» corrida 1 M. Mendonça
i Dera correr bem meíhor aeora | E. Pereira F?,' E<la na ver. Comum Banhar | P. MorcadoI Volta, firme e vai bastante leve | w. AlíanoI O apronto üirradou. Vai "brigar" | Idemi Seus responsáveis nutrem íè I J. Lourenço! Nao ser» apresentado i r. MontadoI Não w:t apresentado | j. s. Silva: T«n rbecadu pirto. Fort» rival | idem

Nosso palf.lte: OJAVILO —
Indicada pelo retrospecto. Anda

2.• p. Ibéns
7.» p. Ibéns
5" p. Ibéns
7.* p. L3p:«4«:ra
4.» p. Cascão
8.» p. Ibéns
F.STP.EA.NTE

3 • p. Ibêris.
4.» p. Ibéns

| 1.3Ü0
I 1.300
I 1.3(10
I 1..VKI

I 1.4000
I 1.300

fi o nome
muifc bem.

Inimigo: SIR TOBY — Vai correr bem,
podendo apertar o nosso indicado.

I.* Pareô: 1 300 mts. — Rec: Farinelli 7?"

Surpresa: TEIV.OS
ra última e só fez

3/5 — Prêmios: Cr* 75 000.00; Cr- 22 500.00; Cr» 15 000,00 — Largada
1-1 Vif 
t-t Hvááf
I--J H'o UrjuMle ..

4 Lord. Atfotiso
aV-S Vai .,

* fiânut 

.... se

.... te

.... s»

.... M

.... 9*

.... M

_.
311
80
40
Oi
20

Teixeira
Henrique

P. «Uva,
.V-ihtd
-«'liado
Rltonl

Heaparrce bem e ptrtlrra trunhar
Vai sentir íalt» do "Bequinho"
Excelente corredor na relva
Havia fé e correu muito poucoH*»nde o ôVsbro na p**«ndai Muito vrluz e ''Má *i% vrz

1 S. DArr.ore
| P. Morcado
! C. Gomes
IJ. W. Viana
! W Costa
! O. Feijó

No-.so pilpltt- FLAUTOR
rldi na arama foi fraca mas
na areia

— Sua cor-
rtndr mais

| 6.» p. Kaaror
I 3.» p. P_:nar

5.* p. Vaivém
9.» p. Quarral

11.» p. Jacvrnns
10.- p. Quar—1

fum

I i.rnn - 97 4 S GL j 
'•' "•

: 1.600 97 3 GL ——

O — Não
melhorar

Inimigo: VIG — Volta em boa forma •
será dos primeiros a crusar o disco.

Surpresa: NODDY — É sempre adversa-
rio perigoso e pode surpreender o favorito.

».« »tr.. 1 500 mts. - R,c: Tirtfoo. »," 4/5 _ Prêmio,: Cr* U.000.00; Cr» 18 000.00; Cr* 12.000.00 - Largada
•—' And
«t- 3 B»h--he
•—» Itapaet

4 tíaní ...
•-1 IK»tr ..

« Ifamk ..

: ás 15.00 horas
M

, »3
, 5<!
, M
. 113
, M

3) a. p„mino
MU Marinho

JO J. Ci.-kndo
4o j P.irtilUo
60IC. CiuvaJno
40 . A. SanKrf

rm »rrf»tto t-uáu. i'.Kt«r* vencer s. D'Amoraforçando » turrr.a. So como aaar | w. FrfitaaB<-m «tuadr. no percurw». Rival | w. CostaAprontou era soberba forma | s Gon -s
Trepei fon-, And.i rmnto b-m • r. Schn«d»rI E*l»o levando d» "barbada» | a. Cardov>

SiXp€Iire
Sücpence
Güvus
Siipenre
iSíxpenre
SIip«?r.rff

I 1.400
) 1.400
I 1.300
I 1.4O0
j 1.400
1 1.4TO

8S ?. 5
8S 3 5
In I S
8S 3 5
S5 3 ã
8S 3 á

GI.
GI.
AL
GL
GL
GL

Nosso palpite: ANFORTAS — Encontra
?rima oportunidade para faier sua a vi-
teria

Tendo à frente o Sr. Mário da Silveira Gu»-
mão. presidente do Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos Hípico.= do Rio de Janeiro, acom-
punhado dos Srs. Fernando da Silva Muniz, Si-
meão de Azevedo Bueno. Nelson Perdiaão Peixo-
to e José Augusto Maia Moreira, levaram ao Dr.
Francisco Eduardo de Paula Machado em manife-t-
taçâo de ju.-to júbilo, as suas felicitações por vê-io
proclamado HOMEM DO TURFE de 1958. A foto
nos mostra o homenageado entre representantes •
funcionários do Hipódromo Brasileiro, jornalistase amigos.

I. .« J?V 
ITAPACÊ — 

£*' l0r?r """" Surpresa: HUROK — Muito falado: dl-U_am pereurto a sua feição. Dará trab.- xem que sua vitória sío "fava, contadas".
| Serí?lhe

«.• Parte: I to mrs. _ R,c.: Ferinelli »7"

•—t llannah .. 60 7
7 Kstr»  *
• Trtc* «a i4 £»pertfncla, i ao
* RuW c»tl»t> 4
« Ubtota Í3 j

ir 1 f»o»M di Ca:n)>j .. sa I
I La Me!l i» s,

J/i - Prêmios: Cr» iS.000^0; Cr» H.500,00; Cr» 11.000^ - Largada: ás 15,30 horas j
30 A, Kahid
40 L. «nntot
M II. Lima

V/. Andrade
40 J. Ciit:lndo
«0 • J. Tinco
» I Som»— Na*-» rofti

Nosso palpita: OORES DO CAMPO —
Ha distância e em pista pesada, vai ser a
nos a preferida.

I v-m de ezeeleote s»rjndn. Rival v. p»nh»i li- r. 1- o ';¦¦.-. ds rafai ;•-- .ei* J M. Tavares1 Esta wndo BJVttO r^í-ntJld* | J. .*\:t .:.»-ii
i Prae» par:, o tr..pcl. Nio cremos , W. Ahano
I Consuma em peiifítr, forma i H. Gome»
I Fraca para a famia. Não roslamos M. Rapha»!B*m Htuad» na t-jma Dal... | R. Barbosa
I Nio será aprcwniada I w. Attianesl

3.' p. Qu«nie | 1.500 93 ! GL
11 • p. Mafiaiara | 1.2U0 78 1 AP
5.» p. Queenle | 1.500 9J 1 GL
6.« p. Mahazara | 1.40O 9! ! AL
1 • p. Hetíl» II.VJC 93 3 AL
».• p. Trica 11.500 94 AL
7.» p. Mahazara | 1.400 91 l/S AL
4." p. Quf»me 11.500 93 I GL

Inimigo: HANNAH
o.r. o.,..„ Vem 

de perder Surpresa: RUBI CACHA — Vem de vi-para Queennle e continuou em boa forma. ; tória • sa descuidarem ganha outra,
 I anda muito bem.

pois

Pá,..: I 40. mtt. - Recorde: Oro;, 
&^*gf^*-J^fM 

H.500^ «^,,000.00 - Largada: a, H.00 horas

* I «is 
2 Colixny ...

ia «nowfall ..
4 i; -ni-.ilmnt

§-* Liberal
« Tfirt .....

aV 7 Cor ai .....
a Mwiiefi»; .

. M
, se
, K
, M

M
. 1*
. M

5
I
t X
1 40
4
a

40 ». Murelra
4» l. Vil
50 M. Hpnritjut

Sio corre
A. .Santos

J. T.llúco
H. Cunha

en i Portilho

Rende menos na ra:a ;•• i.: ; L. FerreiraO jóquei é fr»ro. Vai ser diílcll , L. TnpodiEm perfci:.» fitado. Poder* vencer ; P Mü.-í^doMio ser» apresentado j m. SouzaVolta rom Nobfrbo exercício I M. AraújoCorre bmi tia raia penada. Rival : E. Fre:t.LiTrm corrido multo b»m. Chance IA MoraJesSaUo levando d- "barbada" I R. Carrapito

t.,^0." 
""£"*'• SNPvfFALL - A 

"sua" Inimigo: 
LIBERAL - Volta com exce- iferma • a melhor possível t podtra vencer. I.nt. «aercicio t poderá derrotar nosso' '¦¦ - 

_________________ i Preferido.

«.• Pá/ee: I.M0 mts. — R.c: Farinei» *7"

3.a p. Cabochon
6.* p. Narcisfus

• p. Clamart
8 • p. Velite
i* p. r>v . .: r.
7 • p. Vekte
4.' p. Cabochon

* p. Cabochou

11.500 54
( :.3OT 7S
I 1 VO 84
| 1 6O0 103
| 1.300 81
I 1.1O0 103
j 1.500 94
I 1.500 94

Surpresa: COCAL —
lhor na última. Vai dar

Já correu
trabalho.

15 AM ¦
S CM

GL .
AP
AL :
AP!

M AM '
.' 5 AM

bem me-

J/S — Prêmios: Cr* 75 000.00; Cr» 22 500,00; Cr* 15.000,00 (Bettingj Larg. ás 16,30 hs.
ti Tuiuvia .,

2 (rnl 
0-3 JnoM ...,

* Omar»«!e
i * Ltíifa .. ,

7 0-.>r,'» . .
lt—* Afana ,

, . • t««'i e , ..
t« »» a »

H
M.".
M
5«
M—
M
54
K

RlKonl
Almeida

I Seu «tado * o melhor potulvelMulto veto; e o perrurvj asrad»
Sempre esperada e falha
Apenas rreuíar Azarão
Voltou a exercitar-se mnito bem
Estava riTUardíiodo a raia pesada \ 3. S. SilvaR*-parece em bom estado | A. BarbosaCorreu recuiarmente. No placè I F. MadalenaSua ilmra vitória fui na pesada I W. Costai N»m de -«!»•>- R.>nu»m p. Madalena

ea l.
» G
48 11. Cunc»
40 A, Bantoa
«o Andrade
•0 llrnrum.
» .1 Portilho

II. i ,.-
K«-l»

h,

M Araújo
| J. Lourenço

í P. Morsado
I I. Morais

Exp, Coutinho

I 5 - p. .Vamoradeira : 1.300 7» 2 GM
| 4 • p. Bef.y |:.40(J 83 3 AL
i 5» p. Conels | 1.3O0 83 AP
| 2= p. Enssia j 1.500 87 3 AL
I 5." p. J. Mus j 1.500 !>2 2 GI.
I 12." p. Jabonina j l.-ioo S0 3 AO
I 7." p. Kimara | í.ajo 82 1 AL
| 4." p. Enssia j 1.500 97 3 AL
t 10.' p. R.bi [1.400 89 15 AL
! 7." p. Tâmisa | LM 77 ! AL'

Nosso palpite: TUNÍSIA — Seu eit*do
A . melhor possível. Deve venetr

Inlmiao: AP.ACIA — Correu pouco na Surpresa: JAOBA — Sempre esperadaoutra. Deve me.horar na turma e na dis- e náo confirma. Cuidado, agora"anciã.

t.' Pareô. ! .00 mft. - Rec: Parm.lll 91- 3/5 - Prem.os: Cr* .'i 000,00; Cr* 16 500.00. Cr* 11.000.00 (Bettln g) Larg. as 16,30 hs.
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I I .:• «r:,a

_-t i "« ....
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• 7 rtHtOriej .
B—t opa c.iíoe

I» 
Onerarttt ,

tf um Ler.* IMiranita .
aVll M«ktih» ..

li Kl M»)r~st
1* fr9fii:mW
1» *>a Prlne." f. T' • "e ¦

... M
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... M

5S7
3
I
t•

«0 I «0 1.
W 17 10 A
53 1S 100

} C, t„tí_nit__
l. Vos

SO , B Marinho
JO. W Andrade

i. Ciirtladd
Hlronl
Heis

/ Riuilo»
II - ¦ ... rorre
II 00 W. Meirvltít

4 » lt. Cat.t
U 3» a ci.rralho

... ea 14 ts a. S.ir.f,«

... M IJ m â. TlOftro
2 «0 I. Boina

W -* ! Xáií tCrxit
I — •: i rre

5*
•I
M
40

M
U
54

Cada vea melnor. Contam eanhar
Dixem (er veri';do -dopido". Ser4>?
Turma forte pata seus recursos
Vai ter que r< fp-'í:ai o» nvais
Jístá na co.ita.* &(*%**, prrtenéo
Produalu o melhor apronto Há fé
Ames, era melhor, que a turma
Fraco par» o tropel. Dilictl
tfSo s*râ apTMr**ntntif>
Apoiar d* míú.a vai comer muito

t Tem corrido a contem». Chance
| Vntta emrt exf-*»I»niÍ4» *?¦<*• rrício
í Km peri»tto e*:;.do. II. !é
I Pouco iS-vtri pretender aíiui' Pempr* falado a pujco produ»Nio »er* ar>revntído

Náo *»»ra h*it<**^h* do

W. o:ivetra
Idí-m
M

IO.•J.
G.

|C.
w

Tavares
Serra
Attianesl
PeiJO
Rosa
Conta

C. Tf.rres
P. Campos

! F. Schnelder
lidem
I A. J Souza
1 C. Brito
) D. C. Diaa
! 1. Morais, r-—.

, 1 - p.
I 5 • p
! 3" P-
! 3' p.
I 5.' p.I « • p.
112' p.
I 5.' p.
I »•' P
i 7"p.
! 3- p.
I !«-• p.

5- p.
I T p.
I 10 • p.
I 2" p.¦ »' P

Atento
Tento
Atento
D Carlos
Hivam
Ter. to
Hivam
Hivam
S?a Prínc<í
Tento
Hivam
Hanali
D. Carlos
Rich.T.ond
Dímanche
D. Carios
Hivam

i1.500
I 1.400
! 2 400
I 1.S0O
I 1.500
I I Vf>
I 1.500
i l.»4

l.sno
I !.400
i 1.5,10
! 1.600
1 I.5i/)
! l.ani',
! 1.800
1 L50I

ti 3 5
139
9ij
92
tf. ?. 5

.92
93
96
82 3 5
92

1GI 4 ã»* .
116 3 5
117 4 5
96

__Ut___ 
p*,p'!,,; HIYAM - Venceu com Inimigo: LALO - E'.tá na conta e seus Surpresa: FIRST LOVE _ Tem corridofacilidade « r,nd« mau na areia, t a forca, responsáveis levam de -barbada". com reqularidade. Vale umas poules

. •.« Páree: I 400 mts. — Recorde: Urge M" 4/5 — Prêmios: Cr* 7: 000,00; Cr* 22 500.00, Cr* 15 000,00 (BeMm3; Larg. ás 17,30 hs
aV-1 ,r»í»*i» .
, 9 tinao» ...

a «ea-»«e- .,
•~'4 Támta- ....
i * Mtc* .onise' * tttlM 
•-7 Oefesiuu ..
, t Táeerit .,.,,

« (Survt. .,.,
aVí» lf<«Stl ......

lt «Wty .,..„
13 jabonina ,," A'*ci» 

i "

** 2A - D. P «i!s*
*• lt » A Cs.rdo«o
•3 S-'¦-- j í^ííí «ü-rra

10 30 I,. ií: ,i.
!» 3e,' a. Hnit

•» ¥> M. Her.nnua
t* 60 ] Riinvoa

i! « o l;j._
** 4*j I, H,rti;r.%
*• 30 4. Mi4ích»ní
«« 40 j H. Cunha
a* «0 • â. Portilho
53 40 c P.rat.hna

| Fa3tOU agurmin^íi.v» na outra
í E^pffeifn mí-lhpr aituaçao

SSio »*ra _p;'r*<**ntado
Bem sitjula co percurso. Há fé
Volta tona *oo*roo extreido
Vet<j« • atí-ítve^a Ivva f_»e
Vai correr bem melhor anorm
Costa da ra;» pevada Turma boa
Venceu em bonito estilo
No melhor do seu estado. Ha f*
Multo falada nos matinais
CkMtta da rai* peaada, Chanra
M»»íhor no o*atro p4n?'>. A/ir

1 A. .Mora.es
j D. Ferreira
I I, Morais

M Araújo
I G FeljO
I C. Rosa
i T. Penha

E Freitas
j R. Mercado
' J. Morsra.do
I L Tnpodi
j P. Madalena
I Id—I

I 2- p. Déifjca

17* 

p. Dé:iica
2 * p Enssia
3* p. De:f;ca

I 10.» p. Delflea
I 4.» p. Deifica
I 8 • p. DeUíca
I 5 • p Délfica

1- p
4 • p
1.* p
«• P

Bettv
Gtitiúna
Ensaia
Délfica

j 1.300
1 1.30o
1 1.500
I 1.3O0
11.300
! 1-31X1
i 1.200
I 1.300
! 1.300
1 I.4OT
I 1.400
1: 3oo
i 1.500

B3
a
97 3/S
83
83
83
83
83
83 < 5
88
89 3 5
B3
97 3 5

Nost. puplte- CARACUATA — Faltou |•Overrimenta n. wlflm.. t a lérca • ná. i•Hvtrt serdtr.

AL"
AV
AL
AC
Aü
Aü
AC
A'J
AP
AL
AL
AC
AL

Inimigo: NOEMI — Costa da rala p* I
tada . t.m enorme chanca.

I
Surpresa: TÂMISA •

seu agrado. Vai correr
— Na distância do
muito.

GL '

AL
CPI
AL!
GL!
AL •
GL I
GL |
AL
AL
GL
AL !
AL !
AL J
AU |
AL
GL 1

PROGRAMA DE SÁBADO

56

1.° PAREÔ — Às 14,10
horas — 1.400 metros

Cr* 75 000,00
Ks.

1—1 Crysalidc . . 54
Roianin ... 54

3—.? Keliana ... 50
Délfica ... 52

3—5 Goalisca . . 50
Kopie ... 50

4^—7 Nlotsy ... 50
8 Rose Reine . 50

2.» PÁREO — Às 14J5
horas — 1.500 metros

Cr* 70 000,00
Ks.

1—1 Fair Helen
2—2 Donatrice.
3—3 Vrupanan . . 5fi
4—t Iman.' ... 55

õ V. Clicquot . 56
3." PAREÔ — Às 15.00
horas — 1 600 metros

Cr* 85 000,00
K~.

1—1 Dirisívcl . . 5r>
2—2 Comanclie . 5r>

Endiabié . . 53
3—t Oversay . . . 55

Canzonière . 55
4—C) Olimpo. . . 55

Eirn .... 55
4." PAREÔ — Às 15 30
horas — 1 500 metros

CrS 70 000,00"Presidente do Lion's
Internationa."

Ks.
1—1 Don Fiavito . 5fi

2 Oonça . . . 56
2—3 Trsçado . . .-',

Nice Boy . . 56
3—n Gnrden ... 53

Ichabò ... 56
4—7 Tábajar . . . 56" Don Marco . 5fi
5." PÁREO — Ás 16.00
horas — 1.900 metros

CrS 100 000,00"Estado de Santa Ca-
farina" — (Prova

Epecial)
Ks.

1—1 Afortunado . 62

2 Tiaccarat . . 5S
2—3 Mister Bagé . 52

4 Horban ... 53
3—5 Encouraçado. *2

6 Crisbam . . 58
4—7 Sinliõ ... 58" Samurai . . 58
6.» PÁREO — Às 16^0
hor,-- — 1 400 metros

C. - e-" 000,00
(3etíing)

Ks.

oro

.)•¦>

1—1 Ximana .
Dera- -a . .
Samoa

2—! Umbaúba .
Êxtase . .
Pacarana .

3—7 Cuba . .
Hulalá . .
Bomarsula" Bomardita.

4-10 Loasiàne .
1! I,ak-Chana.
12 Xantipa ."' Hatoaa . .

7." PÁREO — Às 17 00
hora» — 1 400 metros

CrS 75 000.00
(Betting)

Ks.
1—1 Tuyuty ... 5S" Tirano ... 52
2—2 Aeiiou . . . 5S

3 P.ab.-iz ... .-n
3—t Vento ... 56

5 Karbon ... 50
4—6 Zèzinho ... ü3

Vilão .... S0
8.= PÁREO — Às 1730
horas — 1 400 m_tros

CrS SO 0M.C0
fBeífing)

Ks.
1 — 1 Uramurú . .

2 Deboche . .
2—3 Xacá ....

4 Xiú ....
3—5 Lúpulo . . .

Torié ....
.lataficioso. .

j_f! Truc Lave . .
o Bombardeiro" Bomarchuê .

55
55
55
55

ESTREANTES
VERDI GO — Ha~senlina <-a>tanhu. São Pau.!c>, na*ci_i em 3I-H--I. p.»r Chateaurcux em So-lir.j. de rriat,ao r propriedade d a St*. Zéliafi. Peiiolo <le t:j«,lro. Treinador: Carlos do< armo C ibral.
XIU — Masenlino, alazão, R. G. do Sul,nascido cm l-S-54, por Fanatiqne rm Sensitiva,tU rriaçj., do Sr. V J. Pci».,!o ,lr (.an™ Jr. tpropri"d_dr d_ Sra. Zélia f.. Peixoto de Cas-Ir.. Trrinadnr: Carlos do Carmo Cabral.IVBMKA — rfir.inino, <.t-!jr:ho. S3o I'au-Io. nascido m lí.13-35. por Blackamoor cm I.cn-tejonla. de criação do liara- i:»prdiciu<. e -ião

Ji.*i r proprifdadr do Stad I.iniifo de PaulaMachado. Trrinador: Emaoi dr Frrilas.Fl.OTIUIA (Ex-Arnuria) — Frmtntno, tordi-lhe. K. f. do Sol, navtido ,.„, 2s.lj.55. por ^T.çonanla rr.i Ni-ria. dt criação do Sr. Franci"oI.. Vclloso t propriedade do Mud llarinho Trri-naoor: Kohrrto .Voriajo.
I. MR.I (Ex-Condrssa) — Feminino, castanho

hào Paulo, nascido rm B-1Õ33. p„r Glózfoia emBcTerencia, d- ériaeão do liara, Pindamonhan-ral.a e propr.edade do Sr. Jo-í Gonçalves dePaiva. Treinador: Altamiro P.-.im.
NICE BIIV _ Masí-jlino. ra^tanho. 7ainosai Paulo, na.cido em 159-5). por Normantonem Buuiahi, de rriação do Hara. Santa Sn.r.:ta e proprie^de do stud Rocha Faria. Trei-najor: Jorce Monado.
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Waldemiro de Andrade, Contando Sua Vida:

"Permaneci Três Noites Sem Dormir
Depois da Vitória de Culiinghan!

(Reportagem de SENATORE — Fotos de FERREIRA)

II

íj; Depois do enorme trabalho nc Hipódromo. onde dispendeu
grande parte das suas energias, muitas vezes sem proveito, che-
aa às nove horas em casa para um lanche com a família.

17NTRE as verdadeiras glórias que possui o turfe brasileiro tem um
nome que sempre será lembrado. E' daquele jovem que nasceu

na Vila Maricá, no Município de Niterói, e que se chama Waldemiro
de Andrade. Veio ainda pequenino para a casa de uma sua parente
que residia nas proximidades do velho Hipódromo do "Derby Club", na
Rua Visconde do Itamarati. Foi para o menino Waldemiro, aquela
transferência, o mesmo que ganhar um prêmio, pois era amante do
cavalo, principalmente de corrida. Toda vez que sua madastra se des-
cuidava êle não sabia outro caminho e para encontrá-lo bastava pro-
curá-lo nas imediações do campo de corridas onde ficava horas intei-
ras apreciando o treinamento do puro sangue de corridas. Foi assim
que os seus responsáveis resolveram satisfazer sua vontade. Permitiram
que fosse se empregar numa das cocheiras do antigo "Derby".

Um Fato Inédito
— uEm 1937 resolvi de novo

viajar para São Paulo onde iria
tentar a minha vida no velho
ílipódromo da Mooca. Consegui,
numa tarde de sábado apenas
uma montaria no páreo inicial"meetíng". Tudo correu bem e a
transformei em vitória. Logo
após a carreira me chamaram
aa Comissão de Corridas e me
deram mais dois animais para
montar. Parecia até que tinham
:aido do céu. Tudo correu as
inl maravilhas e marquei mais
dois triunfos. Considero um fato
nédito pois não me recordo de
aenhum profissional que tenha
leito algo semelhante*'.

do velho Paulo Rosa — disse-
nos Waldemiro — nos meus
primeiros passos no turfe. Eu
escovava, ajudava nas cochei-
ras, cortava a cenoura, distri-
buia a ração e fazia o que mais
gostava que era galopar os
animais que se encontravam
aos cuidados do competente
Paulo. Depois de alguns anos
me transferi para a Gávea".
'Três Montarias, Três
Últimos"

Waldemiro continuou con-
tando sua história:

— "Em 1931 recebi o meu
cartãozinho de aprendiz. A ale-
gria tomou conta de mim. Não
me demorei em arranjar as
montarias. Me apresentei ¦ em
publico, nas três primeiras vfi-
zcs, pilotando a égua Celisnene,
cuidada pelo falecido Gabriel

Reis e não consegui mais que
três últimos lugares. Mas a
minha primeira vitória foi ob-
tida com o cavalo Tropeiro, um
tordilho treinado pelo Américo
de Azevedo, que na ocasião der-
rotou Kermesse que era pilo-
tado pelo Lcvy Ferreira7".
"Culiinghan — Três
Noites em Claro"

E prosseguindo:— "Minha vida profissional
foi marcada de tristezas e ale-
grias. Foi assim que após pas-

O Tombo de Rafles

sar um período de "mala-suer-
te" eu tive uma oportunidade
das maiores. Convidado paramontar o animal Culiinghan, •
grande espantalho do Grande
Prêmio "Brasil" em 1936 venci
numa corrida memorável. A
minha satisfação chegou a tal
ponto que fiquei três noites sem
dormir pois derrotei o Borba
Gato que normalmente seria
minha monta mas que por cir-
cunstâncias não previstas me vi"barrado" de um momento para
outro".

E finalizando:
— "O ponto triste de toda a minha vida profissional foi a "rodada"

que sofri do Rafles. Êle me fêz permanecer durante dois anos hospita.
lizado a ponto de muitos turfistas não acreditarem que eu voltasse no-
vãmente a montar. Fora isso, de 1953 para cá, me transformei bastante e
sou feliz ao lado de minha esposa e filhos e montando como dos áureos
tempos, parecendo mesmo ter rejuvenescido".

"Polux, a "Barbada"

do "Brasil"

"— Entre os animais que mon-
lei toda a minha vida proíis-
lional teve um que rne deixou
una grata recordação. Estou me
referindo ao Polux com o qual
(anhei o "16 de Julho" e iria
•orrer o Grande Prêmio "Bra-
iil'' como uma autêntica "bar-
»ada". Mas o compromisso que
sie prendia ao Stud Oswaldo

Aranha me Impediu de montar o
ganhador da magna prova".
Maritain Outra Im perdi vel

Waldemiro fêz uma pose ao
lado de seus filhos para depois
ir prosseguindo:

4— Consegui com o animal
Maritain o recorde dos 2.400
metros. Ar.tevi este feito pois ti-
nha trabalhado de maneira ex-
traordinária o grande corredor a
ponto de eu avisar o Domingos
Pontes Vieira que era na oca-
sião o procurador do Stud ao
qual pertencia".
"Segunda Vitória no
"Brasil"

" — Convidado para montar
Teruel no Grande Prêmio "Bra-
sil"' aceitei. Uma semana antes
da prova trabalhei o craque e
após esse exercício afirmei aos
seus proprietários que difícil -
mente seria batido. Foi justa-
mente isso que pudemos vêr no
dia da corrida vencendo com
uma desenvoltura assustadora".
'Paulo Rosa o Primeiro
Professor"

— "Fiquei sob a orientação
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* Waldomiro volta do matinal e
depois do reforço de estômago

Plácido Campos» Dando Vaza à Sua Alegria, Exclama:

"FIQUEf SATISFEITO COM A ATUAÇÃO DE MANASSES
E ESPERO VÊ-LO VITORIOSO NO PRÓXIMO COTEJO!"

EM 
reportarem que fixemos com o treinador Plácido Campos, publicada às

vésperas da corrida de dominço último, demos ao conhecimento de nos-
sós leitores o quanto de esperanças numa atuação destaca do cavalo

Manasses. Explicava, então, o competente preparador, que o cavalo se adapta-
va melhor no regime do bridão e preferia as grandes distâncias, daí por que
havia produzido pouco na corrida anterior, em 1.400 metros e no regime do
freio.

As observaç5es de Plácido Campos foram plenamente confirmadas, pois,
se não venren o Prêmio "Jockey Club de Montevidéu", Manasses foi o escol-
tante de Verbo à pequena diferença.

Novamente Inscrito para a prova principal de domingo próximo, no Hi-
pódromo da Gávea, o Prêmio "Jockey Club do Ilio Grande do Sul", na mesma
distância da milha e meia. pareceu-nos oportuno saber como seu "entraineur"
via esse novo compromisso do defensor do Stud Vera. Eis o que nos disse:

i

t recebido pelos seus encantadores filhinhos • sua esposa. Mas
lá vai o papai ensinar as lições ao Paulo César, sempre sobre a
observação da boneca do lar.

Plácido Campos, contente
com a última corrida de
Manasses, exclama: — "Na
virsma distância e com o
mesmo jóquei, vai ser difícil
yanhar de meu pupilol"

A corrida de Manasses, frente a
Verbo, para o qual perdeu, domingo
último, satisfez-me plenamente. Não
estava nos meus cálculos derrotar o
favorito da prova, apenas esperava
que meu pupilo, na distância, rendes-
hc muito mais do que • fizera uma
semana antes. De resto, também dei-
xow claro a sua preferência pelo re-
gime do bridão. Daí por que apro-
\ citamos para Inscrevê-lo novamente
nessa carreira de domingo próximo,
justamente na distância de 2.400 me-
tros.

E acha que vencerá desta feita?
A falar com franqueza, estou

muito esperançoso a respeito do no-
vo compromisso de Manasses. O cam*
pe da prova parece mais fraco que
o daquela em que vem de competir,
sendo que a distribuição de pesos não
ainda favorece aa meu pensionista.
Veja, por exemplo, Franefori que terá
Aa niportar M «ullot, enquanto Ma-
giHÚ levará 91. MadafMcar < Ver-

dugo, outros nomes respeitáveis na
carreira, também irão sobrecarrega-
dos...

Depois de breve pausa, continuou:
Creio, portanto, que o páreo se

apresenta favorável a Manasses, tal
é a forma que ostenta como demnns-
tra sua derradeira atuação.

Quem será o jóquei?Naturalmente, que face ao seu
rendimento no bridão, devo conservar
o mesmo piloto, ou seja, Oswaldo
Ullóa. Essa medida virá beneficiar,
em muito, a tarefa de Manasses, pois
não sentirá nenhuma mudança de
uma corrida para outra: mesma dis-
tãncia e mesmo jóquei. Apenas uma
diferença de mais quatro quilos. Es-
pero, contudo, que isso nào seja
obstáculo para que venha a reprodu-
¦ir a sua ultima "performance" e nes-
u» caso...

Seri • ganhador?
Espero qoe veja.

Ha Reta Fina!
WIISON DO NASCIMENTO
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RECEPÇÃO A CELSO CARVALHO
Poucos são oi jóqueis brasileiros que daqui tenham saldo pariatuar no turfe estrangeiro. E, ainda assim, os que se aventuraram

a fazê-lo, sempre o foram em viagens rápidas. Apenas José Porti-
lho permaneceu um pouco mais, na América do
Norte, talvez um mês.

Cabe portanto uma referência especial ao |o-
vem Celso Carvalho que desde o Inicio do ano
embarcou para o Paraguai Ia permanecendo até
agora. Não se trata, evidentemente, de um gran-
de ás das rédeas que pudesse levar ao estrangei-
ro, a técnica e os recursos dos brasileiros na arte
de dirigir o puro-sangue de corrida, mas vale as-
sinalar a perseverança e a força de vontade do
jovem ginete patrício, aventurando-se • sair de
sua pátria para radicar-se ao turfe de um pais
estranho. E lá venceu, segundo as noticias quenos chegaram. Inúmeras carreiras, inclusive provas clássicas. Re-

cebeu dos turfistas paraguaios as mais vivas demonstrações de
simpatia e seus triunfos foram coroados por aplausos de inúmeros
fãs que conquistou na terra estranha.

_Vendo-o regressar, agora, ao turfe carioca, cumpre a nos, re-
cebê-lo com a admiração que nos merecem todos quantos, poramor ao nobre esporte, venham, de uma ou de outra forma, pro-
jetar o nome do Brasil no exterior. Não foi outra coisa o quefêz esse jovem piloto que aqui passou pela Escola de Aprendizes
e um dia resolveu mostrar no Paraguai, as suas qualidades, ainda
que não seja êle o melhor que possuímos. Mas também é verdade
que os que o conheceram saberão da existência de um mestre
como Luiz Rigoni, ou um José Portilho, ou Manuel! Silva e tantos
outros que temos no turfe nacional. E por Celso Carvalho, eles
poderão avaliar a capacidade dos maiores.

Que o rapaz merece louvores, não há a menor dúvida. Maso nosso objetivo é conclamar os turfistas cariocas para que, natarde de amanhã, recebam com uma salva de palmas, o jovemCelso Carvalho em seu reaparecimento no Hipódromo da Gávea
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NOVA "BOITE" EM COPACABANA

rM Copacabana vai surgir tuna nova "boite". Sabe se que*"* será de propriedade do mesmo proprietário do restau-
rante "Bom", de São ("ourado. A casa deverá ter o mes-
mo nome e funcionará na Hua Ministro Viveiros de Castro.

Comendador
Completa Tempo
César Renato Babar, o

nosso Comendador Ilahar. cs-
tá aniversarianrlo hoje. Com
cento e tantos quilos de peso
e de simpatia, o Comendador
vai ser hoje homenageadís-
situo por seus amigos, que
são muitos. Agitado, incan-
sávcl, r.ah.ir continua a mari-
ter o titulo de maior "publlc-
relations" de discos cio Ura-
sil. K' unia espécie de dína-
mo da Copacabana Discos, e
no seu trabalho ininterrupto
está se transformando em
verdadeira "vcdettc" do Itá-
clio è ria TV. 0 homem é ter-
rlvel...

A "crooncr" Wanrla já deixou o "Au f!on Gourmcl". A
" moça não chegou a uni acordo financeiro com José
Fernandes,

N; ' na^

CERNANDO Barreto (que
* lançou "Covarde" uni
dos maiores sucessos cm «lis-
cos atualmente), acaba do
gravar o que considera mais
uma "bomba": "Estranho",
imixira dos mesmos autores
rlc "Covarde".

0"muilre" 
Siqueira, atual

mente no "La Itohémc",
deverá ocupar o lugar cie Pe-
iliiiiho, no "I,a Crctnaillère",
Possivelmente Siqueira irá
para o "30".

COI confirmaria a conlrala-
* ção cie Klnina por Wal-
ter Pinto para a temporária
deste no "Recreio". Janete
Jane também fará parle do
time.

rvKNISE Dupré, que faz o
** "slrip tcase" na Pigalle,
será tubstituida por uma ou-
tia.

AS 
obras do '

estão berr
Clube 36 '

um adianta-
das, A casa deverá ser
reaberta ao público nos
primeiros dias de de/em-
liro próximo. O garçom
Antônio, que atualmente
serve no "Diria" (restau-
rante. especializado cm co-
mulas russas e japonesas)
será um dos profissionais
do "88" na nova fase.

f\ cômico Zeloni encerrar'i
M sua temporada no Teatro"Natal", de São Paulo, no
próximo domingo. Saldo li-
Cjuirlo de Zeloni. 1 milhão
de cruzeiros.

f\ "Arpcge" tem experl-" mtntado muitas noites
Vazias, Deve ser consequén-
ria da ausência de Waldir
Calmou, que viaja freqüente-
mente. Os freqüentadores es-
tão cansados de chegar na
casa c não encontrar Waldir
tocando.

MA sem.ma finda, tt.na jovem portuguesa fé* sensação
*" no "Jiruti": convidada a catilar um farlo. ficou can-
latido pela noite afora, acompanharia por Arlinrlo c esti-
mulada por Cbiqulto e uma nula rle freqüentadores en-
tiisíasmados. Cm dos nossos "espiões" soube o nome da
moça: trata-se cie Maria Teresa, grande revelação do
teatro c da rádio de Portugal, que chegou há pouco ao
Rio c deverá ser lançaria por Walter Pinto em sua pró-
xima revista. Maria Teresa vai, também, gravar um"long play" com fados de Coimbra e já está convirladj
para aparecer num programa de TV. Bonita c atraente,
(ará, com certeza sucesso.
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Jota Mostra Como Décí® Não Sabe
de Nada e Ficai Dizené® Bobagem

em Publicação Estrangeira
TV iS Jotas o que mais "avoa" — como diz Ibraim" Suerl — é o K. mas o placé de "avòador" é Jota
Maia. Diz Max Nunes que o segundo dos Presidentes
citados leva urna vantagem sobre Jota K. pois quan-
do não está no ar pela Panair, está por conta daquela
outra cia.: a SBAT. Vai ainda ao ar por conta da
Mayrink Veiga, a emissora que não entra na zona
Sul. Parece até Noel Iíosa, que tinha horror de atra-
vessar o túnel.

— Mas — dizíamos — Jota Maia está sempre no
ar. Não é o Pompéia nem nada mas está. file sai pa-
ra o estrangeiro representando o Nestor de Ilollan-
cia. o Abílio Pereira de Almeida, o Raymundo Maga-
Ihães Jr.. enfim, todos os tradutores c autores (há ,<f
também os autores rle tradução, mas isto c outro ca- li 'f
sol do nosso querido Brasil e vai recolhendo material -
verde-amàrclo para ser recauchutado aqui e trans-
formado cm matéria incandescente, pronta para
abrir debates.

Foi assim que no seu último vóo a Buenos Ai-
res (não nos recordamos se foi pela Panair ou pela
SBAT), Jota Maia descobriu numa livraria uma rc-
vistinha muito instrutiva. Trata-se da revista "Fie-
cion", cuja é editada sob os aupicios da embaixada
brasileira para falar mal do nosso teatro.

E' o próprio Jota Maia quem nos mostra a pu-
blicação. justamente abrindo-a no local onde está
impresso um longo artigo do Sr. Décio de Almeida
Prado, artigo onde o distinto espinafra legal os atilo-
res. empresários, alores e não sabemos se chega a
espinafrar os contra-regras, pois não lemos o artigo
todo. Tínhamos um encontro com certa dama e não
iríamos trocá-la pelos escritos do critico paulista.

Ouvíamos então o que Jota Maia ia contando cio artigo e
íamos sapecando aqui nesta página, numa prova eloqüente th-
que confiamos no Jota que mais voa... A certa altura diz lá
o Décio que os espetáculos de Walter Pinto são plagiados do"Follies Bergère". Ora vejam que injustiça. Stanislaw está
cansado de ver o pessoal do "Follies Bergère" nas estréias da
Walter Pinto, ávido de colher material para levar para a
França.

Jota Maia estava indignado e nós também estamos. Isso
não é coisa que se escreva numa revista que é publicada no
exterior. "O que- dirão os estrangeiros que nos visitam?" —
perguntará o Bricio de Abreu, sempre tão preocupado com
os estrangeiros. Isso ele se dizer que o Carlos Machado, por
exemplo, imita os estrangeiros, é uma infâmia: "Belle Epó-
que" tem "can-can", mas as moças que dançam são todas ar-
gentinas e pernambucanas. Franz Lear. autor da partitura do
espetáculo é de Vila Isabel c féz muita opereta no mesmo cale
onde Nocl Hosa batia caixa de fósforo.

Depois o Sr. Décio -de Almeida Prado faz sérias restrições
aos dramaturgos, afirmando que os mesmos sofrem influên-
cias de teatrólogos americanos e franceses. Jota Maia deu uma
gargalhada, debochando rio Décio o nós. em pleno ambiente
de confraternização, rimos pra cachorro. Imaginem só. a pro-
va de que os autores estrangeiros é que sofrem influência
nossa está nas programações cio teatro Municipal. Aqui já es-
tiveram o l.ouis .louvei, o Mareei Marceau, o Jcan Louis
Barrault.

E. no entanto, Jaime Costa e Procópio nunca deram bola
para Paris.
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... Agencias estrangeiras, co-
mo a United, a Franco Press c
outras menores — todas subsidia-
rias da "Pretapress" — anuncia-
ram a vinda ao Rio do Generalzi-
nho Rafael Trtijillo, para o Car-
naval, no sen iate comprado com
dinheiro roubado ao povo de seu
país. Da última vêz que esteve
em Los Angeles o Gcneralzinho

foi bolacheado por um desconhecido que. após xingar a família
Trtijillo até a quinta geração, sapecou a bolacha no Generalzi-
nho c pirou-sc. Façamos votos para que esse benemérito desço
nhecido esteja no Rio, quando Trujillo chegar.

... Vocês leram o que Jacinto de Tormes anunciou? Pois
anunciou que cm Roma descobriram que o uísque feito com mate
é excelente. Se o que os romanos descobriram fór verdade, cs-
íamos rlc parabéns. No Brasil existe mate á bessa, logo. passai'-
mos a tomar o verdadeiro uísque escocês. As buates estão tão
acostumadas a vender uísque falso que. no dia em que o brasi-
leiro fôr o verdadeiro, elas passarão a vender o escocês.

... Agora, boa mesmo é a declaração de Bodolfo Maycr.
Leiam só: "Meu ideal na vida c conservar meu patrimônio ar-
tistico. evitando que propostas sedutoras venham prejudicar o
que foi feito com tanta luta e sacrifício". Será que o Rodolfo vai
renegar "As mãos de Eurirlice"? São mãos medíocres sim, mas
vêm sustentando o ator desde o tempo cm que Bricio era esco-
teiro.
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Co utinlio— ca «r/r-

data ã lis-
ta das des
mais ecr-
tinhas por
7/1 ntirot
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(Foto cr-
clusiva da
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Lalati).
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AGUARDEM
BREVE! BREVE !

A Antolonia
de Stanislaw

RIR! RIR! RIR!

Não Deixem de
Ler a Verdade

Antológica Neste
Espaço Saorado

Rir! Rir! Rir! I
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